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Fonseca Cardoso 

Inicía a Sociedade Portuguêsa de Antropologia 
e E t no lo g i a a série das suas publicações com umas notas 
de etnografia angolense, recolhidas dos cadernos de impres­
sões de !!iagem do falecido antropólogo português Fonseca 
Cardoso. Não há decerto uma inteira unidade !ZOS aponta­
mentos que se seguem: são dados fragmentares, parcelares, 
mas cujo interesse ·nem porisso deixa de ser grande para 
todos os que se consagram a itwestigaçi'íes etnológicas na 
nossa importante prO!!íncia da A.frica ocidental. · 

Sem dúr,ida mais valiosos ainda do que os agora publi­
cados, são os elementos colhidos pelo mesmo ilwestigad01 
sôbre os quais o actual secretário da Sociedade elaborou os 
seus trabalhos: Antropologia angolense-/- Quiocos, 
Luimbes, Luenas e Lutchazes ('); II- Bi-n'bundo, 
Andulos e Ambuelas Mambundas ('). Assentam estas 

(1) No 4 Arcflii!O d~ Anatomia e Antropologia"-' Lisboa, 1916, 
llOl. /[, p. 323. 

{ 2) Na mesma ret}ista. Lisboa, 1918, f!Ol. !C': p. 283. 



memórias sôbre perto de 400 observações antropológicas que, 
prematuramente roubado à vida, Fonseca Cardoso não teve 
tempo de coordenar, estudar e publicar. Da importância des­
sas observações, tanto pelo seu número como pela compe­
tência do observador, dizem o bastante as palavras que 
Vemeau consagrou em L' A n t h r o p o 1 o gi e ao primeiro da­
queles estudos antropológicos (1). As notas agora publica­
das completam os referidos trabalhos, e teem ainda o valor 
de serem do próprio punho do falecido investigador, que por 
certo ainda os coordenaria, ampliaria e reveria, com grande 
proveito para a scie/zcia, se mais tempo vivesse. 

Uma das razões que levou a Sociedade a inaugurar as 
suas publicações com a destes apontamentos, foi a de pres­
tar homenagem a uma individualidade scientifica cuja con­
sagraçi'io o pais, mais preocupado com transitórios e fizteis 
exibicionismos políticos, ainda não jez devidamente. 

(') Tomo XXVII, pp. 474 e 510. 

Fonseca Cardoso iniciou a sua carreira scientifica pela 
arqueologia preistórica. Tendo descoberto no togar de Ra­
bicha, Vale de Alcântara, perto de Campo/ide alguns instru­
mento~ paleolíticos, sôbre êles publicou uma nota, tJ que 
vem c1tada nos tratados de ft1ortillet e Obermaier. Com 
Rfcardo Severo LJisitou e explorou várias estações arqueoló· 
g/Cas do ;~orte do país, em especial a ch•idacle de Bagunte, 
perto de VIla do Conde. 

Em breve, porém, a sua acticJidade se deslocava para 
outFO campo, em que mais ;zotcíveis esjilrços desenvolwria 
-o da antropologia etnica. · 

Em 1896 publicou um estudo antropolôgico sôbre o in­
dígena de Satmy ( fndia Portuguêsa) (2) e em 1899 começa a 

(l) Nota sobre uma estação chelleann do Valle d'Alcan­
tara- "Reuista de Sciencias Naturaes e 8ociaes,)' t. III, Porto, 1895. Os 
instrumentos paleolfticos a que esta nota se relere, esteio na Faculdade de 
8cihzcias do Pôrto. 

(
2

) Rerdsta de 8ciencias Naiuraes e 8ociaes, vol. V, 1896. 



colaborar na admir(ÍIJel revista "Portugalia, de que foi se­
cretário da redacção, publicando aí estudos sôbre o minhôto 
de Entre Cávado e Ancora ('! (1899), o habitante de Castro 
Laboreiro (') (1906} e os pescadores da Póvoa de Varzim n 
(1908), além dum estudo sôbre o ossuário da freguesia de 
Ferreiró (') (1900) e algumas pequenas notas sôbre restos 
de necrópoles. de colaboração com Ricardo Severo. No pri­
meiro i!Olume das "Notas sobre Portugal,. insere em 1908 
um interessante trabalho de conjunto. subordinado ao titulo 
Anthropologill portuguéstl, e aí compendía muitos ·dos 
importantes resultados a que chegou no estudo da população 
portuguêsa, e com os quais patrióticamente se esforçou sem­
pre por demonstrar a razão de ser da nacionalidade. 

r 1) T. /, Porto, 11i9!J. 
(') 1: li, Porto, 1906. 
(') T. li, Porto, 19118. 

( 4) T. /, Porto, 1900. 

FONSECA CARDOSO - Ent terras do !1\oxico. EST. I 

O soba quioco ChflíJto (Simóe) com o "tchipenha-mutu{1 ~ 

Guerreiro• quiocos do soba flloxico, auxiliares dos Portuguêses 



Falecido em/912 em Timor, dei.mu inéditos os registos 
de centenas de obsermções antropológicas ali. em Angola. 
e no distrito do Pôrto. As das colónias serviram já de base 
a estudos do secretário da nossa Sociedade t), ao qual 
esses registos foram, num gesto louvavel, entregues pela 
família do e.Ytinto, e as do distrito do Pôrto, que são muito 
numerosas. ainda se conservam inéditas, estando prestes a 
ser publicados os resultados relatirms à pigmentação e à 
estatura. 

/11ilitar distinto, Fonseca Cardoso, que morreu no posto 
de capitão com 47 anos de idade, fez r;árias campanhas 
como a dos lutc!razes em Angola em 1903 e a dos ranes na 
!ndia em 1895. Ter;e a capitania mór do !11o.rico em Angola, 
e vários comandos em Timpr. O sr. majol' Leite de fr!agalhães, 

(I) Além dos já citados: Timorenses de Okussi e Ambeno­
"Amus da Academia Politew. do Porto,,. roi. Xf, 1916, Coimbra: e 
Antropologia timorense- "Ret!ista dos Liceus,, Porf(), 191fi. 



que estwe ultimamente no govêmo do .Moxico, trouxe-nos a 
informação de que ainda hoje o nome de Fonseca Cardoso 
gosa, entre os póvos da região, dum e:draordinán"o prestígio. 
Da sua acção pacificadora e cÍIJÍlisadora ainda lá se recolhem 
benefícios. É triste reconhecer que o souberam apreciar com 
mais justiça os pretos do .Moxico do que os brancos do 
Continente. ~ 

O govêmo português premiou o soldado valoroso 
e o colonial distinto com a medalha do valor militw; mas a 
sua obra scientífica ficou sem a merecida consagração, ten­
do-lhe apenas sido outorgado o grau de cavaleiro de 8. 
Tiago. A noticia do falecimento do ilustre português foi 
dada na imprensa com um laconismo lamentafJel, que 
pr()[!Ofl à efJidência quanto essa obra é ignorada. 

Por feliz se teria a nossa Sociedade, se conseguisse 
e.mltar perante a opinião nacional um nome tcio brilhant~ 
de patriota e de homem de sciência. 
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t " Acerca. da. gente Luimbe (Quanza)-MOXICO, 27-vm­
)?"· - ApiOvet!ando a estada de 7 4 homens da tribu 
ltumbe, !habitantes da região compreendida entre os para­
lelos 11 ",8 e 12",5 e meridianos 17",5 e 18',5 fiz 0 seu 
e.st:tdo antropométr~c? em três sessões. A impressão que 
tt~et desse estudo, !ot que o luimbe nos caractéres faciais 
nao se destaca do tipo geral ganguela i1 cuja grande família 
pertence. (') A estatura é no entanto mais baixa do que a dos 
luenas e q.uiôcos. A côr predominante é o achocolatado, 11." 

28 da escala cromática de Broca. 
Estou convencido de que o ganguela é o produto da 

(') s b ; o re as o~servaçüe.s de f. Cardoso nota-se que dos gangudas 
<JUC ele estudou, os IU!mbes silo os mais nigríticos. (Nota do compilador). 
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mistura de dois tipos: um de alta estatura. côr avermelhada 
n." 29, narís mesorrínico, proeminente no dorso, azas do 
narís soerguidas e de aspecto geral fino, rosto longo. em 
ponta para baixo (tipo fula); o outro tipo é de rosto largo. 
narís platirrínico, achatado. grosseiro, face la:ga, c~m. P?­
mulos proeminentes, estatúra mediana ou abmxo da med1a. 
o narís médio do ganguela é o n." 5. de Topinard (Eléments. 
pag. 300). 

Observações sôbre o luena de Nana-Candundo.- Os 
luenas. de estatura menos avantajada do que os quiôco5. 
raras vezes atingem 1"'.70. ficando-se por 1"',68. A côr da 
péle é chocolate. n." 28. O rosto largo e curto, sendo trian­
aular ou em ponta para baixo· a parte sub-zigomática. 
"' São alegres, duma alegria infantil, trabalhadores dili­
uentes. sendo a sua preocupação o carregar borracha ou 
fazendas por conta dos negociantes; são êles os principais 
carreaadores do 1'1\oxico. Tímidos e confiados, são apaixo­
nado: pela dança, que eles executam com viveza e alegria. 
cantando coralmente dum modo notável. as diversas can­

ções indígenas. 

Notas sôbre os quiôcos.- Os quiôcos na sua língua 
chamam-se ka-tchiôko, são d'alta estatura, no seu tipo 
puro, ou acima da média. teem o rosto alongado com maçãs 
acusadas, o narís achatado e ele narinas não muito grossas, 
a péle ele côr de tijôlo (entre o fula e o hotentote?). O seu 
tipo é de fácil destaque na população d'entre o Cuanza~e o 
Luena. Estabelecidos no interior dos matos, nas encostas 
dos rios, espalham-se entre aqueles dois rios e na Lunda, 

onde formam a maioria dá população. 
·d· 18'' ??" E Os quiôcos vivem entre os men 1anos e -- · 

Ei\\ TERRAS DO b\OXICO 1.) 

Greenwich e paralelos 9" e 13" S., com uma.erzclave no vale 
elo Combule, meridiano 22" 21 E. e paralelo 14". 30 S., 
entre a população ambuela cambunda, cujas libatas ou al­
deias a cercam por completo. Este trôço de população emi­
grou das nascentes do Cuito m. 18"15' e p. 12"50 para o 
Lutuai, afluente do Lungué Bungo, e daqui para o Combule, 
afluente elo Cuando. Os lutchazes vivem entre os meridianos 
19"-22", tendo por limites o Dala-Cavar ao N. e o Cuxibi ao 
Sul; é a população ela bacia do Lungué Bungo·. Os Luenas 
ocupam o território ao N. elo Luena, os vales do Lunesse e 
elo Luena até ao Zambeze e Cassai, entre os meridianos 20'' 
e 25". 

Os quiôcos são os últimos chegados, o povo intruso e 
guerreiro. Não são diligentes como oslutchazes, nem activos 
e alegres como os luenas. Estão sempre prontos para à 

guerra e para o saque, e se actualmente não exercem a pi­
lhagem, é porque temem as autoridades. Tenho notado na 
população alguns naríses de clôrso convexo e de narinas 
largas e grossas .. evidentemente mestiçagem elo narís tipo 
Sacaquengue (') com o chato e grosso do preto normal. A 
côr da péle distingue-os também dos h1enas e dos lutchazes. 
É atijolado ou antes entre os n."' 28 e 29 da escála cromá­
tica de Broca. mostrando bem uma influência ele populaçào 
fula (n." 29 e quiçá 30). 

O busto do quiôco é perfeitamente em cone truncado, 
de hombros largos c cintura fina, bem assente nas ancas. O 
olhar tem uma certa altivez irónica. 

As mulheres costumam untar o corpo com um linimento 
formado ele óleo ele mamona e argila vermelha, afim ~ie o 

1.,) E. I um nuc eo considcrádo fula p;jr 'f. Cardoso. (H. do compi-
lador). 
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córarem de vermelho e assemelharem-se assim à mulher 
fula. 

ffistória da invasão dos quiôcos na região do Moxico 
(contada pelo soba quiôco 1'1\.at'Chiava e seu irmão Tchican­
dato ). -O primeiro sob a quiôco. pai de todos os quiôcos. 
foi o grande Tembua-Tchissengo. o qual tendo caído do ceu 
sôbre a terra da Lunda de 1'1\.atchianvua, teve depois cinco 
filhos que foram sobas, Canhica, 1'1\.uribangango. Candalla, 
Tchissengue e Dumba, e uma filha Tembo. 

O Tembua-Tchisse!]go, um dia, na sua libata da Lunda, 
decla"rou aos seis· filhos que tinham de ficar sujeitos aos 
seus séculos guerreiros. O Canhica. como mais velho, res­
pondeu ao Pai, que, sendo filhos de soba grande, não po­
diàm ficar sob a tutela dos guerreiros. mas sim serem sobas 
também, segúndo o seu nascimento. E os seis filhos resol­
veram abandonar a lib<:ta paterna. 

Tomaram então gente sua e seguiram sob a direcção de 
Canhica para o vale do Cassai. Ao chegarem ao &itio 1'1\.uhe­
ôna, na margem esquerda desse rio, encontraram ~as li batas 
dos sobas lundas-bangalas 1'1\.uhuri e Quimbundo, e resolve­
ram estabelecercse aí. Os sobas bangalas, porém, opuzeram­
se. Enquanto os quíôcos questionavam com os bangalas 
sôbre o caso, um século dos primeiros, de nome Tchiembe, 
foi caçar e, adeantando-se, foi dar a um grande rio que era 
o próprio Cassai. Espantado, atravessou-o na sua parte mais 

, estreita sôbre umas pedras, e. continuando a caminhar pela 
margem oposta, viu uma rôla que matou com uma frechada. 
Abriu a rôla e dentro do papo encontrou massango. Então 
considerou: '· Se esta rôla, vinda do sul, tem massango, é 
porque para lá ha que comer, e portanto escusado é estar a 
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fazer mais q!Jestão com os bangalas-lundas ,. . Dirigiu-se 
logo ao chilombo e expôz aos sobas a sua descoberta. 

. O Cm:hica e os seus irmãos decidiram continuar para 
alem Cassat, em busca do país em que havia massango. Os 
bangalas, porém, opuzeram-se a que seguissem, e perante 
tal oposição estalou a guerra entre êles. e os quiôcos. Na 
luta morreram quatro dos sobas quiôcos. ficando prisioneira 
Ternbo, que foi vendida no 1'1\.inungo. em Cassanie. 

Fic~u só Canhica e seu irmão mais novo Dembua ('), 
que contmuaram a avançar até às origens 
do Cassai, sempre por mato fechado, sem 
verem ninguem. Neste ponto, encontrando 
Jogar propício, estabeleceram a sua embala 
e mandaram gente sua a Cassanje comprar 
sal com mel da floresta. Esta gente soube 
aí que a irmã de Canhica, Tembo, estava 
numa cêrca do 1'1\.inungo. Voltou e contou 
o facto a Canhica, que convocou os seus 
e perguntou quem era capaz de ir salvar 
sua irmã. Responderam dois quiôcos que 
iam lá. E disfarçando-se em muquixes, se­
guiram para o l'<linungo, com dois serviçais. 
Chamavam-se esses quiôcos Catuimbata e 
1'1\.aianga. Entraram na cêrca e puzeram-se 
a dançar e a cantar; e, como a T embo es­
tava um pouco afastada, os outros dois 

• • ' fig. I- !n:,tru;n,;;;tn-? ;L: 
ÜÔ servtçats, raptaratn-na sen1 Ü povo do fazer fu!.w Hn ,~,Ji,:(> fK'Hdft' 

JIY\inungo dar por t'oso t~o t • t'd Je vime (1111IS4Üi): um ::;iJn0" 
U l a en te 1 o se en- f;:n!z de rri<H.Idra (FfJ.JtJa);,': 

contra v a com os desconhecidos muquixes " dicdtc. "m "' ,,,. 
• dt<fJ 

(') Não &e fala neste irmão de Canhica no principio da narração. 
(N. do compilador). 
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Tembo estabeleceu-se então junto do seu irmão Canhica 
e teve seis filhos: Candalla, [l'\anlombo, Tumba, Matchiava, 
Quissana e Manzua. Canhica, logo que estes cresceram. 
disse à Tembo: " Fica tu aqui nos Ganguelas, que eu vou 
para o Songo estabelecer-me,. E no dia em que se retirou 
para o Songo, entregou dois lupembe (') ao Candalla e ao 
;Yiatchiava, dizendo-lhes que fossem tangar. O Matchiava 

estabeleceu-se primeiro no Luchia e de­
pois no Lunuge onde ainda está, no afluen­
te Loculo. Camlalla foi primeiro para o 
Dambe, afluente do (assai, e depois para 
o Camileque, outro afluente do Cassai, 
onde sustentou lutas intestinas com os 
seus séculos. Quissaca acompanhou seu 
tio Canhica para o Songo. Manlombo es­
tabeleceu-se no Lunuje, 1Yianzua na mar­

=4 gem esquerda do Cassai, no seu afluente 

fig, 2 LupmíiJe; 'ht>trP· i'Auituyo. e Tun1ba na margem esquerda 
m.:nto (]c ferro qn-' mwm J l • · d t 
'""- whas gunr;udioi-, Hr:nos ( 0 Uena, pt0XII110 - 3 11(}8Ce11 C. 

' h'.'""'""'· Estes sob as morreram e os seus qui­
lolos espalharam-se então para o sul sôbre o valle do Simoe 
e Luena, e mais tarde até ao Dala-Cavar, Lubô, e para o 

Catalaviaúja e Chindumba. 
Do soba Tumbo, filho da Tembo, descende o seu neto, 

actual soba gr.ande, Samiqueltngue, que foi para a origem do 
Dala-Cavar, onde se acha, e é amigo da fortaleza do !1\oxico. 

O estabelecimento entre o Simoe e o Dala-Cavar não se 
fez sem luta, pois. esta região era disputada também pelos 
lutchazes que tinham ocupado o Dala-Cavar até à Chindera 

( 1) Instrumento de ferro~ dois sinos ou chocalhos de ferro lígadns, 

usado& sOmente pel0 soba grande Oig-, 2). 

r-: cn 
w 

g 
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e o vale do Chimoe. Foram quilolos do Matchiava e de Tum­
ba, de quem descende o 8amiquelengue actual, que construí­
ram as suas li batas entre as dos lutchazes no vale de Chi­
moe e Dala-Cavar. Em breve se deram dissidências e 
questões entre os dois povos e, tomando as armas, os quiô­
cos expulsaram os lutchazes para além Dala-Cavar. Ficaram 
no entanto com o Boma alguns lutchazes, na margem do 
8imoe, e o Tchitaúla. O Boma é quiôco, ex-quilolo de Ca­
nhica, que se ligou com os lutchazes que não quizeram se­
guir os companheiros. 

a - Canz.l F'Ctru~JI C,ftUMJO 

0 b - Ilha Cnu,; 

LAGO OILOLO - Porl• NE 

3- Croquis lc\'antndo por Fonseca CardotiO'- · Rctluúdo t.la c:;.:<! I<~ '-'>;:w t1 1'7,._,1, (9-Vlll-904) 

Os sobas lutchazes Canduli e Tchineca eram os senho­
res da terra de 8imoe. Dêles descendem o Riuma e o Tchitar 
actuais. A causa da luta entre êles e os quiôcos foi o facto 
de, na ocasião da colheita do massango, aqueles sobas terem 
cortado a cabeça a uns quiôcos, segundo o costume entre os 
sobas lutchazes daquele tempo, que exigia essa pratica para 

2 
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poderem comer. Os quiôcos não se ·conformaram com tal 
costume. que entretanto se conserva ainda lá para as Gan­
guelas e que de resto os quiôcos tambêm tinham. Actual­
mente entre os lutchazes, õempre que se faz mantimento 
novo, o soba manda matar um seu filho, isto é, um õeu õub­
dito; entre os quiôcos não õe comia o mantimento da co­
lheita do ano sem que morresse por feitiço um rapaz. Neste 
caso, regavam o manipanço com o sangue da vitima e logo 
o soba anunciava ao povo que podia comer os produtos do 
novo ano. Hoje õubstituem esse sangue pelo duma cabra. 
Afirma-se que não matavam o rapaz à faca mas com veneno. 

A origem da palavra "qui oco , é, segundo a 

. -

lenda contada por Martins de Carvalho (') tirada 
da frase dita por Lueji, rainha da Lunda, ao seu 
pare!lte Nanp Cambamba: "aioko a 1m quinguri,, . 
(Vão tambêtn lá para Quinguri !). Esta. fráse deter-
minou a particla de alguma gente do J~\uatianvua. 
fiel a Nana Camban1ba, que passou <('denominar­
se aioko, e depois tchiocq, catchioco, &.\!1ónimo de 

"expatriado,. 
Esta Nana Cambamba foi a mãe ele Quis­

sengue ou Tchissengue. a quem alude a lenda 
qhe me fói' êon'tacla pelos dois sqbas quiôcos. 

/<. 

fig. 4-- Diilloi· 
te imligcna (AQ 

granUcs tC11' 

3o '"'· ,, wmp 8ôbrc o enterramento dos sobas entre os 
por 5 cm. de !;,r· b d · d 
go; " P''""" quiôco.s.-. Quando morre o so a, e1xam-no en-
20 '"'· P"' 4 '"'· tro da cuba ta em que .faleceu, até apodrecer ou 
até se lhe. despirem as carnes. Trez séculos da família ficam 

(') Expedlçí1o ao /rÍuaiianliua . .:_. Vol. "Ethnogrophia e histor'ia dos 

povos do; [;unda ,•-é- Lisuoa: 1890; p.' 90. · · 
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junto dêle durante esse tempo, a fim de se convencerem de 
que realmente é morto. Para a decomposição se apressar e 
evitar maus cheiros, fazem massagens ao corpo com agua 
quente até ficar resequido. Durante este tempo que é apro­
ximadamente de dois mêses, fazem batuques dia e noite 
em volta da casa. Findo o tempo, metem os restos do soba 
num caixote e enterram-no na margem dum rio, fazendo­
lhe uma cêrca de paus com caveiras de cabra e de boi. 

5- Banco Uc madeira-_rcpre~-entrmdo um:'QuituaÓjÍÜ~b'ó-

EntãO entra ~m scena o novÓ soba qlle é sobrinho do 
falecido, isto é,· filho duma sua irmã, e' c)qe, é eleito pelos 
séculos e quilolos. Mata-se um boi e fazem-~e batuques. O 
acesso do soba ao poder é marcada pela lavagem do quim­
banda ou cirurgião na casa do falecido.' O novo régulo fica 
con1 a caveira do que morreu e com um direito de posse per c 

manente ao sobado. · 

Lenda lutchaze sobre a sua migração.-Os lutchazes 
da, regiãó. do Canasse e Dala-Cavar julgam-se parentes dos 
luenas, ·os quais pódem tongar nas' suas terras, havendo 
realmente :algumas libatas Jue~1as .próximo a Riu ma. 
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Os quiôcos são, porém, um povo diferente e seu ami­
go. Esteõ lutchazes declaram terem saído das margens do 
Zambeze, perto de Caquengue, e seguido, dirigidos pelo soba 
Cutchiné, para as proximidades de Cangamba onde se esta-, 
beleceram. A região, porém, era má para a sua alimentação 
e porisso a abandonaram algum tempo depois, passando 
para a margem oposta do Lungué-Bungo. Encontraram, po­
rém, aí gente governada por um soba grande, chamado 
Tchinéca, o qual, sendo tambem lutchaze, os deixou tongar. 

fig. 6- Pinlura mural numa ~ubuta da cmbalu Pan. A figura antropomorfa 
C dum riquissc; junto dl!s hastes do bo! c~tá nm muaml;i(J de ferro 

feito na Garangoja (para pu!stlrJ ou bracelete de mulher) 

As duas populações misturaram-se. Morrendo os dois sobas, 
os herdeiros dividiram o território entre si, como hoje se 
encontra. 

É crença dos lutchazes que os Jubas, luenas, lutchazes 
e luimbes tiveram origem comum nas margens do Zambeze; 
nas terras de Tchau, F'aco e Gunja, perto de Caquenguec 
Existe ali uma enorme !age, tendo gravados os' passos, as 
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armas, pés de cão e de cadeiras onde esteve gente sentada. 
Dizem que foi ali que Deus outrora fez os homens, e dali 
que estes se espalharam pela terra. 

A lenda do lago Dilolo.-No centro do lago existia 
outrora um soba de nome Munhinga com sua embala, tendo 
em volta as libatas dos seus quilolos. Onde hoje é aaua era 
então terra firme. Um dia o soba resolveu ir com a su~ aente 

"' caçar corças ao mato. Durante a noite teve um sonho, que 
de manhã narrou aos seus companheiros: 

-Esta noite tive um mau sonho e alguma coisa vai su­
ceder na embala. Imaginem que sonhei que as casas das mi­
nhas libatas estavam cobertas de agua. Nunca tive um sonho 
igual. A~1arrai a caça que apanhei, porque eu não posso 
caçar ma1s, e vamos para a li bata! 

-Ora, isso foi só sonho, disseram-lhe os quilo los seus 
companheiros. Não é caso para deixarmos dé caçar. 

-Não. Este sonho não foi como os outros que tenho 
tido. Vamos já para a embala. 

F'ôz-se a comitiva em marcha e ao chegar à orla do 
mato, viram todos com espanto que o Jogar das libatas esta­
va coberto por agua. 

-O que é isto? Deixei li batas e encontro agua! Certa­
mente os meus filhos e as minhas mulheres ficaram sepulta­
dos na. agua- exclamou Munhinga. E, voltando-se para os 
seus, d1sse:- Os que me quizerem acompanhar, sigam-me. 
Eu vou para a minha embala, para junto dos meus! 

Apenas quatro catumas o acompanharam. O soba então 
entrou na agua. Primeiro, molhou os pés; depois, as pernas, 
o tronco e por fim a cabeça. E assim Munhinga desapareceu 
para sempre no fundo das aguas. 



22 fONSECA CARDOSO 

Eis o que deu causa a esta inundaçilo: 
Quando o soba Munhinga foi caçar, apareceu uma velha 

com uma quinda pequena de peixe para venda. Percorreu 
diversas libatas a oferecer o peixe, o qual era sempre regei­
lado, com o seguinte dito : 

-Ora. você é uma velha, não presta para nada. Se 

fie. 7- Porta de C.ilHI, n~ libllt.a luena Diunc:o 

fosse uma rapariga bôa, 
então dava-se-lhe ji1ba 
em troca do seu peixe. 

A velha, não se im­
portando, dizia apenas: 

-· Sim, tendes ra­
zão. Eu sou velha, não 
presto para nada, vo­
cês é que são bons. 
Vou a outro togar vêr 
se há alguêm que quei­
ra aceitar o meu peixe. 

!'la embala foi rece­
bida com o mesmo des­
prezo. Ao retirar- se, 
passou por uma libata 
arredada, que ficava no 
sítio onde hoje está o 
canal do lago (v. fig. 3). 
Uma rapariga estava fa­
zendo garapa. A velha 
perguntou-lhe: 

-Queres comprar 
este peixe? 

-Compro, visto te­
res necessidade disso 
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-Il\as eu sou uma velha, não presto para nada. 
-!'Ião diga isso. Você é mais velha do que eu que 

estou fazendo garapa para a minha mucanda, portanto me­
rec~ o meu respeito. Tome lá garapa. Dê cá o seu peixe e 
agu1 tem juba que eu mesma lhe transportarei. 

-Então queres levar-me a juba? !'Ião consinto. 
. -Sim, levo, porque você é velha e fraca e eu sou nova 

e torte. 
Puzeram-se em marcha, e passado bastante tempo a 

velha parou e, voltando-se para o sítio das libatas disse 
para a mãe da rapariga que se chamava l'lhamuare: ' 

-Olha: tua filha entrou na mucanda; quando sair 
dela, dfpois de amanhil, à 
meia noite, pregarei uma má 
partida àqueles que me cha­
maram velha. Olha, avisa os 
teus parentes para que saiam 
daquele sítio, até esse dia e 
hora. porque nesse momen­
to me ouvirás a voz. e as 
libatas serão arrazadas pela 
agua. 

l'lhamuare chamou os 
parentes e contou-lhes a 
ameaça da velha. Uns riram-se com desprezo. porém outros 
atenderam o aviso e resolveram emigrar. 

A Muare filha saíu da rnucanda e fez-se o batuque, 
bebendo-se garapa. Ao aproximar-se a meia noite, a velha 
apareceu junto da li bata e gritou: 

-l'lhamuare, lembras-te da conversa de ante-hontem? 
Trata de sair daqui com os teus. Eu sou ·• Calumbo nacolla ., , 
a mulher que não morre nunca! 
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Os da libata l'lhamuare fugiram; os incrédulos fica-
ram. 

Então, um sulco enorme, profundo, se cavou em torno 
dos libatas e as aguas começaram correndo e invadindo as 
libatas. Ao ruído da agua borbulhante, o gentio tentava fu­
gir, mas o terreno amolecia e êle enterrava-se no lôdo. Por 
fim a agua cobriu tudo, e tudo sepultou no seu seio. A 
Calumbo escolheu então para morada o local onde hoje é o 
braço do lago que tem o seu nome. 

Outra variante da lenda: 
A velha Calumbo apareceu com o corpo pôdre, como 

um sapo, e a toda a gente pedia que lhe tirasse a matéria 
para ficar bôa. Todos se recusaram, excepto uma rapariga 
que se prontificou a isso. A velha disse-lhe então: 

-Andaste bem. O que fiz, foi para experimentar. Ama­
nhã esta terra vai ser arrazada. etc. 

De noite começou a chover muito, a terra a encharcar­
se e as casas a afundarem-se na agua. A gente, cabras, etc .. 
não podiam fugir. porque as aguas eram já fundas. Final­
mente tudo ficou coberto de agua e sepultado no seio desta 
para sempre, 

Quando chove. o Calumbo chega até ao Langueje, que 
é afluente do Tchifumaje. 

Designação indígena dos Belgas. -Além de muatocas 
-comedores de gente (!)-os belgas são conhecidos entre 
os póvos circumvizinhos (do lago Dilolo) pelo nome de Bufa 
matari ou apelá matari. 

Cerimónia da mucanda nos Ganguelas.- A mucanda é 
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a cerimónia na qual se faz a circumc1sao aos rapazes ou se 
festeja a chegada da menstruação nas raparigas. 

Nos rapazes. -Quando há um certo número de rapazes 
que atingiram a idade própria para a circumcisão (dos oito 
anos aos desoito, estes últimos raríssimos), o soba da libata 
onde se há-de realizar a operação, anuncia o facto a todos os 
sobas vizinhos para estes enviarem todos os rapazes nas 
mesmas condições. Reunem-se as crianças num jmzgo dessa 
libata, e durante dez dias canta-se e dança-se ao som do 
ginguje ou da goma e bebe-se tchimbombo (bebida fermen­
tada de massango e mel). No interior do mato. a um quiló­
metro de distância aproximadamente faz-se uma cêrca com 
ramos de árvores, no meio da qual se construem cabanas 
para as crianças. Ao fim do terceiro dia e a 
meio do caminho. estabelece-se o ganga­
mucanda ou o século operador. e da libata 
sai uma criança que, no meio de grande vo­
zearia de todos os parentes e amigos que 
cercam as crianças, vai ao operador que lhe 
córta o prepúcio em volta da glande. 

Há dois modos de operar. No primeiro. 
puxa-se o prepúcio acima do meato urinário. 
cortando-o com um golpe nítido duma faca 
afiadíssima e destinada unicamente a esta fig, 9- Goma, 

operação. No outro, dá-se utn golpe perpen- instrumento mw;ka: 

dicular no freio e depois continua-se o córte para os lados 
em volta da glande; em seguida, lava-se em agua semelhante 
ii da linhaça para evitar a inflamação. 

A criança, em seguida à operação, vai para a cerca, não 
podendo. vêr nem conviver com mulheres ou pessoas não 
circumcidadas. Um homem serve de enfermeiro e guarda a 
cada criança, incumbindo-se ainda de lhe levar de comer e 
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sendo obrigado a não ter relação ou contacto com mulher 
alguma. Tambêm entre o pai e a mãe da criança operada não 
há coito durante o tempo de cura do circumciso. Ao fim dum 
mês estes acham-se curados e são · p~sto.'! em liberdade. 
Nesta ocasião, os homens que os guardam, mascaram-se e 
vão percorrer as libatas com cantos a que as mulheres res­
pondem em côro. A estes homens mascarados chama-se 
muquixes. Has vésperas da saída toda a libata prepara o 
tchimbombo e os pais arranjam o pagamento em fazendas 
aos guardas. que recebem de 16 a 40 jardas. Os rapazes são 
pintados com riscas vermelhas, pretas e brancas pelo corpo, 
e trazem chapeus enfeitados na cabeça. No dia seguinte veem 
juntos à libata, onde são recebidos alegremente por toda a 
·multidão de parentes e mais pessoas que os vem vêr dançar. 
Dançam então toda a tarde e toda a noite, como lhes ensina­
ram durante o tempo da mucanda que passaram na cêrca. E 
tudo termina com um tiroteio. 

Has raparigas. -Quando lhes chega a menstruação, o 
futuro marido anuncia esse facto à libata. Logo a rapariga se 
esconde da vista dos homens. sendo-lhe defezo vê-los. As 
mulheres vão então ao mato onde constroem um chingue, 
ao passo que a família da rapariga dança e canta em frente 

da casa dela. 
O futuro marido tem então de dar presentes. Em segui­

da a rapariga vai para o chingue. onde fica sob a guarda 
duma mulher que a ensina a dançar e a inicía no coito, ao 
mesmo tempo que a obriga a diariamente distender os peque­
nos lábios e a unta-los com óleo de mamona. 

Esta mucanda dura três mêses, ao fim dos quais os 
lábios estão distendidos uns cinco a dez centímetros. Quando 
tudo está pronto e há tchimbombo em abundância, a família 
da rapariga vai buscar o homem, o futuro marido, e condu-
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lo às costas até ao meio da libata. Êle senta-se então sôbre 
uma esteira no interior do jango e paga 8 jardas à família da 
rapariga. Posto isto os parentes dêle vão ao mato buscar a 
iniciada que trazem tambêm às costas. Ela chega, e ficam os 
dois toda a noite juntos, enquanto toda a gente dança em 
redor com fogueiras acesas. Quando a rapariga se senta o 
homem paga mais 4 jardas. 

De madrugada a rapariga volta com a quilombola (a 
mulher <lUe a guarda) para o chingue no mato. li01·as depois 
reune~se outra vez a multidão e o homem manda chamar a 
rapariga que vem às costas dos parentes dela, esperando o 

fi:;" Hl- Gingufc, int.tnmwnw nwskal. A ctqucrda 01:> rcspccth·as nwç:mctas 

homem de pé. Junto dêle se coloca a guarda da rapariga. 
Esta última começa a dançar sósinha e o homem paga à 
guarda 16 jardas. A dança repete-se e o homem paga de 
novo. Ainda paga uma terceira vez. Então, arrebata a rapa­
riga e leva-a até à porta da casa da mãe dela, sentando-se aí 
os dois numa esteira e tomando ambos tchimbombo. Depois 
a mãe dela leva-a para casa do noivo, a cuja porta ela dança 
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outra vez, e de novo os dois bebem tchimbombo. Re&oam 
descargas. Terminou a mucanda. 

Instrumentos musicais dos Ganguelas.- Os ganguelas 
usam o bolumbumba, o goma, o girzgufe, o quissanje, e os 
sobas ganguelas. bienos e bailundos o lupembe. O marimbo 
é raro nos ganguelas, apenas comum nos bienos e bailundos. 

O lupembe é um instrumento de ferro, constituído por 
dois sinos ou chocalhos ligados (fig. 2). 

O bolumbumba (fig. 8) é um instrumento de corda. O in­
dígena toca-o, tangendo com uma haste de capim a corda 
tensa num arco de madeira, 'e premindo-a com o dedo 
polegar e o indicador da mão direita, junto da ligação com 
meia cabaça que. suspensa ela corda, serve ele caixa de reso­
nância. Variando a pressão do dedo. varia o som. 

O goma, (fig. 9) 
que é um tambôr. 
isto é, um cilin­
dro alongado e ôco. 
encimado por uma 
péle tensa de cabri­
to. toca-se batendo 
COI11 as mãos na péle fig, 11-Dlngu, instrumento ti\USkJI Jo GnnVU:l 

depOiS desta ter idO Tchinama, rnargcns do LuvllJ 

préviamente ao fogo. O goma pode ter 1"'.1 O ele altura. 
O girzgute (fig. 10) consiste num trapésio ele madeira de 

muchive (ou pau ferro), ôco por dentro, com 0"',50 de altura, 
0"',50 de largura na base e 0"',77 de largura na parte superior, 
e tendo junto da abertura superior dois discos de borracha 
colada, onde se bate com duas maçanetas de borracha como 
num bombo. 
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O quissanje póde ser simples, com meia cabaça ser­
vindo ele caixa, e com uma escála de palhetas de ferro, ou 
completo, tendo então uma escála dupla e assente sôbre ma­
deira ôca que serve de caixa resonante. 

Nas margens do Luvua, usa-se o dirzgo (fig. 11), seme­
lhante ao goma, e construído ele madeira preta e pêles de 
cobra nas 2 aberturas elo cílindro. Bate-se com as mãos elos 
dois lados. 
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Português Luena Qui oco Bailundo 
(Kioko, Txioco) 

Rins Mitanda Mitanda Miongo 
Ventre 11\ujimo 1\\ujima Imo 
Braço Reboku Kôku Uoko 
Mão Txipamba Txipamba Beka 
Dedo 11\inué l't\inu~ .Minuê 

VocCibulários: 
Perna Lirinje Kulo Xikalo (pi. Bikalo) 
Pé T:driatxi!u Txipundu Alomembe (?) 
Mama 11\abeli Mabeli Mabeli 
Sol Rilmmbe Muélua Ekumbi 
Estrela Tanganika Tanganika 

Português Luena Quioco Bailundo 
(Kiôko, Txiôco) 

Lua Kakueije Kacuíje l'lueja 
Dia (sol) Moça na ~\ualo Utanha 
Noite Ufuko Ufuko Uteka 

iiomem Lunga Lunga Olume 

~\ulher Puhó, Puhéu Puhó. Puhéu Ukáim 

Rapaz .~luana-lunga ~\uana-lunga Ukuenjhi, /VI a-
bhen (? l 

Tarde Txingexe Txingolôxe Kukumbi 
Manhã Tximene Tximene Kimene 
Agua Meia ,Meia O baba 
Chuva V ola Vula Um bê r 

Rapariga Muana-puhéu f\\uana-puhú Ufeko 

Pae Ta ta Ta ta Tata 

Monte 1'1ilundo i"t'\iloundo :1\\unda 
~\ato, bo;que , Txipapa Ussake Ussito 

Mãe 11\amã N\mnã 11\a mã, ''\ai Rio Ka-luije Ka-luije Olui 

filho 11\uana 1"1:\uana Ornona Arvore Mutondo Mutondo O i te 

trmão (mais vdho) Songo-iáfll(;! Dumbo-ami 11\anjame 

Irmão (mais novo) Iáià láiil 

Tio Nato fV\athU 

Boi Gombe Gombe Gombe 
Carneiro ~\ukoko Mukoko i\fême_ 
Cabra Pembe Pembe Hambo 

Irmã Dumbuame Dumbuaml:! r"t\anjame-ukai Porco Guio Guio Guio, Nongola 

Cabeça Mutue 11\utue Utui! 

Cara Kumeço Kumeço Kubaço, Xipalla 
Galinha Kassumbi KasJumbi Sanja 
Lebre Embalo Embalo Kandimba 

Cabelos Khambo Khamho lngonbo Pomba, rôla Riembi Riembi Riembi 

Dentes Máza Mázo V aí o Ave, passara Kajila Kajila 

BOCi.l Kànua Kânua 11\ukano Peixe Ixe lxe Aloxe 

Língua Ririmi Rim i Rime 

Olho (-s) Messu (mu-) 11\essu (mu-) Kubaço 

Barba Uevo Ut!vo Lungeze (?) 

Carne Ifo Ifo X i to 
Pano !na !na Nanja 
Prato Txienge Txienge Longa 

Pescoço Xingo Kota Xingo 

Peito Tutô Tutô Onulô 

Faca Póko Póko Móku 
Garfo ou colher, Goto Guto Otxito 
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VOCABULÁRIOS ·~·" 

"" 

Português Lu ena Quioco Bailundo 
Português Lueua Qttioco Bailundo 

(Kioko Txillco) 
(Kioko, Txiôco) 

Caminho ll1ujila Nujila Ongbira (?), bikóka Sair Txine Txine Tundapa 

Casa ~\ozua J'Ytozua ~ianjbo 
Entrar Injila Injila Ningbira (?) 

Cama b\uéla 1\:\uéla Ola 
fechar a porta l(ussoka (?) Ajila Ikalto 

Cadeira Txituamo Txituamo Amango Abriu a porta Solwlolo Azulula Ikula 

Meu !ame Iam e Ianjue Pôr Fuka Fui< a l(apa 

Teu lênhe Iênhe lbânhe Guardor Kassuél{e Salto, aka Kapa 

Seu Txame Txame Xiange Mostrar Gulueze Gulueze Dilekesse 

Dê! e Orienhe Oricnhe Iahem (?) Cortar l(utela l(upatula Batula tela 

Um Umué Omuika Umámua fazer Turinga upan- Turinga - upan-

b\uitos lávúlo linje l;ilua gue gue 

1 Kaxi l(axi Môxo Fechar os olhos Jilta lwmesso Jika-komesso Il<a kobaço 

2 Kabari l(abari Bivafi Lavar o corpo I(ussana Sana Secúla 

3 !(ato !(ato Bitato Lavar a roupa Akossa bikuta Alwssa bikuta Secúla 

4 Iuane luane Bikuane Onde vai dar o Inai kuri? Inai lturi? lcudapi? 

5 Itano !ta no !ta no caminho? 

6 N\ussamba ·I'•\ussambano Pando Onde está? Kuri unhaialw? Kuri unaissa? Jil<ápa pi? 

7 Tximbiano lximbiane Panduvari Está em casa l(ozú orienhe Kuri urienhe l(unjoiatren (?) 

8 Nake Nake E'txinana dê! e 

9 Vuá Vuá Etxira Estar doênte llwla llwla l(ubala 

10 Rikumi -Ciuni Ekuim Mostra o cami- Gulueze mujila Gulueze mijila 

H ontem Zau Zau nho 

Hoje 1liussono 11')\ussono Como te eh a- Ginar iobe? Ginar i é? Andu lwiobi? 

Todos os dias 1•\akumbiêsso l\:1antangêsso Nekaiosso mas? 

Ter Urinaio Urinaio Okuéte Que é? ll<a? Ika? Nhê? 

Vê r l(utala Kutala l(nanja 

Comer üriako Oriako Gutakinha 

Trazer Nebân (?l Nebân (?) Nena 

Conhecer l(unhingika Kunhingika l(ukuriban 

Levar Ambata Ambata Ambata, ielula 

Dar !Jubane Pé Nitren (?) 

Tomar Oá Oá Tambula 

Quere; Zanga Zanga Diongola 

Não querer Txissola "Txisso\a Txiongola 

Ir Nangnia Nanjúia Okuenda 

Ir embora lako Iako l(uendi 



INDICE ANALÍTICO 

Antropologia dos luimbes, 11; dos quiocos e luenos, 12. 

Arte ornamental, 20, 22. 
Bailundos- vocabulário, 30. 

Bangalas -- sobas, 14. 
Belgas-- designação indígena, 24. 

Bolumbumba, 23, 28. 
Calumbo naco!la, 23. 
Canto, 12, 25-27. 
Casamento entre os Ganguelas, 26. 

Circumcisão entre os Ganguelas, 25. 

Dansa, 12, 25-27. 
Dilolo (lago), 17; lenda do-, 21. 

Dingo, 28, 29. 
Enterramento dos sobas quiocos, 18. 
F~ba (instrumento de fazer fuba), 15. · 
Ganguelas- tipo físico, 11; mucanda nos-' 24. 

Gingufe, 27, 28. 
Goma, 25, 28. 
Guerra, 13. 
Instrumentos musicaes, 28. 

Locuções, 33. 
Lubas- origem, 20. . 
Luenas-tipo físico e costumes, 12; distribuição, 13; ongem, 20; arte or-

namental, 22; vocabulário, 30. 

Luimbes- tipo físico, 11 ; origem. 20. 

Lupembe, 16, 18. 

INDICE ANI\LiTICÚ 35 

Lutchazes- distribuição, 13; Juctas com os Quiôcos, 16; costumes, 17; 
lenda lutchaze sobre a sua migração, 19; origem, 20. 

Marimbo, 28. 

Menstruação nas raparigas ganguelas, 25. 
Mucanda nas Ganguelas, 23, 24. 
Muquixes, 15, 26. 
Música, 28, (V. canto). 

Numeração, 32, 35. 

Origem dos homens (lenda lutchaze ), 21. 
Pintura corporal, 13, 26. 
Pintura mural, 20. 
Quilombola, 27. 
Quimbanda, 19. 

Quiôcos- designação, 12, 18; tipo, distribuição, 12; história da sua inva-
são, 14; costumes, 18; vocabulário, 30. 

Quissanje, 29. 
Bacaquengue (tipo), 13. 

Sucessão dos sobas entre os Quiocos, 19. 
Tchimbombo, 25-28. 
Vocabulários luena, quioco e bailundo, 30. 

NOTA DO COMPILADOR 

Segundo o sr. major Leite de .Magalhães, os 1.05 dez numeras em 
luena são 1, umulzé; 2, babári,o 3, balatu; 4, bauhana,- 5, batanu; 6, ba­
tanu na umuhé; 1, batanu na babári; 8, batanu na batata; 9, batanu na 
bauhana; 1 O, ri!mmi. 

Algumas das palcwras lu<;!nas e quiocas do vocabulário de fonoeca 
Cardoso fôram revistas em face dos apontamentos do sr. m~jor MJgu­
lhães. 

No texto respeitou-se a ortografia do autor nos termos indígt!nas: 
no vocabulário foi uniformisada com a co1rente. 
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l'ARA O 

ESTUDO ETNOLÓGICO DE l;IMOR (') 

POn 

ANTÓNIO LEITE DE MAGALHAES 

!1\ajor de infantaria 

A Ilha de Timor, compreendida entre os paralelos 8"20' · 
c 10"22' de lat. S. e os meridianos 121 •1 T e 124"40' de 
long: E., mede uma superfície total de 30.295 quilómetros 
quadrados (incluindo a pequena ilha de Ataúro, ou Pulo 
Kambing, com 117 l!m. 2), exercendo-se sobre ela os domí­
nios de Portugal e da Holanda dentro dos limites estabele­
cidos, primeiramente pelo tratado de 20 de ~bril de 1859, e 
posteriormente alterado3 pelo acôrdo ad rejerendum de 1902. 
Tem 500 km. de comprimento por 100 km. de maior lar­
gura, e é a mais oriental das ilhas insulindianas, rematando 
á grande cadeia que vai de Sumatra' ás portas da Austrália, 
da qual dista apenas 430 km: 

Curiosíssima sob o ponto de vista geológiCo, não o é 
menos quando estudada no campo da zoologia e dá botâ­
nica, e é-o muito mais quando sobre a sua população babé­
lica e heterogénea incide a lente da sciência etnológica. 

(') Sessão scientíficá de 2 de· Junho de 1919. 

3 

)' 
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Em carta dirigida ao sr. dr. Alberto Osório de Castro 
que, numa nótula do seu livro "flores de Coral, registou 

. algumas interessantíssimas indicações sobre a terra e os 
povos de TinÍor, dizia o ilustre geólogo sr. Paul Choffat: 
"La géologie de Timor n'est pas completement incomwe. En 
1896 j'ai publié dans les Comunicações une brer;e analyse 
d'une note de Mr. Retlzplatz sur desfossiles de Timor et de 
Rotti recueillis par Mr. Wiclzmann. /! y démontre la présence 
du Permlque à .Timor et à Rotti, du. Triasique, et de presque 
toute la totalité da Jurassique. Depuis lors un geólogue alle­
mand, Mr. Boelzm, a commencé dans !e Neues Jarb11ch 
une série de monograplzies sur l'arclzipel Indo-Australien; 
!'une par Hirsclz a pour titre: "8ur la géologie et la géogra­
p!zie de la partie portugaise de Timor, 15 pages (allemand) 
avec deu:< cartés itinéraires. Les fossiles décrits par Boelzm 
fOJÍt voir que ces fles contiemzent eles c!zoses for! belles et i! 
y a certainement beaucoup de nouveau à trouver., Levantan­
do-se ao Sul da extensa cadeia ignea, de 200 milhas, se­
tneada de vulcões, que vai de Sumatra ás ilhas Morty, ela, 
que é essencialmente madrepórica e chistosa, mostra-nos 
todavia os caldeirões ferventes de Bibiluto e do estado indí­
gena de Oelwssi. como a querer dizer-nos que, se muito 
deve ao trabalho da agua lambem alguma coisa deve ir acção 
do fogo, embora pela encosta das suas montanhas não corra 
hoje, nem tenha corrido jamais, a lava ardente, que cria e 
que transforma. 

Sob o ponto de vista zoológico e botânico, ela marca 
nitidamente a transição da fauna e flora asiáticas para a 
fauna e flora australi~nas entre as quaes a linha intermediá­
ria se inicié< na ilha de Lombok correndo para o estreito de 
Makassar. Desaparecem intelramente nela muitos dos ani­
maes e plantas que desde Malaca desceram até á ilha d~ 
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Bali; assim como nela se não encontram muitos dos anima e& 
e plantas que povoam as terras da Austrália. Mas existem 
espécies comuns, além de algumas espécies novas, como 
ficou averiguado pelas pesquizas dos sábios naturalistas 
Henry forbes e A. Russell Wallace, visitantes da ilha em 
meiados do século passado. "The flora of Timor-diz for­
bes-is one of great interest., 

Avulta, porem, no que respeita a interesse, a questão 
etnológica, não só porque é ainda hoje a mais ignorada, como 
tambem porque se me afigura a mais difícil no seu estudo e 
na sua copclusão. Em 1916, o ilustre antropologista, sr. R. 
Verneau, àpreciando a Antropologia timorense e os Timoren~ 
8es de Okussi-Ambeno, ambos valiosíssimos estudos do sr. 
dr·. A. A. Mendes Corrêa, escrevia em L'Ant!zropologie: "ll 
reste, malgré tout, encore beaucoup ~~ faire pour elucider 
entierement Je problen\e de l'ethnologie timorienne,. E, toda­
via, o sr. dr. Mendes Corrêa produzira os seus trabalhos 
depois das Mélanges antlzropologiques do dr. H. ten Kate, 
constituindo os labores sdentíficos de um de outro o que de 
mais impor ta n te se tem publicado sobre os indígenas 
timoreses. 

Mas não se extranhe que a verdade seja justamente 
aquela que o sr. Verneau consigna. E não se extranhe, por­
que o ,y do problema etnogénico de Timor enovela-se em sé­
culo& de migrações percorrendo linhas tortuosas, e fazendo 
paragens em pontos os mais diversos. De qualquer forma 
que as populações timo rezas se estudem- pela antropolo­
gia, pela linguística, pela etnografia, pela história e ainda 
pela sua distribuição geográfica- o caos surge, desnorteante 
e quasi impenetravel, revelando-se a disparidade das raças 
que na ilha, e fóra dela, se cruzaram para produzir os tipos e 
os dialectos que naquele pequeno paiz se observam. Dir-se-ia 
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que desde a mais ocidental das terras sundanésias até ás 
Filipinas e destas, para sul e leste, até Timor e ás Fidji, 
todos os povos se mestiçaram e emigraram, de forma a çriar 
a Babel de elementos somatológicos tão diferentes, que é a 
ilha de Timor. 

Só muito tarde a sciencia poderá dizer sôbre ela a última 
palavra e não serão já a prosopografia ·e a antropometria 
pura e simplesmente, que a poderão dizer: A justaposição de 
caracteres físicos, tão rigorosamente observada pelo dr. H. 
ten Kate, será a rasão impeditiva da destrinça somatológica; 
e, perdida a esperança de se reconstituir a história, porque 
na memória dos povos inteiramente se apagou a tradição,. 
teremos de seguir pelos meandros da linguística em busca do 
fio que nos oriente, e esse será o caminho, embora sinuoso, 
que mais seguramente nos permitirá akançar o fim. 

A antropologia c a linguística, quando o estudo se 
efectue relativamente a cada um dos núcleos em que é pos­

. sivel decompôr-se a população timoreza, poderão, conjuga­
damente, estabelecer a sua origeni étnica duma forma inilu­
dível. Mas, para se avaliar da sua dificuldade, bastará dizer-se 
que eu, tendo consultado algumas dezenas de vocabulários 
malasianos, .melanésios e australianos, em nenhum deles 
encontrei a menor afinidade com certos dialectos de Timor, 
e muito especialmente com o dagadá, dos povos de Lautem, 
o bunak da região de Bubunaro e outros pontos do Sul, 
e ainda o caimi, o midik e o waimá das regiões interiores 
de leste. Isto, porém, não será razão para supôrmos que eles 
representam raças diferentes .das outras raças circundantes; 
apenas significará que uma absoluta necessidade teria eu de 
passar em revista outros tantos glossários para descobrir o 
que baldadamente procurei, e só a Melanésia me poderia 
fornecer mais duma centena que absolutamente ·desconheço. 
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A barafunda étnica e.m que têem esbarrado todos os 
que, observando tipos ou 1;1ensurando crânios e indivíduos, 
procuraram definir as raças timorezas, resalta nitidamente 
das conclusões seguintes: 

Hamy, tendo lido na Société d'Anthropologie de Paris, 
em 1875, uma memória sobre as raças negras de Timor, 
acabou por concluir que Timor tinha,' ao mesmo tempo, 
Papuas e Negritos, sendo a ilha mais meridional qtie teria 
sido habitada pelos segundos e uma das mais ocidentais 
onde os primeiros se teriam estabelecido. Pela mensuração 
ele dois crânios timorezes, existentes no Muséum. observou 
que um deles, pelos seus caracteres, era um mixto de Papua 
e de Malaio, e que o outro era um verdadeiro crânio Ne­
grito . 

Em reforço das conclusões desta memória, e apoiado 
em alguns vocábulos recolhidos pelo ilustre marinheiro fran­
cez De Freycinet quando; como comandante do "Uranie,, 
visitou a ilha de Timor, em 1817, publicou o dr. H. Lesson, 
sob a epigrafe "Quelques mots sur les races no ires de Ti­
mor, (Revue d'Ant!zropologie, 1877) um ligeiro estudo so­
bre as populações timorezas, assentando no seguinte: 

1." Que a maior analogia parecia existir entre a lin­
guagem actual dos Fidjianos puros e a que falava a popula­
ção timo reza quando denominou as localidades de Timor; 

2." Que, por consequência, e visto que os Fidjianos 
puros não eram senão Papuas, esta população não seria 
muito provavelmente de raça diferente, isto é, que uma e 
outra haveriam tido, decerto, a mesma origem ; 

3." Que seriam, portanto, negros de raça Papua os 
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primeiros ocupantes de Timor, ou, pelo menos, os que, de­
pois de haverem repelido ou exterminado os Negritos, teriam· 
substituído as denominações destes pelas suas. 

De freyçinet, todavia, no"' relatório da sua viajem 
(Voyage de l'Uranie) só vagamente se referiu á existência, 
no interior da ilha, de negros de cabelos crespos, de costu­
mes ferozes e duma inteligência inferior, pois que os povos 
observados por êle reuniam- na sua própria expressão­
"todos os traços característicos das nações da Asia,, des­
tacando os seguintes: "estatura acima da média, com for­
mas regulares; côr da pele amarelo-animado; cabelos negros, 
duros e usados longos; olhos fendidos; porte desembara­
çado; marcha grave e mesmo um pouco altiva; expressão 
da fisionomia variando de indivíduo para indivíduo ... , E, 
relativamente a estes indivíduos de caracterisação asiática, 
escreveu que alguns habitavam Timor desde tempos ime­
moriaes, é que outros descendiam dos Malaios de Celébes, 
principalmente dos N\acassare8 e dos Bughis. 

Em 1859, o sábio naturalista inglez A. Russell Wallace, 
que tão desdenhosa e rancorosamente apreciou a nossa 
acção administrativa, tendo percorrido uma parte do nosso 
domínio, referiu-se· aos indig_çnas de Timor nos seguintes 
termos (Fize Malay Arc!zipelago): "Os montanhezes de Timor 
são um povo de tipo Papua, de formas um tanto secas;. 
esp~sso cabelo frizado e a côr da pele pardo-escura. Têm o . 
comprido nariz de apex pendente, que é tão característico 
dos Papuas e tão absolutamente desconhecido entre as ra­
ças de origem malaia. Na costa ha muita mistura de algu­
mas das raças malaias, e talvez de Hindu, assim como de 
Portugueses. A estatura geral é mais baixa, o cabelo corre­
dio em vez de frizado, e as feições pouco proenünentes., 

Devo explicar que. para este naturalista, a raça malaia 
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abrangia todos os indivíduos da côr amarela desde Sumatra 
á Nova-Guiné, não distinguindo entre Malaios e Indonésios, 
ou entre a raça malaia e a raça batak. 

Mais tarde, um outro naturalista inglez, Henry forbes, 
# 

que largamente penetrou no nosso território, limitou-se a 
desenhar alguns tipps de indígenas observados, concluindo 
por' opinar, que a gente de Timor seria um misto de Ma­
laios, Pápuas e Polinésios. (A Naturalist's Wanderzi1gs in the 
Eastern Arclzipelago. -A narrative of Travei and Explora­
tion-jrom 1878 to 1883. London, 1875). E, observando no 
mercado de Bubu-Sussu , (Bibicusso) alguns indígenas de 
cabelos ruivos,- "que Earl chamava a red-haired race,; -­
referiu-se a eles nos seguintes termos: " ... os meus olhos 
cairam acidentalmente sobre um objecto que fixou a minha 
atenção· mais do que tudo o restante entre estes selvagens 
mercadores -um rapaz de cabelos encarnados (primeiro 
um, depois uns poucos mais), alguns com o cabelo corredio 
e outros com o cabelo anelado, com sobrancelhas da mesma 
côr, olhos azues, sendo tambem avermelhado o pêlo do 
corpo. Descobri, depois de averiguar, que uma pequena 
cclóni~1 desta gente, bem conhecida pela côr peculiar . dos 
seus .. cabelos e olhos, vive em Hituha ... , E ficou supondo 
que "a sua presença ali era o excerpto duma longa história,. 

Passa-se, porém, das i'ndicáções vagas e indecisas ela 
craniologia e da prosopografia ás mais amplas e rigorosas 
investigações ela antropologia. Lapicque e o dr. H. ten Kate 
estudam in loco algumas das populações timorezas, e, dos 
seus trabaÍhos, Deniker extrai a conclusão seguinte: "Timor 
encerra, além das suas populações costeiras, ·malaias ou 
indonésias, tribus impregnadas de sm.gue papua (Les races 
et /es peuples de la terre, Paris; 1900, pag. 565). E o sr. dr. 
Barros e Cunha, publicando em 1898 a sua Notícia sobre 
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uma série de crânios da ilha de Timor, averigua a existência 
de tipos diferentes e duma mestiçagem, notando, todavia, 
que as suas médias se aproximam das dos Papuas da Nova­
Guiné. (') 

Numa segunda viagem ao arquipelago timorez, o dr. 
t.l. ten Kate aprecia com mais detalhe e mais extensão 
os povos da ilha, mensurando indígenas de Oeste-Atoni­
Timor, de Amarassi, e Atulí-ffélong, de Cupang- e alguns 
do. centro e norte (litoral) da ilha- os Ema-Bélu, ela juris­
dição de Ata pu pu- e afirma, quanto aos Atoní-Timor, que 
"o tipo mais frequente apresenta uma mistura curiosa de 
caracteres de raça negroide e amarela, com preponderât1cia 
do sangue papúa,; julga, porém, que deve excluir-se uma 
influência negrito, pelo menos relativamente aos indigenas 
que observou. Quanto aos Atulí-ffélong, conclue qtre, pelo 
seu aspecto geral, eles são bem mais de raças amarelas que 
negroides, encontrando-se esporadicament!! fisionomias po­
linésias, sobretudo entre as mulheres. E o mesmo regista 
quanto aos Ema-Bélu, entre os quais poucos vestígios de 
sangue negroide constatou, observando ainda que os vestí­
gios de sangue melanésio se perdiam do litoral para o 
interior, feita uma . conveniente reserva sobre os cabelos, 
cuja conformação não pôde verdadeiramente apreciar. Jul-

(') Cumpre-me prevenir que os ·28 crânios do /l\useu de Coim­
bra que serviràm de base ao estudo do sr. Barros e Cunha só por 
provi~encial acaso serão de indígenas timorezep na sua totalidade. Por 
averiguações a, que procedi, so11be que esses crânios foram levantados 
duma Ficus indica- a arvore _sagrada- dú estado indígena, ou reino, 
de CoV.tí, e Seriam os restos trágicos da 'infeliz coluna do capitiío Camara, 
massacrados em Fatumían no ano de 1895. Dessa coluna ft.1ziam parle 
timorezes, africanos, índios e portugueses. 

ANTÓNIO LEITE DE ;i\AGALHÃE.S-EstuJo etnoi-Jgico de Timor. EST. I 
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{fatumassi) -lJnm danç11 (síguil) de mulheres 
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gando pelas feições e pela qualidade dos cabelos- escreve 
o dr. H. ten Kate ( J/1élarzges Arzt!zropologiques, 1915)­
parece haver dois tipos distintos. entre os Ema-Bélu. Um, 
de cabelos lisos, traços salientes, nariz direito ou ligeira­
mente convexo e de estatura relativamente alta e sêca, mais 
ou menos mongoloide no seu conjunto. O outro, asseme­
lhando-se bastante aos Atorzi-Timor, mas menos negroide. 
Tambem esporadicamente notou, sobretudo entre as mu­
lheres, fisionomias· polinesianas. 

Resumindo as suas observações, e extraindo delas as 
conclusões que lhe parecera1;i lógicas, o dr. ti. ten Kate 
admite que os habitantes do Arquipélago Timorez seriam o 
produto do cruzamento de duas sub-raças ou sub-tipos ne­
groides (melanésios), pertencendo á grande raça dos negros 
c.la Oceânia e de trez sub-raças ou SLJb-tipos amarelos, tendo 
abandonado a hipótese dum cruzamento negrito-papua em 
Timor ... pelo menos até que a existência de Negritos nesta 
ilha se torna averiguada. Entretanto, te1'ia varias afinidades 
com a raça negrito uma das sub-r.aças negro ides que teriam 
concorrido para a formação dos povos do arquipélago, e cor­
responderia a um tipo papua muito pronunciado a segunda 
sub-raça ou sub-tipo que, como elemento negro, aparece na 
mistura. As trez sub-raças ou sub-tipo·s amarelos correspon­
deriam pelos seus caracteres: uma delas aos Indonésios de 
liamy; a outra, destacando-se ·pelos traços hindu-semitas 
das feições; a terceira, sendo nitidamente a raça malaia dos 
autores, na qual o dr. ten Kate filia o tipo macassar-bughi 
grosseiro. 

Em 1916, o sr. dr. Mendes Corrêa, trabalhando sobre 
dados antropométricos elo ·meu ilustre camarada, capitão 
Fonseca Cardoso, que em Timor obciervara 107 indígenas elo 
encravamento Oekussi-Ambeno, publica sobre os povos 
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desta regiao um valioso e interessantíssimo estudo (!Imo- . 
renses de Okussi e Ambeno), que reniata pelas conclusões 
seguintes : Este estudo antropológico sobre os territórios de 
Okussi e A mbeno não permite afirmar que um tipo papúa, 
melanésio ou australiano, seja o dominante em toda a ilha. 
Ao contrario, em ambos os territorios. prevalecem tipos de 
origem principalmente malaia. Nesses tipos já mistos em que 
o malaio se desdobra ás vezes nos seus componentes, dando-. 
nos, por e.remp/0, de q(tCIIZdO em quando, revivescências indo­
nésias e c!zinas, se infiltraram sem cessar variados elementos 
antropológicos, de que dei:<aram traços característicos o 
papúa, o lzindtí, o árabe, etc. E opina que o timorense médio 
por ele estudado deve parecer-se muito com o "batak, que, 
Quatrefages reproduz na sua Histoire général des races lm­
maines. Como o dr. ·H. ten Kate, tambem o ilustre professor 
duvida da existência dum elemento negrito, e consigna que 
a influência papúa se desvanece do litoral para a montanha, 
onde um outro elemento negroide-melanésio ou australiano 
-teria exercido a sua acção. 

Num outro estudo posteriormente publicado ( Antropo­
logia Timorense), o sr.. dr. Mendes Correia, efectuando a sín­
tese de todas as conclusões· antropológicas, procura fixar a 
distribuição e coexistência das raças no território timorense 

_..,entendendo: que uma mancha indonésia alastra do centro do 
território dos Belos para leste sobretudo; que o noroeste 
(Okussi) é principalmente malaio com maior ou menor impre­
gnação melánica; enfim que o oeste ,e (sudoeste) é mais ne­
groide, excepto na região de Cupang, que se 11vizinha da dos 
Belos, sob o ponto de vist11 antropológico. 

E neste ponto pára todo o avanço da sciência relativa­
mente aos povos de Timor. Não é muito, confessemos; mas, 
no que respeita á parte portuguesa, é, todavia, mais do que 
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seria (egítimo esperar-se desde que os .governos ilbsoluta­
mente se desinteressam dos estudos desta natureza, quando 
não sucede ainda, como a mim próprio aconteceu, sofrer-se 
a hostilidade dos governadores locais com todo o impudor 
da sua maldade ou com toda a inconsciência da su.a igno-

. ' ~ 

riincia. 
Entretanto, e só pelos elementos que a antropologia nos 

fornece, eu julgo que poderiamos ter concluído, quanto á 
origem étnica das populações timorezas, duma forma um 
tanto diferente daquelas que até a data representam a última 
palavra. Noto sobretudo a repugnância manifestada pelos 
srs. clrs. H. ten Kate e Mendes Corrêa em aceitarem a in­
fluênciil dum elemento negrito na génese dos povos timoren­
ses, quando é certo que esse elemento, embora não existindo 
em Timor, á ilha podia ter chegado em cruzamentos vindos 
das Filipinas ou da Nova-Guiné,. onde existem respectiva­
mente, os Aetas e os Pigmeus, ambos considerados sub­
divisões ela raça Negrito; e ouso mesmo supô r apesar das 
contestações e dúvidas da sciência, que esse cruzamento se 
poderia ter efectuado em Sumatra, com os negroides de 
pequena estatura, cabeleira crespa, nariz achatado, boca 
proeminente e lábios espessos, que foram caracterisados 
pelo Dr. Van Leent, e que lemb1'am os Samangs da península 
de Malaca. E noto ainda uma indecisão flagrante no que se 
refere á discriminação dos tipos ou raças amarelas que por­
ventnra intervieram na formação dos núcleos timorezes, 
indecisão que a meu vêr resulta da imperfeita distinção entre 
as raças Malaia e Indonésia, incontestavelmente muito me­
nos rigorosa que entre as raças Malaia e Batak, segundo a 
distribuição geográfica e os caracteres diferenciais estabele­
cidos por Van Leent (Contributions à la géographie médica/e 
des possessions néerlandaises des lndes Orlentales, 1867). 
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Eu não sou- e devo dize-lo já- partidário duma pri­
meira ocupação de Timor por indígenas de raça negra­
Negritos, Papúas ou Melanésios- e julgo que as observa­
ções antropológicas confirmam a minha opinião. O sr. dr. 
ti. ten .Kate, que viu "os Ema Belu até ao interior do Lama­
kmén, afirma que os caracteres negroides se disfarçam do 
litoral para o centro da ilha. Quer dizer: ·é ju?tamente no . 
interior da ilha, onde seria mais legítimo encontrar-se qual­
quer elemento negroide na sua maior pureza, pela impulsão 
sofrida das migrações malasianas entrando pela costa, que 
esse elemento mais se desvanece. Ora como explicar esta 
circunstância senão pela inexistência de populações negroi­
des quando se estabeleceram as correntes migratórias e se 
operou a infiltração malas i a na? E se atendermos ainda á 
raridade com que em Timor se descobrem os cabelos cres­
pos, sendo mes1i1o constantemente inferior a percentagem 
dos cabelos frisados em relação aos ondeados e a.os lisos, 
não me parece ousado afirmar que seriam malasianos, isto é, 
indígenas de raça amarela, os antecessores, ou, melhor, os 
primitivos ocupantes da ilha, talvez parentes próximos, senão 
irmãos dos montanhezes da Celebes e das Molucas que a 
sciência etnológica conhece pela designação de A/furos, e de 
cuja caracterisaçãÓ tanto se aproximam os f'iraku do interior 
montanhoso das regiões de leste, tipos geralmente finos, de 
feições liindo-europeias, onde apenas se destacam vestígios 
da sangue negro nos aneis de alguns cabelos. 

Não quero, porem; precipitar juizos ou fixar ideias sem 
primeiramente expôr o que pelos ensinamentos da história,. 
e pelas indicações da linguística, e ainda pelos vestígios, em­
bora falazes, da etnografia, possa concorrer para firmar opi­
niões. É este mesmo o único fim da minha comunicação. 
Durante cerca de seis anos não me poupei a sacrifícios peçu-
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niários, nem a canceiras, (Jara descobrir as afinidades étnicas 
elas populações timorezas sujeitas ao domínio de Portugal. 
E, quando já em volume tinha reunido todo o produto elo 
meu trabalho, constando dele uma carta étnica e clezesseis 
quadros linguísticos que laboriosamente organisara e pacien­
temente discutira, eis que tudo se perde, com livros e docu­
mentos, i1o torpedeamento trágico do "MageHan", em De­
zembro de 1916; deixando-me absolutamente impossibilitado 
ele seguir hoje, com segurança, todo o conjunto de investi­
gações que me levaram a traçar o caminho provavel das 
migrações que afluíram as costas de Timor, e nessa terra 
hospitaleira e ubérrima fixaram residência. 

Não é, pois, uma comunicação inteiramente documen­
tada esta que agora f~ço, É apenas uma exposição succinta 
do pouco que a memória em mim guardou, apenas avivada 
pela leittn'a de algumas publica~ões que ainda me foi possí­
vel consultar. E se ouso arrancar do esquecimento, a que já 
estava condenado. esse pouco que hoje torno público, é 
porque uma vontade superior á minha provocou a exuma­
ção, assumindo ela, implicitamente, a responsabili.dade do 
meu delicio, que a sciência, decerto, me não desculpará. 

Feita esta prevenção: fica-me a consciência tranquila. 
E, se destes restos, ainda sobreviventes do meu trábalho, 
alguma coisa ele util puder extrair-se e aproveitar-se, a mim 
caberá apenas a consolação de têr dedicado o meu esforço á 
obra duma excavação laboriosa, sendo ao sr. dr. Mendes 
Corrêa que a sciência ficará devendo todo o auxílio que desta 
comunicação resulte, pois que ele foi a alma tenacissima 
que a este cometim~nto me arrastou. 
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Nos 16.847 km.' da ilha de Timor que pertencem a 
Portugal, vive uma população de 377.815 habitantes, se­
gundo o censo de 1915, dos quaes 5.194 na ilha de Ataúro 
ou Pulo-Kambing e 13.251 em Oekussi-Ambenu. Essa popu­
lação, ao mesmo tempo pastoril e agrícola, dedica"se, quazi 
geralmente, á criaç~o de gados bufalino, cavalar, caprino e 
suíno. sem excluir as aves domesticas, e cultiva, para sua 
alimentação, o milho, o arroz, o feijão, a batata dôce, o, 
inhame e a abóbora, e, para sua economia, o coqueiro (prin­
cipalmente nas regiões de ·leste), o cafeeiro (no centro da 
ilha), o tabaco, o algodão, o indigo, e ainda as árvores de 
fruta, entre as quaes abundam as bananeiras, as papaieiras, 
as jaqueiras, as larangeiras, as tangerineiras, as ateiras, etc. 

Tendo perdido por temôr da pirataria, o hábito do mar. 
só num ou noutro ponto da costa praticam a indústria da 
pesca por meio de embarcações, efectuando-a, porem, ao 

· candeio em grandes cortejos noturnos, excepção feita dos 
insulares que encontram no mar a sua maior fonte de re­
cursos .. 

População heterogénea pelos seus caracteres físicos e 
pelas línguas. tornou-se facil a suposição de que a cada 
estado indígena- designados ordinariamente pelo nome 
português da reinos- corresponderia uma raça. falando um 
dialecto próprio, cabendo-me a mim averiguar que todos os 
dialectos de metade oriental de Timor não constituem mais 
de sete grupos absolutamente distintos. e esses grupos 
representarão decerto os povos de diversa origem que na 
ilha foram estabelecer-se. 
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De oeste para leste, a partir da fronteira portuguêsa, 
taes grupos são os seguintes: 

1.", povos que falam o kêmak, o nógó, o manua, o~ 
gári, o manbai, o tokodé (ou tokodede), e o /iélzà, oéupando 
parte do comando militar de Batugadé, os comandos mili­
tares do Suro, Hatu-hia e Siquiçá, e quasi todo o comando 
militar de Ai! eu; representa pouco menos ele '/3 da população 
sujeita ao domínio português; 

2.", populações que falam o tétung, o damáta e o édi, 
ocupando parte dos comandos militares de Batugadé, Cova­
hima, 1'1\anufahi, 1'1\anututu, e Vékeke (Viqueque), e falan­
do-se, com alterações, em Déli ·(Dili), e povoações isoladas 
da Hera e Motáing (1'1\otael); 

O tétung é quasi uma língua franca na rarte central de 
Timor, seÍldo compreendido c falado por muitos indígenas 
do l.' grupo. 

3.", estados indígenas que falam o búnak, nos coman­
dos militares ele Bubunaru e 1'1\anufahi; 

4.", povos que falam o galoli, o idát, o lakalei, o nu­
káek. o hálza!t e o baba, pertencentes os dois últimos á ilha 
de Ataúro, e ocupando os outros a maior parte do comando 
militar de 1'1\anututu, parte dos comandos militares de Bau­
kau e de Manufahi, e alguns logares da Hera; 

5.", populações que falam o kairui, o midik (ou ma­
dik), o rvaimôa (ou waimá), e o ábu, em parte dos comandos 
militares de 1'1\anntutu. de Baukau e de Vekéke; 

6.", estados indígenas que falam o makassai e o 
nau-hete, na maior parte do comando militar de Baukau, e 
em parte dos comandos militares de. Lautén e de V ékéke ; 

7.", e finalmente, povos que falam o dagadá, na 
maior parte do comando militar de Lautén. 

E' possível que alguns dos dialectos por mim citados 
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tenham ele sofrer deslocação de um para outro grupo, pois 
que a minha memória não define hoje com precisão o lpgar 
que lhes compete. Mas as manchas que demarcarem os nú­
cleos sobre a carta não sofr.erão, por esse facto, alterações 
profundas, pois que todas se manterão sem solução ele con­
tinuidade, excepção feita ás populações que falam o tetung 
e seus dialectos, únicas que se dispersam no território, sal­
tando duma longa faxa da montanha e litoral ela contra­
costa para a costa~norte, onde ocupam pontos destacados. 

Se aguarelarmos sobre uma carta ele Timor os espa­
ços correspondentes a estes grupos linguísticos, teremos, a 
meu vêr, perfeitamente definida a distribuição antropogeo­
gráfica das populações timo rezas dentro ·ela província elos 
Belu. Os povos do Oekussi-Ambenu. encravados entre os 
Atoni-Timor e falando o rmikênu (ou, mais correctamente, o 
bikênu), constituem 11111 grupo inteiramente diverso, que se 
poderá considerar um oitavo grupo das populações sujeitas 
ao domínio português. 

Todos os dialectos timorczes, com excepção dos que 
constituem o 3.". 5." e 7." grupos, são manifestamente.ma­
lasianos, acusando afinidades flagrantes com as línguas de 
Sumatra, Java, .. Celebes, Filipinas e Molucas, e não se en- .. 
contranclo em nenhum deles a menor relação de parentesco 

· com as línguas ou dialectos australianos. Devemos, por con­
seguinte, abandonar inteiramente a hipótese de qualquer 
influencia australiana na génese dos povos de Timor. pois, 
que, se ela existisse, o confronto linguístico não daria o re­
sultado negativo que eu pude constatar, havendo consul­
tado mais ele oitenta. dialectos daquela proveniência com 
cerca de duzentos vocabulos. 

Como o , Dr. A. Lesson presumira, é certo que em 
alguns dialectos timorezes aparecem termos que são co-
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muns ou semelhantes nas ilhas Fidii. E. estão neste .caso, 
entre outros: os numeraes; os nomes de pai e mãi, .que são 
respectivamente fama e tina nas Fidji e ama. e ina entre. 
muitos dos povos timorezes; as designações de fogo (Apú1 
nas Fidji, e api e ahi em Timor); de dia (respectivament~ 
aro e are 'nos dialectos do 1." grupo); de. cabeço. (ulu e 
ululi),' de mar (tas si); de I tia (Vula, e Fplan e !fula); ele en­
guia (duna e tuna); de peixe. (i/ia); de. chuva (ulía e uda); 
de côco (niu e nó), de banana (vudi e Iludi),. de. pedra (vat!L 
e fatu e !zatu), de morte (mate), etc. Mas muitoscdestes 
nomes aparecem tambem nas línguas. polinésias, e encon­
tram-se, com a mais perfeita identidade, no bálak de:Suma~ 
tra, no tagalo e bissaia de Luçon.e Mindanáo,. e.'rtos diale.­
ctos de Celebes. Os'vocábulos que·•O dr. A Lesson, no seu 
estudo, supõe fidjianos existem, em grande parte, nos dia­
lectos de Timor, mas. com significação diferente, Comuns 
s<-lo os que citei. 

Consultando um vocabulário bdtak, eu tive a impressão 
duma influência marcante nos dialectos que constituem o 
primeiro dos grupos 1supracitados; os pronomes pessoaes, 
os muneraes, as designações de pai e mãi, de cabeça, e· na, 
riz, e lua, e fogo, etc;, são inteiramente .bátaks ·e. não ma­
laias, nem javimezas. E se se repetem na ilha ele Celebes, 
1ws Filipinas, nas j\'\olucas e na I''olinésia,. é porque o ele­
mento bala/i lambem nelas penetrou, faltando .. apenas fa­
zer-se justiça ao povo que devia ter sido o maior navegac 
dor do Oriente, talvez o Pwo Desconhe.cido de que nos 
falou Crawfurd. · 

Mas em Timor fkaram como padr.ões da sua passagem 
pontos cujá denominação não .. admite dúvidas: teiuos, por 
exemplo, na costa-norte,. i11au6ara, que .não: é mais. que. a 
ligeira corrupção de mawara, que em bata/i significa-- foz 

., 
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de ribeira; e na mesma costa encontramoo o Jogar de !i era, 
que exprime na mesma língua-- lagar paradisíaco; temos 
ai'nda, muito mais esclarec.edoramente, o porto de Déli, por 
nós· incorrectamente· designado por_ Dily, que parece desi­
gnar o porto de Sumatra por onde passaram as correntes 
mig1'atórias; temos, finalmente, a região de Alas, na contra­
costa, lembrando os povos Alas, de raça bátalí, que habitam 
no . interior de Sumatra. E se é certo que na mesma ilha 
vivem os Timor-bata/iS, de que nos fala A. de Cabaton eri1 
Les Jndes Néer!a!Ídaises, então só esse nome ba?tará para 
nos convencer de que seriam bátaks os· primeiros colonisa­
dores da ilha, pois que a palavra timor, designando em ma­
laio ..c.."- oriente, nãó :Ü!m significação alguma nas línguas ti­
morezas, e apenas designa o· povo. Mas h a mais indícios 
ainda: o reino de !Ylêna, em Oekussi, lembrando a palavra 
menang que, em bátak, significa vitória; o di.alecto edi, da 
Hera,· recordando a povoação Edi de Sumatra, ao sul do 
promontório Ponta de Diamante. 

E é caso para recordar agora que o sr. dr. Mendes 
Corrêa concluiu, num dos s~us trabalhos, que o timorense 
médio, por êle estudado, devia parecer-se aq bátak da gra­
vura da fiistoire- générale des races l!umaines, de Quatrefa­
ges, acrescentàndo eu"' que é tambem um tipo timorez vul­
gar o Orang-bátak da gràvura de Barbant, sobre uma foto­
grafia de BratF de Saint-Paul Lias, que figura na NoufJelle 
Géograp!zie Hniversel!e de Elysée Reclus. 

Não devo eu' ocultar :que nos dialectos· timo rezes apa­
recem muitos vocábulos cuja origemse pode supôr malaia. 
Mas são termos comuns ao maia i o e ao bátak, não ·sendo, 
em minha opinião', a língua malaia senão uma filha ou irmã 
da língua bátak, modificada pelas influências do sânskrito e 
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do árabe; tendo recebido deste ultimo idioma os caracteres 
da sua escrita. 

Dá-se uma circunstância importantíssima em Timor' 
que julgo concludente sobre a inexistência duma influência 
malaia: é não aparecerem. vestígios da religião mahometana 
entre as populações da ilha. O malaio, onde se estabeleceu, 
vincou a sua fé religiosa: e o ttmorez desconhece os n'lais 
rudimentares ,preceitos dessa crença, .qtÍe apenas se,pratica 
nas povoações de mouros estabelecidas nas proximidades 
de Déli. 

E não se veja uma influência mahometana na presu­
mida poligamia dos povos tiinorenses. A poligamia não 
existe como um direito do homem, mas apenas como up1a 
concessão .da primeira mulher; e o censo de 1915, dando­
nas 75.055 varões casados com 78.117 mulheres, demons­
tra claramente quilo pouco se generalisa essa .concessão. 

O povo malaio, segundo o afirmou Marsden, é um 
povo de dois dias em comparaçílo dos sumatrenses do 
interior. A sua história marítima começa no Xlll século, 
depois da fundaçãÓ de Malaca, Ora as correntes migratórias 
que, seguincjo diversos rumos, se dirigiram para Timor, 
deviam ter. abandonado o seu paiz antes de possuírem uma 
linguagem escrita, que. não é conhecida de. nenhum dos 
p'ovos timorenses. Quer isto dizer que essas .. migrações :se 
teriam efectuado antes. de se exercer em Sumatra. e Java 
uma influência hindu, que segundo informa Thompson (71ze 
8t01y ol t!ze Nerv Zealand, 1859), ·devia ter começado no 
1." século da éra cristã. ' 

Este mesmo escritor, baseaí1do-se numa informação elo 
capitão King, recolhida por Marsden (fiist01y oj 8umatra), • 
cita que numerosos prós'(embarcações) malaios se transpor­
tavam anualmente, outróra, de Sumatra até ás costas norte 
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da Austrália, no estreito de Torres, para ali pescarem, pas­
sando por Java ou Bornéo e fazendo escala por Timor: 
Não devemos ligar grande importância á palavra malaio 
escrita pelo autor, reparando apenas na indicação da procec 
dência das embarcações- Sumatra, onde vivem os povos 
bátaks. 

· Um outro escritor inglez, John Williams, consultando 
o mesmo livro de lYiarsden, informa que "di~erentes factos 
provam que, muito tempo antes da visita dos europeus, os 
povos de Sumatra tinham ido fundar, no arquipélago de 
leste, estados marítimos poderosos e extensos, (A Narrative 
of missionary enterprises iri tlze 8out 8ea lsland, Londoh, 
1837). E já se não vê aqui o emprego da palavra malaios 
mas a indicação genérica de pwos de 8umatra. É certo 
que, logo abaixo,. nos liiz que a costa da Nova-Holanda era 
desde ha muito tempo conhecida dos Malaios, e que, em . 
cada ano, uma frota de prós deixa Macassar para ir ali 
pescar, passando ·por Timor; mas basta-nos reparar. no 
ponto de partida para se verificar a imprecisão do termo, 
pois que as frotas daquela proveniência seriam mais prova­
velmente tripuladas por ftlacassares ou Buglzil;, do que por 
Malaios, e é certo que Timor, como veremos, era frequen­
temente visitada por aqueles ousados insulares, que são 
habilíssimos navegadores. 

Á palavra malaio_, que em Timor sofre uma síncope 
pronunciando-se matai, liga-se na ilha apenas esta ideia:­
estrangeiro ou intruso. É um matai o português, como o é 
o holandês, como o são ainda o índio ou o preto africano: 
Os. outros indígenas da Malásia que, no exercício da pesca 
ou do, comércio, a portam á ilha, os timo rezes designam-nos 
por -mouros. · · 

A sciência antropológica reconhece hoje que entre Ma-
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!aios e lnd9nésios a diferença é muito menor do que se 
supoz; E inclina-se a crêr, como Deniker, que os Indonésios 
seriam o tipo dos Malaios puros, verdadeiros Protomalaios. 
Eu avanço mais: a impressão que me ficou no fim do meu 
estudo s?bre os povos, da Oceânia, quando procurava a 
origem das popubções de Timor, foi que .os Protomalaios 
seriam unicamente os batalts, modificados iJna' sua língua, 
nos seus costumes e no seu aspecto físico pelas influências 
hindu, árabe e javaneza, da última das quais teriam recebido 
os caracteres mongoloides que lhes são atribuídos. (Vid .. 
Les Polynésiens, t. I, pg. 173). · · , 

A origem sumatrana dos povos que falam o tétung é 
ainda demonstrada pelos seguintes 'factos: as povoações 
agrupam-se em sulw, como em diversos pontos de Sumatra, 
e os estados indígenas ·são governados por um !iOJ·ai, que 
pode pode ser a corrupção da palavra javaneza lura!i (chefe 
de povoação) mas que é mais presumivelmente a do título 
nobiliárquico laralz, ·de alguns príncipes indígenas de Su­
matra. 

. O elemei1to bátak, devo dize-lo, não teria chegado a 
Tnnor num grande estado de pureza, deslocando-se directa­
mente duma para outra ilha. Os dialectos do grupo onde a 
sua acção mais claramente se afirma revelam um cruza­
mento na Celebes e nas Malucas, mas. muito principalmente 
na primeira, efectuado provavelmente na costa oriental da 
ilha. As línguas de Menado apresentam analogias flagrái1tes 
com as do 2." grupo timorês, e a antropologia faz-nos acei­
tar como· tendo uma 'formação idêntica. alguns povos de 
Timor e da Celébes. . · . 

. Os . povos que falam os dialectos do primeiro grupo 
.por mim ;definido, e que indubitavelmente cheaaram a Timor 

• b 

depo1s daqueles que filiei no segundo grupo acusam uma 
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maior influência da Celébes e das Molucas, com vestígios 
de elementos filipinos e javanezes. Este ultimo elemento 
provêm certamente das Molucas, pois segundo Va\entyn 
(8ur Amboine, 1714, cit. p0r A. Lesson em Les Polynésiens, 
t. 1), a história ensina-nos que, desde 1304, colónias de java­
nezes se. estabeleceram i1aquelas ilhas. E foi certamente dali 
que elas, sofre~1do outros cruzamentos, desceram até Timor. 

A influência do elemento filipino, embora não muito 
extensa, podia ser directa ou ·indirecta, pois que Timor era 
\'requentado por embarcações de Luçou, como o prova Piga­
fetta na sua memória Prenzier voyage autour du monde .•. 
registando que as encontrou no con.1ércio do sândalo. Além 
disso a história regista as excursões marítimas dos piratas 
de Mindanao ou Magindano, que frequentemente visitavam 
as costas de Celebes, de Gilolo e das Molucas, onde iam 
buscar escravos (Eiysée Reclus, obra .cit.) 

A designação das suas povoações -lissa -- é uma 
reminiscência das dessa javanezas; os seus chefes princi­
paes ·-"da tu-· são decerto uma importação de Mindanao, 
onde têm o mesmo nome e importância; as habitações de 

· Lilwssá (Liquiçá)- designadas soa- indicam uma origem 
molucana, pois é a mesma designação das casas comunaes 
de Buru. 

Nos dialectos deste gr,upo abundam os vocábulos das 
ilhas malasianas que defrontam .a Melanésia. Todavia o 
funê!o, o grosso da população, pertenceria a uma raça mais 
primitiva, pois que a sua numeração, verdadeiramente, acaba 
no numero 5, como .a :dos negritos Aétas, e de alguns povos 
da Melanésia. O número 10 é malasiano. 

Os seus caracteres físicos demonstram uma maior in­
fluência negroide que entre os povos do segundo. grupo. 
São frequentes os cabelos ·crespos e ondeados; o nariz 
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papua,. de apex pendente; e.medí muitos indígenas d.e .esta­
tma superior ·á média, tendo alguns excedido 1"' ,70. Não é 
possível definir um tipo médio;. mas h a dois caracteres que 
se podem fixar:- a:forma do rôsto, níais comprida do que 
larga, frequentemente oval ou terminando em ponta; e a 
conformação dos olhos, sempre rectos desde 'que não haja 
mistura de sangue chinês. A figura das mulheres é mais 
malas ia na: os cabelos. são quazi geralmente lisos; os olhos 
belos e de expressão dôce; as feições quasi correctas, com 
excepção do nariz- um tanto' achatado e largo~- e .dos lá­
bios -um pouco grossos. 

Os povos do 4." grupo devem ter a mesma origetn, 
tendo-os eu separado apenas porque a sua língua demonstra 
uma maior perfeição gramatical. Os vocábulos dos dialectos 
do 1.0 grupo são inflexivos, não se alterando para exprimir o 
género, o número e os casos que se distinguem por palavras 
especiais; os seus verbos não possuem tempos, nemmodos, 

\ 

e só ·pelos pronomes pessoà'es se aclara a frase. Nos dialectos 
do 4." grupo já existem regras gramaticais: são frequentes as 
flexões por meio de partículas e a linguagem falada. torna-se 
mais complexa. Todavia o parentesco manifesta-se evidente­
mente numa simples comparaÇão dos vocabulários; .os ter­
riJos comuns são inúmeros, demonstrando a mesma origem 
apenas com a influência dum elemento extranho. Quando 
mais não ·houvesse, bastaria a palavra nussa, que designa 
ilha, para acusar vestígios javanezes, sabetido-se ~-como se 
sabe-que os povos sumatranos têm a palavra pulo paFa 
exprimir o IÍlesmo nome. 

Nada posso dizer qLtanto ás afinidades linguísticas rela­
tivas aos dialectos dos o litros grupos, por não. ter encontrado 
analogias suficientemente esclarecedoras nos vocabulários 
que consultei. Noto, todavia, que o simples nome do dialecto 
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' makassaí, do 6." ·grupo, parece .acusàr uma influência da 
Celeoes,. onde se fala o makassar. Os agrupamentos de que 
tratei são, porém, os mais impüFtantes da colónia, devendo 
representar cerca de% da população sujeita ao nosso domínio. 

Vejamos agora até que· ponto i a história e a tradição 
eonfirmam as. indicações linguísticas; 

aü me referi ao facto, recolhido pelo capitão King c 
aceite por Marsden, da frequência com que frotas saídas de 
Sumatra teriamfumleado nas costas de Timor e presumí que 
a tripulação dessas frotas fosse principalmente batak pela 
ausência de -vestígios que nítidameute marcassem uma inc 
fluência malai<L:.Isto •não qu~r .. dizer, porém, :que elementos 
malaios ali se não tivessem· estabelecido, o que seria negar 
a tratlição histórica; mas esses elementos seriam decerto tão 
pouco numerosos que a sua influência não chegou a vincar­
se na língua e .nos costúmes, st1jeitando-se certamente aos 
costumes e língua da população. 

Jü vimos .lambem que Ii'igafetta encontrara na ilha, em 
1521; juncos de ·Luçon;: devendo· acrescentar que, ao lado 
deles,• fundeavam .barcos de Malaca . 

. Quando. os missionários portugueses passaram de Solo r 
a Timor em 1561, enéontraram a ilha dividida em duas zonas 
de •influência política, a que chamaram as províncias do Sor­
vião e dos Belos, obedecendo a primeira ao lem·ai (régulo) 
do Soneba"it e a segunda ao do Behále. Desconheço a o ri-' 
gem e significado: da palavra Sorvião, qlte define quási rigo­
rosamente o território· ocupado pelos Atoni-Timor; a ccirl"ll­
pçãó, do·termo é manifesta, e .em :Timor é villgaríssima. Mas 
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a palavra Belos, abrangendo todo o territorio dos Ema-Belu, 
é altamente elucidativa:,_ em diversos dialectos de Timor, 
belu sigl1ifica amigo ou, aliado .. Quer dizer: os Ema-Belu 
(gente amiga) têr-se-iam infiltrado na ilha não como con­
quistadores mas como protectores, ligando-se com as mulhe­
res· e efectuando, depois,: a usurpação lenta do território. 

Os prinieiros teriam sido os indígenas do 2." grupo, 
que falam o tetung, pois 9ue algumas povoações da metade 
se_tentrional da ilha conscr.vam ainda os nomes que eles lhes · 
atribuíram, estando neste caso, por exemplo, Fatu-massilzg; 
que no dialecto local seria Hatu-cia, e Baba~bôno (ou 
Babôno), que se exprimiria em tokodé por Baba-baku. 
A invasão dos indígenas do 1." grupo repeliu-os para a 
contra-costa, onde ocupam a faxa marítima e parte da ver­
tente sul da cordilheira central da ilha. 

A influência do régulo do Belzale sobre uma grande 
parte .dos F:ma-Belu tambem historicamente se explica. 
Como registou Ch. Delavaud no seu artigo de La Grande 
Encyclopédíe, sobre Timor, os primeiros emigrantes, origi­
nários de Ternate, penetraram pela costa meridiot1al da ilha, 
tendo desembarcado em Waiwilw-Wailahi, dando origem a 
famílias principescas. Ora a indicação do porto mostra que 
foi no Behale que esse desembarque se efectuou. E o sultão 
de Ternate tão senhor se julgava da ilha que a legou em 
testamento á Companhia das Índias r:-leerlandezas, como o 
afirmou o delegado. holandez Styen Parvé ao governador 
Julião Vieira em 1847.: A notícia 'desta invasão foi comuni­
cada aos missionários portugueses de Solor por indígenas 
de Timor, e Afonso· de Casttió dá-nos conhecimento do ·facto 
no seu livro Possessõesportuguêsas na Oceánía. 

Não seriam\ porém: só'>indígenas de Ternate os inva­
sores porque a influência do sultão de Ternate estendia-se 
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até' á Celebes e parte das. Molucas, .faltando indícios .d.a 
língua de Ternate nos dialectos de Timor. 

Além desta invasão, sofreu Timor,-··.· pouco ê!epois·da 
queda de Malaca em 1640,-o ataque duma frota do sultão 
de Tóló, tio do sultão de Macassar, que era constituída por 
150 embarcações com cerca .de 7.000 homens, a qual raziou 
as duas costas, levando escravos. Submeteram-se a este 
potentado os estados indígenas do Behale, Sonebai"t, Mam1" 
bang, Mena e Lifau, sendo de presumir que muitos dps 
makassares atacantes na. ilha tenham ficado, 

Diz-nos ainda Afonso de Castro que a ilha era frequeth 
temente visitada por malaios, makassares, buguinezes;• balic 
nezes e outros insulares; e, num ofício de Junho de 1816, 
o governador José Pinto de Alcoforado e. Souza, fala na 
frequente introdução. de géneros feita pelos makassares em 
todos os portos da ilha, sucedendo ainda que, em Maio 
de 184 7, duas embarcações buglzis o.u makassares; tendo. 
desembarcado. a tripulação. na praia de Sam a (costa de 
Lautén), aí provocaram um conflito grave com as forças 
do governo, tendo a ajuda-las o povo de· Sarau, que deu 
refúgio aos. estrangeiros, auxiliando-os na fuga.• • 

. Alêm destes povos. que teriam visitado. a ilha, e pouco 
a pouco se foram infiltrando nas populações, temos ainda 
os originários de Larantuka, que como guerreiros acompa­

. nharam os missionários portugueses, e dos quaes. existe 
ainda em Deli a companhia de moradores de 8ika, que .em 

·~ 1769, se transportou de" Lifau com .. o go\Wr!Jador António 
José Teles, de Menezes. São, decérto, sikanezes do .litoral 
relativamente aos quaes o dr. ti . .ten Kate escreveu que'" os 
caracteres das raças· amarelas.predominavam entre • eles e 
que /Ylacassares e outros elementos• estrangeiros se teriam 
com eles misturado.,, 
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Demonstram, pois, a história e a tradição que as mais 
fortes influências extrangeiras teriam chegado a Timor do 
extremo leste das ilhas malasianas, por onde transitaram 
decerto os elementos sumatranos e javanezes que se desta­
cam na mescla. 

A influêncià que. em Timor exerceram na região dos 
Belu aa casas reinantes de certos estados indígenas, parece 
acusàr a diversidade da sua procedência, ejulgo conveniente 
referi-la aqui. 

Pigafetta consigna que na região dos Belu havia quatro 
povoações principaes governadas por quatro irmãos, e cha­
ma-lhes--- Oibich, Lichsana, Suai e Cabanaza. Ora estes no­
mes correspondem a trez estados' da contra-costa~-~ Wai­
bilw (Behale), Suai e Camanasse, e um da costa-norte·­
Lilwssá. 

Mas as principaes ipfluêncizs eram as de Likossá, na 
metade setentrional, e do Belzale, na metade meridional, 
constando elas do relatório. do governador Barreto ria Gama, 

" com data de 15 de Dezembro de 1734, e do .ofício do go­
vernador Pinto Alcofor&Úo, de 10 de Junho de 1817, e 
sendo certo que ainda ho.ie, nas guerras dos povos, as ex­
pressões biru-Li!wssá ou {Jira-Behale definem os partidos 
como o 8. Tiago e 8. Jorge de castelhanos e portugueses.' 

E' agora tempo de terminar, e termino .dizendo a razão 
porque supônho predominar entre os povos de Timor um 
elemento somatológico a/fura, da mesma natureza dos. que 
foram observados em Hornéo, .na Celebes, en1 Gilolo, -e nas 
Mo.lucas. 

./ 
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Porque os aljiu os, sendo em geral mais brancos que 
os propt'ios malaios, têm caracteres eomuns aos papuas, o 
que torna facil o equívoco quando mensurados ou simples­
mente observados. Nas línguas de Timor aparecem termos 
que não são batak&, nem malaios, nem javanezes, nem de 
quaesquer outros insulares estabelecidos nas costas das ter­
ras malasianas, e os alfuros têm ui11a língLta diferente dá­
quelas. Os ai furos usaní,' alêm do arco e da frecha, o sabre, 
a lança, e o escudo, justam~nte como em Timor. Têm a 
mesma paixão pelos adÔrnos; ·pulseiras de •metal e colares, 
c o mestrto atnôr pelas dansas. A sua cronologia é regulada . 
pelos trabalhos agrícolas, e a hora do dia é-ll1es indicada 
pela altura do sol, precisamente como entre os timorezes. 

E quem observa a ilha, como eu a observei, per- . 
correndo-a duma a outra costa, subindo diversas vezes 
ao cume das suas ti1ontanhas, não pode deixar de sentir-se 
impressionado· pela frequência com que no interior se encon­
tram . indígenas· mais claros, e de feições mais correctas do 
que no litoral, embora muitos de nariz aquilino e de cabelos •· 
frisados como os papuas, 'mas tamlíem como os polinésios e 
os a\furos. 

Quanto ás populações de cabelos ·ruivos e de olhos 
garsos, que t~nto. impressionaram o dr. Henry Forbes, é ,pos­
sível que a explicação do mistério se encontre na tragédia 
passada a bordo do navio i'nglez Bounty, em1791, que levou 
a Timor o tenente Bligh, seu comandante,·com 17 marinhei­
ros, seguindo a tripulação restante para Pitcairn, •onde; com 
mulheres tahitianas, criaram a população loira daquela· ilha. 
Os restantes indíaenlts de cabelos ruivos, com olhos negros, 

t? • • A o , • • ,, 

das regiões ele leste, siío decerto revtvescenctas atavtcas, 
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pois que alguns são filhos de pais e mães de cabeloo negros. 
E entre os povos Kirapuno, da Nova Guiné, com os quais 
talvez tenham afinidade alguns povos de Vékékc, que traba­
lham a terra de forma idêntica, dão-se casos esporádicos 
análôgos. 

Partidáríô cotlvicto 'do monogenismo, qúe tia vertente 
norte do Himalaia põe a origem do homem, eu não posso 
acreditar nas migracões ·de leste para oeste, que dariam aos 
Polinésios um papel primacial na formação dos povos mala­
sianos, como pretendeu demonstrar A. Lesson. A rasoavel 
quantidade de . termos .polinésios que aparecem nas línguas 
malasianas torna"se comum.na língua batak, e é esta a fonte 
a que eu os atribuo .. 
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SOBRE A CONfiGURAÇÃO DO MALAR 

!'OH 

A. AURELIO ·DA COSTA FERREIRA 

Hatlll'<cli:;;ta lio /'o\uzcu Bocage c 1\ssi:~tcntc Uo ltwtituto tlc 1\natonlia d;t l'acuhladc 
· tlc Medicina de Lisboa 

O malar é ent regra descripto simplesmente como um 
os(lo de forma rectangular, em (llie se consideram duas faces, 
quatro bordos e qH<Jtro angulos. Ha, no entanto, variações 
tão características da sua configuraçãp, que me parece existir 
vantagem em considerar mais minuciosamente a sua confi­
guração em conjunto, e buscar maneira de o mais possível 
·precisar a sua fórma, ou melhor a configuraçfto, pelo menos, 
da sua face externa. 

Na figura 1 se apresentam três caveiras, orientadas por 
fórma a vêr de frente o malar· esquerdo, o qual em cada uma 
delas foi contornado com um traço de tinta preta. Ha nítida­
ment.e, sobretudo entre a primeira e a terceira, notáveis dife­
renças no aspecto do malar. Na primeira, o malar tem uma 
fórma estrelada, e na terceira uma fórma quadrática, se assim 
se pôde dizer. 

Na primeira e na segunda as apófises angulares são 
bem acentuadas, longas, destacando-se bem dos vértices do 
malar (Vid. fig. 2, fotografia ampliada do malar direito do 
primeiro crâneo da fig. l); a apófise temporal é longa e es­
treita e tanto num como noutro crâneo o malar parece trans-
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versalmente estrangulado quasi a meio, como se existisse 
11111 istmo ligando duas partes distintas do osso, a superior 
em fórma de crescente, em volta da órbita, e a inferior, como 
qHe em continuação da apófise zigomática do temporal. 

'No terceiro crâneo o malar é quasi um osso quadrado, 
como o faço notar no artigo: -·fiobre o ewygnatlzismo de 
alguns crâneos do Jllinlzo, da colecção Ferraz de Macedo C); 
as apofises são pouco acentuadas, particularmente a apofise 
tetÍlporal, que é curta e larga, confundindo-se quasi com o 
o corpo do osso. O estrangulamento do malar é pouco nítido 
e se medirmos o diâmetro transversal do malar nessa altura e 

o compararmos.com a distância que vai, sobre o bordo pos­
tero-inferior, desde o ponto mais anterior ao mais posterior 
deste bordo, isto é do ponto inferior da sutura maxilar ao 
inferior da sutura zigomatica do malar, encontra-se neste 
crânco uma diferença mais pequena (9,"'"' 5 para o lado es­
querdo e 9"'"' para o direito) do que nos dois primeiros, em 
que o valôr dessa diferença é respectivamente 14"'"' para o 
lado esquerdo, e 14,"'"' 5 e 15""" para o direito. Calcula'ndo 
estas diferenças nos malares dos dois' crâneos do Cabeço ela 
Arruda que existem no nosso laboratório (Vid. fig. 3 e 4), 
obteem'-se valores ainda mais pequenos do que no terceiro 
crâneo da \ig. 1 (8""" e 6""", no malar esquerdo). cí's malares 
destes crâneos são do tipo que eu chamo malar em esquadria, 
P?r oposição aos malares em forma de estrêla. 

Passando os olhos pelas colecções de crâneos prehistó­
ricos portuguêses existentes no Muzeu da Comissão dos tra­
balhos geológicos, .tem-se a impressão que é o tipo do malar 
em esquadria o mais freqüente nessas colecções. Só nos 
crâneos de Cesarêda e de Cascais é que a forma me pareceu 

;,, ' 

C) Artigo em vin de publica~·ão. 
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ser nitidamente do. tipo do malar em estrêla. O malar. em 
esquadria observa-se. particularmente no crâneo tipo 1n." 2 de 
Mugem, no crâneo. da Cova da Onça, etiquetado pelo Dr. 
Barros e Cunha com o-n." 2 (1915) e em outros crâneos da 
Moita de S. Sebastião e do Cabeço da Arruda. Simplesmente 
nalguns destes crâneos, o. malar embora em esquadria, não é 
quasi tão alto como largo, mas parece mais targo do que alto. 

Malares em esquadria .se vêem. por exemplo no crâneo 
australoide, que figura na minha nota Pequena contribuiÇão 
para uma craniografia de Angola,.e no crâneo de Combe Ca- · 
pelle ·(segundo gravura que vem.no livro L'Uomo, de Sergi). 
Serão estes· caracteres indicadores de um parentesco de ori­
gem que Mendes Corrêa defende, a proposito do homem de 
Mugem, do nosso negroide, do seu Homo afer taganus ( Es­
tudos de etrwgenia portuguêsa, in Terra portuguêsa, l 9.18)? 

O estrangulamento do .malar. a que me rderi c cu,ia ll!C­

dida indiquei para. em comparação com a do bordo pootero­
inferior, se ,iulgar da forma do malar e caractf;risá-la, dá-se 
em regra, logo acima de uma linha aspera, que geralmente se 
encontra quási a meio da face externa do malar, qmlnclo oe 
passa a mão ou a vista, da:parte superior para a inferior ou 
vice-versa, e numa eminencia d~ qual se localisa o ponto 
malar. Esta linha áspera é a fronteira, se assim se pode dizer, 
que separa a regi~o lisa .da região tuiíerosa do malar, de que 
fala Serrano (Pag. 530 do vol. 1 do Tratado de Osteologia). 
Em regra dirige"se .de baixo pafa cima e de.cliante para traz, 
'Iproximando-se muito da horisontal; e é muitas vezes eni 

· forma de arco com.a concavidade. voltada para cima. Começa 
em regra no tuberculo onde se localisa o ponto malar e enca­
minha-se para o ponto jugal. 

r\. AURELIO DA COSTA fERREIRA-Sobre a co~figur<~ção do malar. EST. I 

fig. 1 

fig. 2 

fig.-3 
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Na caveira n." 234 ela série masculina das caveiras do 
cemiterio ocidental, da colecção Ferraz de Macedo, não ha 
linha áspera; a face externa do malar é qúási toda lisa, mas, 
ainda assit\1, abaixo ela região do estrangulamento do malar, 
se encontra uma linha de demarcação, mais perceptível pela 
vista do que pelo tacto, como que indicando a linha de sol­
dadura dos dois malares: o superior e o inferior. 

A fig. 2, fotografia ampliada do malar direito do pri­
meiro crâneo ela fig. 1, é um documento interessante, porque 
serve não só para mostrar um tipo característico do malar 
estrelado ou ramoso, e em que bem se nota a diferença entre 
o cliametro transversal minit11o e o comprimento do bordo 
postero-inferior do malar, mas tambem para demonstrar a 
constituição do malar, a sua tripartição (aqui indicada por 
series ele hnracos vasculares), segundo o esquema da consti­
tuição theorica elo osso (Vcl. Testtlf;~zf!ag. 201). 

Para terminar esta série ele notas, a proposito da confi­
guração deste osso, que, debaixo do ponto de vista anthro­
pologico, me parece merecer mais atenção do que aquela que 
habitualmente se lhe liga, indicat;ei o facto de que. em regra 
nos cràneos com malar em esquadria, a sütura temporo-ma­
lar é elo tipo n.o 4, ele Le Double (Traité des r;ariatíons des os 
du crâne de l'homme, pag. 314), einquanto que no craneo com 
malar em estrela, a sutura é em geral elo tipo n." 1. Neste· 
tipo a linha inter-sutural malo-zigomatica, na expressão ele 
Le Double, prolongada para diante, corta o diametro vertical 
da orbita na união do terço superior com os dois terços in-

0feriores, ou o meio deste cliametro ou o ela arcada orbitaria, 
emquanto que no outro passa atraz desta. 

7-IX-919. 



O PROBLEMA EUGÉNICO 
SEGUNDO A MODERNA GENÉTICA (') 

POR 

Prof. V. G!UFFRIDA-RUGGERI 

Sócio correspondente dói .Sociedade Portuguê&a de 1\ntropolo~~:l<l c Etnolugia 

O problema fundamental da genética é achar o modo dé' 
obter as modificações uteis, das quais derive um melhora­
mento persistente e progressivo da humanidade actual. Para 
resolver um tal problema ha primeiro que decidir se se deve 
actuar sobre o ambiente,;ou directamente sobre o organismo. 

Certamente uma m;Íhoria do ambiente social não é des­
pida d'importância, mas ocorre apurar-se se ela possue toda 
aquela importância que lhe atraiu até agora a atenção ex­
clusiva das tendências filantrópicas e humanitárias, segundo 
o aforismo "ogni scuola chi si apre e un carcere che si 
chiude.,· Tal promessa, porém, não recebeu de modo algum 
a confil"nação dos factos. Em Itália a chamada "escola posi­
tiva, chamou as atenções para o proprio indivíduo: Lom­
broso especialmente teve o mérito de estudar certas cate­
gorias de degenerados, que demonstram claramente que o 
ambiente social se deve distinguir da natureza d'o organismo. 
O ambiente não é todo poderoso: entram em jogo os facto-

(') Versão do manuscrito italiano feita no Gabinete de Antropo- " 
logia da Faculdade de Sciências do Porto. 
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res hereditários antisociais que são mais fortes do que o 
ambiente, explicando-se deste modo que de facto existam 
sêres antisociais em qualquer ambiente. 

Assim, é necessario actuar sobre o organismo. Aqui 
St!rge outra pergunta: se são os factores hereditários não 
desejaveis que cumpre eliminar, ou antes se se deve provo­
car a aparição e a persistência de novas mutações altamente 
desejaveis. Suponhamos que se póde impedir o matrimónio 
-ou torna-lo infecundo- entre os degenerados ou outros 
indivíduos prejudiciais; então utilisar-se-ia apenas o que ha 
de bom no património hereditário: o melhoramento d'aí re­
sultante não é por certo desprezível. É como se num campo 
cultivado se fizesse a extirpação das plantas nocivas, e é 
este o conceito mais vulgarmente sustentado, como se póde 
vêr num livro recente c;!o prof. Carlos Richet. (') 

Sirva este exemplo que se lê a pag. 55 desse livro: "No 
dia em que se 'quizer fazer desaparecer os tuberculosos, estes 
não mais deverão ficar nas cidades: serão isolados, ou man­
dados para ilhas como a Córsega, a Sardenha, a Irlanda, Creta, 
CeiWo, as filipinas, bastante amplas para albergarerú todos 
os tuberculosos das nossas cidades e dos nossos campos., 
Para outras ilhas serão ma11dados os sifilíticos e assim con­
secutivamente. Richet não diz se será preciso expulsar das 
ilhas os indígenas, mas é provavel que· assim seja, com 
grave pezar para os antropólogos futuros, que, esperamo-lo, 
surgirão a defender ao menos os indígenas das ilhas filipinas. 

Esta ausência de caracter prático, que é paradoxal no 
exemplo citado, é um pouco o aspecto dessa tendência indi­
vidualista ele base seleccionista. Póde-se dizer qtJt os fins 
justificam os meios, salus publica suprema lex; mas estes 

(') RICriET (CH.)--La se/ectiou lzumaiue, Paris, 1918. 
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meios aeixaln de ser jus(ificados se se podem atingir d'ou­
tro modo os mesmos fins. Ní"to somos favoraveis a tal 
progresso quasi ma nu militari. Se bem que o prof. Richet 
diga querer transformar as casernas em escolas, todo o es- . 
pírito das suas propostas é extremamente coeí'citivo, como 
facilmente· se compreende. 

Egualmente nos não convencem muito as suas condu" 
sões de que "o progresso intelectual das gerações futuras 
depende dos progressos individuaes, múltiplos e diversos,. 
que os progenitores tenham podido realisar e transmitir aos 
seus filhos., D~ facto Richet crê que é hereditário tudo 
o que. é adquirido, a ponto que indica como uma con-. 
dição de maior inteligência nos descendentes a sua pro­
creação mais tardia e considera estatisticamente provado 
que os homens mais inteligentes c~teris paribus figuram 
menos entre os primogénitos. "0 esforço intelectual pes­
soal-- diz- que melhora o indivíduo, deve preceder, e 
não seguir, a procreação, para que os filhos aproveitem o 
melhoramento individual., Suponho que este conceito é tão 
fundado como as estatísticas met1cionadas desfavoraveis aos 
primogénitos: de resto já em Itália Gini fizera um inquérito 
que t1ão confirma os resultados desfavoraveis agora procla­
mados por Richet. 

Se não se póde praticar a depuração forçada, como de­
sejaria Richet, porque chocaria com dificuldades insupera­
veis (se agora nos aparecem taes, dificilmente no futuro 
seriam menores, antes provavelmente seriam maiores) não 
é entretanto para repelir uma fiscalisação oficial dos matri­
mónios, que forneça certas garantias sanitárias tidas por 
indispensaveis e que todavia se não adota ainda na maior 
parte das nações civís·: isso diz respeito, mais do que a 
outro, ao capítulo da higiene. A potencialidade da raça não 
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aumentará porém com 'tal fiscalisação- que será decerto 
adotada em breve- nem com o' maior uso do encéfalo 
(como Richet egualmente pretende), pois tratando-se duma 
capacidade adquirida, esta perde-se com o próprio indi­
víduo sem transmissão de qualquer espécie. E' quasi geral­
mente aceite pelos biologistas a lei de que uma variação só 
é transmissível quando é· genniual, e que os factos pura­
mente funcionaes não interessam o plasma germinativo. 

Mas nós podemos actuar sobre o organismo de modo 
a atingir as suas células germinaes e a provocar no plasma 
destas células qualquer mudança; é portanto preferível esta 
alternativa á ·outra, á selecção violenta, que não pode ser 
patrocinada senão por poucos sequazes duma lógica a res­
peito da qual quasi se pode dizer summwn jus summa inju­
ria. Estes não mais lançarão as massas de encontro a uma 
tendência psicológica já agoi·a arreigada na consciência cole­
ctiva, pelo menos na Europa. 

As qualidades hereditál-ias, que se encontram no plasma 
germinal, chamam-se na genética moderna "factores,: pro­
vavelmente são moléculas altamente complexas, que residem 
.em certos corpúsculos chamados "cromosomas,. Uma trans­
formação. germinal da raça pode dar-se pelo facto de taes 
moléculas complexas agregarem qualquer outra molécula, o 
que muda inteiramente o seu carácter: esta eventualiclacfc 
foi tomada em consideração pelos biologistas. (') 

(') BOURNE (G. C.)- Some eelucation«l anel moral aspects ol 
zoology, in Anirnal Llfe anel ffuman Progres. ed. by A. Dendy, I.ondon, 
1919,, pág. 55. "-, 
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Os factores, pois, são susc'etiveis de mudança--já 
experimentalmente se obtiveram resultados positivos, em 
especial os de To1ver-e Bourne crê que teoricamente nada 
ha de improvavel na doutrina de que o plas111a germinativo 
possa ser influenciado por variações químicas e físicas do 
soma, isto é, do corpo. A intoxicação alcoólica dos progeni­
tores foi estudada experimentalmente por Ceni nas galinras 
com efeitos desastrosos nos descendentes. li\as uma influên­
cia sobre os factores deve ser qualquer coisa de muito mais 
delicado. Bourne não exclue de modo algum a aparição de 
novos factores, sem o que a grande variedade do mundo 
animal e vegetal se limitaria üs modificações possíveis e aos, 
diversos agrupamentos dos factores ja existentes. 

Nada se sabe sobre o modo de obter taes modificações 
ou agrupamentos; bem· como de obter mutações ambicio­
naveis; apenas se sabe que o cruzamento em larga escala 
é uma fonte copiosa de mutações. Mas ainda uma série de 
gerações ela mesma espécie, quando se não trate de tipos 
puros (os quais raramente se encontram desde que se não 
cuide de os procurar), fornece lambem "mutantes,. Desi­
gnam-se assim os novos tipos cuja aparição é devida 'á 
combinação ele factores préviamente segregados em dife­
rentes indivíduos da população (moscas, escaravelhos, etc), 
que se multiplica. Morgan e Tower, que fizeram experiências 
de multiplicação dêstes animaes, obtiveram frequentemente 
novos tipos, que foram reconhecidos como idênticos a varie­
dades realmente existentes noutras partes elo globo. 

Acontece ainda que um indivíduo póde ter no seu plas­
ma germinativo factores "modificantes,, isto é factores tais 
que, encontrando-se com os factores apropriados doutro indi­
víduo, podem dar a estes últimos um efeito totalmente di­
verso, o qual se nãô daria na ausência dos "modificadores ,. 
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Ainda muito importante é o vínculo entre certas aparências 
exteriores e os diversos hábitos mentais, de modo que se 
chega á conclusão de que um dado aspecto e um certo hábito 
mental são referíveis ao mesmo factor. (') Este último ponte 
poderia fornecer uma base zoológica á antropologia criminal 
lombrosiana, e já disse que esta escola um pouco desacredi­
tada viu todavia bem ao empreender uma análise de todo o 
organismo (não apenas do crânio, como fazia Gal!) e se et\­
contra no mesmo caminho dos modernos estudos da genética. 

Tão sómente me parece que presentemente é preciso 
encarar o reverso da medalha -na verdade, a face mais bela 
desta-isto é, se queremos aumentar a potencialidade hu­
mana, não basta catalogarmos todas as deficiências psíqui­
cas e os correspondentes aspectos físicos (2

) para se verifi­
car se uns e outros estão na dependência dos mesmos 
factores. É preferivel vêr quais os aspectos exteriores que 
acompanham as qualidades mais uteis, como o domínio de 
si mesmo, o espírito de iniciativa, a capacidade para o tra­
balho. Cada família deveria construir a sua árvore genealó­
gica bem explícita, na qual, percorrendo as diversas gerações, 
se poderia vêr se um dado aspecto físico e um certo hábito 
moral desapareceín e reaparecem juntos, o que quereria 
dizer que são referíveis a un1 mesmo factor. 

Além de tais interdependências devem ainda ser consi­
deradas as novas combinações que podem obter-se, chama­
das "redistribuições dos factores,: as possibilidades devem 

(') BOURNE (G. C.)- Op. cit., pag. 52. 
(') Cfr. GIUFPRIDA-RUGGERI -Sul/a dignità morfo/ogica dei segm 

tletti degeneratitJi. Roma, Loesche~, 1897. Nos Ílltinros tempos Davenvort 
c PearsOn enriqueceram muito, com as suas investigações sobre a here­
ditariedade, este campo d'estudos. 
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ser notaveis se se considera o número enorme de factores 
que entram em jogo. Por exemplo na pequena mosra Dro­
sophila, que foi estudada por Mor·gari, foram determinados 
mais de cem factores, por cada um dos quais um indivíduo 
duma espécie pode diferir dum outro. Esta multidão de 
factores encontra-se reunida num pequeno numero de cro­
mosomas-quafro no caso da Drosoplzila-e para. obter 
tiovas combinações é necessúrio alterar-se o agrupamento 
ordinário dos factores nos respectivos cromosomas, pro­
vocando trocas parciais de certos factores· entre um cromei-

• 
soma e outro, o que pode talvez obter-se actuando sobre 
os cromosomas com o magnetismo, a electricidade e outros 
meios ('): pelo menos é provavel que com tais meios se 
obtenham outros agrupamentos do património heredit{Jrio, o 
que equivale a dizer outras células germinais. Justifica-se 
Punnett, o qual tem firme confiança em que se poderá um 
dia fazer brotar uma onda de novas formas de seres vivos. (') 

Sem nos abandonarmos a esperanças excessivas em 
novas combinações, podemos entretanto admitir que o sis­
tema barbaro da castração, propugnado pelos seleccionistas, 
e ainda defendido por Richet, para obviar á propagação dos . 
degenerados oú anonnaes, não é justificado, pois pôde atin­
gir-se o mesmo fim por outros meios, senão actualmente, 
pelo menos num próximo futuro. Expondo á acção dú rádio 
as éelulas espermáticas duma rã, Hertwig conseguiu conser­
var nelas -~que tinham perdido toda a fun.ção de transmis­
são hereditária -o seu poder estimulante do desenvolvi­
mento do ovo. Deste modo são omitidos tanto os caracteres 

(') PUNNETT (R. C.)- The future of lhe scieuce o( breediug in Ani­
mal l.ife mui liuman Progn•,.;s, np. cit., pag. 172. 

n tbid., pitg. ts3. 
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bons como os maus, do lado paterno: no caso do homem. 
um epiléptico poderia ter descendentes sem receio de que 
estes fossem tambem epilépticos. 

Terminamos com as palavras de Punnett: "a nossa 
questão é compreender o nosso material, as suas fraquezas 
e forças peculiares, de modo q>Je, na urdidura que nos foi 
prescrita, possamos entrançar o nosso tecido magnífico e 
resistente., 

. 
Nápoles, R. Uniuer.sidade, Instituto Antropo!ôgico. 

Relatório dos trabafhos de 1Q.19 

[!,tJS'l'HES CONSÓCIOS: 

No cumprimento dos art.06 S.f' e 16.0 dos nossos Estatutos, vimos 
:.tpresentar~vos um relatório dos trabnlhos realisados no ano social findo 
É o primeiro ano de vida d<J, Sociedade Portuguesa d'Antropólogia e 

[~t nologia, e êlr se nos afigura uma promessa d'auspicioso füturo pcm.1 
esta corporação scicntífic<J. 

Eleito na assembleia inaugural de 26 de Dezembro de 1918, o Con­
selho Director cujo mandc1to recebeis agora em vossils mfíos, im~diata­

mentc cuidou d'estahclecer a séde social, obtendo entretanto da Direcção 
d<l faculdade de Sciências do Pôrto a concessfio das suas salas para à 

realisação das sessões scientífic<w. Comunicou-se desde Jogo igualmente 
às autoridades, nos termos- da lei, a constituiç,\'h) da Sociedade, tendo a 

comunicação e um exemplar dos cstiltutos ficado arquivados na 2.a Rc­
pnrtiçiío do Govêrno Civildo Pôrto, em data de 11 't!c Abril de 1919. 

Comunicada aos 32 sócios eleitos na assembleia inaugural a sua 
eleição, foram ãprovéldos, no ~ecur.so do aúo, nos termos dos Estatutos, 
mélis 23 sócios efectivos, o que perfaz o níunei-o de 55 sócios, dos quais 
apenas 2 declinaram as 'eleições. t': um número !Jsongciro para uma tlo­
ciedade contiagratiH, em Portugal, a um rarno ~;ciímtífico especialisado. 
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No intuito de promover a difusão desse ramo ct•estudos no nosso 
paiz, numa das suas primeiras sessões, o Conselho Director resolveu 

apresentar á consideração das Faculdades de Medicina a conveniência da 
inclusão da Antropologia no· quadro dos estudos médicos. A faculdade 
de Medicina do Pôrto imediatamente respondeu mostrando as dificulda­

des práticas da inclusão dessa nova disciplina num quadro já muito 

sobrecarregado, mas inteligentemente expôz a su~ concordância com a 

creação dum curso especial d'aperfeiçoamento, para oS médicos, ou com 

a introdução da cadeira no. f. Q. N. Qualquer dêstes alvitres poderia 

ser vantajosamente realisado; OxÇ~Iâ os nossos votos a tal respeito se 

efectiVem num prazo não muito distante, porque não se compreende que 
o médico ignore,' cm muitos dos seus aspectos, a hisfória natural do 

homem. 
Enviou o Conselho Director cordeais saudrições a varias colectivi· 

dades scientíficas, tendo recebido .U1 respostas amistosn.s e promessas de 

boas relações bu de permuta <.k trabalhos, da Academia das Sciências 

de Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa, Escola d'Antropologia de • Paris, Smithsonian lnstitution ,(Washington), Royal Anthropological Insti-

tute of Great Britain and Ireland (Londres), Societâ Romana di Antropo­

logia e Societâ Italiana di Antropologia e Etnologia (Florença), A Escola 

d'Antropologja de Paris convidou a Sociedade a colaborar na fundação 

dum Instituto Internacional d'Antropologia e nesse sentido se prohunciou 

o Conselho Director, trocando comunicações a ta I respeito com aquela 

Escola. Várias revistas scientíficas Se referiram <Í nossa Sociedade com 

palavras d'estímulo; entre elas, podemos mencionar a aRevue Anthropo­

logique,, a "Lusa,11 a "Terra Portuguêsa 11 , etc. 

Tratou o Conselho Director de promover a realisaçilo de sessões 
scientíjicas, o que fez com exito. Na primeira, em 2 de Junho, o presi­

dente, Prof. Luiz Viegas fez uma alocução inaugural sobre o objectivo e 

progressos da Antropologia, e o sr. major Leite de Magalhães, distinto 

colonial e etnógrafo, que tem prestado á Sociedade uma valiosa colabo­

ração, fe'z uma importante conferência sobre os Povos de Timor, em que 

apresentou os notaveis resultados dos seus estudos de linguística c etno­

grafia na parte poftuguêsa da ilha. A comunicação foi muito apreciada, 

discutindo-a com justo elogio o sccreti.írio da Sociedade. 

Em 25 de Julllo rcalisou-se uma segunda sessüo scient(fü.:a, tam­

bem com o. melhor êxitQ. Nela .fez uma extensa c valiosa comunicação 

·RELATÓRIO 79 

sobre a etnografia dos ·Dembos, d'Angola, o sr. ct~pitão David Magno, 

que na região dos Denlbos, especialmente em Cacnlo-Cahenda, fez a di­

recta acquisição de imvortantes e numerosos materiaes d'estudo. A con­

ferência suscitou. uma animada discussão, em que tomaram parte os srs. 

major Leite de Magalhães, Prof. Luiz Viegas e o secretário, fazendo o 

ultimo a apresentação duma comunicação do missionário sr. padre Anto­

nio de Miranda J)\agalhiles, sobre os Luangos dos Dembos, á qual íuntuu 

~ seus próprios resultados sobre alguns .:rânios do dembado de Zumbi­

Aloquem, que lhe foram enviados pelo mfatigavel investigador sr. padre 

[1\agalhiies. A sessão finalisou com projecções luminosas de diapositivos 

obtidos· de -clichés do sr. major Magalhães relaqvos a costumes timo-· 

renscs. 

Não houve mais sessões· scientífica~s. o que é atribuível, em grande 

parte, às cirGunsttincias (IIIOrn)ais de parte do t~no que Hnda. Na sesst1o 
anual a que este relatório será presente, em 22 de claneiro de 1920~ 

faní ainda ·ur!la comunicaçiío, cm cumprimento tio § unico do artigo s:o 
dos Estatutos, o secretário da Sociedade, o qual versará o têma "A pa­
leontologia e a ot·igem do homem,. 

O Conselho D.irector iniciou as .pubÍicações da Soci'edade com 

umas notas póstumas de Fonseca Cardoso, Em tet't'as do Moxico (Apon­

tamentos de etnografia angolense}"' antecedidas do retrato do malogrado 

antropólogo e de pi!lavras de biografia c homenagem. EsSe trabalho, ilus­

trado com numerosns e magníficas estampas, algum.:ts das quais ama­

velmente cedidas pelo, sr. prof. lienrique· de Vilhena, da faculdade de 

Medicina de Lisboa, deverl1 ser seguido de outros, alguns d~s quais 

estão .i<í entregues il tipografia, como são "Sohi'B a configUI·ação do 

malal'., do sr. dr. A. Aurélio da Costa Ferreira. e "Subsídios para o es­

tudo etnológico de Timo1·, do sr. maíor Leite de Magalhiles. As dificul­

dades materiais e alto custo dcslas publicações não permitiram a sua 
mais rápida impressão. 

Foram comunicadas as suas eleições aos sócios correspondentes 

aprovados ·nas sessões inaugural e scientíficas, e que são os srs. prof. 

Artur l(eith (Londres), dr. Ales rlrdlicl<a (Washington), prof. liernandez 

Pacheco (Madrid), prof. Telesforo d'Aranzadi (Barcelona), prof. Manuel 

Anton (Madrid), Yves Guyot, prof. George'" rlereó, prof. H. Breuil, prof. 

~\arcellin lloulc c prof. R .. Vcrneau (Paris), prof. (iiuffrida-Ruggeri (Na­

potes), dr. ii.' tcn !(ate (Suissa) e dr, fugeuius franltowslti (Madrid). 
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Resolveu ainda a dir:ecção propor à a.ssembleia que vai r~alisar~se, a 

eleição dos srs. prof. Sergio Scrgi, da Universidade de Roma, para sócio 
correspondente, c dós srs. Cartailhac, o eminente autor das "Ages Préhis­

toriques de l'Espagne et du Portugal,, Salomon Reinach, o grande ar­

queólogo, e prof. Giuseppe 8ergi, o ilustre antropólogo italiano, para 

sócios honnrários. Está o Conselho Director plenamente convicto de que 

a sua proposta .iustíssima será aceite. 

A biblioteca da Sociedade esti1 Íllcipiente, sendo de crêr o seu rtJ­

pido desenvolvimento. Enviaram-lhe publicações a Escola de Antropolo­

gia de Paris, que ofereceu 8 anos da "Rcvue Anthropologique,, o Insti­

tuto de Anatomia da factdctade de Medicina de Lisboa, que remeteu a 

colecção do seu importante "Archivo d'f\natomiri c Anthropologia,, a 

Sociedade Romana de Antropologia, que começou a remeter a -j'Rivista 

di A'ntropolo-gia,, e ainda ofereceram pub-licações originais os srs. pwfs. 

Tclesforo d'Aranzadi, Sergio Sergi, Giuffrida-Rnggcri, .1. de Baraudiaréln, 

·Enrique de Eguren, alêm de àlguns sócios efectivos. 

O estado financeiro da Sociedade e que n;:1o pode ainda consi­

derar-se desafogado. A cobrança de fóra do Pôrto é .difícil c as primei­

ras despeias, particularmente as tipográficas, tiveram de ser elevadas. 

Mas há· boa vontade para melhorar essa situação, e dado o número jú 
elevado de sócios contribuintes e dada a possibilidade de tirar algum 

lucro da vendà das publicações feitas pela Sociedade, estamos em crer 

que depressa, sob o ponto de vista económico, o futuro desta colectivi­

dade aparecerá tão auspicioso, como o C já sob. o ponto de vista da sua 

acção &científica. 
O Conseltw Director tem a convicção de que se desempenhou o 

melhor que podia da delicada missão, que lhe-,foi incumbida, de iniciar 

os trabalhos da Sociedade. Ao encerrar a sua tarefa, formula os me­

lhores votos pela prosperidade e completo êxito d-esta jôven instituiçi1o 

c ngradccc, todas as colaborações que í·ccebeu durante a sua gerência. 

Pm•to, !H 1,lo Dc:t.emhro de 1!lHl. 

O Secretário, 

A. A. MENDRR .cmm8A. 
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LISTA DOS MEMBROS DA SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA 

PRESIDENTE DE liONRA 

Prof. José Leite de Vasconcclo6. 

CON8EL!i0 DIRECTOR (em 1920) 

Presidente- Prof. Luís de Freitas Viegas. 

Vice-presidentc- Prof. Aarão ferreiro de Lacerda. (') 

Secretflrio- Prof. António Augusto M.endcs Corrêa: 

Tesoureiro--- Dr. aosé da Rocha Ferreira. 
Vogal-·- Dr. Armando de Almeida Prisco. C) 

8IóCÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Pre0idcntc- Dr. Vcrgilio Corrêa. 
V ice-presidente~ Dr. Cláudio Basto. 

SI:CÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREISTÓIUCA 

Presidente- C) 
Vicc-prcsidcntc- Dr. .Joaquim Fontc0. 

·( 1) Este lugar foi exercido em 1919 pelo Prof. Bento Carqueja. 

\~) Este lugar foi exercido cm 1919 pelo ProL Abel dr. Lima Salazar. Todos m; 

outros, f·xceto o de vice-prcsidente, foram em 1919 desempenhados .pelos mesmos sócios 

eleitos para êles em 1920. 
·C1) Vag:o por falcchncnlo do Dr. Jose T. R. Fortes. 
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SÓCIOS tiONORARIOS 

1 -- Émile Cartailhac, Professor da Universid\tdc de Tolosa, corres~ 
pondoute do Instituto de Fran1·a ··- 22 de ,Janeiro de 1920. 

2 ......... Giuscppc Scrgi, Profcsoor da Onivcroidadc de Roma---- 22. de 
Janeiro de 1920. 

:l-Salomon · Reinach, ~iembro do Instituto de França- 22 de 
Janeiro de 1920. 

SÓCIOS CORRESPONPENTES 

1- Dr. Ales llrdlidta, Conservado;· da Secção Antropológica do 
J\\useu- Nacional dos Estados Unidos, Washington-- 26 de Dezembro 
de 1918. 

2 -Prof. Arlhnr Keith, Professor do Real Colégio dos Cirurgiões, 
Londre,; ·- 26 de Dezembro de 1918. 

3 -Prof. Eduardo tlcrnandcz Pacheco, Professor da Univcn:iidadc 
de Madrid- 26 de Dezembro de 1918. 

4 -- br. Eugcnius Franlwwslti, Assistente da Universidade de Cra~ 
covia-2 de Junho de 1919. 

5- Prof. Georges Hcrvé, Profcsoor da Escoi;I de Antropologia de 
Paris.-2 de Junho de 1919. 

6 --Prof. tlenri Breu ii, Professor do Instituto d~ Paleontologia 
Humana, Paris- 26 de Dezembro de 191 R. 

7- Dr. H. ten Kate, Glion (cantão de Vaud, Suissa)- 2 de Junho 
de 1919. 

8 -Prof. J\\anuel Anton y Ferrandiz, Professor dé.l Univcrsidad!! de 
J\\aqrid, Director do Museu Antropológico Nacional, M~drid -- 2 de Junho 
de 1919. 

9 -·Prof. Marcelli1i Boulc1 Professor do Museu de História Natu­
ral, Paris --26 de Dezembro de 1918. 

1 O- Prof. René Verneau, Professor do Muóeu de tlistória Natu­
ral, Paris- 26 de Dezembro de 1918. 

11- Prof. Sergio Sergi, Professor· da Universidade de Roma ·-
22 de Janeiro de 1920. 
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12-Prof. Tclcsforo U'Aranzadi,· Professor. diJ Universidade de Bal­
cclona- 26 de Dezembro de 1918. 

· 13:--Prof. Vicenzo Giuffrida-Ruggeri, Professor da Universidade 
de Napoles --26 de Dezembro de 1918. 

14-Yvcs Guyot, Director da Escola de Antropologia de Paris-
2 de Junho de 1919. 

SÓCIOS EFECTIVOS 

1 --·Prof. Aarão Ferreira de Lacerda, Pôrto. 
2- Prof. Abel de Lima Salazar, Pôrto. 
3 - Dr. Alberto Brochado, Pôrto. 
4- Dr. Alfredo Mendonça da Costa Ataide, Porto. 
5- Prof. António Augusto Mendes Corrê1:1, Pôrto. 
6- Dr. António Aurélio 1 da Costa Ferreira, Lisboa. 
7 -·· Dr. António Corrêa da• Costa e Almeida, Ennezinde. 
8 -Prof. António da Costa Portela, Pôrto. 
9- P.e António de Miranda l\iagalhãcs, Loanda (Ango!J). 

10- P.' António de Oliveira, Lisboa. 
11 -Dr. António Ferreira Loureiro, Pôrto. 
12- MaJor António Leite de Magalhães, Pangim (!ndia Portuguesa). 
13- Dr. 1\ntónio Mesquita de figueiredo, Lisboa. 
14- Dr. António Simões Pina, Pôrto. 
15 - Dr. Armando de Almeida Prisco, Pôrto. 
16- Dr. Augnsto de Carvalho e Almeida, Pôrto. 
17 - Prof. Augusto J. Alves dos Santos, Coimbra. 
18- Prof. Baltazar Ozorio, Lisboa. 
19- Prof. Bento Carqueja, Pôrto. 
20 -- Dr. Carlos de Passos, Pôrto. 
21 - P.' Claudino Nazaré Brites, Lubango (Angola) 

. 22- Dr. Cláudio Basto, Viana do Castelo. 
23 - Capitão David Magno, Pôrto. 
24 - Eduardo de Sousa Soares, Pôrto. 
25 - Prof. Eusébio Tamagnini. Coímbra. 
26 - Dr. Filinto Elisio Vieira da Costa, Guimarães. 
27- Dr. Francisco dos Sa.ntos Pereira Vasconcelos, Pôrto. 
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28 ---Dr. Fnmci.-;co Nunc0 GuimaràcD Coimbra, PtHlo. 
29 --Capitão Francisco M. de Oliveira ·santos, Lunúa (Angola).' 

:-w ·-Prof. Iiernani Basto.s {1\ontciro, Pôrto. 
:31- Dr. Jaime Alberto de Castro Morais, Pa_ngilll (Índit~ Portugllc,J<!). 

32- Pr.of. J. Bettencourt fl'rreira, Lisboa. 

33- Joflo Diogo. Pôrto. 
34- João Grave, Pôrto. 
35- Prof. Joaquim Alberto Pires de Lima, Pôrto. 

~)6 --Dr . .Joaquim-Costa, Pôrto. 
;n -·-"Dr . .Joaquim F~_~Jtcs, Lisboa. 
:·!8 -- Dr. José AlvúréS- de Sousa Soares, Púrto. 
39- Dr. José da Rocha Ferreira, Pôrto. 
40- Dr . .José de Sousa Machado Fontes, Pôrto. 
41- Prof. José Leite de Vasconcelos, Lisboa. 
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Encarregado de curso na Faculdade de Medicina ~o Porto 

Parte descritiva 

A literatura . médica é de uma grande pobreza de informes 

àcerca destas anomali.as de evolução embri?nária, àliás frequentes 

e típicas· pela forma e pela localisação perfeitamente idênticas em 

todos os casos observados. Tão típico e, como veremos, tão 

incÓntrastavel o . cliché sintético destas a nomalias, que não hesito 

em levantar no cabeçalho destas notas, em v.ez do · título maleável 

<jue primitivamente lhes dei de Fistulas auriculares congénitas, a epí­

grafe compreensiva e monovolente de A ji.stula auricular congfnita. 

üs anatomistas Sappey, Beaunis, Poirier, Testut, Gegenbauer, que 

fazem referência a outras fístulas e anomalias congéneres (fístulas 

branquiais, lábio leporino, coloboma, etc.) não se referem a esta, 

a qual é entretanto muito mais freq1tente que qualquer daquelas. 

Apenas, como veremos, alguns embriologistas lhe fazem referên-­

cias e nem todos anotam o seu alto coeficiente de transmissibili­

dade hereditária, nem a sua eventual importância clínic'a. 

(') Sessão scientíHca de li de Junho de 1920. 

6 
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Esta pequena fístula apresenta um . trajecto rectilíneo de dire­

cção sensivelmente vertical, medindo entre 5 e .20 milímetros de· · 

comprimento e abre na sua extremidade superipr por um orifício· 

de 1 a zmm de diámetrei, de forma em geral ovalar, um pouco· 

acima da origem da parte ascendente da hélice (helix ~scendens), 

I ou 2 mm a traz do ponto em gue a polpa do dedo sente 'a salien-

cia da apófjse da mesma cartilagem (spina helix, scutulum). Este· 

orifício abre por vezes Ílo vértice de uma pequena elevação 

mamilar. 

A importância desta pequena anomalia não se limita aos 

pontos de vista teratológico, ou antropológico, ou mesmÓ médico­

legal ·( como elemento de identificação, por exemplo). Ela reveste 

por vezes certa 'importância clínica. Colhemos algumas obser_va­

ções (III e VIII} em qu.e foi aconselhada a intervenção activa, no 

presuposto de se tratar de uma afecção cirúrgica, ~árie do rochedo,. 

ou retenção . de bolsa quística. Resultado natural da carência de: 

n.otícias sobre tal assunto nos trabalhos de vulgarisação- e nos­

livros didacticos. 

Os .casos de inflamação aguda com retenção de produtos: 

septicos, indicando a intervenção , cirurgica, são excepcionais ­

( o bs. III e VIII). 

Ao snr. prof~ssor da Faculdade, Joaquim Pires de Lima, cujos­

estudos no ramo da teratologia ' têm sido justamente apreciados- r 
nos meios scientíficos nacionais e estrangeiros, devo a amabilidade· 
. \ -
captivante de interessantes ensinamentos scientíficos e um índice· 

bibliográfico sobre o assunto. Sua ex.a acompanhou, com interesse 

de especialista nestas raridades, o relato que lhe eu fiz das minhas 

primeiras observações, e. teve ocasião de verificar e anotar algumas­

delas. Devo-lhe, e isso me penhora, uma grande parte deste tra­

balho. 
/ 
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' A f!Jinha primeira observação data de algun·s anos. Colhi-a 

em um dos concelhos do norte do. paiz. A segunda foi obtida em 

uma povoação do Alemtejo, anos depois d'a primeira. Não sei que 

sumiç'o levou o apontamento destes dois casos. Vou descrevei-os 

de cór e sómente nos seus traços essenciais, o que ·me é relativa­

mente fácil, pois que esses dois casos se ~ompletaram um , ao 

outro e me deram, no seu conjunto, a convicção (que não obtive 

na simples pnmeira observação) de se tratar, não de uma afecção 

cirúrgica, mas pura e simplesmente de uma fístula congénita que ,. 

pela pequenez se furta ao estudo dos , médicos e apenas tem sido 

objecto .da atenção dos embriologistas e teratologistas mais meti­

culosos. 

Obs ... 1-'- Mulher~ de 45 a 50 anos, regularmente constitui da. 

Tara nervosa notável, que eu relacionei., talvez sem motivos 

demasiadamente ponderosos, com um fundo de degenerescência 

hereditária. Havia uma ideia gominante, de natureza genital, com 

tendência obsessiva, acompanhada de alucinações. 

A sua fístula, que constituiu simples trouvaille clínica de 

·ocasião, abria ·por um orifício de cerca de 1 mm de diámetro á 

altura da raiz da hélice de uma das orelhas, junto do vértice do 
I ' 

ângulo formado pelos ramos transversal e ascendente dessa car-

tilagem. 
' . Ela tinha sup~rado (?) quando a doente era creança, mas ha 

muitos anos que estava completamente seca, A sua profundidade 

seria de 3 ou 4mm e dirigia-se &ára baixo e para dentro. 1 

Pensei numa possfvel cárie do rochedo desde a edade infantil 

e fui, passadas horas, c~nsultar os meus livros de ·anatomia e pa­

tologia clínica, que se calaram completamente sobre o assunto. 

Esta observação não teve nel\1 tem ainda para mim senão o 

valor ôe um resíduo mnemónico, que me solicitçm vivazmente a 

atenção para os casos ulteriores, q.uando estes me aparecyram. 

\ 

. I 

- r 



88 JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA 

Obs. 11 - M. 8 a I O anos. Pareceu-me regularmente consti­

tuída. Talvez um pouco de linfatismo. A côr era bastante pálida 

e o cabero alourado e fino. Havia duas fístulas, uma em cada 

orelha, junto do ângulo · transverso-ascendente da hélice, exactis­

simamente no ponto em que alguns anos antes me apareceu a 

fístula de Coura ( obs. I). A creança do Torrão. nascera com elas 

e .çreio que não supuraram nunca. 

Desta vez já não era possível a confusão. Tratava-se eviden­

temente de uma anomalia de evolução embrionária. Procurei o 

apontamento do caso de Cóura e acrescentei-lhe algumas notas 

sobre este novo caso, com dados que julguei interessantes ácerca 

da constituição, família, heranças mórbidas, etc. Este apontamento 

desapareceu, como já disse, dos meus papeis. 

Ele, hoje, a bem _9izer, tambem pouca falta me faz. Estou 

certo de que, se quizer tres ou quatro novas fístulas auriculares, 

as encontro no praso de poucos dias. A questão é procurai-as. 

Ainda não ha muito, acabava eu de comunicar ao s nr. pro­

fessor Pires de Lima a minha 111.n observação- uma das · mais 

curiosas e c~mpletas que possuo- e deparo·, no corredor da . 

Escola, com um par de fístulas auriculares, p recisamente locali­

sadas junto da raiz da hélice, de que era portador um colega que 

amável mente deixou fotografar as suas orelhas ( obs. IV) e for­

neceu os dados necessários ao esclarecimento do seu caso. 

O sr. dr. Francisco Coimbra', que assistira a este encont.ro,· trou­

xe-me no dia seguinte a notícia de .um novo caso ( obs. V). Por 

sua vez, o colega da 'obs. IV, daí a dois dias, forneceu-me uma 

famíl ia completa de fístu las ( obs. VI). 

Obs. III - D. A. 29 anos, natural dos Açores, oriunda de 

uma fam ília fidalga em que abundaram os casamentos consanguí­

neos. Casada pela segunda vez. Cabelo castanho-escuro. Consti­

tuição regular. Diz ter nascido cega, mas o óleo de bacalhau 

J 
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curou-a. Apresenta perturbações nervosas, algumas de caracter 

histérico. O aparelho de sudação só funciona na metade direita 

da face. Esta senhora te.m a particularidade de lhe arrefecer a 

esp~ços a ponta da ling;ua quando se encontra no estado de 

gravidez . 
. Apresenta duas fístulas auricularas, s upurando a da. direita. 

Ao deante descreveremos os caracteres macroscópicos e micros­

cópicos desta supuração, ou melhor desta pseuclo-supuração, para 

cujo tratamento foi aconselhada a intervenção cirúrgica por um 

cirurgião de Lisboa . 
. O interesse desta observação reside sobretudo no valor da 

linha ancestral das fístulas, linha de filas singelas porque a ano­

malia só surge em um tínico membro ele cada geração, mas de 

uma notável extensão hereditária, visto que abrange cinco gera­

ções sucessivas, no período mínimo de um século. 

Damos a seguir o quadro genealógico desta .senhora, apro­

veitando apenas) claro está, o que interessa ao nosso ponto de 

vista. 

É curioso tambem que, nesta fámília, quando supurou al­

guma das duas fístulas existentes, foi sempre apenas a do lado 

direito. 
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J..,egenda explicativa.: 
·H fístula das duas orelhas. 
+ fístula duma orelha. 
"(!; Sexo masculino. 
'i? Sexo feminino. 

Bisavó paterna * 
t falecimento. i- aos ·sQ anos de neoplasma do fí ­

gado. Teve para cima de 20 filhos, 
incluindo alguns abortos. Casou 
com parente. 

l 
A11ó paterrza * 

Tem hoje 70 anos. Muito rija. Casou 
com um primo, herpético (?) que i­
aos 80· anos. A íístula do lado di­
reito supurava de vez em quando, 
mas ha anos que secou. 

l l 
Pai* Tio t aos 

54 anos 
Débil e muito nervoso. Siiilítico. Aplicações de 

correntes de alta frequência para curar uma 
paraplegia. A fístula direita supura de vez 
em quando . . Casado com uma senhora que 
t aos 16 anos com cárie de osso da perna, 
tendo apenas tido uma filha. · 

l 
D. A. * (o caso actual) 

Casada em primeiras nupc1as com um primo 
s ifilítico e muito nervoso do qual tem 7 filhos. 
Casada ha um ano em segundas núpcias; 
actualmente, em estado de gravidez (1). 

Profundidade da fístula: á direita, 12mm; á 
esquerda, Smm. O o rifício é elíptico e chan­
fra do em meia cana na pàrede posterior, 
devido á direcção vertical do canal iistular. 

I· I I I 
v ..., ... ... I 

v 

ó' aborto ó' de 8 a . 'i? t ente- ó' 'i? enterite 
de * rite aos de que·, , 

5 mezes 9 mezes fica para-
lí'tica 

Resumo: - Hereditariedade, consanguinidade, s íiilis . 

l 
ó' i· ente-

rite aos 
9 mezes 

I. 
.... 

Tio i· aos 
18 mezes 
de desas­
tre 

I, 
v 

Aborto 
de 2 gé-

mi os 

. 
(I) Á hora da impressão destas notas, D. A. tem mais uma criança 'i? de 

10 mezes, sem fís tula auricular, ou qualquer outra anomalia visível. 

I 
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finalmente, como dados antropométricos, foram apontadas 

.:as medidas seguintes: 

Estatura- 1 m,52 

Orelha D 1 Iargur~ 37mm,_ 
t compnmento ó=>rom 

O Jh E I largura 37mm 
r e a ! comprimento 6smm 

f d• • J d T • d larg. X I 00 56 9 n 1ce au_ncu ar e opmar = - compr:- = , 

R l ã compr. X 100 
. e aç o estatura 

. 
O eixo maior da orelha é levemente inélinado sobre a verti-

-cal ~12-13°) . 

· Obs. I V- B. médico~ 26 anbs. Na família: auzência de con-
' sanguinidade, sífilis, tuberculose, ou afecções. mentais; auzência 

-de anomalias familiais. Orelhas normais, excepto as duas fístulas 

-congénitas. Hipertricose dos tragos, anti-trágos e 'lóbulos. Duas 

fístulas idênticas ás descritas nas observaçõe~ ant'eriores. 

A do lado direito Slfpura de quando em quando. 

Estatura- 1 m,66 

Orelha D 1 largura 33nnn 
t comprimento 60Hllll 

E I largura 33""" 
Orelha ! comprimento 60mm 

Eixo maior levemente inclinado ( 12-13°) sobre a vertical 

Índice ~uricular= 55,0 
I 

o I ã compr. X I 00 = 3 61 ,, e aç . o estatura ' 
/ 

(1) Está relação é considerada, po r. alg uns antropologistas, muito impor­

·tante no ponto de vista etnológico. 
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Obs.- V-P. M., 28 annos. ~obusto. Natural da Beira-Alta .. 

Duas fístulas auriculares congénitas, supurando sempre, sobretudo­

no verão. Cabelo e barba castanho-claro, iris verde. Nascido com 

sete mezes de gestação. Não ha na família outros casos de fís­

tulas congé~itas, ou quaiquer outra anomalia visível. Auzência de· 

' consanguinidade na família, bem como de casos de alcolismo, 

surdez ou sífilis. 

As suas orelhas apresentam depressões fundas entre a helix. 

e o lóbulo. 

' . 

Estatura-1"',74 

O ]h D j largura Jsmm 
r e a . l comprimento 7Q11lm 

Orelha E j lnrgur~ 35mm_ 
l .compnmento 1 Omm 

Índice auriçular = 50,0 

' ' I\elação compr.x 100 = 4,02 . 
estatura 

Obs. V 1- A. L., . 36 anos, solteiro, enfermeiro, natural de­

Vizeu. Homem forte, bem constitu~do. É portador de-uma fístula. 

auricular esquerda, congénita, da profundidade de 6"'"', que nunca 

supurou. Abobada palatina um ·pouco ogival. A orelha é anómala:: 

a raiz da hélice prolonga-se transversalmente até se nnir á anté­

lice, em ve_z de se dirigir para traz e para baixo, esbatendo-se a. 

pouco e pouco até_ m_Qrrer junto da origem do . lóbulo. A raiz 

transversal e saliente desta hélice divide a concha do pavilhão em 

duas cavidades distintas e muito superficiais. Alem disso as duas­

orelhas são ligeiramente assimétricas e teem os lóbulos semi­

aderentes. Não ha casos de surdez, .sífilis, -alcolisino ou linfati,smo 

na família; tambem não h a ca_sos. de consanguinidade. Mas a avó­

materna tinha duas fístulas auriculares congénitas. A mãe, que 
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éra filha única, apresenta egualmente duas fístulas; e duas irmãs 

de A. L. são_ ambas portadoras de seu par de fístulas, as quais,. 

co~o sucede com a de A. L., nunca -supuraram. 

O quadro genealógico de A. L., sem ter a extensão do· quadro 

da obs. III é todavia como ele muito interessante, pela interven­

ção teimosa do factor hereditário; e tem ~esmo um grau mais 

,elevado de intensidade no potencial hereditário, visto abranger 

todos os membros de uma geraç_áo, emquanto na obs. III sq era 

atingido um membro . único em cada geração. 

A julgar pela edade actual ·de A. L., a fístulasinha deve andar 

nas guelras emb.rionárias desta família ha bons setenta, ou· oitenta 

anos, pelo menos. 

Eis o quadro: 

Avó materna * 

I .... 
Mãe* 

I I ..,. .... ..... 

A. L. + Irmã ~+- Irmã* 

Dados antropom~tricos de A. L.: 

Estatura- I "',65 

O lh D j largura 40mm 
r e a I comprimento n mm 

O I h E j largura 40mm 
r e a · I· compriment-o 71 mm 

.. 
} d. • 1 j Íl direità 55,5 
n ICe auncu ar I á esquerda 56,3• 

0 elação ~mpr. x 100 = 4 34 (média) 
'\ Estatura ' 
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Obs. V 11 - A. Luiz, 20 anos, solteiro. Uma fístula auricular , 

congénita, "' da profundidade de 5 mm, á esquerda, que purga de 

quando em quand9. 

Quanto á família, ignora se pai ou mãe são p.ortadores de 

ffstulas similhantes. Mas os seus tres irmãos teem cada um uma 

fí.stula na orelha. A. Luiz tem tambem tres. irmãs, mas não sabe 

· dizer se alguma delas apresenta esta anomalia. 

Esta obs. dá, pelo menos, quatro indivíduos atingidos na 

mesp1a geração: 

l 1 l l ~ l 
A. Luiz + Irmão + Irmão + Irmão + Irmã 

? 

I ..... 
Irmã 

? 

Dados antropológicos e antropométricos de A. Luiz: 

I 

Dentes mal implantados, abobada palatina ogiva1 

Estatura- I "',63 

Orelha D jlargur~ 35mm _ 
- t compnmento 6;,mm 

Orelha E j largur~ 35mm . 
compr1mento 6: mm 

lndice auricular = 53,8 

Rela ão compr. X 100 = 3 98 
Ç e.statur~ ' 

I ..... 
' Irniã 

? 

Obs. VIII-O. M. N. C., soltefra, _30 anos, flhavo. Sofre de 

.crises de asfixia simétric.a das extn:!midades, sobretudo dos dedos 

<las mãos (doença de Raynaud ?). 

É portadora de uma fístula· dá orelha. esquerda. Ao orifício 

segue-se um capalícltlo de quási 2 centímetros de comprimento 

' 

I 

I 

I 
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no. sentido. vertical. Esta fístula supura desde que M. N. C. nasceu 

e esta supuração, muito branca, tem mau cheiro. 

Aos 1 O anos o orifício por qualquer circumstancia fechou .e 

por baixo começou desde logo a formar-se uma colecção de pus. 

Era espremido amiudadas vezes, mas em poucos minutos voltava 

a encher. Passou-se isto na América do Norte. O pai de D. M. N. 

levou-a a um médico especialista o qu'àl aconselhou uma opera­

ção que afinal não chegou a fazer-se. 

D. M. N. refere que um .dia a mãe tanto. espremeu. a cole.., 

-cção purulenta que por ultimo foi expel(do um grãosinho es­

branquiçado. Desd.e então a• fístula tem ~upurado uma vez por 

.outra, mas o saco nunca mais encheu. 

Ninguem mais na família apresenta. esta 'anomalia. 

Mas ha um màcrocéfalo (primo em 2.0 grau) com 20 anos e 

não anda, apenas se arrasta. E ha um outro (egua~mente prímo 

em 2.• grau) com 10 anos e a estatura de uma creança de 7, 

e gualmente · màcrocéfalo. 

Estatura -'-- I m,68 

Orelha E ! largura 0,038 
comprimento 0,060 

lndice auricular = 63,3 

Relação compr:. ~ = 3 68 
estatura ' 

Obs. I X L A. F., 31 anos, militar, natural de Miranda do 

Douro. Duas fí~tulas, que putgaram nos primeiros anos, estando 

de ha muito completamente secas. A sua direcção é vertical e a 

profundidade de 4mm. O orifício é de forma ovalar de grande eixo 

vertical. 

·Nem mãe, nem pai, nem irmãos tiveram fístul<\S semelhantes. 

Foi portanto A. F. o primeiro da série, ao que parece. Dos seus 
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tres filhos a filha mais velha apresenta como ele um par de 

fístulas idênticas. 

Dados antropológicos: 

Altura- I "',63 

. Orelha D \ 
1

1argur~ 0,036 
I compnmento 0,062 

Orelha E }lorgur~ 0,036 
~ comprunento 0,067 

Vê-se que ha assimetria sensiveJ das duas orelhas. 

Leve obliquidade do _ grande eixo, lobulos aderentes, hipertri­

cose do tragus. 

f d' · I \á direita 58 1 'd' 55 9 n ICe auncu ar 1 á esquerdo 53,7 \ me Ia = , 
' 

Rela ão ~mpr. x 100 média = 3 '96 
Ç Es~atura ' 

Obs. X-Existe em flhavo uma família que apresenta o qua­

dro mais recheado de que temos notícia em anomalias desta 

espécie. Um verdadeiro alfobre de fístulas auriculares. 

Bisavó + 

I .... 
Avó + 

.... I .... 
1"\ãe + Tia· + casada com parente 

I I l l l I I I l .... .... .... .,. ..,. 
+ I _L + * ..L + * I I I 

1; . '? ó' '? '? Ó' '? (!; 

·' 
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A mãe teve 11 filhos; desses 11 filhos, 7 estão vivos, 'e 6 

destes tem fís tulas. Um dele-s, uma menina de 12 annos, tem duas 

fístulas. 

Dose membros desta família tem fístula auricular! Quasi 

todas as fístulas são do lado esquerdo, excepto um menino de 4 

anos, e a- menina de 12 já referida, que teem duas fístulas . 

Obs. X I (1)- J., sexo feminino, 11 mezes, esboço de fístula 

congénita junto do bordo da héli ce da orelha esquerda, no ponto 

preciso das outras fístulas obsery_adas. Não consta que haja mais 

casos na família. Uma irmã mais velha, que hoje conta 4 anos, 

nasceu com persistência extra-abdominal dum segmento do canal_ 

ônfalo-mesentérico (vê r J. A. PIRES DE ÜMA- Sobre alguns casos 

de diverticulo. de Mec(lel- M~dicina Contemporânia, 1919). Nada 

mais de anormal na família. 

J . é uma creança bem conformada e tem tido uma evolução 

p~rfeitamente normal.. 

Os caracteres da purgação fistular foram estudados sobretudo 

em D. A. (obs. lll) e em D. M. N. (obs. Vlll) . 

D. A. sabe que o ~anal da sua fístula do lado direito, depois 

d e evacuado por compressão 'digital , de novo se enche lentamente 

de uma massa semi-fluida que D. A. volta a esvasiar passadas 

.algumas semanas. 

(1) Obs. do prof. J. Pires de Lima. 
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Se D. A. se esquece de fazer a limpeza periódica da sua fís­

tula, esta nem por isso a incomoda- grandemente, mesmo que 

decorram alguns mezes. A massa semi-fluida vai enchendo a cavi:­

dade fistular e reponta ao orifício. da helix, onde seca em parte e 

escurece ao contacto e por acção das poei'ras do ar, exactamenfe 

como succede á secreção das . glândulas sebáceas. D. A. nestas 

condições experimenta quando muito uma sensação de replecção, 

que a adverte da necessidade de fazer a conveniente descarga da 

sua fístula auricular. 
"' 

Aquela massa semi-fluida apresenta-se de uma . brancura 

lactea e tem um cheiro penetrante perfeitamente análogo ao cheiro 

característico das supurações . auriculares. As lâminas em que depuz 

pequeníssimas porções dessa massa para a s minhas observações 

microscópicas guardaram durante muitos dias aquele aroma, que 

até de longe se ·fazia sentir. 

A composição his~ológica dessa massa é simples e denuncia 

a sua origem ·pura e exclusivamente epidérmica. O aspecto lame­

loso da parte mais superficial da camada córnea da epiderrpe 

aparece nas preparações córad<ts pela hemateina ou pelo carmim, 

embora em amálgama confusa de pedaços esfolhados e aos far­

rapos, de mistura com . corpúsculos esféricos. A acçã o da potassa 

caustica, entumece e torna globulosos êsses detritos macerados 

de lâ minas epidérmicas. Auzência completa de elementos figurados 
) . / 

denunciadores de processo inflamatório. Aquele pseudo-pus é for-

mado por detritos da epiderme invaginada na fís tula, cujas camadas 

vão sofrendo, da profundidade da camada germinativa malpighiana 

para a superfície, a sua evolução normal e contínua. Sómente, ·em. 

vez de descamarem e caírem no exterior, os detritos do stratum 

disjunctum da camada córnea cáem e acamam-se no canal fistular, 

onde ficam macerando na humidade da evaporação c?tánea e 

acabam por se transformar nessa massa fluida de aspecto puru­

lento, que tem sido ás vezes tomada por verdadeiro pús. 

., 
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A verdadeira supuração (obs . VIII) é um fenómeno secundário 

devido á invasão do canal pelos micróbios banais das supurações 

que como o estafil ococo· pululam constantemente á superfície d·a 

pele. 

É um acidente exactame~te análogo ao obseryado por vezes 

no porco, o qual foi · anotado por Louis Blanc (I) ~ referido pelo 

snr. professor Pires de Lima nos Anais scientijicos da Faculdade de 

.Medicina do Porto (v. II, n. 0 3, 1915). Acidente análogo em uma 

formação teratológica analogamente congénita. O porco apresenta 

por vezes aos lados do pescoço um fino canaliculo que repre­

senta um vestígio de persistencia da segünda fenda branquial. 

Essa fístula, conhecida em França pelo nome de canal du soyon~ - . 
pode inflamar-se e dar origem á doença ali conhecida pela desi-

gnação de soyon, ou soie. 

A fístula da obs. Vlll sofreu um prolongado e intenso pro­

cesso inflamatório de que resultou, ao que par~ce, a expulsão do 

pequeno gânglio pré-trágico, deslocado e sequestrado por um 

processo de peri-adenite. A situação anatómica normal desse 

gânglio } efeçtjvamente muito próxima da vertical do orifício da 

fístula auricular. Quando o trajecto fistuloso é longo (I a 2 cen­

tímetros) o gânglio não pode deixar de estar encostado á parede 

do canal, podendo receber assim por visinhança as infecções 

desse canal. 

Ás observações precedentes ha que acrescentar uma nova 

série de observações colhidas no posto a ntropométrico da Relação 

do Porto. Ela resnlta da observação e mens uração minuciosa de 

21 orelhas, separadas de uma colecção de 5:486 fotografias de 

i, \ 

(1) LOUIS 8LANC • Les pendeloques et le canal du Soyon• , journal de l'Ana­
tomie et de la Pftysiologie, 1897. 

.. 
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criminosos e arguidos, que deram entrada nas cadeias daquela 

Relação desde · 1902 até 1907. Constitúi uma série de observações 

de fístula auricular cujo valor estatístico e de relacionação pato­

génica é apreciavel, embora deixe. muito a desejar quanto ao rigor 

~ perfeição dos exames individuais. 

Aqui deixo exarado o meu reconhecimento ao snr. professor 

Luiz de Freitas Viegas, ilustre director do posto antropométrico, 

pela ·bondade. com que poz á ·minha disposição os boletins de 

registo antropológico existentes nos arquivos daquele posto. 

As observações colhidas referem-se apenas a fístulas da 

{)relha direita, única orelha fotografada e medida, cujo registo 

<:6nsta dos referidos boletins; e não foram aproveitadas as obser- · 

vações que por falta de nitidez ou por qualquer outro motivo 

.atendível não oferecessem as máximas garantias de certeza. Por­

tanto, o numero das fístulas que apura)llos é, sem dúvida, inferior 

.ao seu numero rial. · 

O processo empregado para as mensurações da orelha foto­

grafada foi o seguinte: O boletim judiciário regista apenas o com­

primento da orelha. Mas estabelecida a relação geométrica . entre 

o comprimento registado e o da imagem fotográfica, foi-me fácil 

obter7 por uma simples proporção, um valor muito aproximado 

da largura ria! da orelha, em relação geométrica com a largura 

~otográfica. Este processo fo i contraprovado por algum as mensu­

rações em fotografia;; de orelhas cujas dimensões · eram rigorosa­

mente conhecidas. 

Quanto á largura, ,.,ela foi tomada numa linha perpendicular 

ao eixo maior da orelha, passando pelo vértice do tuberculo 

superior do trago, e ~ompr~endendo a distancia entre a tangente 

do bordo livre da hélice e o · sulco vertical da depressão pre-

trágica. 
' 

. G..d. .. 2 
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Vão resumidos nos tres quadros que se seguem os dados 

antropométricos · das nossas observações. O quadro n:o I contem­

as. medidas e . algumas in.dicações antropológicas e judiciárias 

relativas ás 21 fistulas auricul_ares colhidas no .posto antropomé­

trico. O quadro n.o 2 refere-se a li portadores de fendas,-pregas; 

-ou mamilos, cuja significação morfológica, como ·ao deante se 

verá, deve estar embriogénicamente . relacionada com . a ·da fístula 

auricular. O quadro n. o 3 é' o resumo das . ob~ervações descritas· 

·no começo desta nota, afim de serem facilmente .co·mparados os · 

, seus dados com os dos dois primeiros quadros. · · · .. . · 

Das minhas I O observaç9es pessoais apenas 7 são: cómpa­

ráveis á~ dos quadros referidos, por serem ·acompanhadas d·e 

-dados
1 
antropométricos precisos. 

No fundo de cada coluna, para facilitar ·a ·consulfa, além da 

média numérica, vem apontados o mínimo ·· e o máximo da 

-coluna: 

Quanto á relação centesimal da orelha com' o desenvolvi..: 

.mento geral do corpo expresso pela estatura (comprimento x 100
) esperei estatura 

que esse índice désse mais indicações do que as que ele realmente 

.dá. É mais um índice de valor antropológico, no campo propria..: 

mente etnográfico, dÔ que um elemento semiótico· da ' p-atologia 

.geral (~) . 
I .. 

(1) No campo antropológico, segundo informações do prof. Mendes· Cor­
~eia~ é índice de valor considerável. Como quer que seja, julgo interessante, 
naquele ponto de vista, cotejar as cifras por mim obtidas com as obtidas pelo 
prof. Mendes Correia, e co111 as séries de Poutrin (Negros e Negrilhos). Resul-. 
tam dos estudos destes dois ilustres. trabalhadores da antropologia os seguintes 
dados núme 'co I - compr. >< 100 T' 3 6 L n s para a re açao. esintu-;:8 - tmorenses ' 5;- uimbes (ne-
.gros) 3,08; - Hindus 3,60 ;-'Negros (séries de Poutrin) 3,39 a 3-43 · -Neo-rilhos 
(idem) 3,62 a 3,72). As médias calculadas por 1\~endes · Correia' íiS~enta~\ôbre 

·Observações de Fonseca Cordoso •. As de·Poutrin foram publicÇ~das nos ·seus tra.;.: 
balhos sôbre negritos, insertas em • L' Anthropologie ,;, · 

) 

·. 
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I 
Comparando esses dados entre si e com as tabelas publicadas: 

numa obra. de alto ,valor scientífico (1) hoje clássic'! em Portugal, 

vê~se · que · as anomálias, áliás leves na grande maioria dos casos,_ 

se multiplicam em "osciláções de pequena amplitude á volta, das-­

normais, ·: 

A .pequena anomalia, só por si, isolada de um conjunto que· 

a .valorise, .não significa senão aquilo que ela morfologicamente .. 

é: simples desvio anatómico de um éanon típico, racial ou espe-· 

cífico. · Ela só terá voz na patologia geral quando integrada num, 

congresso de sinais, formando um sindroma. 

. ': ·Çonsideradas de um modo absoluto; todas as orelhas .esca­

lonadas pelos tres quadros têm um grande eixo maior ·do que o· 

normal, que é 60,9 na raça europeia. Elas variam entre médias-­

dê 62 (quadros I e 2) e· 65 milímetros (quadro 3), com um. 

mínimo de 54. e um ·máximo de 72. · 

o índice auricular de Topinard cargur~ X 
100

) varia, nas dife-
compnmento 

fentes raças líumanas, entre um mínimo de 51,4 (raça amarela. 

-=-:- tipo da orelha alongada) e um máximo de 61,2 (negros africa-­

nos-tipo da orelha redonda). A média europeia é de 54,0. 

Os.· melanésios, com os seus 59,5, aproximam-se da ore! lia do· 

negro africano. 

O quadro n. 0 3 apresenta-se com o elevado índice de 58 •. 

tendo um mínimo de 50 e um máxjmo de 65, ' realmente avultado,_ 

embora excepcional n. 

·(I) FERRAZ DE lVlACEDO'-Crime e( criminél. 
( 1) • Trata-s e de um mendigo com vários qesvios:do tipo antropológico nor-­

mal no que respeita á orelha: os· lóbulos . aderentes· e um mamilo localisado na.. 
r-4iz d_a hélice: no ponto onde aparece a fístula auricular; e como e~tigma máximo­
de desvio-a própria ~zendicidade. 
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Quadro n.o 1 

'-

Fístulas- Observações pessoais 

' 
MEDIDAS DA ORELHA 

~ 

~- , 
o 

~ 

l '3. 
"' ~o v 

~ ~ ~ ~ "' ~ 
-o ., ~- "' 

., 
"' .D ~ õi ·= "E ., 

~ 

"' o .E " "' "' "' 'C 
~ :'! :'! "' c ~~ 

., 
ãi "' ·;; o 

"' " c. " ~ ·c.. .>r § .:!: ., o 

~ E !:" ·- o ~ o t o "' ]·E-o :;; c õ z <n "' ... "" o < ::s 
------ -

III f. 29 I ,520 0,065 0,037 56,9 4,27 300 - -
IV m. 26 1,660 0,060 0,033 55,0 3,61 250 - -
v m. 28 1,740 0,070 0,035 so,o 4,02 o6<> - -

VI m. 36 1,650 0,072 0,040 55,9 4,34 08o assim. raiz hélice -
VII m; 20 1,630 0,065 0,035 53,8 3,98 25° - -

V I li f. 30 1,680 0,060 0,038 63,3 3,68 - - -

) gc. ,,;m,tci• 
IX m. 31 1,630 0,064 0,036 55,9 3,96 I 5o lóbulos aderentes -

hipertricose 
I 

Médias ... 1,644 0,065 q,036 55,8 3,98 189 - -
Mínimo . . . 1,520 0,060 0,033 50 3,61 06o - -

Máximo ... 1,740 0,072 0,040 63,3 4,34 30° - -

Nota - Os números dados para comprimento e índice auricular na obser­
vação IX são as médias dos valores correspondentes -na orelha direita e na 
esquerda. ' 

.. 



·r 
I 

/ 

104 JOSÉ MÀRIA DE OLIVEIRA 

Quadro n.0 2 

Fístulas- Posto antropométrico 

MEDIDAS DA ORELHA 

- --=__é_-----= ·1=====·1=== 

2761 'm. - I ,648 0,063 0,031 50,00 3;81 24o - oí. corp. 
1346 m. - I ,606 0,068 0,038 56,60 4,23 3So escafocefalo ab. de coní. 
691 m. - I ,6 79 0,058 0,0.33 59, I O 3,33 28o - furto 

2823 f. 54 I ,553 0,065 0,035 54,30 4,18 t9o - of. e apedr. 
2375 m. 45 1,6 11 0,064 O,Q37 58,10 3,97 3Qo lóbulo aderente homic. xol. 
1832 m. 27 1,556 0,061 0,037 '60,00 3,92 tOo - oí. cor.p. 
3225 m. 22 1,745 0,068 0,039 57,30 3,94 2.Jo lóbulo aderente furto 
4354 m. 28 1,636 0,056 0,035 62,00 3,42 ,... - of. corp. 

477 1 in. 25 I ,524 0,054 0,025 46,30 3,56 I Oo - h o mie. v o!. 
4083 in. 60 't ,471 0,060 0,028 45,00 4,08 2Qo - desobed. 
4504 m. 49 1,686 0,067 0,038 · 56,70 3,97 f8o - ab. de conf. 
5096 m. 35 I ,634 0,055 0,032 50,80 3,31 20o lóbulo aderente desobed. 
4767 m. 36 1,635 0,068 0,042 62,50 4,16 f8o - -
1533 m. 23 1,520 0,065 0,036. 55,40 4,27 22o lób. meio ader. ~~briaguez 
5424 m. 20 I ,626 0,062 0,032 51,60 3,81 20" IóÇ. ad. e repu eh. furto 
460 1 m. - 1,600 0,062 0,028 45,00 3,87 t8o - oí. e mor te 
1945 m. 23 1,655 0,060 0,036 60,00 3,66 J8o' I. a. m.(l) sob a '!íst. .. furto 
51 11 m. 2 1 1,555 0,059 0,033 55,60 3,78 23o lóbulo aderente » 

4342 m. 33 I ,663 0,057 0,032 56, I O 3,42 06o or. no vért. mam. resistência 
4421 m. 15 1,449 0,060 0,037 61,70 4, 13 ISO lóbulo aderente of. corp. 
3098 m. 43 1,668 0,066 0,036 54,50 3,96 24o · - -'. l ' Médias . . . I ,605 
Mínimo . . . I ,449 
Máximo. . • I ,7 45 

( 1) Mamilo. 

0,062 0,034 55,22 3,85 20o 
54 25 45 3,31 Oóo 
68 42 62,5 4,27 35o 

/ 

o 
"C 
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u 
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· Quadro n.0 3 

Fendas e mamilos- Posto antropométrico 

J\IEDIDAS DA 'ORELHA 

!:lu ::_.., 1' ~~"C ::: (J ~ 
. e ~ ~ ·?t ~ 
= r G.l c. .... - _6-_ . ~ u o- . co:: • 

.:: :g ... ~ 2 
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4856 m. - ~ 0,060 0,036 1 60,0 3,67 30o , .. fenda vertical desobed. · 

3240 m._ - 1,628 0,064 0,032 1 50,0 3,79 30o fenda, lób. sub ad. oí. á moral 
177 1 m. 38 I ,622 0,065 0,035 53,8 4,00 28o fenda tést. falso ' 
2885 m. 37 1,570 0,061 0,036 59,Q 3,88 JSo fenda e mamilo res.áautor. 
3553 m. 32 I ,655 0,060 0,037 61,7 3,62 30o mam. lób. gr. ad . homicídio 

2370 m. 32 1,710 0,064 0,04 1 65,0 3,74 2So mamilo lób. ader. mendic. 
4315 m. ·26 I ,650 0,063 0,038 60,:1 3,81 OSo mamilo ab: de coní. 
'3746 m. 5 1 1,738 0,065 0,034 53,0 3,73 2Qo » burla 
3694 m. 33 I ,663 0,058 0,o3'5 6 J,3 3,48 20o • furto 
4470 m. - 1 ,659 0,060 - - - 0 5o prega r. (1) e oí. c. 
3286 m. 34 I ,628 0,065 0,035 53,8 3, 99 I2o mamilo -

J\•\édias . . . 1,650 0,062 0,036 
Mínimo . . . 1,570 0,058 0,034 
Máximo ... 1,738 0,065 0,041 

( 1) Roubo: 

/ 

58,0 3,75 ZOo 
50 3,48 05o 
65 4,00 30o 

. \ . 
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O número total dos portadores de fístula das nossas I I 

observaçÕes é de 34, assim repartidos: 

Segundo o sexo : 

Sexo masculino 
Sexo feminino. 

Segundo a localisaçã~ (exceptuada a obs. 1): 

Com fístula única à direita . 
» • esquerda 

bilateral . 

IS 
19 

o 
18 
IS 

Bilateralidade e unilateralidade, em proporções quasi iguais. 

Mas é notável a auzência de fístulas á direita nesta estatística. 

Mera eventualidade fortuita, certamente. 

Casos com complicação, apenas I (1
). 

O número proporcional dos portadores de fístula da estatís­

ti ~a judiciária (quadro n. 0 • 2) é muito mais elevado que o encon­

trado pelos autores italiános (vide Taruffi • Storia della Terato­

logia ~ , v. 6, 1891). 

A estatística de Gradenigo acusa, num total de 17:712 

indivíduos, .a frequência de quási 2 por mil (0, 19 %). Eyle (cit. por 

Gradenigo) dá 2,6 por mil. 

A estatís tica correspondente ao nosso quadro n.0 2 dá 3,83 

por mil. Mas se ás fístulas juntarmos fendas e mamilos (que, se-

gundo o professor Graden.igo e outros autores, têm a mesma 

significação morfológica e teratogénica que a fístula) a '}Jroporção 

obtida é de cerca de 6 por mil (5,83). 

Isto só para a orelha direita! · 

(1) Em um dos Ires casos que cita (Traité des affect. congenit., P.aris, 189 1). 
Lannelongue observou a transformação do canal em quisto. 

I 
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Vimos já a frequência de fístulas da orelha esquerda. Ponha­

-mos de parte nos nossos 33 casos, em que não aparece uma única 

-observação com fístula singular á direita, e .supunhamos que as 

-duas orelhas concorrem com número egual para o total das fís-

i ulas auriculares. 

O mímero proporcional das anomalias auriculares deste 

género na estatística prisional do . Pôrto as_cende então á cifra 

-enorme de I O a 12 por cada I :000! 

Este número pode parecer elevado se imaginamos. tratar-se, 

·Como de facto se . trata, de uma anomalia, isto é, de um facto 

-excepcional e aberrante. 

Mas notemos que estamos estudan.do um meio em que abun­

.dam os factos ànomalos de todas as ordens~ anatómfeos, intele­

-ctuais, jurídicos e morais. 

A percentagem excepcionalmente elevada destas. anomalias 

nos frequentadores do meio correcional, em relação ao número 

.dado · pelas estatísticas gerais ( a~eitando para norma provisoria. a 

.de GradenigÓ ou a de Eyle) concorreu de uma maneira decisiva 

para a formação no nosso espírito de uma opinião mais ao 

.deante formulada (II parte) sobre a interpretação ~o valor dos 

.elementos patogénicos e etiológicos de que podemos ·dispôr neste· 

.assunto. 



II 

Parte crítica 

Observar . os factos é o ponto de partida · de todo o processo· 

scientífico. ·.Retinil-o.s e· comparai-os é o fim desse processo. A i nter­

pretação fisio-patológica do vício de conformação que acabo de· 

.descrever, .suscita questões ·da mais alta importância em biologia 

geral · e deslisa por assuntos dos mais debatidos nos domínios da 

embriologia e da teratologia. As noções da hereditariedade pato­

lógica, a teoria tão controvertida e· ainda .não definitivamente 

assente da ·transmissão , ' hereditária dos caratéres adquiridos, o· 

te?la ' das .degenerescências, o condicionamento próximo dos. ele­

mentos da ordem etiológica indispens4veis para uma aceitável . 

interpretação patogénica dos ·factos, problemas s4o, qual deles o· 

mais . complexo, de ql!e n·em sequer poderei, por deslocados e · 

muito àc.ima da minha tese, ser. o relator. 

Aceito as doutrinas médicas no ponto a que as trouxe a sis- · 

tematisação filosófica· de nossos dias e passarei ao lado dos pro-­

blemas controvertidos, apenas aproximando e fixando os factos,. 

de modo a poder-se tirar deles, com a máxima liberdade de 

espírito, as conclusões mais lógicas e naturais. 

Além de alguns trabalhos especiais de embriologia e terato-· 

logia, quási sómente manuseados pelos raros cultore~ da sciência 

P.ura, com in,tuitos meramente especulativos ou didáticos, encontreí 

algumas referências a esta fístula- sem grande precisão no que­

respeita a localização e dado~ anatómicos - no trabalho de Apert 

« Maladies familiales » e no de Lannelongue já citado. 

I 
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A referência de Apert diz respeito a uma excelente obser-. . 
vação de Paget, que mostra como, alternando-se e entremeait-

do-se por vários membros de uma mesma família, se faz a trans­

missão hereditária, em duas gerações, de casos combinados de · 

fístulas cervicais congénitas (6 casos), com fístulas auriculares 

(6 casos), orelhas rudimentares (I caso) e sur:dez (3 casos), esta­

belecendo entre estes factos de anomalia o mais indiscutível 

parentesco teralógico. 

Apert cita ainda duas famílias com fístulas auriculares con-· 

génitas. referidas por Paget; mas não dá qualquer outra · infor­

mação sôbre tais casos -e não nos foi possível obter o trabalho­

de Paget (que, de resto, Apert não éita) em que se leem as suas 

observações. Dos trabalhos especiais de embriologia e de terato­

logia destaco, sôbretudo, o moderno trabalho de Keibel & Mali 

" Manual of human embriology » (vol. II) onde são citadas <IS 

opiniões de Gradenigo e Schwalbe sôb re a patogenia da fístula 

auris, e a excelente obra de Taruffi, < Storia deli a teratologia », 

vol. 6. 0 • Da leitura que fiz dêsses trabalhos, quer nos originais 

que pude obter, quer nas transcrições, só vi ligeiras referências. 

quer às complicações que confere m um valor clínico eventual ·a 

essa anomalia, quer ao seu alto e bem interessante potencial 

hereditário e familial; e não me lembr! de ter colhido qualquer 

informe àcêrca da natureza histológica da secreção fistular. O que, 

no meu modo de ver, dá ainda a esta pequena anomalia uma 

especial importância em patologia geral, é o facto da degeneres­

cência biológica; de que ela, quando reunida a outros congéneres,. 

parece ser um sigma denunciador. 

A orelha representa um orgão de adaptação e aperfeiçoa­

mento do aparelho auditivo e é, portanto, uma acquisição relativa­

mente moderna na série· animal. Na sucessão 'dos seres o orgão 

auditivo, reduzido ao vestíbulo, no centro do labiri_nto, aparece aí 

pela altura dos artrópodes (crustáceos) e moluscos ~cefalópodes). 
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Nos peixes, ao simples vestíbulo, único orgão do aparelho auri­

cular dos moluscos, ' veem agregar-se tres canais semi-circu­

lares. 

Nos reptis o aparelho adquire subitamente uma complicação 

e acrescentamento, devido sem dúvida . à adaptação do ouvido a 

um meio elástico inteiramente novo: ao vestíbulo e canais semi-. 

circulares ·dos peixes junta-se agora uma·.·caixa de ressonância 

(caixa do tímpano) e s~rge um esbôço, ainda imperfeito, do 

.caracol. 

· Com as aves, o aparelho auditivo entra em nova fase de 

.complicação: alêm da crescente diferenciação dos orgãos já exis­

tentes nos r .:ptis, a caixa do tímpano, que era superficial nêstes 

últimos animais, desloca-se E'm profundidade e vai acolher-se à 

protecção eficaz dos ossos do crânio (1). 
Nos mamíferos, finalmente, ao aparelho essencial, 'já completo 

nas aves, adapta-se numa estrutura de aperfeiçoamento, o ouvido 

externo. 

Êste, reduzido nos mamíferos inferiores, sôbretudo nos ·r~pre-, . 
sentantes de tipos de transição (ornitorinco, cetáceos) ao simples 

condut,o auditivo externo, é completado nos mamíferos superiores 

pelo ·aparecimento do ~avilhão, último remate do complicado 

edifício acústico. · ' 

Se o · organismo humano, a julgar pela edificação escalonada 

das peças do ouvido, é uma sistematisação hierarquisaqa, con­
sensus unum a que Bordier chamaria a razão social «Homem •, 

a orelha não tem evidentemente raízes fundas nos hábitos dessa 

-sistematização. Sob a influência das causas (e elas são multiplas 

e variadas) que alteram o ritmo anatómico e fisiológico dêsse 

(l) É uma lei bem conhecida dos biologistas que, quanto mais essencial e 
complicado e delicado é · um orgão, ou uma parte diferenciada de um orgão, 
.mais interio.r, mais .protegido, menos sujeito a vàriações. 

I 
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:Sintagma de peças, ela deve ser e é das primeiras a sofrer os 

malefícios dessa influência. 

De facto, entre todos os sinais a que chamamos estígmas 

físicos de degenerescência, as malformações da orelha ·são, junta­

mente com as da abóbada palatina, o sinal mais frequente (Fri­

.gério, Charon, cit. p. Régis). São até, na opinião do ilustre pro­

fessor ·Gilbert Ballet, a única anomalia observável nos degenerados 

:SUperiores. 

E comparem-se as diversíssimas variedades teratológicas da 

.orelha, variedades de dimensão, de configuração, de relação entre 

as peças cartilagíneas, de ângulos de inclinação, de assimetria, 

de posição, de inserção, de disjunção embrionária, com a pobreza 

das anomalias · de uma víscera como o rim, e sobretudo com as 

de ruma outra vís.cera, de linhagem ainda mais antiga qne o rim, 

pois vem directamente da gástrula- o e~tómago! 

No ponto de vista da taxinomia teralógica, a fístula auricular 

.congénita acomóda-se perfeitamente dentro da primeira das quatro 

grandes classes teratológicas da classificação de Geoffroy Saint­

Hillaire - a Hemiteria - e na ordem das disjunções. 

E antros de mais nada, qualquer que seja . a causa determi­

nante desta anomalia, qualquer que seja o mecanis mo da sua 
. . 

formação, ela é, sem dúvida alguma, um facto de ordem embriÇJ­

nária, isto: é pré-fetal. o. s.eu elevado poder de transmissão por 

via hereditária assim o atesta (1). 

(1) Ela· é ~esmo mais do que embrionária, po rque é pré·embrionária, pelo 
menos da seg unda geração em diante, nos casos hereditítrios. É, portanto, mais 
g ametária do que embrionária. 
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No e111brião há orgãos · destinados a desaparecer. Estão nêste 

caso a alantoidea e a vesícula vitelina. Há igualmente cavidades;. 

orifícios, fendas que, depois de realizado o. seu papel embriônário, 

cuja significação é por vezes bem obscura, devem desaparecer 

em certas espécies animais, per,sistindo em outras. É o que sucede· 

com a boca primitiva (0. H~rtwig) formada na primeira invaginaç~o .. 
da blástula, e o que igualmente sucede com as fendas branquiais. 

No fim elo primeiro mês da vida embrionária, aparecem na 

região cervical, ladeando · a corda dorsal, uma série de fendas. 

resultantes da perfuração da membrana didérmica que aí separa 

a parte anterior do intestino do meio exterior. 

Na maioria dos reptis, nas aves e nos mamíferos, essas fen­

das fecham e desaparecem a breve trecho, excepto a parte dorsal 

da primeira fenda, que intervem na forma.ção do canal auditivo 

externo, caixa do tímpano ~ trompa· de Eustáquio. A · segunda 

desaparece nos mamíferos sem deixar vestígios. A sua persistência 

determina às vezes uma fístula que abre a uma altura variável 

junto do bordo anterior do cleidomastoideo. É uma fístula congé­

nita bem conhecida dos autores . . 

Da terceira deriva o timus, e da quarta a tiroidea. A con­

formação definitiva . do pavilhão da orelha acha-se estabelecida 

nos seus elementos fundamentais desde a 1 O.a ou IJ.a semana: 

(Gegenbauer). Êle· é formado (ver fig. 17) por seis go mos cartila­

gíneos que cercam a extremidade dorsal da primeira fenda: os 

tres primeiros (anteriores) derivados do primeiro arco branquial 

(arco mandibular), os tres restantes do segundo (arco hioideo). 
l . • 

A fístula auricular provêm, segundo todas as probabilidades, 

de um defeito de soldadura entre dois dos tres primeiros gomos 

t(anteriores), ou entre algum dêstes e o tegumento craniano, cojn 

invaginação de uma porção maior ou menor da epiderme. É por­

tanto derivada da primeira fenda branquial. Cremos até que é a 

única fístula conhecida desta fenda c~m comunicação para o exte-
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-rior. As outras fístulas branquiais conhecidas proveem da segunda 

1enda. A hipótese da paragem· de desenvolvimento, mecanismo ter a-

, tÔgénico ainda justament~ considerado o mais frequente na deter­

minação das anomalias embrionárias, constittíi a base da teoria 

de Meckel e dos Geoffroy Saint-Hillaire, que foram, antes dos 

t rabalhos experimentais de Dareste, os mais brilhantes cultores 

-da embriologia - e é a hipótese mais aceitável no caso presente. 

A coalescência entre algumas das formações . cartilagíneas que 

marginam · a extremidade dorsal da primeira fenda branquial, fenó­

meno natural na evolução normal do embrião, deixou de reali­

-zar-se. Portanto: uma suspensão ou paragem na evolução nor­

·mal do embrião •. 

A discrepância começa, porêm, ao tentar-se fixar o ponto · 

-exacto em que se dá aquela falha de coalescência normal. 

No q'uadro que (pág. 282, vol. II), segundo as notas de 

Schwalbe e Henneberg, Keibel (op. cit.) apresenta · sôbre a 

nomenclatura e disposição · dos gomos do pavilhão auricular 

-vêem-se claramente as divergências dos autores quanto ao destino 

e até quanto à designação de alguns dêsses · gomos, especialmente 

no que d.iz respeito aos três últimos. Assim, ao 5.0 gomo, que 

His designa por ~ antitragus », Gradenigo chama- « processo infe­

rior da hélix » e Schwalbe "erista -inferior da antélix ». À o 6.0 

·gomo, a que His chama .lóbulo (lobulus auriculre), designa~o 

Schwalbe por "antitragus », Baum por «prega· caudal longitudinal» 

-e Henneberg por «crista inferior da anteJix, (designação que 

Schwalbe atribúi ao 5.0 gomo). · . · 

No que respeita ao I. o gomo .. não há . divergências: êle é o 

tragus, para todos os embriologistas. Para Keibel (pág. 283) 

parece indubitável que o tragus provêm do 1.0 gomo e o antitra­

gus do 6.o . (opinião ~e Schwalbe). b lóbulo representaria uma 

f<;>rmação .t~gu~entar uÚerior, . sem qualquer relação de origem 

~om os gomos. Desta opinião ·participa . o sr .. professor Pires. de · 

• J 
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Lima, fundado nas diferenças histológicas existentes entre o lóbulo· 

e os restantes gomos. Enquanto estes são formados por fibro­

cartilagem, elástica, espessa, o lóbulo é formado de cartilagem 

hialina. 
Quanto ao 2.o e ao 3.0 , as divergências limitam-se, em geral,. 

a pequenas diferenças de designação. O 2.0 gomo é geralmente: 

designad·o por «processo inferior da hélice~ . ou «raíz da hélice );· 

(«crus helicis ») (1) e o 3.0 por «parte ascendente -da hélice );· 

(" helix ascendens » de Baum). 
Fazendo a versão exacta com os descontos devidos às div'er­

gências d~nornenclatura, vejamos onde devé ser localizada a 
disjunção responsável pela nossa fistula auricular. 

Para Gradenigo ela é o resultado da insuficiente coalescência 

dos tegumentos entre a apófise da hélice (spina helicis de Hisr 

scutulum, ou crus prre tragicurh de Gradenigo) e o trago. Para His­

ela é consequência da incompleta fusão dos tegumentos entre 

aquela mesma apófise e a raíz da hélice (crus helicis). 

Da análise dos elementos colhidos nas diferentes observações­

por mim realizadas (existência eventual de mamilos, fendas, rugas,. 

ou pregas, à altura e na direcção do trajecto fistular; natureza 

histológica da secreção do .canal; ·direcção do mesmo canal ~ 

comparação com produções de análoga interpretação patogénica 

existentes em outros animais) resulta que a fístula auricular não 

provêm apenas de· uma simples disjunção, ou falta de fusão de 

certas peças· orgânicas, por inibição do desenvolvimento normal, 

mas que nela intervem igualmente a açção de uma por vezes 

extensa invaginação ectodermica. 

(1) Henneberg, Schwalbe, Oradenigo. . 
Entretanto Baum, alêm da designação. de crus helicis, tambêm lhe dá a de 

anthelix, designação reservada em geral para os 4.o e· s.o gomos. Tal é a con­
. tusão ainda existente nesta ordem de estudos. 
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Na cabra e no chibo (1
) aparecem às vezes, na parte inferior 

da região parotidiana, uns apêndices a que se dá vulgarmente o 

nome de mamilos, verrugas ou berloqúes, que também se encon­

tram no carneiro e na vaca, e são muito frequentes, conforme · 

resulta da minha observação pessoal, no pôrco alemtejano. Po­

dem, igualmente, existir no homem. 

No porco, segundo observações de Deslongchamps, e) quando 

não existe aquele mamilo, aparece uma placa · mais ou menos 

saliente, com alguns pêlos, e "vê-se que estas formações ocupam 

exactamente o mesmo lugar que o berloque e o canal da Soyon,.. 
I 

cuja origem é atribuída pelos alemães (Zundel, Zahn) à persistência 

da segunda fenda branquial, e por Louis Blaric a uma invaginação 

ectodermica. 

No cão, a existência e sobretudo a disposição dêsses mamilos 

é ainda mais s ignificativa: eles estendem-se, em séries de dois e 

às vezes de tres, exactamente . ao longo· do trajecto da fenda 

geniana, ou hio-mandibular. 

O homem apresenta às vezes verrugas na região mediana do 

pescoço, ao nível do bordo anterior do esterno-mastoideo (3). 

Sabemos .que é esta precisamente a séde habitual das fístula.s 

congénitas do pescoço, derivadas da segunda fenda branquiaL 

De resto, aquelas produções mamilares podem ser acompanhadas 

de fístulas, como é atestado por uma observação de Morrisson­

Watson. Mas já Mathias Duval tinha notado que, por uma.espé'cie 

(•) Louis Blanc, op. cit., pág. 283. 
O dr. Pires de Lima apurou, só num concelho do Norte, a existência de 

47 cabras conteleiras, nome porque são aí designadas as cabras com berloques. 
Ver Oaz. dos fiospit. do Pórto e Anais Scientij. da Faculdade de Medicina do Porto, 
v. 11, 1915. 

. (2) Broca et Lenoir, /. de Anal. et Plzysiol., loc·. cit. 
(') V. Lannelongue, Ajecç. congenit. das crianças. 20 casos cit. p. Retterer 

e Poirier . 

' 
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-de lei de balancement, a determinadas anomalias por defeito cor-

1"espondiam às vezes, nà mesma região e nas mesmas condições, 

anomalias por excesso. · 
Os mamilos das observações do quadro 3.0 estão precisamente 

.à altura do trajecto da fístula auricular e imediatamente por baixo 

do seu orifício. Êles devem ter relação teratogénica com essas 

fístulas. 
Quanto às rugas e às fendas o_bservadas (fig. 12 a 16), a sua 

-direcção e localização sugerem imediatamente a ideia de um pro­

cesso evolutivo igualmente relacionado com o vício original, qual­

.quer que êle seja, produtor da anomalia de que se trata. 

A direcção e extensão das fendas e rugas observadas, e 

-sobretudo a disposição da fenda observada nas fig. 11, 12 e 13, 

indicam que a disjunção se faz, verosimilmente, não entre a escútula 

e o trago como pretende Gradenigo, nem talvez entre a raíz da 

hélice e a escútula como outros supoem, mas ~ntre um dos dois 

primeiros gomos e o tegumento craniano, invaginado numa 

·extensão maior ou menor, em linha vertical. A fórma ovoide do 

-orifício, com a direcção vertical do seu grande eixo, conformação 

bem visível nas observações III e IX, denotando que a ?rientação 

inicial da fístula era já na linha vertical, depoem seguramente 

mais por esta· hipótese, do que . pela de bradenigo. Entr~ o trago 

e a escútula a linha de separação ~eria antes transversal. Entre a 

escútula e a raíz da hélice ela seria verosimilmente vertical, mas 

o canalículo fistular não se prolongaria, como prolonga em certo 

número de casos, para baixo, cruzando a frente do tragus numa 

extensão às vezes considerável ( ob. III, V, V !II). 

Para Heusinger, Virchow, l\õnig, Schwartze, Betz, Burnett, 

Pflüger (cit. pelo professor Gradenigo, na obra d~ Taruffi) a ano­

malia é devida a soldadura incompleta da primeira fenda. brim­

quial, a que possivélmente se associam anomalias de outros deri­

vados dessa fenda, entre os quais está o pavilhão. E como a 
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-primeira fenda entra nà formação ~os ouvidos médio e externo 

(Kõlliker) a fístula deve ter comunicação com o ouvido médio. 

Urbantschitsch, (1) embora não aceite que os ouvidos externo 

e médio derivem da l.a fenda, sustenta que a fístula auris está 

em relação com a . evolução dessa fenda. 

Gradenigo acentua que a hélice mandibular se bifurca na 

parte inferior. dando duas crura, a crus heliçis, que se .dirige para 

a antélice, e a crus antitragicum (crus supratragicum de His) que 

desce por cima e por diante do trago. 

Quando esta última sofre certas perturbações n~ sua evolução, 

ou produz apêndices (como se vê nas nossas figuras 13, 14 e 15) 

ou aparece a fístula. 

Gra~enigo não faz referência a fendas. As rugas e fendas 

que eu observei ·e que a fig. 12 sintetisa, dispensando· qualquer 

outra explicação, estão tão perfeitamente localizadas ao longo do 

trajecto correspondente à fístula, que imediatamente sugerem a 

ideia de uma relação genética. A fig. 12 corresponde até exacta­

mente à bifurcação da extremidade inferior da hélice mandibular, 

sinalada por Gradenigo. Ela corresponde à persistência no adulto 

de uma má conformação embrionária. Podia ter dado uma fístula 

se a ·parte externa do tegumento tivesse entrado e.m coalescência, 

formando ponte por ci!lla da parte profunda. 

· Como esta fenda havia na colecção das 5486 orelhas do 

posto a_ntropométrico da Relação do Pôrto mais umas 18 ou 20. 

Depois do patogénico, o problema etiológico é, no caso pre­

sente, o mais difícil de resolver. A intervenção do factor hereditá-

(1) c Monatschrift für Ohrenh. N 7, 1877 •· Urbantschitsch apresenta 9 ca­
sos de fístula auris. 

8 
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r 
rio é evidente. Mas não é a hereditariedade que produz a fístula ;; 

~la apenas a mantem e a transmite de geração em geração .. 

A hereditariedade, em patologia, é agente intermediário, não­

factor primário. 

Qual a causa origin.;tl, a determinante -primeira da disjunção. 

embrionária, origem desta anomalia? Em algumas das observações 

registadas vislumbra-~e a intervenção discreta da sífilis; e a con­

sanguinidade parece, em certos casos, manter e arreigar a a no­

malia através das gerações. O facto aparece um pouco à maneira 

das " mutações bruscas~ · de De Vries, criando variações que a 

heredi'tariedade, e talvez a selecção, depois manteem. e perpetuam~ 

. Do estudo das observações relatadas, próprias e alheias,.. 

t:Jão ressalta com irrecusável evidência factor que m~reça ser 

colocado à cabeça das causas, como causa causarum da anomalia. 

auricular. 

É até bem possível que o vício original desta anomalia seja; 

o mesmo que se acoberta sob essa vaga epígrafe de «Degeneres­

cência», causa de causas, de acção ubiquitária e omnimoda que,. 

actuando desde o germe embrionário e sobretudo no germe em­

brionário, vai desfalcando o expoente energético das raças e· 

irregularizando em variados graus o rítmo hígido da sua evolução,. 

aqui produzindo uma paragem local, de que resulta um lábio­

leporino ou uma fístula auricular, alêm rompendo os diques · da 

raça e até quebrando os próprios moldes da espécie, na manifes­

tação das maiores monstruosidades orgânicas ou psíquicas. 

Mas a degenerescência é tambêm apenas uma palavra, embora 

excelente, para encobrir a falta da ideia concreta que deve substi­

tuir-se-lhe. 

As células encontram no meio humoral a principal condição· 

da sua existência e funcionamento, do mes_mo modo que a crase 

dês te meio depende das . virtudes e dos erros do funcionamento­

celular. 
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'-' 
Como entre dois espelhos de faces paralelas, estabelecem-~e 

entre os dois· meios- meio histológico e meio plasmático- sim­

patias hígidas e ecos mórbidos em série indefinida. Tomando a 

palavra anomalia no seu significado mais lato, pode dizer-se que 

não há plasma normaLcom células anómalas, como não há células 

normais com plasma anormal. 

E o 'que se diz · do. organismo já formaçlo, diz-se com maior 

razão do organismo embrionário. 

Geoffroy St.-Hillaire refere a causas mecânicas as paragens 

de desenvolvimento embrionário. Experiências feitas desde Dareste, 

sobretudo os trabalhos de teratologia experimental de Oscar 

Hertwig, Yves Delage, Loeb, e dos .modernos embriologistas ame­

ricanos, os quais, fazendo actuar sôbre o embrião de pequenos 

invertebrados marinhos substâncias soluveis de acção geral, tais 

como o sulfato de quinino, o cloral, o cloreto de sódio, o sulfato 

de magnésio, obtiveram anomalias e monstruosidades nitidamente 

localizadas e algumas perfeitamente previstas, permitem suspeitar 

do que sucederá com o embrião humano, quando êle, ou os seus 

elementos geradores, tiverem mergulhado num meio plasmático 

viciado pelo alcool, ou pelas toxinas microbianas ou similares. 

Na altura a que actualmente chega a observação e a expe-
• riência dos patologistas, parece não ser demasiadamente audacioso 

afirmar-se que a degenere~cência é originada, sobretudo, por' 

alguma, ou algumas daquelas intoxicações. Isto, no sentido pato­

lógico da palavra, que é necessário distinguir do seu sentido 

étnico. 

Nós acreditamos que as raças se cançam, esgotando insensi­

velmente o seu cabedal de vitalidade por motivos vários que não 

vem para aqui explanar. Já os gregos da idade do bronze se con­

fessavam saudosos da idade de ouro que lhes fugira, e Lucrécio 

constatava que o homem tinha perdido a rijeza, · a agilidade e a 

saude que caracterisavam o remoto antepassado das cavernas. 
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Mas a degenerescência, no sentido em que a lançou ao mer­

cado scientífico o génio de Morei, sentido completado e ampliado 

por Magnan, adaptado à explicação dos factos da criminologia 

por Lombroso e aplicado à sociologia pelo romancista Zola e 

pelo filósofo-psicólogo Nordau,- degenerescência produzindo, sob 

os nossos olhos, em uma ou duas gerações, sinais às vezes pro­

fundos, como os produzidos pelas substâncias tóxicas, de origem 

exo ou endogénia, actuando no germe embrionário- essa dege­

nerescência, à hora actual, carece de uma sanção etiológica ou · 

patogénica prática que lhe afiance a independência e o sentido. 

O moderno conceito médico de degenerescência pode ser 

formulado assim: «As degenerescências proveem, inicial mente, da 

acção de um agente exterior hostil ao organismo humano, actuando 

sôbre os germes e transmitindo por vezes a sua acção à des­

cendência, com variações de agravamento ou atenuação)), Êste 

conceito etiológico é precisamente o c9rolário lógico da teoria 

das « mut~-ções bruscas >, fundada em numerosos factos experi­

mentais e aceite pela maioria dos biologistas contemporâneos, e 

das ideias do ilustre· pa leontologista. americano Cope, para quem 

os caracteres inatos foram sempre adquiridos outrora. 

Aproximando agora alguns factos - a elevada percentagem 

de fístulas auriculares nos nossos boletins judiciários, a frequência 

dos 'estigmas flsicos da degenerescência entre os freqüentadores 

dos meios. correccionais, a alta frequência · dos mesmos estigmas 

nos heredo-alcoolicos, heredo-tuberculosos e heredo-sifilíticos e a 

alta percentagem de criminosos fornecidos por essas auto-intoxi­

cações crónicas quando elas enregam na linha hereditária, a coin­

cidência da anomalia auricular com várias Óutras anomalias no 

mesmo indivíduo - vê-se que a nossa fistulasinha não é sinal de 
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valor despresível, integrada como elemento semiótico nos protei­

fórmes síndromas da degenerescência e facilmente acreditaremos 

que essa degenerescência não é senão a heredo-intoxi~ação, sob 

múltiplas formas. 

As séries estudadas são insuficientes para se pod.erem tirar 

desde já conclusões definitivas. No ponto de vista da hereditariedade, 

por 'exemplo, vimos c~mo algumas séries hereditárias começaram, 

mas não vimos como nenhuma delas terminasse, se é que elas 

hão de terminar. Também não vimos caso algum em que algum 

membro' não atingido de uma série começada désse descendência 

com fístula. A fístula veio sempre da fístula, excepto o caso inicial. 

Observações ulteriores deverão esclarecer esta face da questão. 

Até ao ponto de hoje, as nossas séries pertencem a um grupo de 

anomalias de hereditariedade contínua, único da sua espécie. 

O seu caracter familiar, pode igualmente considerar-se único 

em anomalias desta espécie. 
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Capitão 

PALAVRAS PRÉVIAS 

A Antropologia, a história natural do ~ornem, relativamente 

.aos tempos primitivos da éra humana, continuará envolta em 

muitas duvidas. 

_A intuição e a hipótese hão-de, a cada momento, suprir o 

..que os documentos não possam mostrar. 

Entre os recursos de que temos de lançar mão, figura o estudo 

.dos habit~ntes e costumes dos povos selvagens, representantes 

-de eras transactas. 

Para aproveitamento de tais recursos, . abriu-se em Angola 

em 1911-1912, um questionário etnográfico ao qual gostosamente 

me apressei a responder por compreender quanto com isso lucrá­

vam a história e administração da colónia, dois assuntos que até 

hoje teem sido criminosamente descurados. E apressei-me a ponto 

de ser eu o primeiro que cumpri, apesar de neurastenizado pelos 

excessos de serviços militares e de investigação a que de motu­

próprio me dediquei. 

(i) Sessão scientifica de 25 de Julho de 1919. 

,· 

\ 
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Pode vêr-se, antes de 1911-1912, na colecção de relatórios. 

de 191 O, uma descrição de costumes, do Comando Militar da 

região do Lombigé (Dembos Orientais), da qual sou o autor e <>' 

governo geral de Angola o edit?r. 

Por uma circunstância que julgo excepcionalmente feliz para 

a interessantíssima .região do~ Dembos, foram para ali, depois. 

de mim, dois funcionários ilustr(!dos, dois verdadeiros obreiros 

da civilização, que ao estudp teem sacrificado as suas horas. 

vagas, sem prejuízo dos sacerdócios de que, cada um, é orna- . 

mento: o primeiro que para ali foi é o rev. missionário •. Padre 

António · de Miranda Magalhães; o segundo, que no mesmo sertão· 

demorou com aquele, é o sr. major António Leite· de Magalh~es. 

Ambos são hoje nossos consócios dos mais entusiastas, e a bene-

. mérita e patriótica Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etno­

' logia, deles tem razão para muito esperar. 

São portanto estes senhores tambem os primeiros que vão 

verificar e profundar com a sua . superior · competência os meus 

trabalhos, e o sr. major Magalhães, aqui presente, me distinguirá 

com a sua discussão; êle mesmo me apresenta nêste tabernáculo 

da ciência, onde eu ousei vir mais como . um inferior hierarquicor 

habituado a obedecer, do que iludindq-me ácerca do merecimentO> 

do modesto tràbalho que segue. 

' · 

I" 

Caracteres ~tnográficos gerais 

- Origem dos povos designados por Dembos 

-Situação geográfica- População 

Quando Diogo Cam, em procura do caminho da fndia, des­

embarcou no porto de Pinda, próximo da foz do Zaire, estabele­

ceu imediatamente relações com o respectivo chefe ge~tílico , O' 

príncipe do Songo, Sioh ou de Muene-Sonho, tio do Muene-Congo, 

o rei ou o senhor do grande império que no século XV · existia no 

Continente Negro. 

Era êste um poderoso potentado que dominava directamente 

ou por suzerania desde o Loango até ao- Cabo Negro pelo litoral 

(compreendendo a N. E. o reino do Mikoko, de Anzico ou Anzi­

cana), se estendia ao Muene-Muezi, no Uniamezi, descendente de· 

Luqueni ou Nimia-Luqueni, povos que tendo vindo parece que do 

Oriente, investiram com os povos do batchnu ou dos téchnús, 

avassal~ndo os seus grupos dispersos, fundando êste Estado do 

Congo. _ 

Êst~ potentado, ao título de rei do Congo veio a reunir o de 

senhor da Monarquia dos Ambundos, da Mutamba ou Matamba 

(Ginga), de Angola, Macamba, Ocanga, Lula, Bamba, Ambuila,. 

Zenza, Libolo, Nane e Quissama, título êste que abrange a região 

dos Dembos. 

Na Oeogtafia de Reclus vem um mapa antiquíssimo, p.osterior 

a 1558, prdvavelmente de 1591, que indica as posições relativas 

dos dife.rentes povos que formavam esse Estado, a saber: De Norte 

para Sul, ao longo do litoral: país dos Ambus-Bramas, reino de· 
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Loango, Loangiri, reino de Cacongo, Cabinda, reino de Angoy, _ 

rio Zaire (ou Barbeta), condado do Sonho1 marquezado de Chiava, 

rio Ambriz, ducado de Bamba, rio Loge, rio Danda e rio Bengo 

ou Zenza (confins de Angola). 

Êste império compreendia mais países, como descrevo na 

Revista Militar de 19 f 6-1917, nos _ Anais de Angola e Congo,_ e 

entre êles mais para Léste e de N. para S. ·o reino de Anzica 

·(rei Micôco): rio Bancaro (o Zaire), marquezado de Canga, rio 

Coango, tlembo Anwlasse (principado independente), terras do Mane 

Anzbaila~ senhor dos Dembi, rios Loge e Danda, sendo estas as ori­

gens dos Denzbos como as mais remotas que encontrei. 

Êste mapa a que me reporto projecta muita luz retrospectiva 

e convém não lhe aportuguesar os nomes citados, para ficar a 

descoberto a evolução fonética da palavra, que tantas vezes ainda 
. I 

·está sujeita a alterações devido a s~r confusamente manuscrita e 

.ás letras tipográfiças que s_ão fácilmente trocadas. 

Parece não haver dúvidas (1) de que os povos do Congo e 

de Angola, incluindo os Dembos, pertencem todos ao tipo baniu 

que, juntamente com o tipo c/zi!ouk, foram os primeiros invasores 

aditas, de raça negra, que, segundo os monogenistas, do planalto 

da Pérsia - do alto massiço asiático - - desceram, muitos séculos 

antes da nossa era, à Arábia, donde uns, contornando o Mediter­

râneo, atingiram o Nilo, .pelo ís tmo do Suez, descendo por êle 

.até à região elevada onde nasce o Nilo Branco e o Nilo Azul; 

-e outros, seguindo. o vale do Eufrates e a costa do ~olfo Pérsico, 

alca_nçaram primeiro esta mesma região, atravessando o ·Mar 

Vermelho no estreito dé Bab-el-Mondeb. Os que entraram nela 

pelo N., vindo em parte, seleccionados, constituindo já um refugo 

-social, que deixava atrás os melhores elementos, encontrando-a 

(l) V. Relatório do gov. de Lunda, A. A .. Teixeira , 1909. 
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. / 

já ocupada por uma raça melhor organisada, dão origem ao tipo 

chilouk que se difunde, para N. e 0., na re~ião das florestas e 

das pastagens pobres do Nilo Branco, e na região onde se cul­

tiva o sórgo. Os que penetraram por S. E., na região montanhosa 

.do E. de África, sofrem aqui a selecção e, repudiando para o S. 

-os contingentes inferiores, originaram o tipo bantu, cuja área de 

.coloni~ação abrange toda a região ocidental ao S. do Zaj.re -

hoje a região da mandioca, por nós, portugueses, introduzida em 

África- e as planícies da África Meridional. 

Êsté movimento emigratório dos que penetraram por S. E. é 

•mais rápido, . provocando lutas, pois que uns terceirqs invasores, 

mestiços, de raça branca e negra - os segundos aditas- prove­

·nientes da Arábia, mais fortes e melhor organisados que os seus 

.antecessores banias, alcançaram corri facilidade os planaltos etió­

picos, ocupados hoje, pelos seus descendentes: os abissínios, 0s 

'galas e os massai. 
I 

Ao passo que o centro e o sul do continente africano eram 

invadidos por êstes povos de raça negra, as regiões dos desertos 

do Norte eram ocupadas pelos de raça branca, tipo semita, como 

são as tribus patdarcais de pastores cavaleiros, cameleiros e 

vaqueiros que ali existem. 

Aqueles invasores de raça nigrítica, expulsaram do seg terri­

tório, segundo algumas opiniões, os autóctones, representados -hoje 

por bushmen ou bochemans e hotentotes, segundo outros de raça 

amarela C), rechassando-os para os desertos d~ Kalahari e pelos 

ba-cassequeres, pelos ba-kankalas, pelos ba-!wisse, e talvez pêlos 

achas db .. equador, todos de pe-quena estatura, vivendo fragmen­

tados e nómadas, e dedicados à caça de que, juntamente com 

raizes e-frutos das árvores silvestres, se alimentam. 

Os primeir"os ocupadores da reglão seriam os Ba-Congo 

(I) PREVILLE-/.es Sociétés Ajricaines. 
/ 
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desta referida família Bantu (diz-se dos idiomas africanos em que 

a flexão se faz por prefixos) conduzidos pelos Aluqueni, prove­
nientes da África Oriental, de N. E. para S. 0., havendo afinid_a­
des entre a sua língua e a de Zanzibar. 

As tribus do Norte fazem parte dos Ba-Fiot, assim como os· 

povos que vivem entre o Congo e d Chiloango, dando-se à região· 

que as compreende o nome genérico de Co ngo, cujo Esta~o fun­

daram. 
Os Mu-Sorongos são irmãos daqueles que vivem ao N. do· 

Zaire, mas os Mu-Chicongos, Ba-Congo, Bamba, Muyol~ e outros 

povos de raça fiote que sucedem ao sul do Baixo-Congo até à 

bacia do M'Brich estão ligados áqueles apenas por uma fictlcia 

vassalagem ao rei do Congo. 

Dos, -rios Loge ao Caculovar, próximamente estende-se ~ 

domínio glossológico dos Bunda (Bundo, Bondo), que já teve 
quem dissesse significar «vencedores • derivado das· _invasões. 

sucessivas da raça e das vitórias sôbre os aborígenes . . 
Bundo; A-Bundo, Bim-Bundo, Kim-Bundo, Hem-Bundo ou· 

Am-Bundo, é representado pela família dos Ba-Nano ou Nanno,. 

habitantes das regiões montanhosas ao Sul do Quanza. 

Em 1558; foi o Congo invadido por uma" terrível horda de 

nómada_s e antropófagos, vinda de léste, . onde habitavam os Mane­
-Muji, Muene-Muezi (no Unia-mezi ?), invasão que principiando· 

pela província de Batta, se estendeu até ao centro de Angola,:-­
tomando os invasores o 'nome de Jácas (jaggas, de. Djagga) no· 

Congo, e de Gingas (jÍngas oú jindes) em Angola, ·destruindo 
Ambasse, Banza Congo e S. Salvador, incluindo a catedral, e· 
devastando tudo, comendo inclusive os cadáveres das sepulturas, 

vendo-se D. Alvaro II, rei do Con~o, forçado a passar com o· 
clero português e a pri ncip~l nobreza do pa.ís a uma ilha do Zaire, 

onde já tínhamos então um fo'rte. 
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O gentio da região actualmente denominada Dembos (com­
-preendendo uma infinidade de povos, como publiquei na referida 

Revista Militar, mais ou menos separados uns dos outros. por uma 
mesclada de raças e de sub-raças), fala o llimbundo, com a entoa­

ção regional e muitas palavras fiótes, alêm de um grande número 
de nomes congolenses, como Muêne, Loango, Zombo, Banza, etc.; 
-e apesar de ser êste gentio talvez o que se encontra mais estu­

dado em Angola, a região é de natureza a prestar-se a descrições 

e discussões sem Hm. 
Devido à dita mescla de tribus e de famílias, que consti­

tuem os povos dos Dembos, êste meu estudo referindo-se a todos 
su perficialmente, vai incidir especialmente sôbre os kakulos. 

:;: 

* :;: 

Desig·nam-se dembos os povos antigamente subordinados, 

como se viu, ao rei do Congo, que habitam a vasta e acidentada 
região denominada então Dembi e hoje Dembos (do gentílico 
jindembus, plural de n'dembus, que significa potentado ou sóba 
grande), compreendida entre os rios Dando (ao N.), Bengo ou 

Zenza (ao S.) e o Lombiji (afluente dêste) ao oriente. 

l:Já ainda dembos importantes ao N. do Dande reunidos hoje 
numa Gapitania denominada Dembos do Norte. 

A banza capital dos Dembos (do sul ou de entre o Dande 

e · o Zenza como ficou dito) é a de S. António (vulgarizado no 
Congo), centro das terras .de Caculo Cahenda. 

A sigqificação deste nome kalwlo --aquele dos gémeos que 

nasce primeiro-, -ka (prefixo concordante) e henda (o segundo 
gémeo do amor), induz-nos a crêr tenha sido algum filho primo­
génito ou predilecto dos antigos reis do Congo, gozando por êste 

motivo de maior preponderância e prestígio do que os restantes 

.c~efes gentíli~os. 
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Os povos de Caculo Cahenda são conhecidos por kakulos,. 

relativamente à tribu, e por ácu-molLfmbis (fiÍhos do Co11:go) rela­

tivamente .à terra. 

Os potentados desta região, incluindo o Caculo Cahendà, 

consideram-se, em geral, irmãos e súbditos -do antigo rei do 

Congo, primeir.o fi lho de Deus, mas outros há que êste Caculo· 

repudia considerando-os filhos da R.ainha Ginga, flllio segundo de 

Deus. 

Á volta das terras do Caculo Cahenda, sob o seu domínio· 

moral, viviam até há pouco os povos kibaxes, naturais de Qui­

baxe-Qui-á-Mubemba-Congo; os .kazuas, que obedecem hoje ao 

dembo Cazuangongo; os luangos ou mubiris, notáveis pela suÇl 

velhacaria e intrugice; os quais povoam os dembados de Zambi 

Aluguem e de N'Bumba (antigos sóbas do Caculo Cahenda), 

Pango Aluguem (antigo sóba do N'Gombe Amuquiama), do 

Gimbo Aluquem (antigo sóba do Cazuangongo), etc., e os po~ 

vos maluzngos, gente de índole pacífica, tambêm antigamente 

vassala do Congo, mas com usos e costumes diferentes dos 

outros povos dos Dembos e que portanto merece muito estudo 

em separado, assim como as• grandes famílias do Norte, ambuilas 

e matemos. 

A constituição física dos povos que designámos sob o nome 

, de dembos e que, para não haver confusão com os seus chefes e 

com o nome da região, se deveriám denominar dembenses ou 

demMzes, varía de uns para os outros. 

Os kibaxes e os kazuas são mais robustos do que os kakulos 

e mubiris ou luangos, que são raquíticos e pouco resistentes, de­

vido isto não só à fome que sofre uma raça que não trabalha 

como às relações sexuais a que se entregam cêdo. 

São em geral covardes e pouco coléricos; pedinchões e pouco 

dedicados; reservados e pouco gratos. 

O seu carácter insubmisso e relativamente grosseiro através 
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de uma extensa história provém-lhe, muito, a meu vêr
1 

da aJti,·ez 

ou da liberdade da vida em montanhas. 

Os dembos tem-nos respondido quási semp re com êsse nosso 

aforismo transmontano: «Para cá do Marão, governam os que· 

cá estão! • 

· ->:· 

A côr da pele é preta nos que habitam ao norte d51 região­

(kibaxes, etc.), e parte bronzeada nos do sul (lwlwlos e !uangos ou 

mubiris). A pele é, nêstes, ·menos escura nas partes menos expos­

tas ao ar e ao sol. 

Entre estes povos há alguns casos de albinismo. 

Os cabelos são encarapinhados e pretos, e os olhos ovais, 

de iris normal e côr acastanhada. 

É vulgaríssimo as mulheres terem· os seios muito alongados 

(a maior parte cóniéos e alguns em forma de cabaça), e as náde­

gas com acumulação de gordura, que se mantém relativamente 

com o emagrecimento. , 

A população diminúi a olhos vistos, devido, principalmente: à 

prática de feitiçarias, que exercem em larga escala; ao alcoolismo; 

à doença do sôno, que muito se propaga entre êles, por contágio 

de sangue, apesar d·a tzé-tzé existir apenas nas margens dos rios 

e da maioria do gentio habitar nos pontos elevados; e finalmente 

à fome, porque não cultivam suficientemente para se alimentarem, 

sendo por fim capa~es de !rocar por meia duzia de garrafas de 

aguardente o feijão e o milho necessários para a sua alimentação­

de todo o ano. O seu trabalho maior é ... a dança. 
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Vida material e intelectual 

-Cuidados dados ao corpo- Vest1,1ário- Alimentação 

-Habitação- Meios de existência 

-Artes, sciências e faculdades intelectuais 

Em conseqt'1ência das habitações sé acharem, em geral, ioca­

lisádas Iios pontos mais elevados, longe dos rios e_ ·dos regatos, 

e como o transporte de água das nascentes é um tanto difícil, 

·estes povos não teem por hábito tomar banho. Todavia lavam-se 

quando, em viagem com cargas, passam por qualquer rio. 

Não se dedicam à natação, porque os rio~, alêm de distantes, 

-. são frequentados pelo jacaré. 

Pintam o corpo com tacúla e azeite de palma, com o fim de 

amaciarem a pele e de ·se resguardarem um tanto da sarna. ·Mui­

tas vezes, por divertimento e para verem se lhe passam dores de 

cabeça, riscam o rosto com barro amassado. 

Pouco cuidado lhes merece a higiéne da bôca. Não lavam 

nem tratam dos dentes, apresentando-os escuros e cariados, em 

contraste com os costumes da maioria dos negros de Loanda 

que ostentam a dentadura branca e forte. 

Os dembos teem ainda por costume cortar os dentes da 

frente com uma faca e limá-los, tornando-os aguçados. Os po-. . 
vos de Caculo Cahenda distinguem-se dos restantes por usarem 

dois dentes incisivos da maxila superior limados até à raiz. 

Usam as orelhas furadas, trazendo, introduzidas nelas, os 

homens umas argolas de ferro, e as mulheres travessões de ma­

deira. 
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. Os Luangos ou Mubiris usam tambêm o nariz furado trazendo 

·na divisória das fóssas nasais um travessão de madeira mais pe­

-queno do que o das orelhas . . 

A maioria das mulheres tosquiam as partes genitais por espí­

rito de limpeza e por um tanto de pudor. 

Não teem tipo de penteado, vendo-se indiferentemente homens 

e mulheres com a cabeça rapada à navalha ou com o cabelo 

crescido e emp[!stado com azeite de palma. 

As raparigas novas usam um risco aberto ao meio, da testa 

para ·a nuca, e um cordel à volta da cabeça, pendurando na riuca 

um raminho de verdura, lembrando um mangerico. Os rapazes, 
' 

uns trazem o cabelo rapado, outros com desenhos dfversos muito • 
rudimentares. Cortam o cabelo rapando-o com uma faca ou um 

vidço . . 

Algumas mulheres usam o cabelo formando cordas ou tran­

ças, empastadas de azeite, que só se distinguerr. de perto, porque 

as não trazem pendentes. 

Não cuidam das unhas, trazendo-as cheias de lixo tão antigo 

como a sua· idade . 

. Existe a tatuagem, mas só entre as raparigas novas, que a 

praticam por meio de incisão ou golpes feitos sem arte, no peito, 

nos hombros e braços. 

* 

O vestuário dos dembos ·e dos sobas seus subordinados con­

siste num grande manto geralmente de côr vermelha e preta, 

alguns feitos de couvfe-pieds, tendo o tecido leões e leopardos 

desenhados .. Alêm do manto usam camisa, colête, ·casaco ou 

alguma velha farda, e uma saia tecida de fibras. A do ·Caculo 

Cahenda era bordada a ouro. Na· cabeça uma boina tambêm de 

.fibra. · Usam botas que descalçam longe da vista dos europeus. 

9 
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Os dembos de Caculo Cahenda e do Pango Aluguem, nas' 

suas recepções, aparecem cobertos por uma umbela escarlate .. 

Os sobas usam guarda-sol ou chapéu de chuva. 

Os restantes i~divíduos, não categori'zados, usam a cabeça 

descoberta e um pano (tanga) que os cobre da cinta ao joelho. 

Alguns ·usam tambêm um. colête ou mais um casaco. 

As mulheres andam tanto mais nuas quanto mais visto~a é a 

sua plástica, com excepção de algumas, velhas ou magras, que· 

andam nuas por miséria. 

As mulheres, quando andam nas suas lavras, costumam pôr· 

de lado um paninho ou cortina, do tamanho de uma mão, com 

que cobrem as partes genitais, e bem assim um outro, maior, 
o • 

com que cobrem as nádegas. Algumas usam !linda uma cortina. 

sôbre os peitos, não com o fim de os tapar, mas por garridice o·u. 

para .os fazer sobresaír, principalmente quando vistas de perfíl,. 

tant_o que outras h.á que trazem essa cortina tapando só um peito, 

geralmente o direito. 

Às vezes, pGr causa do frio ou para que os europeus não­

as reparem, envolvem-se num pano muito azeitado e carre­

gado de tácula, pano êste que usam quási sempre as mulheres­

idosas. 

Aos homens é proibido usar calças, não ·Jhes sendo permi­

tido usar barrête ou chapéu em presença dos sobas ou macotas,. 

nem atravessar as terras de potentados extranhos com a cabeça. 

coberta. 

Os filhos do dembo Caculo Cahenda vestem-se às vezes à 

europeia . 

estes povos adornam o corpo com fia_das de _missanga no· 

pescoço, nos braços, ~as pernas e tornozêlos, conforme as pos­

ses, além do já dito · adorno dos pausinhos atravessados nas ore­

lhas e nariz. Quando não teem missanga (contas de vidro ou. 

metál amarelo) usam cordeis, que atam nos braços, logo abaixO> 
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dos sovacos, e nas pernas, por baixo dos joelhos, obrigando os 

membros, com o tempo; a ficarem co1n umas certas curvas. 

As raparigas usam nos braços, _pulsos, abaixo dos joelhos e 

acima dos tornozêlos, braceletes, pulseiras e anilhas de missanga, 

de fibras vegetais ou mesmo de metal. Tambêm usam aneis. Algu­

mas usam na cabeça um cordão encarnado, na disposição de ' 

quem toma medida a um chapéu . . Em volta do ,tronco, passando 

sôbre os seios, e em volta da cintura, usam tambêm contas de 

metal enfiadas· em cordões. 

· Alguns homens usam ainda, acima do tornozê)o, fiadas 

sucessivas de contas de latão, às vezes, formando franja. 

* * . 

Vivem, em geral, do que expontaneamente lhes oferece a 

Natureza, como a seiva de palmeira, dendem, fôlhas e frutos sil­

vestres, feijão e milho, que as mulheres cultivam em pequena 

quantidade, e de caça. Alguns comem carne de porco, de chibato 

e de_ galinha, apreciando mesmo a carne de javalí, 

Matam tambêm bois e comem a sua carne, mesmo que o 

animal tenha morrido de doença, chegando a desenterrar e a 

comer carne putrefacta. Para tornarem a carne fresca, mais tenra, 

colocam-na entre fôlhas de mamoeiro (papaia). 

Na preparação das comidas, empregam como tempêros o 

azeite de palma, a pimenta, jindungo (piri-piri) e tomates. 

Apreciam a kola como fortificante e estimulante e, possuindo 

café expontâneo, vendem-no e n~o o utilizam por falta de açúcar. 

Gostam de todas as com_idas dos europeus, especialment~ 

do pão, _ peixe, sal, açúcar, e de bebid_as alcoólicas (aguardenh:, 

vinho e tudo o mais). · 

Os utensílios de uma cosinha compõem-se de duas ou trê:-; 
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pedras com que arranj_am o fogão, algumas panelas de barro e 

um pau para mexer. 

Arranjam o lume juntando a um pequeno seixo uns filamen­

tos sêcos de palmeira (isca) e ferindo a pedra com um pedaço de 

ferro. 

Fazem três refeições: uma, ao romper da mánhã, composta 

" de mandioca e milho· assado; outra, às II horas, pouco mais ou 

menos, de feijão e esparregado de fôlhas de várias plantas silves­

tres; e outra, às 16 horas,. aproximadamente, de farinha de milho, 

que é a · principal de todas, visto coincidir geralmente com o 

termo dos trabalhos. 

Os alimentos são preparados exclusivamente pelas mulheres, 

que não comem juntamente com os homens, salvo . se estes não 

teem filhos ou outros homeris que lhes façam companhia às refei­

ções. Em regra, os pais comem juntamente com os filhos e as 

mães com as filhas. 

Bebem ·a seiva da palmeira (maluvo), muito procurada como 

alimento , e. refrigerante, acabando por se embriagarem com ela. 

Para a obterem, cortam a palmeira e recolhem a seiva numa 

vasilha (cabaça ou garrafão); outros trepam à árvore por meio 

de duas cordas separadas, que vão mudando alternadamente e os 

segura p_elo próprio pêso, e furam a planta. 

Não consta serem antropófagos. Atribuem sómente esta qua­

lidade aos povos rebeldes, por es~írito de os desacr~ditarem. 

Não há geofagia própriamente dita, embora haja jóvens que 

entretenham o estômago comendo terra, por um -hábito· de crian-
' ças, em que, abandonadas pelo chão, levam à bôca tudo que prin-

cipalmente lhes cóce as gengivas. Os adultos reprovam tal prá-

tica, que reconhecem como nociva à saúde. 

A penas conservam a · farinha, o feijão e 

tecidos com fôlhas de bananeira (salá!as) ou 
I 

esteira. 

o milho em sacos 

em envólucros de 

I 
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' 
São as mulheres que habitualmente vão ao mato buscar fru-

. \ 
tas e lenha. Por vezes os mandos seguem-nas de perto com um~ 

espingarda, mas mesmo que estes não as acompanhem, é raro o 

indígena intrometer-se com as mulheres que lhe não pertençam. 

Os alimentos vegetais mais procurados são a banana, uma 

raís semelhante à mandióca, o milho, abóbora silvestre, kola, 

pepino silvestre, mamão e outros. 

As mulheres e homens idosos fumam e cheiram o tabaco 

moído, trazendo sem pre o lábio superior com êste pó, parecendo 

um bigode desenhado. Fum.am tambêm por cachimbos mirobolan­

tes (chifres de boi com depósitos de água) uma planta conhecida 

por liamba ou riamba, vegetal conhecido na Europa por cânhamo, 

que contém princípios narcóticos. 

A habitação tipo é a cubata, .com uma área de seis metros 

quadrados, dividida em dois compartimentos: quarto de entrada 

que serve ao mesmo tempo de cosinha e quarfo de dormir. Cada 

quarto tem as dimensões de I ,5 x I ,5 a 2 metros. Passa-se de 

um para outro por uma porta interior. De noite, principalmente 

no tempo da cacimba, conservam o lume acêso no quarto de 

dormir. 

A ·altura da cubata pouco .excede a de um homem, e em 

quási todas só se pode entrar curvando a cabeça. A cobertura é 

em regra de duas águas e de côlmo, e revestida do mesmo ma­

terial ou barrada. A sua construção, simples, não revelando arte 

nem estilo, faz-se enten'ando paus, ~aras ou estacas, s~gundo a 

yorma rectangular e dimensões que se pretendem. Ao meio das 

faees laterais, que são as mais estreitas, cólocam forquilhas para 

receber a pequena trave em que se hão de apoiar os paus trans­

versais que formam a cobertura. Feito o esquelêto, amarram-no 

com cordas de fibras vegetais, por todos os lados, às ripas, dis­

tanciadas um decímetro umas das outras. Forram-nas fi nalmente 

de côlmo, CQsendo êste ao esquelêto por meio de uma agulha de 
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madeira, em que ' se enfia a fibra d~ certo arbusto ou agave. As 

cubatas teem uma única entrada e às vezes. uma janela. Quando 

são barradas, preenchem os espaços da taipa com pedras e arga­

massa, dando uma forma mais ou menos lisa. 

. As suas habitações são pequenas, não só porque não teem 

mobília mas ainda porque do contrário seriam mais frias e fáceis 

de avariar pelo temporal. Nas lavras costumam construir cubatas 
mais ligeiras. 

A maior parte desta gente não tem celeiros. Quando os tem, 

o que é raro, ou ficam os sacos empilhados em qualquer canto 

da cubat~ em que habitam ou na chdupana das lavras. 

O local das povoações é, como já dissemos, nos pontos de 

maior altitude, onde são mais défensáveis e saudáveis. Não obe-­

decem a orientação alguma. Uma passagem central e cubatas para 

os lados, ao acaso, de modo que não se estorvem uns aos outros. 

É muito irregular o mímero de cubatas de uma sanzala, que pode 

contar vinte; cein ou duzentas. Nas ruas principais ou em volta 

da povoação costumam plantar c~clos, o que lhes dá um aspecto 

selvagem, funéreo. 

Cada cubata representa uma mulher. Cada duas podcln re­

presentar um homem, duas mulheres, um rapaz e uma rapariga, 
menores. 

Em guerra uns com os outros, estes povos refugiam-se no 

cerrado do mato e, inclusive o Cazuangongo, nas cavernas rõcho­

sas das suas florestas. 

C<;>mo mobília, não possuem mais do que um banquinho e 

uma esteira que serve de cama. É raro haver quem use um leito, 

de varas, erguido 0111,30 acima do .solo. Estas camas são tão 

estreitas que o casal apenas cabe deitado de lado, ficando a 

mulher para o lado da parede, com as costas para o marido. 

Ultimamente o dembo Caculo Cahenda tinha na sua residên­

cia seis cadeiras grandes de couro, duas austríacas e outra grande 
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·de madeira, um sdfá, uma mesa, uma cama de madeira e vários 

~utros objectos, tais como malas · de ferro. Os sobas costumaq~ 

'ter uma ou mais cadeiras feitas por ·êles próprios.' 

Não usam outra luz além do clarão do lume da c;sinha ou 

da fogueira que os aquece. No entanto, em certas sanzalas onde 

abunda o azeite de palma, ímprovisagt uma espécie de candeia, 

·seryindo-se de uma lata de conserva onde ageitam um bico para 

a torcida. 

A residência dos dembos chama~se embala, que é uma cubata 

·vulgar com mais uns quintais à volta e contiguamente uma espé­

·cie de a rena', com 50 metros de diâmetro,- onde os potentados 

.costumam dar as suas re'cepções e festas. A arena é defesa ao 

povo e às crianças. Algumas cubatas teem pela retaguarda um 

- c~rcado ou curral destinado ~os animais domésticos, que para 

não entrarem nas habitações e sujá -las mais, trazem um pau atra­

vessado que obsta à entrada. 

Como vias de comunicação teem apenas carreiros ou trilhos, 

às vezes tão cerrados de capim' e arvoredo que o trânsito tem de 

·ser feito de machéte (catana) em púnho. 

A travessia dos rios Zenza, Lombige e Dande faz-se em mui­

·tos pontos a vau, e noutros em canôas (dongos) . 

Entregam-se à agricultura de que se ocupam exclusivamente 

.as mulheres, sendo insignificante o auxílio que os homens lhes 

prestam, apenas o de vigiar as lavras, afim de evitar a sua des­

·truição pelos animais daninhos. As alfaias agrícolas empregadas 

são a machadinha e a catana (machéte) que adquirem n·o mer­

cado. Cultivam a mandióca, o feijão, o milho e o tabaco, tratando 

.cada família· da sua lavra. 
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Vão à caça os homens e os rapazes, individualmente ou por 

grupos de três ou quatro, acompanhados de cães. 

Para caça' grossl!- combinam-se uns com os outros, mas não· 

·a procuram. Esperam-na, com espingardas muito ordinárias, car-· 

regadas· de zagalot'es. 

Alguns povos, além destas armas, usam umas rêdes ou arma­

dilhas para caçar, e bem assim u~am uma faca que trazem do· 

lado direito da cintura, numa baínha de couro, tudo adquirido· 

· no comércio. Caçam javalis (quiombo), côrças, cabras do mato· 

(bambi), pacassa, boi bravo, seixas, buijes ou paca (espécie de­

leitão), porco espinho (quissaca), macacos, lobos e diversas a\!eS,. 

tais como bemba, dimbe (que rapina os pintaínhos), banje (que · 

rapina galinhas, -leitões e çabritos), cabunguloguto, etc. 

Quando regressam da caça apresentam-ná ao respectivo· 

sóba, o qual tira a sua P'!rte e autorisa que dividam o restante· 

entre os caçadores. 

Os povos banhados pelo rio Dande entreteem-se algo a pes-

car, ao anzol. I 

Dedicam-se à criação de porcos, cabras e galinhas. O gado· 

·bovino é muito raro, porque nos dembados de Caculo Cahenda,. 
- I 

Zambi Aluguem, N'Gombe Amuquiama, Cazuangongo e outros, . 

há uma planta que nasce entre o capim (cassaçau), que dizima 

não só os bois como os solípedes. · Esta planta, tocando no corpo 

do transeunte, irrita a péle e provoca feridas. 

Não há alfaiates de profissão. Alguns casacos e colêtes .que 

usam são adquiridos no comercio e os panos, cuja confecção 

nenhum feitio exige, são alinhavados por êl~s próprios, sendo· 

exclusivamente os homens que se entregam a êsse trabalho leve. 

Há mulheres que se dedicam · à indústria de cesteiro, fazendo· 

guindas de palha, e os h'omens à de olaria, fabricando panelas­

de barro. 

Em quási todas as povoações há forjas mais ou menos sim--
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pies. Em Caculo .Cahenda concertam catanas, metendo-as ao fogo 

e batendo-as com o martelo. 

No Pango Aluquem e Zambi Aluguem fabricam enxadas e 

outros instrumentos simples, de ferros velhos ou comprados no 

comércio. 

Não usam a moagem para reduzir o milho a farinha. Empre­

gam o esmagamento pelo pilão, trabalho a que se entregam as. 

mulheres e raparigas. 

Em madeira, fabricam canôas, cavando troncos de árvores, 

gamelas e colheres. 

Não fabricam cordas. Quando precisam de ligar qualquer 

coisa ou compram no mercado, o que é raro, ou recorrem à 

casca de um arbusto ou mesmo a qualquer trepadeira. 

Não preparam peles de animais, senão as de onça de que os 

sobas e macotas fazem uma espécie de aventais, e as ~e cabra 

para fazerem o instrumento do batuque. 

Tingem os panos de seu uso com barro e especialmente 

com tacula, que moem e amassam. Para os tingirem de preto 

torram a argila, numa panela, de místura com fôlhas ' de banze. 

Não se dedicam à extração de minérios. No entanto, em 

volta das terras do Cazuangongo, no Gimbo Aluguem, onde 

abunda o ferro em bruto, o gentio apanha-o para fabricar zaga­

lotes e enxadas. 

Os homens transportam cargas aos ombros e algumas vezes 

à cab~ça. Para grandes distância~ servem-se de muambas, que, 

impro,·isam fácilmente com um pau e uma rêde. 

As mulheres levam os fardos às costas, em quüzdas cónicas, 

suspendendo-os numa faixa que lhes. passa pela testa. 

Não há torneios de luta. 

Tem várias danças: a vulgar denominada batuque; a de 

regosijo, pouco mais ou menos a mesma coisa que a precedente, 

rpas feita de dia, com maior entusiasmo e ·concorrêpcia;· a de 
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·honra, que sê realiza quando é proclamado o dem bo; e a dança 

de guerra, em que tomam parte -os sobas e os dembos, simu­

lando combates com feras, acompanhada de batuque e de excla­

mações alusivas. 

Tem divertimentos que. corre.spondem ao carnaval, e _em que 

·OS dembos e macotas que neles tomam parte se desfiguram por 

meio de um~s más-caras de · madeira. Chamam a esta festa, que 

anualmente se realiza, mutendo. 

O canto dêstes povos, em geral ao som do grande batuque 

(góma) assemelha-se a uma ladainha, em que um canta e os 

outros respondem em côro. Tem por têma assuntos fú~ebres e 

sarcásticos. 

Como instrumentos de música tem o tambor, o bombo, o 

pu i ta - uma lata velha- canas fendidas, ferrinhos, cornetiôs e 

uma espécie de clarinete feito por êles, cujos sons equivalem aos 

·das gaitas de fole. 

Para convocar o povo, usam uns uma corneta e outros uma­

busina. 

Jogam quási exctusivamente o quela, pas$(ltempo muito 

·semelhante ao das • damas >> e que consiste em mudar umas 

pedrinhas de uma cova para outra. 

Os povos desta tribu costumam contar o tempo pela lua 

nova, chamando ao período entre duas luas novas bége, que cor­

responde a um mês.· O ano· é con!ado pela cacimba, pela chuva, 

-pela estiagem, etc. 

Ao período entre quas chuvas ou duas sementeiras chamam 

muvo (ano). 

Não conhecem os dias da ·semana, nem a numeração dos 

' .dias do mês. Os secretários (macotas), quando precisam saber 
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isso, regulam-se pelas bandeiras dos fortes, que são hasteadas 

.áos domingos, e quanto ao número de dias, alguns sec~etários 

teem uma taboleta de madeira . com· doze carreiras (meses) cada 

~ma com trinta furos (dias); um ponteiro de madeira, que mu­

dam quotidianamente, indica-lhes o número do dia do mês mas 

por êste calendário mecânico enganam-se a c~ da passo. 

São inúmeros os medicamentos usados pelos quibandas, 

quási todos vegetais. Praticam tam bem pequena cirurgia, ampu­

tand; e encanando pernas ou braços fracturados. Há curandeiros 

que empregam uma série de pantominices para curarem o mal 

dos feitiços, havendo indivíduos especiais conhecidos po~ cluizguila­

dores, que se encarregam de adivinhar a origem de certas doenças 

e de afugentar os feitiç~s por meio de rezas, vários antídotos, 

sortilégios e amuletos. Quando não curam um doente, atribuem 

.a causa a um incidente qualquer fác il de acreditar. 

As doenças mais fregüentes são: a hipnose, tuberculose, 

pneumonia, sarna, diversas úlceras, elefantíase e as causadas por 

.algum acidente. 
Os feiticeiros ou bruxos, isto é, os causadores dos males 

doutrem com os seus maus olhos, com as suas invejas ou com 

alguma droga que dão a tomar, são intimados a ( beber o jura­

mento • . 
O juramento consiste em fazer beber ao presumido. feiticeiro 

uma caneca de água, na qual se lança um bocado de ca?ca de 

uma determinada planta, conhecida çios quimbandas, contendo 

princípios venenosos. Os efeitos que esta beberagem produz no 

organismo dum indíviduo variam segundo a d6se de pi'incípiós 

activos que estão em dissolução na água e, na'turalmente, segundo 

a sugestão e a fraqueza do estômago do ajuramentado (suposto 

delinquente), e daí as conclusões que tiram. Assim, aqueles que 

.depois de beberem essa droga não mostrarem s intôma algum de 

.envenenamento e nada sofrerem, são considerados inocentes; 
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aqueles a quem sobrevenha a intoxicação, mas de que não 

resulte a mort~, são tomados por , cúmplices; e, finalmente, 

aqueles que tem morte instantânea, ou passado algum tempo, 

são considerados como feiticeiros. 

Os macotas encarregados dêstes julgamentos, quando · se 

querem ver livres de certos indivíduos que os incomodam, tratam 

de carregar na dó'se de substâncias tóxicas a diluir na áo-ua 
'"; h ' 

chegando às vezes a, envenenar os próprios sobas ou dembos, 

quando estes não tenham simpatia. 

Alêm da prova do juramento, que descohre se um indivíduo 

é ou não feiticeiro, os chingu iladores, a que já nos referimos, 

tambem possuem o condão de o descobrir. 

Há feiticeir<?s. que conhecem os contra-venenos, de modo 
' que, quando « bebem o juramento», ingerem acto contínuo esses 

contra-venenos, de que andam munidos, e coisa alguma sofrem, 

passando assim por inocentes. 

Falecendo algum indivíduo que tenha sido subn1etido à prova 

de juramento, quer seja homem, quer mulher, a família aban­

dona"'o imediatamente e a sua habitação é incendiada. O cadáver, 

depois de muito mal_tratado com cacetadas e catanadas, é levado 

de rastos pela povoação e lançado ás feras. Ao arrastarem-no 

com uma corda, tomam todo o cuidado em não o tocarem, a fim 

de não ficarem enfeitiçados. 
" . I 
Estes povos crêem no poder sobrenatural de certas coisas, 

haven'do rapazes que recorrem ao kibanda para que êste lhes dê 

um remédio ou perfume que atraia a rapariga que êles desejam 

possui~. / 

A língua falada é o kimbundu, misturado com o ji.ofe (língua 

do Congo). Os povos « luangos • teem algumas palavras e pro­

nunciação diferentes, mas, no entanto as diferenças de linguagem 

não são de tal modo sensíveis que os povos visinhos não os 
l 
compreendam. 

III 

Org~nisação da família e religião: O nascimento 

-A educação-O casamento-A morte 

-A família- Religião, rito, culto, divindades e sacerdócio 

O parto tem Jogar á porta da cubata, ou mesmo em pú­

blico. Para êsse fim, a parturiente senta-se numa pedra e é 

amparada por uma mulher. O recemnascido · (ainda com a péle 

branca) é untado de tácula e azeite de palma. Logo no dia 

seguinte ao parto as mulheres voltam ao trabalho. 

No caso de abôrto, nada há de extraordinário. 

Os nomes dos recemnascidos são escolhidos pela família. 

Ao primeiro filho costumam dar o nome do avô e ao segund~ 

o do pai. São mais desejados rapazes do que raparigas, cau­

sando-lhes tristeza quando teem gér:neos. 

As relações entre os cônjuges cessam sómente nos últimos 

.dias da gravidez. 

Os casamentos realizam-se em uma idade muito juvenil. 

Aos doze anos cada rapaz tem a sua rapariga, e, à proporção 

que se vãÓ tornando mais homens, maior número de mulheres 

vã;o adquirindo, chegando a possuir cada homem mais de cinco 

mulheres. 

Os dembos teem ·tantas quantas desejam. 

" 
Quando o homem se aborrece duma mulher, despede-a; 

mas, qqando ela arranja outro "homem, êste te!Jl por obrigação 

índemnizar o primeiro, pagando o lambamento. 

As mães teem por costume 'recomendar às filhas o maior 

sigilo nos primeiros três períodos de menstruação, a fim de não 

perderem a sorte de terem filhos. 
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Os rapazes quando chegam á idade de doze anos, são o~ri­

gados a ser circuncidados ·pelos · /u"mbandas, operação que é feita. 

no mato, num recinto apropriado, quando termina a época das­

chuvas. 

Os pedidos de casamento são feitos á família, reunindo-se· 

para êsse fim em conselho os seus membros, sendo a opinião 

dos tios a mais respeitada e acatada. 

A liberdade das raparigas não é limitada porque a família. 

não se preocupa com ·a perda ·da virg indade, o que acontece· 

frequentemente mesmo antes de atingirem idade da puberdade. 

O sentimento do amor quási não existe, bem como o celibato­

~ a continência. 

São proibidas as relações com primos e outros parentes­

mais próximos, sendo consideradas crime grave, , sómente para o· 

homem, as relações com a irmã ou com a mãe. 

A mulher não é incriminada pelo incesto. 

Não existe a prostituição própriamente dita, nem o amor 

livre. À mulher, sob o ponto de vista moral, não a preocupa o­

entregar-s~ a qualquer homem. O que sómente a coíbe é um 

respeito natural que tem pelo marido, entendendo que unicamente 

pertence á quele que pagou o Lanzbamento. É naturalíssimo entre 

êles a mulher entregar-se a um homem e depois confessar ao­

marido a sua falta, que ela julga resgatada com a multa ou. 

castigo que aquele paga ou sofre. 

Aquele que se mete com as mulheres do macota, soba ou 

qembo, sofre grandes penas, sendo destas a mais grave o ser 

vendido como escravo. 

Os contratos do casamento são feitos da maneira seguinte ; 

o rapaz que pretende uma rapariga oferece-lhe imediatamente a 

quantia de seis centavos. Se ela gosta do rapaz, aceita-os e vai 

entregá-los ao pai, que por sua vez lhos devolve. 

O homem, porêm, pode contratar o casamento indepen:-
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dentemente da vontade da mulher, e é o que em geral' 
' acontece. 

Se a noiva morre antes da união, o pai restitue. a quantia ou 

os objectos recebidos como paga, penhor ou presente de noivado 

( « lambamento » ). Se morre _depois, o pai tem por o.brigação dar 

ao homem uma outra filha, e ,_ caso não a tenha, restitue o Lanz­

bamento . 

Êste lambanzento é por a~sim dizer a garantia de que uma 

mulher será .fornecida ao homem. A êste é permitido escolher a 

mulher. Ela tambêm pode escolhc:r o marido, mas, se antes disso · 

alguem a contratar directamente com os pais, a mulher tem que 

se entregar seja a que homem fô r, novo ou velho, feio, formoso 

ou aleijado. Quem o determina é o lambanzento recebid o, que tem 

o valor· de uma escritura. 

A virgindade da mulher não é exigida, mas é estimada. As 

própr.ias mulheres a tomam em consideração. O homem que 

encontra a sua mulher virgem presenteia a mãe desta com duas . 

peças de pano riscado, por ter guardado a filha. 

A união entre os dois sexos não se desfaz, a não ser quando 

os cônjuges não se entendem um com o outro e o marido, já. 

aborrecido da mulher, resolve entregá-la aos pais. 

Se um homem violar uma mulher virgem, é obrigado a 

pagar aos pais dela duas peças de pano riscado ou a quantia de 

um escudo e sessenta centavos, .ficando assim liquidado o assunto. 

O casamento é um perfeito acto mercantil. O homem com­

pra a mulher, quer esta queira ou não. 

Uma n:'ulher pode custar doze a sessenta escudos, conforme · 

a sua aparência e plástica, mas, para evitarem êstes altos preços 

~ontratam-na geralmente quando crianÇa, sendo a taxa estabele­

cida de seis escudos, quantia de que o homem vai paulatinamente · 

reembolsando os pais, em prestações de quipacas (ca~a quipaca .. 

vale um centavo) e macutas (cada macuta vale três centavos),. 
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de modo que ela, quandd chega à puberdade, está paga pelo 

comprador, que se desforra do que por ela deu fazendo-a traba­

lhar para êle andar à boa vida. 

Em geral , as crianças de 5 para I O anos de idade, as mais 

robustas e bonitas, já tem noivo. 

Não usam o casamento por troca; entre alguns povos é 

·Costume haver o de ensaio, em ·que o càsamento se consolida só 

depois do nascimento dum filho, passa ndo nêste caso a mulher a 

viver definitivamente em casa do marido. 

Se, por acaso, a mulher dá à luz uma criança , cujo pai não 

é o marido, dúvida alguma tem ela de confessar o delito ao 

marido, que por êste motivo não a expulsa de casa, nem a 

castiga. É devido a êste facto, talvez, que estes povos ajuizada­

mente consideram os tios maternos com mais autoridade que os 

próprios pais. 

O homem escolhe as mulheres oit na própria sanzala ou na 

visinha, esteja ou não subordinada ao mesmo soba ou dembo; 

porêm não é permitida a união dos povos pertencentes aos dem­

bados de Caculo-Cahenda, Ngornbe-Amuquiama ·e Quiabaxe­

Quiamubemba com os povos Mahungos, Luangos ou Mubiris e 

os do dembado de Mbula-Atumba, isto é, não é permitida a união 

com tribus de raça diferente nem com inimigas . 

Não hl cerimónias especiais çle casamento, nem festej~s; 
apenas a sogra, em sinal de reconhecimento, costuma oferecer ao 

_genro, depois dêste ter pago o lambamento, um porco e um saco 

de juba (farinha). 

O crime de adultério é resgatado da _seguinte fôrma: se o 

adultério fôr surpreendido pelo marido ou se a mulher lhe fizer 
fi:. 

a queixa, o adúltero paga ao marido: pela primeira vez, a quantia 

de seis centavos; pela segunda, uma jarda de riscado, equivalente 

a dez centavos; pela terceira, vinte; pela quarta, trinta; e depois 

.uma cabra ou um porco; e assim sucessiyamente, vai subindo .o 

\ 
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pagamento. Caso se suscitem questões ·entre o marido · e o 

seu rival, é o respectivo · soba que intervem e resolve o 

assunto. 

O homem que se· mete com a mulher dum macota, é ·preso 
I 

e acorrentado até que a família o resgate por um porco e dez 

peças de fazenda, sem o que é vendido como escravo. Se se 

mete com a mulher dum dembo, confiscam-lhe todos os bens e 

entregam-no ao Govêrno, ~ara ser ·degredado. 

Quando o ofendido mata um adúltero, comete um crime 

púnivel ' como qualquer homicídio voluntário. 

A mulher, depois de casada e de haver tido um fi~ho, passa· 

a fazer part~ da família do marido, não perdendo contudo direito 

à herança que porventura possa receber dos seus pais, da mesma 

forma que seus irmãos solteiros. 

A . mulher não pode ser emprest.:ida nem trocada, 'mas pode 

ser vendida, caso tenha cometido algum crime grave. 

No caso de dissolução do casamento, os filhos acompanham 

o pai e as filhas ficam com a mãe, e o produto das lavras, caso 

as possuam, é igualmente dividido entre a mulher e o seu antigo 

marido. 

Os avós e os pais teem obrigação de educar os seus netos 

e filhos, tendo estes o dever de os respeitar e cie lhes obedecer, 

e bem a~sim sustentá-los, como aos seus irmãos mais velhos, no 

caso de doença. 

Na falta de pais ou avós, são os irmãos mais velhos que os 
substituem em tudo. 

As pessoas que· entram na constituição de uma família são 

os avós, pais e filhos. Os filhos casados constituem sempre novo 

lar, desde que ' tenham um filho. Quando haja filhos de várias 

mulheres, os da primeira são mais favorecidos. 

Os filhos estimam seus pais, e quando os encontram f6ra de 

casa, dão-lhes os bons dias e as boas tardes, p~gando-lhes na 

/ 

. ' 
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mão e tocando-a na testa. Igual cerimonia praticam quando en;­

contram os tios. 
O dembo é c~nsiderado pai de todos, e quando s.e pergunta 

a um indígen·a · de que 1erra é, responde: sou filho do dembo de 

tal parte. ·Quándo pertença ao dembado de Caculo Cahenda, é 

então com grande orgulho que r.esponde ser filho desse dembo, 

visto esse ser então considerado o · maior de todos os dembos. 

l?:stes povos, quando falam ao dembo, ·ajoelham diante dele, 

ha;vendo alguns que, para se mostrarem-mais respeitosos, se cur­

vam até tocar com o queixo no ·chão, batendo em seguida as 
- I 

palmas. O dembo fáz uns pequenos géstos com. a mão, como 

quem aben,çôa, e, quando fala, 'todos se descobrem . . 

- O indígena, desde o mais chegado ao dembo até o mais afas­

, tado em cateo-oria, compraz-se em mostrar c;> seu respeito pelo 
_ b - . 

dembo, especialmente perante os estranhos, não pronunciando a 

palavra <t dembo :1>, sem primeiro se descobrir · e tomar uma atitude 

r-espeitosa. 

Na embala do dembo, quando este dá alguma recepção, colo­

cam uma cadeira p~ra se sentar, e, emquanto êle não ocupa o 

seu Jogar, os macotas, ao passarem -em frente da cadeira, ajor­

lham e curvam-se como se e~a representasse uma divindade. 

Qualquer homem do povo ou mesmo os macotas, para cum­

primentarem um dembo, ajoelham-se e fazem com a mão direita 

um risco na terra. e com a esquerda um outro, de maneira que 

os dois riscos· formem uma cruz ; seguidamente fazem os mesmos 
- -

gestos em cruz por detrás qo pescôço, o qu~ quer dizer que o 

dembo é senhor de lhes mandar cor.tar a cabeça. Se o dembo lhes 

estender . a mão, lev!lm-na imediatamente ao nariz e cheiram-na 
I 

com ruído: . 
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* 

* * 

Quando um doente está moribundo, todos os membros da 

família se reúnem ' à volta dele e começam a chorar logo que o 

mesmo àcaba de expira-r. Não .é costume haver nesta ocasião prá­

ticas religiosas, danças ou cantos, ne111 costumam .ser chamados 

os quimbandas ou feiticeiros. 
l 

Os parentes e amigos do morto anunciam o falecimento , 

quer seja de dia quer seja de noite, com tiros de espingarda. 

Vestem ao morto um trajo .semelhante ao que usam em vida, 

mas um pouco mais decente e rico. Às vezes, e especialmente nas 

terras do Zambi Aluguem, dá-se o curioso caso de um indígena, 

que .. em vida nunca usou nem sequer conheceti uma cami_sa e 

muito menos ceroulas, depois de JTIOrto ser vestido com êsses 

objetos de vestuário, ..... oferecidos P.elos parentes e amigos, que 

costumam tambêm oferecer à família do falecido um cabrito, 

um porco, vinho de palmeira, etc. Alguns, antes ·de vestir.em 

o morto, untam-no com . azeite de palma e tingem-no com 

tácula. 

O cadáver fica em exposição durante três dias, em casa, 

sendo depois transportado numa tipoia, convenientemente coberto, 

até ao local onde deve ser encerrado, e acompanhado de todas 

as pessoas de família é parentes, que colocam sôbre a sepultura 

objectos de missanga, manilhas e guindas (cestos), se o falecido 

era do sexo fem inino; barretes, pratos, garrafas, copos, etc., se 

era -do sexo masculino, 

Quando se trat-a de um soba ou macota, em cima da sepul­

tura colocam bastões,. cadeiras e vários -ou~ros objecto_s que não 

sejam muito vulgares entre êles, a fim de mostrar que o morto 

.possuiu em vida todos aqueles objectos. 

\. 
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Para evitarem que as almas dos falecidos os façam morrer 

de fome dentro de pouco tempo, costumam colocar também várias 

comidas e bebidas, imaginando que as almas se servem dessas 

ofertas, embora as encontrem sempre intactas quando -vão substi­

tuí-las por outras. 

A família do falecido não se \ alimenta durante os três dias 

'que vão do óbito ao enTerramento~ Como sinal de luto, pintam o 

rosto com azeite de palma e dendem carbonizado. As mulheres, 

alêm desta pintura, usam um pano cobri.ndo-lhes a cabeça e 

absteem-se de ter reta·ções sexuais durante quatro mêses. 

O luto é de seis a oito mêses pelos pais, marido ou mulher; 

quatro mêses pelos irm.ãos e filhos maiores; três pelos menores 

e dois pelos de peito. 

Em Caculo, Cahenda, quando morre algum soba ou dembo, 

no dia do funeral, o cadáver é transportado de casa para a .em­

bala, onde fica em exposição, ·envolto em panos e estendido numa 

tipoia. Seguidamente os macQtas dançam em volta do cadáver e 

levam-no depois procissionalmente pefa povoação, com acompa­

nhamento do batuque, a que chamam gica, e que consiste em 

manejos de espada, simulando cort<rr cabeças uns aos outros. 

Nestas occasiões, o dembo, se foi um soba ou grande macota que 

morreu, também_ costuma dançar ao som da música, não em 

público, mas à portB: da sua residência, junto da embala, envol­

vido no seu vistoso manto. À frente do cortejo caminham os ma­

cotas e os sobas, com as faces pintadas de preto, com uma touca 

feita de pano preto na cabeça e trajando as suas capas berrantes. 

Acompanham o cortejo só até ao términus da povoação. 

Os cemitérios ficam juntos das povoações, à beira dos cami­

nhos , e as sepulturas são cavadas, primeiro em profundidade e 

depois para os lados. São as próprias pessoas de família çlo fale-­

cido que fazem as covas que hão-de servir de sepulturas. O pai 

é quem marca o local e quem principia a fazê-la; na falta dê) e, é-
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.a mãe qu·em o substitúe, sendo os pais os primeiros. a deitar terra 
·no coval. 

No dembado de Quibaxe, as mulheres costumam despedir-se 

·dos seus maridos lambendo-lhes ó nariz e os dedos dos pés. 

No dembado de Ngombe Amuquiama os dembos são enter­

·rados num local 1onde antigame.nte existia uma igreja. · 

Em alguns dembados é costume, quando morre um dos con­

juges, o outro fethar-se no quarto com o cadáver e unir os seus 

·órgãos sexuais aos do morto. Crêem que, se assim não procede-· 

rem, o conjuge sobrevivente terá a mesma doença de que o outro 

·veiu a falecer. 

~stes povos guardam o culto dos antepassados, a fim de ~ue 
.as suas almas não lhes venham fazer mal. 

Acreditam nos espíritos ou nas almas do outro mundo, a que 

-chamam matambola (as que andam de noite a gritar) e zumbí, 

-entendendo que elas pairam no espaço, não longe da terra. 

Respeitam-nas e temem-nas muito, porque, se lhes é fácil 

.desfazerem-se de um feiticeiro, envenenando-o: outro tanto não 

podem fazer a um espírito, a quem sacrificam um boi ou o · que 

·preciso fôr se o clziagui!ador disser que uma determinada 'alma 

.quer comer e que, de contrário, ela lhes fará mal. Matam, neste · 

-caso, não só o boi como outros animais que forem indicados pelo 

clzinguilador, arranjando uma refeição em que toma parte muita 

gente, associando-se a ela também . .. a referida alma. . ' 

Quando um cão ou um gato andam acometidos duma doença 

-qualquer, julgam que êsses animais estão incarnados dum espí­

rito maligno,· mas nem por isso os veneram ou tratam .de os 

·Curar, antes os abandonam e dizem: « Teem feitiço não teem remé­

-dio, esperemos que morram para serem enterrados». 

Crêem na vida futura. ~ulgam que as almas dos que em vida 

foram maus sofrem noutro mundo, onde podem regenerar-se ~ 

:tornar a morrer para acabarem com os sofrimentos. 
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-·Não há proibição de comer- certos alimentos nem· de tocar 

em determihados objectos ou de proferir quaisquer palavras, a. 
não "ser de tocar nos feiticeiros ~ 

Não ·conservam a recordação de factos históricos, salvo a•. 

dalgum com êles sucedi_do, e perdem a noção do tempo. O dembo-­

Caculo Cahenda possuiti até 1913_ algumas cartas patentes desde· 

o séculõ XVII guardadas numa mala de ferro. 

Os quimbandas costumam invocar, quando assim lhes solici-­

tam; o espírito zumbi,, .que, passados alguns minutos, comparece­

no · local· onde foi c~amado, de modo que depois não é o quim-­

banda própriamente quem fala, mas sim o espírito, pela bôca do· 

mediam, qué, é o clzinguilador. 
,, 

* 
* :~ 

Êstes povos crêem na existência dum ser sobrenatural, numa: 

entidade inteiramente descon'hecida para êles, que t~do _pode e· 

/ tudo manda, a que chamam Deus e ã quem atribuem todas as 

fatalidades e desgraças que lhes advem, salvo aquelas que lhes. 

parecem provir dos espíritos malignos e dos feiticeiros . 

Supõe-se que os dembos reconhecem dois deuses, o do bem­

e o do mal, sendo êste últirr10 o que dá poder aos feiticeiros e é­

màis temido. 

Não adoram objecto algum. Algumas vezes vê-se um ou. 

outro indígena com um crucifixo, mas não o usam como símbolo· 

duma religião, mas como adôrno. 

Não existe o culto dos fenómenos físicos nem das fôrças da~ 

natureza; apenas temem o raio, recorrendo, por oca_sião das ·gran­

des trovoadas; aos < quimbandeiros » , afim dêstes receitarem um, 

remédio que os resguarde das faíscas eléct~icas. 
Êstes povos retráem-se algumás vezes em fazer mal aos·seus-

; -
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semelhantes, em virtude da crença que entr.e êles existe de que 

aquele que fôr mau não só a sua alma sofrerá noutro mundo,. 

mas ainda _nêste, se a alma dos mortos que em vida foram atin­

gidos pelas suas maldades resolverem intrometer-se com êles. 

Alêll! disso, êstes povos teem remorsos dos males que prati­

cam, e, quando êstes são graves, o remorso fá-los emagrecer de· 

tal modo que chegam algumas vezes a morrer. · 

A nQção do pudor parece existir nos povos desta tribu. 

Assim é qu~, uma mulher que geralmente anda inteiramente nua,. 

não se envergonhando de mostrar todo o corpo e algumas vezes­

até o que nat.uralmente está oculto, quando passa a viver em 

companhia dum homem civilizado, que lhe dá uns panos, não· 

mais se torna a apresentar nua como dantes, e envergonha-se· 

tpesmo em ter á descoberto os seios, um bocado da perna ou os­

braços. 
Não teem a noção da caridade. O que teem por hábito divi­

dir entre todos, é com o fim de receberem igualmente,_ quando os. 

outros tiverem. 
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IV 

Organisação social: Classes e castas 

~ Organisação política- Propriedade- Regime económico 

- Costumagens jurídicas ' 

Há três espécies de tlasses nos povos desta tribu: os maco• 

ias, que são os conselheiros dos sobas e dos dembos, o povo·, e 
\ 

-os escravos (nzuléques). 

São eleitos macotas os indivíduos já idosos, e os mais res­

'Peitáveis e ricos, perdendo imediatamente esta distinção no mo­

mento em que cometam algum delito grave. 

os· escravos são aqueles que foram raptados ou dados em 

pagamento para U!Jla terra 'diferente. Andam livres e não fogem 

porque se conformam com a sua situação.• 

Os dembos e sobas praticam desenfreadamente a escrav'a­

türa, vendendo ou trocando, sob o mais fútil pretexto, indivíduos 
.do seu dembado para outro. 

Mesmo em S. António de Caculo Cahenda, junto do forte, se · 

faz comércio de escravos, mas muito clandestinam.ente, porque 

sabem ser isso proíbido pelas leis portuguesas. 

O escravo nunca pode libertar-se ·; tem por obrigação traba­

Jhar gratuitam·ente para o seu senhor, para o qual . representa 

.uma . determinada quantia ou objecto, que pode ser, por exemplo, 
um boi. 

Uma mulher pode ser vendida · com os filhos e êstes podem 

:Ser, por sua vez, vendidos isoladamente. 

Os escravos ou muléques, nome porq ue geralmente são 

' -
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conhecidos, vivem em cubatas separadas e comem tambêm sepa­

radamente. 

Antigámente, êstes povos estavam subordinados a seis dem-, 
bos; hoje há um grande número dêles, não com a mesma auto-

ridade que os primeiros possuíram, mas como s imples figuras 

.decorativas. 

O dembo é co'nsiderado um ídolo. Os macotas, que a cada 

passo arranjám uma questão com êle, por causa de meio decilitro 

de aguardente mal distribuido, em presença de estranhos mos­

iram-se muito obedientes, ajoelham-se diante dêle ou mesmo ao 

passarem pela s.tia cadeira, e descobrem-se ao pronunciar o seu 

nome. Os macotas teem o poder de aposentar o dembo, quando 

êste não agrade. Às vezes enfeitiçam-no. O dembo aposentado 

.continúa a gosar .duma certa consideração, mas perde toda a 

autoridade, sendo apenas consultado em casos graves. O dembo 

é a bôca que fala perante os estrangeiros e perante os sobas. 

O seu governo determina e êle sanciona, tendo também o direito 

-de véto. 

Para a ~leição ·do dembo sã'o ouvidos os macotas e os 

sobas. 
Ao dembo é vedado sair da sua residência, sendo-lhe permi­

t ido apenas sair até à embala. Estas prescrições vão enfraque-

cendo com o tempo. 
\ 

O Estado, assim se denomina o conjunto do dembo e seus 

macotas, reune na embala para discutir as questões políticas da 

região ou das suas relações com o Governo e .povos visinhos, 

.-sempre que assim fôr preciso. Em casos de maior· importância, 
1 tomam tambêm parte nestas assembleias os sobas e sobetas, bem 

como os dembos ou sobas aposentados. 
O dembo não tem atribuições para tratar ou resolver um 

.a,ssunto qualquer sem que préviamente seja discutido em- assem­

bleia. 

., 
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' 
Como oficiai~ inferiores, tem os macotas menores, denomi­

nados sargentos, por imitação das gradu.ações. ne
1
cessárias na 

guerra, mas, quando esta se trava, não há direcção superior nem 

comando, sendo todos, indistintamente, soldados combatentes. Em 

tempo de paz, servem-se de meirinhos o/ oficiais de diligências . 

para intimar qualquer -indivíduo a .comparecer perante o dembo. 

Para êsse fim os meirinhos apresentam à pessoa, cuja comparên­

cia é intimada, o bastão do dembo, no qu~l a pessoa intimada ata 

um laço como sinal de que recebeu a intimação e de que não 

pode faltar a êsse compromisso. 

A aldeia mais próxima da banza principal de toda a região, 

representada pelos. sobas e macotas, costuma reunir-se a ·esta, 

afim de impôr uma ordem ou transmitir qualquer resolução às 

aldeias mai~ distantes. 

O sistema político parece ser uma monarquia absoluta ou 

despótica, mas electiva. Há formalidades que parecem duma mo­

narquia constitucional, em que todo o poder reside no governo, 

depeqdendo do chefe do Estado a sanção ou o véto, mas, do meio· 

da indisciplina política que entre êles reina, deduzem-se dois factos 

que se contradizem, a saber: os dembos e os sobas são uns dés­

potas, com poderes discricionários para abusarem dos· seus vas­

salos; porêm, estão sujeitos aos seus ministros (macotas), que 

tanto lhes podem outorgar a autoridade como retirar-lha. Aparen­

temente, o dembo é omnipotente, ocupando uma. situação superior 

a tódos; intimamente, não pass4 d'um simples ídolo convencional, 

o cabeça falante. 

Cada dembo tem sob o sed domínio uma ou mais sanzalas, 

que tem por chefes os sobas, e êstes, segundo a sua importância, . 

teem debaixo de si sanzalas mais pequenas, cujos chefes são 

denominados sobetas. 

Alêm dos presentes que os dembos exigem ~os sobas, seus 

vas~alos, não se cobra outro imposto. 

\ 
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Não há tratados de amizade. Vivem quási sempre mal uns 

com os outros; no entanto, é fácil aliarem-se contra o inimigo 

comum, como por exemplo, os europeus. 

As terras de cada dembo são limitadas por linhas de árvores, 

servindo de marcos, colocados pelas partes. 

O dembo de Caculo Cahenda, alêm das cartas patentes a que 

j~ nos referimos, possue arquivados antigos documentos relativos 

à demarcação dalgumas das suas terras, levada a efeito com a 

intervenção da autoridade portuguesa. 

Não há organisação militar. Sendo necessário fazer alguma 

guerra aos povos dum sobado, esperam-nos emboscados, e, quando 

êstes passam m.uilo próxim~, sôbre êles desfecham à queima­

roupa, atacando de preferência a cauda da fila ou da coluna. Nas 

grandes lutas há um · indivíduo chamado quilólo, que vai à frente 

a sacudir as balas inimigas, e o qual passa por ser invulnerável. 

As mulheres não tomall} parte nos combates. Os prisioneiros 

de guerra são vendidos, salvo os sobas, cujas cabeças são dece­

padas . . 
Quando ficam vitoriosos, tomam conta da povoação inimiga 

e das terras adjacentes, colocando aí um soba ou sobeta. 

A população inimiga que prestar obediência aos vencedores 

permaneçe na · povoação. 

* * 

O senhor das terras é o Estado, presidido pelo dembo, que 

concede todas as ,licenças que cada um pede para grangear . os 

terrenos baldios que quizer. No Estado há dois indivíduos espe­

cialmente considerados donos das terras, e que teem os títulos de 

Samba e de JtanddJa, ou con.juntamente o nome de Dumbi-Emu­

lumbi (donos das terras). 
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Não existe um domínio público. O Estado pode ser possuidor 

de casas, terras ou · animais, que pertencem Igualmente a todos .os 
·macotas. 

Todas as terras são do povo e cada particular pode usu­

fruí-las segundo as suas necessidades. As propriedades são limi­

tadas por sebes ou por outros sinais quaisquer. 

Na vida el!l comum, o . homem e a mulher são igualmente 

proprietários dos objectos que estão em casa; porêm, quando se 

separam, a mulher leva as panelas, a sua guinda, a sua esteira e 

a sua colher, ficando o homem com a catana, com os pratos e 

com o banco. A mulher não pode co.mprar, nem vender, nem dis­

tribuir. É-lhe vedado .repartir o pôrco ou a galinha que matam para 

as refeições da família, sendo o seu papel cosinhar as comidas. 

A mulher não pode tambêm ir à mala buscar um pano ou 

outra cousa qualquer; o marido não lhe confia as chaves das 

malas: é êle que as abre e vai buscar ou \arrecadar o que é ne-

cess'ário. ' ' 

A ··mulher escrava só trabalha e come o que lhe distribuem. 

O marido, às vezes, autoriza à mulher a ter ~ma galinha, se esta 

lhe fôr dada pela sua família; afim de ter ovos e criação. 

Os bens imobiliários pertencem ao marido, inclusivamen.te as 

lavras feitas pela mulher. 

O direito de caçar é livre, mas aquele que fizer caça grossa 

(boi bravo, etc.) e não oferecer ao seu respectivo dembo ou soba 

a cabeça e a parte trazeira do animal é prêso. Aquele que caçar, 

por exemplo, uma onça, de·ve apresentá-la ao dembo ou. soba, o 

qual começa a contar os pêlos do bigode do animal. Se faltar 

alguns dêstes pêlos, berri como alguma unha, o caçador é prêso, 
I 

por suspeita de querer fazer feitiçaria com êsses objectos. 

Existe o direito de propriedade sôbre achados, d~vendo, no 

entanto, ser devolvidos ·ao dono que prove pertencerem-lhe, sendo . 

prêsos aqueles que procederem de inodo contrário. 
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Fazem comércio de importação e de exportação. Importam 

fazendas, armas, pólvora, sal e peixe sêco; e exportam feijão e· 

café, que é muito abundante na região. . 

Os povos pertencentes . aos· dembados de Caculo Cahenda e· 

Mbula Atumba negoceiam tambêm em gado. A região de Cazuan­

gongo é das mais inúteis, comerci~llmente. 

, Em S. António de Caculo ·cahenda há uma casa comercial'. 

de mercearia e permuta com o gentio. 

Não há caravanas, nem feiras e cambistas. 

As moedas são: uma mulher, equivalente a um boi; um boi,. 

que vale 20 a 40 escudos; U!fJ pôrco ou carneiro, que vale 3 es­

cudos; fazendas e aguardente, dinheiro em cobre, que contam aos. 

3 centavos (macuta). Um homem escravo (muléque) pode tambêm 

ser permutado, tendo pouco menos val~r que a mulher. 

Como medidas empregam: um saco ou um cestinhó, uma 

peça de 8 jardas de fazenda, e a jarda, que medem desde o cen­

tro do peito à extremidade da mão, estando o braço estendido . 

horizontalmente. 

Quando fazem um cont_ráto qualquer, os contratantes são os . 

que primeiramente emitem a sua opinião, depois são os avôs dos 

contratantes, depois os tios e a seguir os irmãos mais velhos, ~s 

irmãos mais novos, os sobrinhos e, por último, os primos. 

No caso de herança, os sobrinhos herdam dos tios e vice­

versa; não havendo êstes, herdam os membros d~ família do fale­
cido, do ramo materno. · 

A mulher, depois da morte do marido, é herdada pelo irmão 

mais velho do falecido, e se êste não a quizer é o irmão mais 

novo que com ela fica. Aquele que a recebe paga três peças de 

fazenda à família da viuva. A êste presente dão o nome de tabaco. 
Julgam que a vi uva que se liga a outro homem, sem primeiro · -

passar pelo poder dos cunhados, morre ela e aquele que com ela .. 

se casar. 
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Quando um indivíduo de certo . dembado comete um crime, 

·Como por exemplo, o· de assassínio, e a vítima pertence- a dem­

bado diferente, se êsse criminoso não é prêso será amarrada e 

pagará o crime a primeira pessoa que apanharem do dembado do 

criminoso. 

Andam constantemente em questões os povos dum sobado 

-com os do outro. Muitas vezes l~mbram-se das questões entre 

·êles suscitadas há muitos anos atrás, e trazem-nas novamente à 

r téla da discussão. 

No caso dum crime ?U dívida, quem responde primeiro é o 

-criminoso; se êste fugir, prendem o irmão mais novo do crimi­

noso; se tambêm êste não se deixa prender, agarram o pai do 

-criminoso; e se tambêm êste escapar à pri~ão, prendem um tio; 

-e, finalmente, se êste último tambêm fugir, o julgamento fica pen-

dente até morrer o criminoso e sua família; excepto a ·mãe que 

nunca responde pelos crimes por outros praticados. 

Como penhor duma dívida, costumam dar um homem, uma 

mu]her, crianças ou quaisquer outros objectos. 

Não emprestam valores a juros, mas se o devedor· demora a 

pagar ou não é amigo do crédor, êste exige o pagamento aumen­

tado. 

Não. teem códigos nem leis que regulem a aplicação de penas. 

Estas são quási sempre reguladas pelos crimes, mas aumentam 

·consoante as posses do acusadq e do queixoso, pois os juizes 

(macotas) não teem em vista fazer justiça, mas sim explorar, visto 

-que não. vivem doutra coisa senão da exploração dos crimes riais 

e imaginários. O queixoso, embora tenha razão, se fôr rico, paga 

-.tambêm muito para os juizes. 

\ 
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Antigamente, antes da ocupação da • região onde habitam 

· êstes povos, existia entre êles a pena de morte por enforcamento; 

se o delinquente ·resistisse, fuzilavam-no. Actuàlmente, ainda pa­

rece existir a mesma pena em lugares não ocupado:; pelas auto­

ridades . 
..., As restantes penas gentílicas mais graves que ainda hoje 

exístem são: o -ser vendido como escravo e o pagamento de bois,. 

por.cos, fazendas, café, etc. Emquanto o delinquente não cumprir 

a pena, êste fica prêso ao tronco duma árvore. 

Existe o instinto de v!ngança muito pronunciado e com toda 

a aparência de penas de Tallão, mas os juizes (macotas) a isso. 

obstam, porque semelhante prática nada lhes rende, procurando 

por isso julgar todas as questões. 
A família do indivíduo que tenha sido v'ítima dum assassínio 

pode exigir ·do homicida o pagamento que quizer, mas não a 

morte do criminoso. Na maioria das vezes, exige muitos muléques, 

que o homicida tem de dar se os possuir; no caso contrário, 'ficam 

o criminoso e sua família como muléques. 

Ao julgamento dos crimino~os, se o crime é grave, quem 

preside é o resp~ctivo dembo, único que se senta em cadeira; se 

o crime não é muito grave, preside ao julgamento o Muene-itan­

dala, e, na sua falta, o Muene-samba; e se o crime é insignificante, 

são os macotas que presidem ao julgamento. Há um secretário 

do tribunal, q.ue assiste aos julgamentos sentado .numa esteira ao 

lado do dembo, mas que nada resolve nem escreve. 

O tribunal é ·composto pelos Muene-itandala (macota-mór), 

Muene-samba e Muene-massa, tambêm intitulado Tala-mujinga, que 

fica atrás ou abaixo dos precedentes; e atrás dêste . ficam o Mutor­

-embaje, indivíduo encarregado de receber correspondência; o 

Muene-lumbo, Muene-hapa, Muene-seme, Muene-dumbe, Muene-sanje, 
,- . ' 
Muene-cui J.o, Muene-cui 2.o, Muene-unho, Muene-sonze, Muene-caba-

langa e muitos outros macotas, como são o manjar, o capitango, 
4 
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o brigadéro, o tinenti, o califéri, os sarigentos, os cabos, o cornitéro 

e o porta-batuque. 

Os macotas inferio_res raras vezes comparecem no tribuna\. 

O julgamento é publico . e apenas se vestem melhor o Dembo, o 

Muene-itandala, o Muene-samba e o Maene-Oombe, sob a da maior 

sanzala, que ,sómente comparece quanrlo se trata do julgamento 

de crimes gravíssimos. Êste Alaene-Oombe é considerado irmão do 

dembo que substitue qos seus impédimentos; pode usar botas, 

,.,. mas, quando está em presença do de!l)bo, descalça~as. O Caculo 

Cahenda é o dembo que tem maior número de macotas. 

O réu e o queixoso assistem aos julgamentos sentados no 

chão, como todos, e ajoelham-se quando o dembo fala. O ré.u só 

é prêso depois de condenado. Qual}do as testemunhas afirmam e 

o réu nega, êste é ·submetido. à prova de juramento, a que mais 

atrás já nos referimos. 

Se o réu, depois de beber a droga, ficar aflito, e se é acu­

sado · de feitiçaria, deixam-no morrer e praticam tudo o que ficou 

dito quando tratamos dos feitice,iros ; se não é acusado de feiti­

çaria, dão-lhe um contra~veneno e consideram-no um criminoso 

vulgar. 

O quimbandeiro é chamado quando se trata de crimes de 

pouca importância, o qual aplica ao réu um ferro em braza. Se 

na verdade êle fôr culpado, êsse ferro queima-o; no caso contrá­

rio é considerado inocente. Antes &e aplicarem ao corpo do réu 

o ferro em braza, afim de conhecerem o grau da queimadura que 

êle pode produzir, fazem a experiência tocando uma pena de gali­

nha com q ferro. 

É permitido indemnizar o ,prejuízo do crime, mas não dispen­

sam as formalidades do julgamento, afim 4,e os juizes não perde­

rem as custas. 

Os macotas, ouvindo as partes e testemunhas, discutem a 

causa, seguidamente conferenciam com o dembo, que está sen-

i 
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·tado a distância, depois escutam a opinião do Muene-itandala e do 

Muene-samba e tornam a conferenciar com o dembo, que profere 

finalmente a sentença. 

Êstes povos não assimilam por emquanto uma civilizaçã() 

:~uperior, mas teem consideração pelo indígena civilizado. 

1918. 

/ 
.... 

, 11 
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O DENTE-SANTO. DE ABOÍM- DA NOBREGA 
E A LENDA DE S. FRUTUOSO {Abade) (1

) 

POR 

J. A. PIRES DE LIMA 

Professor da facul<l,ade de Medicina do Pórto 

Em princípios de Novembro· de 1920, os jornais noticio.sos 

referiram· se larg\lmente a um curandeiro que foi preso no con­

celho de Vila Nova de Gaia por a·ndar tratando indivíduos mor~ 

• didos por cães hidrófobos . 

Chamava-se o homem Manuel António Martins, tinha 54 an'os, 

e morava no lugar da Portela, freguesi"a de Aboím da Nóbrega, 

concelho de Vila Verde. Possuía um dente-santo» que teria. mais . 

de oitocentos anos, perte'ncera a S. Frutuoso e gosava do privi­

légio 'de prevenir · a raiva, desde que fôssem benzidas com êle as 

pessoas m'ordidas de cão danado. 

Ao ser preso, apreenderam-lhe o dente-san_to, recomendando 

instantemente o Martins que não lhó perde~sem; e acrescentou 

que, ainda que tal sucedesse; o dente iria ter milagrosame~te a 
sua casa. 

Dos'- autos do corpo de delito por burla, em que foi argüido 

. Manuel António Martins, consta o seguinte: César Ferreira, resi- . 

· dente na_ Praia da _ Granja, suspeitando· que uma sua. vaca fôra 

mordida por um gato raivoso~ e sàbendo que o Marti11s ou « Dente~ 
- . ~ \ 

-santo», viera a Espinho . benzer umas pessoas, mandou-lhe pedir· 

para ir também benzer a vaca, o que êle fez, declarando que . 

( 1) Sessão scientífica de 3 de Junho de 1921. 

·" 
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todas as pessoas e · animais mordidos de cão danado ficavam 

radicalmente curados, desde que fôssem benzidos com o dente­

-santo' e/ se lhes aplicasse a reza de S. frutuoso. 

Ao auto de preguntas respondeu Man~el Antônio Martins 

ser casado, lavrador, filho de João Batista Martins; que nunca 

estivera preso nem respondera em processo e· que, há alguns 

anos a esta parte, procurava por meio de rezas fazer o trata­

mento da raiva a pessoas .e animais. Havia dias que o chamaram 

à ,Granja, onde benzera grànde número de pessoas. Garantiu 

o Martins que o tratamento que aplicava, isto é, as rezas e a 

benzedura com o dente de S. frutuoso, torna desnecessário o 

tratamento médico. 

/ . O dente-santõ pertenceu já a seu pai, avô e outros antepas-· 

sados, q!le como êle exerciam a mesma profissão, e afirma o Mar­

tins que tem benzido difere.ntes pessoas mordidas por animais rai­

vosos e 9ue nenhuma delas se danou; que aquele dente já tem 

oitocentos a nos e faz curas milagrosas. Que ia a qualquer parte 

onde o chamassem pa:ra benzer os mordidos de cão danado, 

desde que se responsabilizassem pelas despesas. 

O agente d~ Ministério Público, sr. dr. A. de Alpoim, aten­

·dendo a que o Martins não tratava de angariar clientes; que, 

pelo contrário, acorriam pressurosos suplicando-lhe que os 

benzesse; e que, além disso, êle é um crente sincero nas vir­

tudes do ~ente-santo, promoveu que se arquivasse o processo e 

que o dente, para que em ninguêm mordesse, fôsse enviado ao 

director da faculdade de Medicina, para que ficasse ali arreca­

dado, como. prova do 'que foi, é, e será por largo tempo, a 

crendice popular •. 

·Em conformidade com essa promoção, o juiz remeteu <?. 

dente-santo ao sr. director da faculdade d~ J\1edicina, que o con­

. fiou à minha guarda. 

Vou hoje apresentar a curiosa relíquia a esta Sociedade. 
i 

O DENTE-SANTO DE ABOiM DA NÓBREGA 169 

O. dente-santo (fig. 1) está guardado numa éaixa de prata? 

composta de dois cilindros irregulares, ôcos. A parte superior, ou 

tampa, é de 'forma cilíndrica, irregular, está bastante amassada e 

apresenta, junto do bôrdo livre, uma extensa brecha disposta ver­

ticalmente·. Mede 55 ·milímetros de altura e' 34 de diâmetro má­

ximo. Ainda junto do bôrdo. livre, tem fixa uma argola de prata, 

fronteira a outra que se encontra junto do bôrdo q~e está tapado. 

Por essas argolas passa um cordão de lã preta a que logo me 

vou ·~eferir. Do outro lado estariam dispostas simetricamente 

outras argolas : a correspondente ao bôrdo livre desapareceu, 

havendo no seu lugar um buraco que atravessa a _Faixa . A argola 

que está na mesma l!nha, junto do outro bôrdo, está rôta, gasta 

pelo uso. Entre as duas argolas que ficam junto do bôrdo tapado 

vê-se, du~ lado e do outro, um sinal, cuja significação não pude 

determinar. 

A parte inferior é também um cilindro ôco, irregular; é a 

que recolhe o dente-santo, com a ·fita que o sustenta, e tem um 

bôrdo livre muit0 irregular e com diversas falhas. Junto dêsse 

bôrdo encontram-se dois buracos, dispostos um defronte âo outro 

A um deles está amarrada uma fita, da qual pende o dente de 

S. Frutuoso. 

Esta parte é mais estreita e mais longa que a . primeira, na 

qual encaixa ; mede 63 . milí~etros de altura e 33 de diâmetro 

máximo. Junto da base desta peça há uma faixa de um centíme­

tro de largura, limitada por dois bordos salientes. Nessa faixa 

vêem-se fixas também duas argolas de prata, por uma das quais 

passa uma grossa cadeia do mesmo metal. 

· A fita a que me referi é de algodão vermelho 'escuro, 

mede 62 centímetros de comprido e 22 milímetros de largura, 

e prende-se a uma argola que está unida a uma espécie ~e 

berloque cilindro-cónico de prata, onde está encastoado o 

dente-santo. 
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Aquela peça metálica tem 3 centímetros de comprido\ e 13 milí-

metros de diâmetro máximo. 

O dente-santo é um grande molar human-o, muito amarele­

cido pelo tempo; irregular, multicuspídeo, só uma parte da corôa 

está fóra do engaste. Mede II milímetros ·de largura e 7 de es­

pessura. 

O cordão , de lã tem 4 7 centímetros/ de comprido, passa pelas ' 

argolas a que me referi e está amarrado pelas suas duas extre- , 
/ . 

midades a uma grossa corrente de prata de 77,5 centímetros de 

comprimento. O cordão de lã e a cor;ente serviam para lançar 

ao pescoço do benzedor, quando êle fazia aplicação do dente de 

S. Frutuoso. No fundo. da caixa que o encerra, encontra-se um 

bocado de estopa para amortecer os atritos à preciosa relíquia. 

·A estopa está irregularmente corada de vermelho, certa~ente pelo 

contacto da fita, que por vezes seria recolhida húmida. 

A caixa de prata, com todos os seus. anexos, pesa 115 gra­

mas. Consultado o ilustrado ourives sr. Rosas, sôbre a antigui­

dade da caixa, manifestou a opinião que ela não· teria menos de 

duzentos anos, sendo a· corrente muito mais moderna. 

~: 

Assim acabou, tão prosaicamente, recolhido a um Museu, 

um objecto que tantos milhares ·de pessoas olhavam como sa­

grado t 

Es~udemos, na tradição popular e na literatura, o dente-santo 

de Aboím da Nóbrega. ~ _ 

Esta freguesia seria· outrora a séde de muitos solares de 

fidalgos, e daí lhe provirá o nome. Julga o povo dêstes sítios que 

S. Frutuoso era dali e ainda hoje o venera em duas capelas 

(Sande e Senhor da Paz do Mundo). Como quer que sejÇJ., dizem 
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<que, há vários . sééulos, existe em Aboim o dente de S. Frutuoso, 

-na posse da família de ({. Ds do feitor ;t ou « Dentes-santos"· Diz a 

lenda que o próprio S. Frutuoso o ofereceu a um fidalgo, o qual, 

·tendo dissipado toda a sua fortuna e morrendo solteiro, o legou, 

.à hora da morte, a 'um criado; declarou-lhe que o tinha recebido 

-do próprio S. Frutuoso, o qual lhe dissera o seguinte: ({. Quem 

·possuir êste dente não será rico ·; mas se rá sempre remediado, e 

·nunca passará necessidades. Só poderá ser possuido por um 

·varão ». 

Indivíduo _que fôsse mordido por cão danado, sendo benzido 

-com o dente-santo, não tinha perigo; não há exemplo de que nin­

_guêm tenha morrido danado na freguesia de Aboim. Todo o povo 

qaquelas redondezas acredita piamente na eficácia do dente de 

:S. Frutuoso, e " Os do fei tor " ou " Dentes-santos », conquanto 

-criaturas absolutamente incultas, eram muito respeitadas e todos 

~recorriam a êles em caso de mordedura por cão hidrófobo. 

O ensalmo usado pelo " Dente-santo "• era o seguinte: 

• Em nome do Padre, do filho, do Espírito Sa nto 

E de S. frutuoso 

Eu t~ benzo 

E, tocado por mim, nunca serás raivoso •· 

«O do feitor •, para benzer os mordidos, ou o pão que êles 

-deviam comer, deitava a cadeia de prata ao pescoço e segurava 

-com a mão direita 'o dente-santo, fazendo com êle cruzes, en-

quanto pronunciava as palavras do ensalmo. (fig. 2). , 

Parece que o dente de S. Frutuoso já há .séculos estava de. 

posse da família de " Os do feitor "· Obedecendo à tradição, o 

dente não devia passar da linha masculina. Uma vez, taivéz no 

·tempo do bisavô de c: João do feitor», João Manuel Mar_tins, pai 

de Manuel António Martins, o detentor do dente-santo teve ape­

:nas uma fi lha legítima, que, por ser " varôa l>, não podia herdar a 
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relíquia. Diz-se que o pobre homem, já idoso, se lamentava por· 

não pod~r deixá-la a um membro da sua estirpe, quando várias­

mulheres do sítio, comovidas com os seus queixumes, deno­

dadamente se lhe ofereceram para que êle, num derradeiro· 

esfôrço, procurasse haver um autêntico herdeiro para o dente­

santo. Efectivamente, diz a tradição que uma das moças teve a . 

glória de gerar um varão a quem coube a honra de perpetuar a 

dinastia ... 
I . 

Esta família, conform~ a promessa dé S . . Frutuoso, nunca foi 

rica, mas também nunca teve necessidades. O último possuidor . 

do dente é um pequeno lavrador e ganhava bastante dinheiro· 

com a sua arte de benzedor. Antigamente o " Dente-santo » rece­

bia cinco oyos por cada mordido que benzesse; depois passou a 

levar um pataco, depois seis vintens e ultimamente e~igia dois. 

tostões, além das despezas de viagem. Ia onde o chamavam e 

tinha larga fama nas províncias do Minho, Trás-os-Montes e ·. 

Douro, e ainda na Galiza, onde muitas vezes o reclamavam. 

O «Dente-santo», como disse, _também benzia pão, ·que de­

pois _dava a co.mer aos hom.ens e animais mordidos, durante 

a lguns dias. Em geral os pães que êle benzia eram as chamadas­

podas, que são compostas de quatro porçõe~ separada em cruz .. 

Assegura-se que êsse pão assim benzido jámais ganhava bolor, 

ainda que se conservasse durante dois ou três meses (1). 
Não há dúvida que a tradição do dente-santo de Aboím é­

antiga, estendendo-se pa~a muito longt:. Conta meu Pai que, · há 

talvez mais de sessenta anos, se lembra de que, estando êle em 

Carreço (Viana do Castelo), chamaram ali o « Dente-santo )) de 

(I) ·Aos meus informailores, especialmente ao meu amigo dr. Al:BE~TO· 
I(IBEI~O e ao sr. GASPAR GUIMA~ÃES, digno escrivão-notário de Vila Verde,. 
apresento os meus ~gradecimentos. 
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Aboím, para benzer uns indi víduos mordidos por cão raivoso; e­

que êle benzia também moletes que os mordidos deviam comer C)· 
Em 1873 dizia Pinho Leal {2) . àcêrcà do dente-santo de 

Aboím: 

c Aboim da Nobrega- H~ aqui um dente-santo que dizem ser 

de S. Fructuoso, abbade de Constantim (junto a Villa Real) onde 

está a cabeça d'elle sem um dente, outros querem que seja de 

Santo Eleuterio ... · O q~e é certo é ser p.- povo d'estes si tios muito 

devoto d'este dente,' que segundo elle, livra de ínÕrdeduras de 

cães damnados "· 

Em 1879 dizia outro autor (3) : 

«Aboim da Nobrega- ... N'esta mesma egreja existe um 

dente-santo, que muitos asseveram ser do.abbade de Constança (sic) , 

S. Fructuoso; a !firmando outros ser de Santo Eleuterio ... Não 

se pode averiguar com certeza a tal respeito. Este . dente é tido 

pelos' ignorantes na conta d'um anti~oto das molestias r a bicas ». 

José Augusto Vieira (4
) também se ocupou do mesmo assunto 

nas seguintes .Palavras: 

« Aboim da Nobrega ...,... O leitor encontra n'uma reliquia 
' . 

sagrada que aqui existe, um preservativo contra a mordedura 

dos cães damnados, melhor diríamos contra os seus funestos 

effeitos, porque é applicando esse amuleto sobre a ferida que o 

ameaçado fica livre. Ha quem o supponh.a das maxillas de 

S. Fructuoso, abbade de Constantim, junto de Villa Real, onde 

se vê a sua cabeça, exactamente sem um dente ; quem o suppo-

(') A. C: PI~Es DE LIMA- Tradições populares de Santo Tirso (Revistu­
Lusitana, XIX, 1916). 

- e) PINHO L EAL-Portugal Antigo e Modemo, I, Lisboa, 1873. 
(") "Portugal~ Dicciorwrio Chorographico, /iistorico, /ieraldico , por J. MAs 

CARENHAS e C. DE ABREU, '1, Lisboa, 1879. 
(") JOSÉ AUGUSTO VIEI~A- 0 M in/10 Pittoresco, I, Lisboa, 1886. 
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·nha de Santo Eleuterio .'. . Diffidl caso é ;ste, como vêem! 

·Questão para sabios e dentistas, termina o autor do Minho 
Pittoresco » .. ; 

finalmente, numa tese apresentada à Escola Médica do Pôrto 

-em 190 I, vejo tambem uma· referência ao dente santo de 

Aboím (1). 

* -

« Os-do-feitor » são porventura os últimos representantes em 

Portugal dos antigos salutatores, saludadores, saüdadores, ou 

.benze/iores. 

O povo considerava outrora duas castas de pessoas dotadas 

1 de poderes sobrenaturais: uma; a dos feiticeiros de ambos os 

-sexos, recebia do diabo a arte de àdivinhar; ainda boje é, entre 

nós, muito viva a crença nas bruxas e feitiços. A outra, era de 

Deus qUe recebia extraordinários poderes: refiro-me aos saluda­

dores ou benzedores, que hoje quási desapareceram da tradição 

portuguesa mas que, pelo menos ha poucos anos, ainda estavam 

muito em voga na Espanha. 
r 

Adolfo _Coelho (2
) produziu uma longa e erudita dissertação 

sobre os saludadore.s e outras pessoas dotadas de poderes sobre­

naturais e Bras Luís de Abreu _(3) apresenta-nos as regras para 

distinguir um autêntico benzedor dum mistificador qualquer que 

deseje usurpar aquela grave qualidade. ' Se o Benzedor, quando 

( 1) SALGADO DE ANDRADE- Ligeira contribuição para o estado da1 raiva 
em Portugal, Porfo, 190 I. 

(~) ADOLPHO COELHO - Entidades mythicas e pessoas dotadas de poderes 
sobrenataraes, XX (Rev. d'Etluwlogia e de Olottologia, fase. IV, Lisboa, 1881). 

(3) BRAS LUIS DE ABREU-Portugal Medico, Coimbra, MDCCXXI. 
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'intenta · curar a hidrofobia, aplica um bocado de pão que tenha 

-sido por êle primeiro mastigado, trata-se, segundo o c: Ôlho-:de­

vidro •, de um « supersticiozo, & embusteiro; porque a graça de . 

curar não necessita de ajudar-se . de semelhantes ;émedios, e cir-

. .cumstancias ; , «Ha quem diga, continua Bras Luís, que os que . 

nascem em sexta feira santa trazem consigo, aquele dom. São 

.embusteiros, maliciosos, ou impios, prejuros & suspeifos de pacto • . 
' Enquanto que os feiticeiros eram duramente castigados 

pelas leis portuguesas, os benzedores, desde que fôssem devi­

damente autorizados,- podiam exercer livremente a su·a mila­

grosa arte. 
As Ordenações Afonsinas, reproduzindo uma lei promulgada 

por D. João I, condenavam os feiticeiros a castigos corporais e a 

degrêdo para Ceuta. 

. Muito mais curiosas, sob êste ponto de vista, são as Orde­

nações Manuelinas (1) que puniam severamente, àlém de diversas 

práticas supersticiosas, outras, como a cristalomância e o uso da 

varinha adivinhatória, que abrangem· .fenómenos hoje considerados 

.como reais, explicáveis scientificamente, desocultados, segundo a 

-expressão de Grasset. 

Ouçamos as Ordenações Manuelinas: «Outro si nom seja 

.algúa pes.soa tam ·ousada, que pera 'adéuinhar lance sortes, nem 

varas, pera achar aue.r, nem veja em agoa, ou em cristal, ou em 

espelho,. . . nem tragua comsiguo dente, nem baraço d~ enfor­

.cado, nem · qualquer outro membro de homem morto, neru com 

outra algüa (posto que aqui nom seja nomeada) especie algúa de 

feitiçaria, ou per a adeuinhar ... • . Os que desobedecessem a esta 

lei eram açoutados e degredados perpetuamente para a Ilha de 

: 5. Tomé. 

/ 
·(1) • Orden. Manuelinas, lib. V, tit. XXXIII. I 

,. 
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A geate rústica, informam as mesmas Ordenações, usava. 

muitas abusões, tendo alguns • cabeças de saludadores encas­

toadas em ouro, ou em prata, ou em outras cousas >. 

Os beniedores, desde que tivessem licença, podiam usar da 

sua arte; se a . não tivessem, conforme a sua categoria, eram . · 

açoutados ou degredados por -um ano para a África: « Outro si 

de"fendemos, que pessoa algúa nom benza caens · ou bichos, nem· 

outras alimarias, nem vse disso sem pera ello primei.ramente· 

auerem Nossa Auctoridade, ou dos Prelados, para o poderem 

fazer>. 

As Ordenações Filipinas (1) inserem disposições a·nálogas 

para os que " benzem cães, ou bichos, sem auctoridade dei R.ei ,. 

ou dos Prelados • . 

Tam.bem as Constituições do Arcebispado de Braga (2) tratam 

da " graveza dos delitos da feitiçaria, superstição, e agouros,- e 

como se devem prohibir e detest~r >. 

Não negavam as Constituições que fôsse possível adivinhar, 

descobrir tesouros, etc.; proibiam, contudo, essas práticas (( por-· 

que sem ajuda, e obra do demonio, não é possível saber-se l} 
(tá! coisa). · · 

As mesmas Coostituiçõ"es (Tit. 40.0 , Const. XII) determinam 

que o visitador averigúe c: se ha algum benzedeiro, ou benzedeira 

de gente, ou de gado, ou que diga, que corta baço, ou que c"ura 

de olha~o, ou lance nominas, ou faça outras superstiçoens para 

curar de feridas . . . > .. 

A constituiÇão III, tit. 49.0 regula do modo seguinte as ben­

zeduras : " He cousa sem duvida, & que se colhe das Escrituras 

sagradas haver na Igreja de Deos graça para curar algúas pes-

(1) Orden. Filipinas, lib. V, tit. IV. 

(~) Constituições Sinodaes do Arcebispado de Braga, tit. XLIX, Lisboa, 1697. ~ 
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soas; a qual se pode achar não só nos Santos, & virtuosos, mas 

ainda nos máos, _& peccadores; porem porque no modo de exe
1
r­

citar esta graça, & privilégio, póde aver grandes enganos,, supers­

·tiçoens, & abusos, mandamos, & prohibimos a todos nossos sob­

ditos, assim Eccle.:>iasticos como secular~s, de qualquer sexo, & 

.condição que sejaõ, sob pena de excommunhão maior, & de vinte 

.cruzados para as despezas da Justiça, q nenhum use de-ensalmos, 

-ou palavras para curar feridas, ou doenças, nem benza a outt:_a 

,pessoa, ou animaís,_ ou bichos alguns, nem excommungue lagarto, 

. burgo, gurgulho ou outra cousa sem primeiro ser .examinado & 
.approvado pelo nosso Provisor, ou Ministros que para isso 'depu­

tarmos, & hav.~r licença nossa por escrit~, depois de assim ser 

approvado )) . 

Pelo menos d~sde. D. Manuel I até D. SebastÚío foram con­

.cedidas diversas_ licenças a benzedores. Citarei. as seguintes . auto­

ri.zações régias (')': 

" Dom manuell etc. A quantos esta nosa carta virem, fazemos 

.saber que h a nos di se afo nso da costa, Escudeiro del R.ey meu 

.Sennor que deus aja, que noso Snnor por sua mysericordya E 

piedade pozera E~ ele vertude de bemzer com palauras que ele 

-dezya aos moordidos de caees danados E asy quaeesquer any­

malias E que por vertude de noso Snnor R.ecebyam saude. E asy 

.daua agoas -é muitos logaJ:eS necesareos ... • . 

Termina a carta concedendo a Afonso da Costa licença para 

.benzer. 

(1) Sõbre êste assunto vêr: 
- P. D'AZEVEDO -Benzedores e feiticeiros no tempo d'el·rei D. Manuel (Rev. 

Lusitana, 111). · 

-CLÁUDIO BASTO-Medicina popular: «fi Raiva» (Portugal Médico, 1915). 
=-FRANCISCO ANTONIO GONÇALVES-Breves considerações sóbre medicina 

popular-T ese da Faculdade de Medicina do Põrto, 1917. 
-ADOLPHO COELHO-Loc. cit. 
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-Em 1532 dava D. João III autorização análoga a João­

fernandes, de Olalhas (Tomar), para benzer c~m o sinal da ·cruz 

todas as pessoas e alimárias de dôr de cães danados. 

-Pedro Eanes de Covão, de · Extremoz, obteve tambem, no· 

tempo de D. Sebastião, licença para usar das suas virtudes contra. 

a dor e derramar dos cães. Tinha autorização para benzer água,. 

sal e tudo o mais contra a dita dor. 

Dizia o snr. Dr. Léite de Vasconcelos (1), ha cêrca 'de 

quarenta anos, que, ainda nesse tempo, nas aldeias da Beira 

Alta, o gado ou ou~ros animais mordidos por cão danado eram 

benzidos por certos eadres, que tinham poder para i<;SO. ~SSeS· 

eclesiásticos. benziam ~ambem o pão que os mesmos .animais­

deviam comer. 

Supo~ho que_ tal superstição estará hoje muito Qbliterada 

entre. nós . . Não sucederá o mesmo ·em Espanha,_ onde Ollavarria 

y Huarte (2
) colheu interessantíssimos dados àcêrca dos saiu-· 

dadores. 

Em Espanha preveniam os efeitos da hidrof~bia dando um 

salu'dador a comer aos mordidos\ de ·cão dan~do pão sem saL 

O saludador prevê por meio da "crista lomâ ncia se uma mor­

dedura de cão danado estaria ou não destinada a ·provocar a 

raiva. Na estação mais perigosa, o saludador andava de aldeia 

· em aldeia benzendo os gad~s e saudando-os em ·nome de Deus. 

Era tão forte em Espanha a crença nos sa\udadores, que 

havia a ldeias onde êles estavám av,ençados como os médicos. 

O saludador nasceu em sexta-feira s an ta às tres da tarde, 

' em ponto, hora precisa a que morreu Jesus; tem uma cruz no 

(.1) LEITE DE VASCONCELOS- Tradições populares de Port~1gal- Porto. 
1882 • 

. (2) OLLAVARRIA . Y HUA RTE -Medicina popular. Saperstici ones espaiíolas 
(Arclrivio per lo sfudio delle tradizioni popolari, I V•, Palermo, 1885). -

1 
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ceu da boca e chorou tres vezes no ventre de súa mãe, que do­

fenómeno . guardou segrêdo C). Vive dos proventos que lhe dá o 

exercício da sua profissão dé benzedor de mordidos de cão 

· hidrófobo. « En Madrid, diz Ollavarria y Huarte, con ser la­

_capital · de Espana, hay uno á quien vienen á consultar de todos 

los pueblecillos immediatos, y 'mas de una vez me hari. contado, 

referiendose á é!, sus curas inaravillosas » . 

Guiados por Pinho Leal e po'r José Augusto Vieira, atraves­

semos agora o Marão e vejamos o que resta em Constantim da· 

Cabeça de S . Frutuoso. Vejamos lambem o que pude averigüar,. 

quer na tradição ·trasmontana, quer na literatura, sôbre a vida. 

e a.s milagres de S. Frutuoso, e confrontemos a lenda de Trás-os­

-Montes com a do Minho. 

~alam os hagiógrafos de dois bemaventurados que1 tiveram· 

o mesmo nome de S. Frutuoso. q primeiro serià bispo de Dume· 

e arcebispo de Braga no século VII da nossa era. É conhecido · 

por' S. Frutuoso, Arcebispo e). 
O segundo, que é o que nos interessa, teria sido abade de · 

Constantim, perto de Vila Rial, no século XII. 

A mais a ntiga referênci~ que encontrei sôbre êste santo foi 

(1) Num trabalho que estdü redigindo, sôbre a teratologia nas tradições­
populares, falarei de análogas superstições portuguesas. (V. Arq. de História da 
Medicina Portuguesa, 1921, números 4 e 5) . 

eJ Sôbre S. Frutuoso, Arcebispo, veja-se: 
-BOAVENTURA MACIEL ARANHA- Cuidados da morte, e descaídos da vida, . 

, Lisboa, MDCCLXI. 
-Vida, e regras religiosas de S. Fructaoso Bracarense .-, • impressas . • • de· 

mandado ... D .. FR.. CAETANO BRANDÃO .. . Lisboa, M.Dccc.v. 

. ./ 
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/ ' 
.a do manuscrito de João de Barros C), publicado pela Biblio­

ieca Municipal do· Pôrto em 1919· e que datará de 1549. 

Lê-se nessa obra, a página I 15 : ' ' 

" Constantim-Està a - hua lego a desta Vila de Vil! a Real 

hua aldeia.' que chamão Cohstantim, onde està hua Cabeça Santa, 

-que milagrosamente aproueita aos mordidos de Caens danados , , 

Ános depois, Duarte Nunes de Leão C) fazia a seguinte n fe-

. rência a S. Rrutuoso Abade: « es-tà sepultado na ig reja de que 
I 
elle fora prelado que se chama Cabeça Sancta por nella se mos-

trar a cabeÇa deste glorioso sancto com muitos milagres >. 

A_, seguir, e já no s~culo XVII, colhi muitos dad.os em Gaspar 

.Estaço e em George Cardoso. 

O primeiro (3) diz o seguinte no cap: 49 da sua obra : 

« Mvito frequentemente acontece n'estas partes da n~remse 

-caes e muiras vezes cõ prejuízo mâ s a diuina prouidencia, deu 

logo remedios, que com serem os melhores e mais cert~s,, f!_am 

-custam dinheiro, , e assi foi_ necessario, · speciçllmente per a laura-

-dores, que sam muitos, e muito pobres. Estes sam a cabeça do 

santo Abbade Fructuoso, que e'stâ em Constantim. termo de 

·v ma Real, na Igreja chamada cabeça santa por amor d'ella de 

que ha fama de grandes milagres .. . ». · 

, Em meado 'do . século XVII, George Cardoso (4
) deu-nos uma 

·notícia muito circunstanciada àcêrca da vida de S. frutuoso, 

. -~uja festa se celebrava em Constantim a 16 de Abril. 

(I) JOÃO DE BA~~os- Oeographia d' Entre Douro e Minho e Trás-os-Mon­
_tes (Col. de Ms. da Biblioteca Publica ' Municipal do Porto, v). 

' (:!) DUARTE NUNES DE LEÃO- Descripção do Reino de Portugal. Lisboa, 
11\.DCC.LXXXV. ' - . 

(3) GASPAR EsTAÇO-Varias antigvidades de Portugal, Lisboa, M.Dc.xxv.-' 
-- tste trecho vem transcrito em: THOMAS PI~ES -Investigações ethnographicas 
-VI-Cabeças Santas, que prestão contra mordeduras de cães danados (Rev. 

Lusitana, X). 
( 4) GEORGE CAI(DOSO, Agiologio Lvsitano, 11, Lisboa, 1657. 

-· 
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· S. Frutuoso seria n,atural daquela freguesia, filho único de 

-um rico e honrado lavrador. Desde creança se tez notar pela sua 

piedade. Sua mãe mandava-o enxotar os pássaros das semen­

teirat' , e as avesitas tinham -lhe tanto respeito que, à sua voz, 

recolhiam a uma «pastoril choupana, da qual não sa'iam até q o 

·sãcto minino lhes daua a liberdade» . Logó veremos como ainda 

perdura na _tradição tão ingénua lenda. . 

Foi abade de Co nstantim, fazendo uma pe~egrinação a Roma 

e ·a Jerusalem. 'Pouco depois de voltar, morria, enterrando-se na 

·igreja em que foi pároco. Mais tarde o seu corpo foi trasladado 

para tú mulo condigno « deixando-se fóra o craneo para conso­

lação dos fieis, q pelo circulo do anno, cõcorre a inuocallo cõ 

titulo de Cabeça, . Sanefa, a qual tem particular prerogatiua para 

-sarar mordidol ·de ,taes dannados, & presen1ar de corrupção o 

pão q nella se toca. Finalmente leu ada esta . sagrada reliqui~ 

surritici amente para Galliza a n. 1540 (Que sempre teue nesta 

nação a Portugueza, graues ladões dos seus - Sanctos!) depois 

de estar là algú tempo, quando senão percatarão, appareceu com 

paten_te milagre no altar de sua Igreja, em q de presente se guarda 

nú decente nicho, aberto no cõcauo da parede, cõ grades dou­

radas ». 

Como se v~·, já no século XVII, George Cardoso dizia q~e a 

Cabeça de S.' Frutuoso' preservava de corrupção o pão que nela 

tocasse. O me:;;mo se diz hoje em Vila Verde como vimos do 
' ' ' 

pão que fôsse benzido com o dente-santo de Aboím. 

Á . cabeça de S. Frutuoso Abade se atribue o facto de ter 

sidp roubada para a Galiza. O mesmo precalço teria tido o corpo 

-de S. Frutlfoso Arcebispo, que de Braga seria fur tado por um 

bispo ~a Galiza. 

Devemos confrontar tambem a parte da l~nda que fala do 

reaparecimento milagroso da Santa-Cabeça em Constantim, com 

.as recomendações de Manuel António Martins, a propósito do seu 
12 
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• 
dente-santo:- que não lhe perdessem p dente; mas que, aindaJ 

que tal sucedesse, êle iria ter a .sua casa ... 

Dos princípios do século XVIII encontrei outra notícia àcêrca 
I • • 

da Santa-Cabeça (1). Refere o P. Carv.alho que na tgreJa paro-

quial de Constantim está sepultado o corpo de S. frutuoso, que· 

uns dizem ser .natural daquela freguesia, afirmando outros que se· 

trata dos restos ·de S. frutuoso, àrcebispo de Braga. Segundo o· 

autor da Corografia « ~uas relíquias são visitadas de muitos­

devotos, que experimentam o patrocínio do Santo em Suas Supli­

ds, & se lhe dá a beijar a sua cabeça, que se guarda com grande· 

decencia em hum Sacrário, e vulgarmente se chama a Cabeça­

Santa de Constantim, & com o contacto desta reliquia experi­

mentam muitos enfermos remedio em seus ach~ques, particular-
\ . 

mente as pessoas mordidas de animaes d( nado.>, sendo efficaz 

antidoto contr.a o venenoso de tam pernici,osa enfermidade ». 

Boaventura Maciel Aranha 0 fornece-nos novos · dados 

sôbre a :vida do nosso santo, a quem chama S. fructuoso Gon-· 

salves, Conego Regra'nte de Santo Agostinho e Abbade de Cons­

tantim. Afirma que êle fôra prior do Mosteiro de ·s. Martinho de· 

Cáramos, que era distante de Braga cinco léguas. D. Afonso· 

Henriques doara àquele mosteiro a igreja de rSanta :"1aria de· 

Constantim em 1154 e S. frutuoso foi então no~neado abade da 

referida igreja. fizera construir ali uma capela dedicada a 

. S "' frutuoso, Arcebispo e recomendara que o ente:rassem ao pé· 

do altar daquele santo. Efectivamente, assim o fizeram, mandando 

abrir na sua sepultura o seguinte epitáfio: « Aqui jaz sepultado 

em terra o celebre Abbade fructuoso, cuja alma esteja no Ceo,. 

pois amou, e guardou tam bem as suas ovelhas. falleceu cheio· 

(') Corografia do P. CARVALHO. 

(') BOA VENTURA .M. ARANHA - Lo c. cit. 
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de merecimentos aos 4. dos Idos de Novembro da era de 1200., 

que he era de Christo 1 O. Novembro de 1162 ». 

Naquela sepulturà fez portentosos milagres até 1216; então 

o arcebispo de Braga fê- lo trasladar para uma urna de pedra 

mas • deixou fóra o · craneo, que mandou encastoar em prata, 

para assim ser tocado dos devotos, que concorrem a invocá-lo 

com o titulo de Cabeça-Santa • . 

o: frei Bartolomeu dos Mártires venerou aquela santa relí­

quia, bem como os seus sucessores, até que « grandes ainda que 

piedosos ladroens » a levaram para a Galiza em 1540. 

Boaventura Aranha repete a narração do milagre do reapa­

recimento da Santa Cabeça no altar da sua igreja de Constantim 

e fala dos prodígios que ela obra, isto é : preserva da corrupção 

o pão que nela~tocé!- e sara as gentes e todos os irracionais mor­

didos de cães danAdos que chegam a vê-la. O terceiro prodígio 

consiste no seguinte: os lavradores daquela região vão tocar na 

santa-cabeça com espigas de milho, que depois utilisa m para 

semear. Milho nascido paquela semente nunca é devastado pelos 

pássaros. 

Em 1321, ainda segundo. Aranha, D. Dinís fizera várias 

doações à. Santa-Cabeç~, de quem seria muito devoto, pois que, 

tocando-a, ficarfi são duma dor de cabeça que havia tempos o 

molestava . 

Dos séculos x{x e XX conheço na literatura apenas duas 

breves e inexactas notícias sôbre a Santa-Cabeça. Pinho Leal (1) 
referindo-se a Constantim de Panoyas diz: • Aqui nasceu S: fru­

ctuoso, advogado contra as mordeduras dos cães danados. Na 

igreja matriz da freguezia, que é muito antiga, se conserva ainda 

a cabeça deste santo que os romanos degolaram ». 

(') PINHO LEAL- Loc. cit., 11, Lisboa, 1874. , 

.. 
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Finalmente Gomes Pereira (I) diz : <As pessoas (e tambem 

os animaes,- ás vezes rebanhos inteiros de ovelhas e cabras) 

que foram mordidos de cão damnado, é costume leva-los á 

Santa-Cabeça, isto é, a comer o pão benzido pelo parocho de 

Constantim, o.nde se venera a cabeça de S. deraldo. Alguns 

demoram-se por lá nove dias para fazerem uma novena » . 

. O P. Gomes Pereira confundiu evidentemente
1 

S. Frutuoso 

com S. Geraldo, e Pinho Leal s~bmeteu o pobre do santo ao 

martírio da degolação, que seria perpetrada pelos romanos ... no 

século XII! 

O meu presado colega Dr. António Feliciano enviou-me 

alguns dad~s muito curiosos, que lhe foram forn ecidos por um 

ilustre sacerdote. Corroboram em grande parte as informações 

colhidas por mim na literatura e na tradição pop!'. lar e acrescen­

tam o seguinte: S. Frutuoso nasceria 'em Tor~ileda, perto de Vila 

Real. 

Foi cónego regrante de Santo Agostinho no mosteiro de 

Cáramos e depois prior dêsse mosteiro, para onde foi nomeado 

em 11 24, renunciando à prelasia em 1130, para fazer uma pere­

grinação à Terra Santa. De v'olta a Portugal foi apresentado 

para a freguesia de Santa Maria de Constantim, a qual pastoreou 

durante oito a nos, morrendo então. O seu sua,essor, o .cónego 

regrante D. Afonso mandou erigir-lhe um maus~leu, onde se lia 

o seguinte epitáfio: « Hic jacet in terris Fructuosus Abbas celebris 
' 

custos . e amicus gregis; ejus anima s it in crelis. Obiit plenus 

meritis III I ldus Novembris, era bis centesim a milesima • . 

Durante séculos esteve ·seu corpo sepultado na igreja de 

Constantim, donde foi trasladado para Braga, segundo alguns, 

excepto o crânio que ficou na dita. igreja. 

(
1
) GOMES PEREIRA- Tradições populares e liflguagem de Vil/a Real, 111, 24 

- (Rev. Lusitana, X). 

I 
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Como se vê, êstes informes, de origem manifestamente eru­

dita, diferem um tanto das versões por mim colhidas nos· hagio-

lógios. · 

Tendo passado em revista tudo o que encontrei escrito 

àcêrca de S. Frutuoso Abade e da sua Santa-Cabeça, vejamos 

agora a que estão actualmente reduziªas as suas relíquias e 

estudemos como a vida daquele bemaventurado passou para a 

tradição popular trasmontana, conservando-se aí quási imutável 

através dos .séculos C). 
( 

Diz-me b Re.v."'0 P. Francisco Rêgo que existia outróra no 

adro da igreja d{ Constantim um túmulo de pedra inteira, com a 

cavidade própria para receber .um corpo humano. Esse túmulo, 

com a respectiva cobertura, foi em. tempo aproveitado para umas 

obras d,a igreja. Tratar-se-ia da urna de pedra de que fala 

Boaventura Aranha? 

Defronte do altar de S. Frutuoso ex~ste uma pedra com 

a seguinte inscrição: «Sepultura em que esteve o corpo de S. Fru­

ctuoso abbade e se trasladou para o altar é m 27 de Janeiro 
I 

de 1764 •. 

No altar ainda existe o nicho com a Santa-Cabeça, que está 

encastoada em metal vulgar, porque a prata que a rodeava foi' . 

roubada há cerca de 14 anos. O crânio está reduzido à calote 
' 

porque parece ter sido cortado aos poucos pelos crentes. Não 

tem, portanto,, nem dentes nem maxilas. No mesmo altar ha uma 

(1) Cumpre-me agradecer a todos os meus informadores, especializando o 
Rev.o FRANCISCO Reoo, digníssimo p{troco de Constantim, e os DRs. AUGUSTO 
RuA . e A. FELICIANO. 

7 
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escultura com Om,8Q de altura, · que representa S. frutuoso; essa 

imagem servia na festividade em honra daquele santo, que aliás 

ha muito se não celebra. 

O povo tem ainda hoje muita devoção por S. frutuoso, 

advogado dos hidrófobos e das dores violentas de cabeça. Por 

ocasião das sementeiras vão pessoas, ás vezes de longe, tocar as 

sementes no crânio, confiadas em que os pássaros vão fazer 

estragos nas searas com elas semeadas. 

Há no povo a crença de que os indivíduos baptisados na 

igreja de Constantim não são mordidos por cães raivosos e, diz 

o meu informador, «a verdade é que ainda não se deu o primeiro 
exemplo ». 

No referid.o altar de S. frutuos.o ha um caixão argolado, 

com tres arcas fortes de ferro, mas foi em t~po "violado. Nele 

existe a seguinte inscrição: • Por decreto do Ser . .t.o Snr. D. Gaspar 

Arc.vo Primaz e Snr. de Brag~ aos 20 de janeiro de 1764 se 

trasladou os ossos de S. fructuoso abbade de Constantim e Mis­

sionaria Apost.o "· O que é verdade é que hoje n ~o existe~ lá 

tais ossos; ápenas se vê no referido caixão uma pouca de terra 

dentro de duas sacas que estão a apodrecer. 

. Próximo da igreja ha uma fonte denominada de S. Frutuoso; 

ali vão os romeiros lavar as suas feridas, crente~; de que ficam 

assim radicalmente livres da hidrofobia. Ha exemplo de ter mor­

rido danada uma criança de 13 anos, que viera de longe cumprir 

uma promessa. l_'ambem . se tinha tratado no Pô~to com as inje­

cções anti-rábicas de Pasteur. Diz o povo que, para casos dêstes, 

não deve recorrer-se à medicina, mas só aos ban~os na fonte de 

S. frutuoso ; além· diss~, o mordido não deve trabalhar, mas sim 

viver de esmolas durante o tratamento. 

Segundo a informação do dr. Augusto Rua, é crença popular 

que S. Frutuoso viveu ha milhares de anos e que já em vida 

curava os mordidos de cão danado, prometendo á hora da morte 
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.que nenhum dos indivíduos que fôssem baptisados na igreja de 

·Constantim seriam mordidos de cão ·raivoso. Efectivamente asse­

,gura-se que até hoje não ha um único caso que contradiga esta 

crença, citando-se exemplos de pessoas ali baptisadas que foram 

poupadas estando junto de outras que foram mordidas. 

Teem havido · casos de morrerem danados indivíduos que ali 

teem vindo tratar-se; diz o povo que êsses insucessos são devidos 

.à falta de fé . 

Outras coincidências teem afervorado a crença dos trasmon­

tanos, tais como o seguinte caso, que afirmam ser verdadeiro: 

Um dia apareceu em Cabanas (Vila Pouca de Aguiar) uma loba 

danada, que ·mordeu grande número de pessoas, entre as quais 

um padre, que se dirigiu logo ao Instituto Pasteur de Paris. Os 

.outros mordidos, como não tinham recursos, vieram tratar-se 
l 

com a Santa-Cf:êeça. Todos êles escaparam e, pelo contrário, o 

padre, ao chegar de Paris, morria hidrófobo! 

A superstição mais se arreigou no espírito po pular: varias 

pessoas de . fora de Constantim mandam lá os filhos a baptisar e 

·OS que lá .;ão baptisados não teem mêdo nenhum dos cães . 

-danados . 

Existe ainda na tradição a lenda do roubo da Santa-Cabeça 

a que já fez referência, como vimos, o « Agiológio Lusitano • de 

George Card~so. Quando se deu pela falta da relíquia, os habi­

tantes de Constantim tiveram uma profunda comoção. Passados 

tempos, porém, ouvia -se o sino da igreja repicar sem que ninguem 

lhe bulisse e, nessa ocasião, reapareceu milagrosamente a Santa­

Cabeça na sua igreja. P.or todas as freguesias por onde ela pas­

sou, desde a Galiza; ouvia-se igualmente um repique misterioso 

.de s inos, sem que ninguem lhes tocasse. 
I 
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A lenda de S. Frutuoso e da Santa-Cabeça estende-se a~ 

' vários pontos de Portugal. Gaspar Estaço C) fala de outra cabeça 

santa, que existiria entre o Pôrto e Arrifana de Sousa e de outra: 

ainda que se encontrava na Colegiada de Guimarães, não se 

sabendo a· que santo pertencia. Era contudo de grande virtude para 

prevenir a raiva. Ouçamos Gaspar Estaço: «e assi por sua causa 

ê esta Igreja frequentada de gente de toda esta comarca, que avem 

buscar, e venerar e toca n'ella pam, herua, e palha para dar ao 

gado, e a grande deuoçam, e concurso mostra ser tudo de mira-
r 

culosos effeitos " · ~·, · 

Diz o mesmo autor que, estando O. João I na quinta do· 

Curvai fôra mordido por uma cadela danada, que muito o mo­

lestou; lembrou-se logo de Santa Maria de Guimarães,. prome­

tendo dar-lhe o seu pêso em prata, o que realmente fez. Já lá·. 

haveria a Cabeça Santa? Acêrca dela o autor viu apenas a sé-· 

guinte indicação manuscrita, num inventário de I 527: <r: Item 

outra arca de marfil chapeada de arame dourado, onde está a 
{ 

cabeça de hum santo, que presta pera mordeduras de caês-

danados "· 

O c Leal Conselheiro » refere-se do seguinte modo ao aci­

dente sucedido a_ D. João I: «Segundo que sempre uiuem em· 

melhor sperança que pera todos casos de tristezas e nojos muytb 

presta. Eo dicto Rey meu 'senhor e padre, cuja alma deos aja,. 

por cinquo ãnos deste foy mujto sentido, auendo principal funda-· 

(1) GASPA~ EsTAÇO-Ioc. cit. 

j 
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menta por huã cadella danada queo mordeo. E tal pena sentia 

em desembargar .. , , (1). 
Por fntermédio do meu amigo · dr. Roberto de Carvalho, 

recebi do sr. Alberto Braga interessantes informações àcêrca da 

Santa-Cabeça da Senhora da · Oliveira. Existe ainda cuidadosa­

mente arrecadada a càveira do santo desconhecido que preser­

vava outrora da raiva os mordidos d~ cão danado. 

Salgado de Andrade (2
) ?lém de se referir, como vimos, ao­

dente-santo de Aboím, fa la tambem num dente-santo de Bouro, 

e na Santa-Cabeça de Valdejos. 

Braga Barreiros (3) informa-nos que tambem, em terras de 

Barroso, S. Frutuoso é tido como advogado de cão derramado} e. 

acrescenta: «As pessoas e tambem os animais que foram mor­

didos por eães derramados é costume leva-làs a S. frutuoso­

(Montalegre), f'.rometendo-lhe uma ou mais cabeças de gado, e 

comerem pão,i 'depois de terem tocado com êle algumas vezes 

a imagem do Santo ». 

Em França existe uma crença análoga referida a, Santo­

Huberto. Mas, como êste estudo já vai longo, ficará para outra 
. f 

oportumdade ;b confronto. 

É indubitável que as ideias místicas continuam profunda­

mente arreigadas no espírito do povo e que, mais ou menos 

variadas, sã,il; comuns ao Homem de todos os tempos e de todas 

as raças . 

Nem só os santos do catolicismo são objecto de inabaláveis 

crenças. Benzeduras ingénuas ou inverosímeis remédios são tidos 

(I) DoM DUARTE-Leal Conselheiro e livro de ensinança de bem cavalgar 
toda se/la - Ed. de Lisboa, 1843, cap. XX, pltg. 64 e 65. 

(~) SALGADO DE A NDRADE- loc. cit. 

(3) FERNANDO BRAGA BARREIROS- Tradições populares de Barroso, VI ­

Costumes, (Revista Lnsitana, XIX, 191 6). 
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-como absolutamente eficazes na profilaxia da raiva. Ha anos em 

"Santo Tirso publicou-se um foi heto, que reivindicava para · uma 

família dali a glória de possuir uma receita infalível. Pois êsse 

·folheto apresentava atestados comprovativos assinados por todos 

-os bachareis e antorida_des, por todos os farmacêuticos e todos 

os médicos da terra! 

Pela mesma época, havia em Louzado (concelho de V. N. de 

.Famalicão) um individuo que aplicava aos mordidos umas pedras, 

.que todos afirmavam ser igualmente eficazes (1). 
lE quantas especialidades farmacêuticas, de mérito banal ou 

mesmo de valor tão quimérico como o do dente-santo, se vêem 

:todos os dias pomposamente anunciadas nos jornais? 

E a infinita credulidade do povo tudo aceita, enriquecendo 

até os preparadores ou os ministrantes dêsses remed~ok, desde 

-que êles possuam a arte de sugestionar os que P"!decé~ . . . . 
'< 

1921. 

(1) A. C. PIRES DE LIMA- Tradições populares ' de Sànto Tirso-2.a série 
- (R.ev. Lusitana, XIX, 1917). 
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Relatóriri dos trabalhos de 1920 
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\ 
ILUSTRES CONSÓCIOS: 

Em cumprimento dos artigos 8.0 e 16. o dos nossos Estatutos, 
tenho a honra de vos apresentar um relatório dos trabalhos 
realisados no ano social que vae agora findar, e que é o segundo 
ano de vida 'da Sociedade Po rtuguesa de Antropologia e Etno­
logia. Ao concl uirmos os trabalhos do ano anterior dizíamos que 
êle se nos afigurava uma promessa de auspicioso futuro para 
esta corporação scientífica; ao entrarmos no terceiro ano de vida 
-desta Sociedade sentimos a mesma confiança no porvir e. do 
mesmo modo nos congratulamos com os resultados obtidos. 

O .-Conselho Director que depõe agora o seu mandato nas 
vossas m&os cuidou, por vossa incumbência, da representação , e 
colaboração da Sociedade na reünião preparatória para a fundação 
dum lnstitut_s> lntern,acional de Antropologia que, por iniciativa da 
Escola de Àntropologia de Paris e da Associação para o~, Ensino 
das Sciências · Antropológicas, se realisou na ~apitai francesa em 
Setembro último. Esperava que nessa reünião fôsse a Sociedade 
representada pelos srs. PROF. BALTASAR ÜSÔRIO', DR. AURÉLIO 
üA COSTA FERREIRA e pelo signatário, mas aquêles dois primei­
ros nossos ilustres consócios não puderam ir a Paris nessa 
.ocasião como tencionavam. Dêste modo a delegação coube a penas 
ao signatário que pode testemunhar a deferência que a SoCiedade 
mereceu no meio antropológico e a cordealidade e unanimidade 
-de vistas que reinaram durante a reünião. Foi fundado o novo 
Instituto Internacional de Antropologia, ficando Portugal e a So­
.ciedade representados na sua primeira direcção pelos srs. PROF. 
EUSÉBIO TAMAONINI, DRS. BARROS_ E CUNHA e AURtLIO DA 
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COSTA FERREIRA; e pelo signatário; que constituem tambem a 
primeira delegação portuguesa do novo Instituto. O delegado da 
Sociedade fez nas reüniões conjuntas das secções de AntroP:ulogia 
Anatómica e Etnologia várias propostas sôbre a conveniência da 
publicação, com as médias antropológicas, do número de casos 

- em que elas assentam e dos desvios padrões respectivos (esta 
moção foi feita de colaboração com o sr. o·~, BA~ROS E CUNHA 
que ' egualmente assistia ao Congresso) e sôbre ·~ necessidade 
duma revisão e simplificação dos métodos antropométricos usados 
em antropologia étnica. Apresentou um reli·tório sôbre a conve­
niência de recolher dados de psico-sociologia .~tnica, utilisando os 
métodos de psicologia experimental, o que foi adotado. 

Subscreveu tambem uma moção para o desenvolvimento do 
ensino universitário da Antropologia e da Pre- história, e para a 
inclusão da Antropologia no quadro dos estudos - médico_s, voto 
que está de acôrdo com deliberações tomadas já ano passado 
pela Sociedade e apresentadas à consideração das nossas Facul­
dades de Medicina. Não sendo possível enumerar neste breve 
relatório todos os trabalhos e visitas realisadas durante a reunião 
de Paris limitar-me; hei a . salientar a participação importante 
que nela tiveram os nossos ilustres consócios extrangeiros: SALO­
MON REINACH, sócio honorário; PROFS, H. BREUIL, R. rVERNEAU 
e G. HERVÉ, sócios correspondentes. . 

Tenho tambem a sa.tisfação de comunicar que, não tendo a 
Espanha representação no Congresso e no novo Instituto, tomei 

. a liberdade de chamar para o facto a atenção de MR. HERVÉ, 
que, já quando eu estava de regresso a Portugal, me informou de 
que o Instituto delegára em mim a incumbência de organisar o 
Comité espanhol, ao que procedi imediatamente, convidando a 
aderirem ao Instituto os nossos consócios espanhois PROFS. BAR­
RAS DE ARAGON, ARANZADI, ANTON e HERNANDEZ ' PACHECO. 

O Comité espanhol está constituído pelo priméiro e pelos 
dois últimos com o que muito me congratulo. O PROF. ARAN­
ZADI não aderiu, o que lamento,. mas os restantes nomes garantem 
o êxito do Instituto no país visinho. --

0 Conselho Director da Sociedade elegeu durante o ano os . 
seguintes novos sócios efectivos: 

DR. CARLOS DE PASSOS, Ponte de Lima 
PROF. J. BETENCOURT FERREIRA, Lisboa . 
PROF. AUGUSTO J. ALVES DOS SANTOS, Coimbra 
PROF. ANTúNIO DE ALMEIDA GARRETT, · Porto 
DR. CARLOS DE CARVALHO BRAGA, Braga 
CONSTANCIO MASCARENHAS; lndia Portuguesa 

' '· 
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DR. JOÃO G . DE BARROS E CUNH.A, Coimbra 
CORONEL ALEXANQRE JOSÉ SARSFIELD, Porto . 
TENENTE-CORONEL ANTONIO DE AZEVEDO, Porto 
RICARDO SEVERO, S. Paulo, Braúl'. 
PROF. URBANO CANUTO SOARES; Porto 
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os qua.P.s constituem acquisições de primeira .ordem para a , nossa 
Socieda~Je. Conta esta hoje 62 sócios efectivos. 

Em sessão scientífica de 11 de Junho foram eleitos sócios 
correspondentes os seguintes sábios extrangeiros: 

J• 

PROf . FABJ:.) FRASSETTO, Bolonha, Itália 
PROf. FRANCISCO DE LAS BARRAS DE ARAGON, Madrid, 

Espanha , . 
PROF. HUGO OBERMAIER, Madrid, Espanha 

. PROf, MARIO CARRARA, Turim, Itália 
PROF. NELLO PUCCIONI, Florença, Itália 
PROf. QUINTILIANO SALDANA, Madrid, Espanha 

I 

O C.onselho Director resolveu propôr tambem para sócios 
corresponder>tes na mesma sessão os srs.: PROFS. · OTTO SCHLA­
GINHAUFEN '(Zurich) e ALFREDO NICf.FORO, (Paris), esp~ré!ndo que 
essa proposta seja aceite como na sessão ordinária anterior foi a 
dos srs. REI NACH, SERGI (GtUSEPPE) e CARTAILHAC para sócios 
honorários e a do sr. SERGIO SERGI para sócio correspondente. 

No dia 3 de Fevereiro do ano corrente faleceu o nosso -
ilustre consócio e eminente arqueólogo DR. JOSÉ FORTES, tendo 
o Conselho Director resolvido associar-se ás justas manifestações 
de pezar pela sua morte, convidando os sócios para o funeral, 
participando o ocorrido ás agremiações e entidades nacionaes e 
extrangeiras, que se interessam por assuntos de arqueologia, e 

~lançandoP· na acta um voto de profundo sentimento de que foi 
dado conhecimento á Ex.ma viuva. Alêm disso tomou a iniciativa 
de promover uma sessão em que fôsse · feito o elogio ·scientífico 
do extinto, que 'constituía um dos nomes mais distintos da arqueo­
logia nacional. Esse elogio será feito na sessão ordinária anual 
a que êste relatório será apresentado, pelo nosso Presidente ' 
sr. PROF. Luis VIEGAS. A nossa Sociedade sofreu uma perda 
irreparável. Seja-me permitido recordar aqui o interêsse com que 
o DR. FORTES segúiu os trabalhos de organisação desta colecti­
vidade, e, se se excusou a entrar na sua primeira direcção em vir­
tude de trabalhos jurídicos a que então andava entreg':_e, tinha 
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prometido entrar numa futura direcção e aceitá ra desde logo a 
presidencia da secção de Arqueologia Preistórica que está vaga 
pela sua morte .. 

Continuou a Sociedade nas melhores relações com as cole-. 
ctividades congéneres, permutando publicações com o Instituto de· 
Coimbra, a Escola de Antropologia de Paris, Smithsonian lnsti­
tution (de Washington), Società Romana·' de Antropología, e 
Società Italiana de Antropologia e Etnologi<! (de florenç~). 
V árias revistas scientíficas se lhe teem referido com sJ,mpatia,. 
como o ~ Archivio de Antropologia Criminale », de Turim, o 
~ Archivio per !'Antropologia e !'Etnologia», de Florença, etc. 

Não foi possível, por vários motivos, realisar tantas sessões 
scientíficas como seria nosso desejo. Na sessão ordinária anual 
de 22 de Janeiro o s ignatário fez, como se anuncjou, uma comu­
nicação sôbte o t~ma c A Paleontologia e a Origein do Homem», 
que foi acompanhada de projeçções luminosas e da apresentação­
de modelos e exemplares. 

Na sessão do Conselho Director de 4 de Maio foram pre­
sentes cartas dos srs. ANTÓNIO MARIA DE FREITAS (de Lisboa) e 
sócio. f. DE OLIVEIRA SANTOS, actual governador da Lunda, 
sôbre algumas palavras dos vocabulários angolenses publicados 
no trabalho de FONSECA CARDOSO, « Em terras do Moxico l>. 

O primeiro apresentou a lgumas rectificações ao « Voçabulário 
Baihrndo l> e o sr. OLIVEIRA SANTos· ao c Vocabulário (!nioco l>, 

tendo o signatário esclarecido que é possível que ás diferenças 
apontadàs tenham origem no facto de as palavras terem s ido 
colhidas em regiões diversas. A região do Moxico em que esteve 
FONSECA CARDOSO, é ma is meridional do que a Lunda, onde· 
hoje está o sr. OLIVEIRA SANTOS. 

Na mesma sessão de Direcção foram apresentadas duas­
pequenas escu~turas quiocas enviadas á Sociedade obsequiosa­
mente pelo sr. MAJOR J OAQUIM DUARTE SILVA, actualmente na 
Lunda tambem. A Direcção já lhe transmitiu os seus agradeci-
mentos, pela interessante oferta. ·· j ·. 

Na sessão scientífica de II de Julho, o sr. DR. J06É MARIA 
DE OLIVEIRA fez uma importante comunicação sôbre uma ano­
malia muito curiosa e muito pouco estudada c A Fistula Amis 
Congenita », apresentando numerosas observações pessoaes, . com 
fotografias e projecções luminosas .. O s ignatário fez algumas 
considerações a propósito, elogiando com justiç~ · o. trabalho do 
nosso consócio, que será publicado pela Sociedade na integra. 

Na sessão ordinária de 20 de Dezembro, alem do elogio do 
sr. DR. JOSÉ fORTES, serão a presentados alguns trabalhos e 
apontamentos inéditos que figuram no . espólio scientífico do 
nosso saudoso consócio, como « ÁJ)Ontamentos duma visita á 
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capital da Lusitánia ~, «Documentos para um trabalho sôbre a,. 
civida<le lusitano-romana de Terroso~ e « Fmgmento dum estudo· 
sôbre o cemitério lusitano-romano de Gnlpilhares ». . 

Por motivo do altíssimo custo dos trabalhos tipográficos não 
" ·, foi possível, no ano corrente, publicar mais do que um fascículo · 

\ dos trabalhos da Sociedade, o segundo, o qual já foi distribuído 
'· , aos nossos p·resados consócios. Continha, á lem dos trabalhos 

á1'lUnciados no relatório do ano anterior, um inédito do PROf. 
GIUFFRIDA RUOGERI, da Universidade de Nápoles, sôbre o Pro­
blemn eugénico segundo a moderna genética. Está a começar a 
impre.ssão do fascículo terceiro, que será o últi mo do primeiro 
volume e que conterá pelo menos os tra~alhos: do sr. JOSÉ 
MARIA OP OLIVEIRA sôbre a Fístula. Auris Congenita, do sr. CA­
PITÃO DAVrD MAG~O sôbre Os Dembos, talvez o de fABIO fRAS­
SÉTO (Professor da Universidade, Bolonha), sôbre a Inspecção 
Internacional da Infància e a classif icação morfológica das crean- · 

. ças, e ainda o do sr. PADRE MIRANDA MAGALHÃES sôbre a etno­
grafia dos Luaugos dos Dembos acom panhado dum pequeno tra­
balho do signatário, Notas AntrOJlOlógicas sôbre os Luangos dos . 
Dembos. 

· A biblioteca da Sociedade vae progredindo, graças ás ofertas 
que tem recebido. Conta já, álem das revistas das Sociedades já 
referiClas, valiosas publicações do Bureau of American Ethnology, 
do Insti~uto Smithsoniano, e dos nossos consócios extrangeiros. 

O estaci.o financeiro da Sociedade é que continua longe de­
'se poder considerar desafogado. Não só a cobrança de fóra do 
Porto é dificil, mas o preço elevadíssimo das publicações veiu 
causar na nossa economia interna um verdadeiro desequilíbrio. 
foi já com sacrifício da Direcção que se completou o fascículo · 
segundo dos trabalhos e êsse sacrifício tem de continuar para 
saír o terceiro fascículo, já no prelo. A Direcção terá, sem 
dúvida, de apelar para a generosidade de filantrópicos Mecenas­
para que se não interrol!lpa a série . das suas publicações, tão 
lisongeiramente iniciada. E o que está sucedendo noutras colecti­
vidades não só nacionaes como extrangeiras, com grande pre- · 
juizo da 'produçã? scienfífica. · 

O Conselho Director tem a convicção de que se desempe-­
nhou o melhor que podia, da sua missão. Ao encerrar a sua 

· tarefa, não quer deixar de destacar, pela sua importânCia e signi-
. ficação, a adesão que a Sociedade recebeu êste ano, do único 
sobrevivente do comité redactorial da grande revista « Portugalia , 
o sr. RICARDO SEVERO, que conta regressar do Brazil dentro de 
pouco tempo e dar á nossa inicia tiva o calor do seu entusiasmo· 
seinpre moço e o apoio dos seus distintos merecimentos. Regis-· 
tando com júbilo e agradecimento esta valiosa adesão, saudamos-
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-t~mbem com viva' simpatia todos os no~!'QS novos consoc10s e 
a-gradecemos todas as colaborações recebidas durante. a nossa 
gerência, esp.ecialisando a ·da Faculdade de Sciências do P<'T<to, 
que sempre teri;r obsequiosamente cedido as suas sal?S paríl as 

· nossas- reuniões. · Concluímos por formular os melhores Yotos · 
pelo futuro e. pelas prosperidades d~ Sociedade. · 

Porto, 19 de Dezembro de 1920. 

O secretário, 

~-

PROF. A. A. MENDES CORREIA. 
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SÔBRE A!,GUMAS CORRELAÇCíES FACIAIS 

l'Olt 

ALFREDO ATHAYDE 

Asslgtcnte de Antropologia nn Fnculdude de Sdéncias do Põrto 

A importância da correlação dos caracteres em Morfologia 
,e muito pr;incipalmente' em Paleontologia :e Antropologia, é tão 

manifesta ,que se torna desnecessário salientá-la mais uma vez. 

Segundo Duncker (') <a correlação pode considerar-se uma 

resistência oposta, à infinita multiplicidade individual das espécies, 

qué séria produzida pela variação independente de caracteres iso~ 
lados se porventura as combinações individuais das suas varian­

tes fôssem arbitrárias, isto é, unicamente determinadas pelas suas 
probabilidades>. 

Daqui vem a utilidade da determinação dcs diferentes caracte­
res correlacionados, dos respectivos coeficientes de correlação e 
da variação dêstes coní a raça, sexo e idade. 

Nesta ordem de ideias, foi feito êste ensaio para a determi­

nação de alguns coeficientes de correlações faciais nos portugue­
:ses e da sua variação com a idade e sexo. 

Material e técnica 

A série em que colhemos as observações, é formada por 144 
,crânios portugueses, identificados, pertencendo 60 ao Museu de 

(I) Dunckcr1 Método estatfstico da variação. Trad. J. O. Barros e Cunha, 
Coimbra, 1909, pág. 62, 

13 
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Anatomia da Faculdade de Medicina e 84 ao Museu de Antropo­

logia da Faculdade de Sciências da Universidade do Pôrto. Aos 

respectivos professores-directores, os nossos àgradecimentos por 

todas as indicações e facilidades concedidas. 
Como não conseguíssemos reunir maior ntímero de crânios 

identificados, tivemos de trabalhar com algumas séries muito 

pequenas, de desvios padrões e êrros prováveis um pouco ele­

vados. 
Os índices construidos são o nasal e o orbitário de Broca e 

facial superior de 1\ollman, todos adotados no Congresso de 

Mónaco de 1906; empregámos, para tirar as medidas, um com­

passo de corrediça com nónio, fazendo por seguir à risca, mesmo 

no cálculo estatístico, a~ indicações do eminente professor de 

Munich, Dr. ~udolph Martin, contidas no seu < Lehrbuch der 

Anthropologie >. 

Correlação dos indices nasal 
e facial superior 

Antes de entrarmos propriamente na análise da correlação, 

passemos a vista pelos resultados das seriações. 
Como o sr. dr. Barros e Cunha no seu trabalho sôbre o 

índice facial dos portugueses (') separou os crânios masculinos 

dos femininos e visto êste índice não apresentar diferenças sexuais: 

apreciáveis ('), devemos comparar os nossos resultados com os 

da sua série fe\ninina, composta de l 55 indivíduos, por ser a mais 

semelhante à nossa. 

(1) Revista da Universidade de Coimbra, vol. 111, pág. 315. 
(1) Barros e Cunha, obr., cft., pág. 325; Martin, Lelirbuc:t der ~rttflrop~­

logie, lena, 1914, pág. 802 i Topinanl, f::léments d' Ant!tropologu:, Pans, i 8~J,, 
pág. 921. 
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À noss.a série, composta de 144 crânios, correspondem os 
seguintes mi meros: 

M = 55,5972 ± 0,1846 

o = 3,2860 ± o, 1306 

como valor médio, desvio padrão e respectivos êrros prováveis. 

A seriação feminina do sr. dr. Barros e Cunha, de !55 ter­
mos, deu o seguinte resultado: 

M = 54,822580 ± 0,184669 

o = 3,40836 ± 0,130577 

o que dá uma diferença pam mais, na nossa média, de 0,77, 

que, sendo ligeiramente inferior ao triplo do seu êrro provável 

(0,26) ('), não deve ter grande signiíicação estatística. 

As séries masculina e feminina diferem muito das do sr. dr. 

Barros e Cunha pelo número de indivíduos para podermos com­

parar os resultados; são os seguintes os valores que encontrámos: 

(,, 80 casos: i\\=55,5010 ± 0,2521 

\', 6"1 • : M = 55,7031 ± 0,2687 
o=.l,3471 ± 0,1784 

o= 3,1999 ± 0,1901 

isto é, o índice feminino levemente superior: como nos resultados 
do sr. dr. Barros e Cunha. 

Vejamos agora os resultados das~ seriações do índice nasal. 

Broca (') salientou a variação dêste indice com a raça, acordando 

posteriormente todos os investigadores em que também era influen­

ciado pelo sexo ('). E como o sr. Mascarenhas e Melo, ao calcu- . 

lar o índice nasal dos portugueses, não nos diz o valor dÓs des-

{
1

) Martin, obr. cit., pág. 76. 
(~) Rech~rches sur t'ir1dice nasal, Rn:ue d' Antltropologie, 1872, püg. 9. 
(3} M,artm, obr. ci:., pág. 834; Houzé, L'lndice nasal des FIIIIIW!Ids et des 

Wallons, o: L Anthrop~logli!», 18 JQ, pág. 7-; Mascarenhas c Melo, O fndice nasal 
nos portugueses, « ln&tttuto », I 901, pág. 304. 
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;ios padrões, que nas seriações dêste índice não são pequenos ('), 

torna-se impossível formar um juízo sôbre a significação das dife· 

renças dos resultados, que são os seguintes: 

MASCARENHAS E MELO 

Série total: M = 45,61 em 243 crânios 

,. masculina: M = 44,72, 137 

~> feminina-: M=.45,51 ~> 106 

NAS NOSSAS SÉRIE& 

Série total: M=44,7223 ± 0,2147 ""' _:3,8203 ± 0,1519 

• masculina: h\=44,3875 ± 0"2827 o=3,7406 ± 0,1993 

• feminina: J\l = 45,1991 ± 0,3261 o= 3,8750 ± 0,2305 

Atendendo à grand~zll" das séries, talvez se possa concluir " 

pela concordância dos resultados. 
A diferença entre a média obtida na série dos portugueses 

"de ambos os sexos pelo sr. prof. Mendes Correia no seu trabalho 

Sdbre a abertura nasal no cranio do'i Mami[eros (') e a nossa é infe­

rior ao triplo do seu "êrro provável, hannonizando-se estes resul· 

lados. 
Calculando os coeficientes de correlação entre o índice facial 

superior .e o índice nasal·para as nossas 3 séries, encontramos: 

Série total: r=- 0,5859 ± 0,0232 

masculina: r=-0,5809 ± 0,0315 
$ feminina~ r=-0,60l3 ± 0,0336 

isto é, entre o índice facial e o índice nasal há uma: correlação 

inversa, bastante acentuada, variando um pouco com o sexo. 

(') Martin, obr. cit., pág. 834. 
C') In- tAnais da 'Academia Politécuica do pôrto», 1916, pág. 41, do extr. 
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Para estudar a variação dêste coeficiente com a idade: divi­

dimos a série total em 3: a L" compõe-se de 15 indivíduos de 

14 aos 21 anos; a 2." de 101 entre os 21 e os 50 anos; a 3.• é 
formada por 28 de mais de 50 anos de idade. . 

Na L" série os valores médios dos índices facial e nasal são: 

iacial: ,\1 = 55,7 ± 0,3768 

nasal: ;\l = 42,2666 ± 0,5324 
? = 2,2671 ± 0,2667 

o = 3,0486 ± 0,3558 

A média do índice nasal corresponde a uma Ieptorrinia exa­
gerada. 

Broca(') diz que o índice nasal, sendo no embrião muito ele-" 

vado, .vai descendo até chegar no fim da segunda dentição ao 

valor que apresenta •:os adullos. Ora a nossa série não contém 

crânio algum de idade próxima da segunda dentição, 0 que tor­

naria êste valor absurdo; estando, portanto, fora da influência da 

idade, esta leptorrinia deve. ser casual, concorrendo pará isso a 
pequenez da série. 

As outras médias são mais uniformes; o índice facial na 3.• 

diminúi, provavelmente devido à reabsorção do bordo "alveolar. 

íNDICE fACIAL 

2.• série: A\=55,7877 ± 0,2368. o=3,5612 ± 0,1687 

3.• " : M = 54,8571 ± 0,3387 a= 2,5150 ± 0.2262 

ÍNDICE NASAL 

2." série: M = 45,0446 ± 0,2675 o= 3,9806 ± 0,1887 

3.• ' : M = 44,9()43 ± 0,4285 o= 3,3635 ± 0,3034 

(
1
) Obr. cit., Revue d'Antllropo/ogle, 1872, pág. 9. 
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Com a idade pouco varia o coeficiente de correlação entre os 

índices facial e nasal: 

1.• série; r=- 0,5805 ± 0,0712 

2.' ; r=- 0,6018 ± 0,0268 

$.• ; r= - 0,5817 ± 0,0523 

Isto é, apesar da forma da face se modificar até à velhice ('), 

êste coeficiente de correlação conserva aproximadamente o mesmo 

valor. 
A harmonia dêstes resultados em séries tão diferentes leva-

-nos a crêr que êste coeficiente de correlação, nos portugueses, 

não deve est1ir afastado de - 0,6. Tendo em conta a correlação 

entre o índice da abertura piriforme e o nasal ('), o paralelismo 

entre o índice C dos ossos nasais e o índice nasal (') e que o 

comprimento nasal ('), como, em geral, o nariz ('), dependem em 

parte do maxilar, é de presumir que haja qualquer correlação 

entre o índice facial e todos estes índices e mesmo entre os seus 

termos. 
Segundo Le Douhle ("), as variações das peças do esqueleto 

facial são dependentes das funções da mastigação. Em todo o 

caso, K. Diener (7) aconselha prudência na importância a ligar ao 

aparelho mastigador e acha preferível, para assentar qualquer opi­

nião, procurar primeiramente as correlações dos caracteres entre 

(') Testut, Traité d'Anatomie /wmaine, voL 1, 6.n ed., Paris, 1911, pág. 234 

e 235; Martin, obr. cit., pàg. 608 e 861. 
C;;) Mendes Correia, obr. cit., pág. 42 do extr. 

'(3) Le Double, Trai !é des variations des os de la face de l' homme, Paris, 

1906, pág. 9. 
('') O. Rcche, Uber dert Nase!lindex (dt. em "'L' Anthropologie ~. Paris, 

t898, púg. 346. 
(r,) ,J. Rankc, Der Mensch, v o\. II, 3.n ed., Leipzig, 191 1, pág. 198. 
(') ' Le Double, obr. cit., pág. 406. 
(1) I( a ri Diener, Palãontologle mui Abstammuugsleltre Samg Oóscllen, pág. 30. 
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'Si. f'rassetto (') acha 

métrica pnra basear 

ligue as variações. 

necessário o auxílio dos processos da bio­

o conceito da correlação que porventura 

Quere dizer: carecem de confirmação as hipóteses sôbre 

,origem das correlações faciais e sôbre a sua extensão. 

Correlações entre o índice orbitário 
e o facial e o nasal 

as 

Não comparamos o resultado da seriação do índice orbitário 

oCOill OS valores já publicados, por julgarmos que não conduziria 
a conclusões seguras. 

Já os resultados do sr. dr. Ferraz de Macedo e os do sr. dr. 

Vasco de Oliveira discordam bastante, mas êste tíltimo investiga­

<lor apresenta ainda diferenças sensíveis ao avaliar o índice orbi­
tário nas várias províncias de Portugal ('). 

Como êste índice é muito elevado, qualquer pequena modi­

ficação de técnica reflectir-se-há na spa variabilidade que é 

grande ('); e se atendermos ainda à influência do sexo e da 

idade (') vemos que na determinação dêste índice, só com 

séries muito grandes podemos colher resultados dignos de con­
fiança. 

É êste o motivo porque nos limitamos a apontar os nossos 
resultados: 

(l) frassetto, Lezioni di Antropo/()nfa, vol. 11, parte I' 1913 
á 148 

o I, ,oma, , 
p g. . 

(
2

) Mendes Correia, Autropologia, Pôrto, 1915, pág. 128. 
(tl) Martin, obr. cft., pág. 859. 
(4) ~ro:a, Rec~terclles sur l'indice orbitaire, Rev1te d' Antftropologie, t 87 5, 

pág. 589; ,fopmard, JJtéments d' Autllropo/ogie, obr. cit púg 951 · Mart1'n obr , ·1 
.Pág. 860. '' ' • • • · et '7 
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~~Série total: M = 85,7868 ± 0,2891 

l
i.• série: M = 86,7 ± 1,0912 

Idades 2.• • : M = 85,4604 ± 0,328 
3.• , : M=86,4643 ± 0,6734 

Másculino : M = 85,25 ± 0,3718 
Feminino ': AI= 86,4532 ± 0,4476 

cr = S, 1453 ± 0,2023 
u = 6,2685 ± 0,7723 

0=4,8988 ± 0,2318 

o= 5,2834 ± 0,4762 
o= 4,9394 ± 0,2624 

o= 5,3187 ± 0,3162 

Os coeficientes das correlações. do índice orbitário com o• 

facial e o nasal são respectivamente: 

r= 0,3380 ± 0,0372 
r=- 0,3562 ± 0,0361 

A correlação órbito,facial é positiva, a órbito,nasal negativa, 

mas ambas de valores próximos. 
Estes coeficientes toma~am os seguintes valores nas três~ 

séries dos indivíduos agrupados pelas idades: 

ENTRE OS ÍNDICES NASAL E ORBIT ÁRIO 

},u série: r=- 0,4062 ± 0,1031 
2.• , : r= - 0,3548 ± 0,0432 

3.• • : r=- 0,4036 ±0,0887 

ENTRE OS íNDICES fACIAL E ORBITÁRIO 

!.• série: r= 0,4851 ± 0,0896 

2.• • : r= 0,4028 ± 0,04 
3.• , : r= 0,4486 ± 0,070 I 

/ 

Os coeficientes da L" e da 3.• série aproximamcse mais entre~ 

si, do que com os da 2." 

\ 
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Nas séries separadas pelos sexos estes coeficientes tomam os 
seguintes valores: 

MASCULINO FEMININO 

Correi, entre o índice faeinl e orbitário: r= 0,41 07±0.0442 r= 0,2203±0,0658 

• » nasal : r=-0,3453±0,0494 r=-0,4078±0,0498 

o que nos mostra serem de grau diferente as correlações orbi" 
!árias nos dois sexos. 

Em vista desta diferença sexual tornava-se ne~cessário verifi, 

car os resultados noutras séries; assim procederíamos se não 

surgisse a dificuldade em obter material identificado. Resolvemos, 

por isso, aproveitar a 2." série dos indivíduos separados pelas 

idades. Evidentemente que não se tira assim uma prova de valor 

indiscutível, mas sempre podemos conseguir algumas indicações 
sôbre as correcções a fazer. 

Essa série compõe-se de I O I crânios dos quais 43 '( e 58 ;j". 

Os resultados são os seguintes: 

MASCULINO FEMININO 

Correi; entre o índice facial e orbitário: r= 0,4362±0,0821 r= 0,2081±0,0481 

nas ui : r=-0,3335±0,0598 r_:_-0,4162±0,2582 

isto é, perfeitamente idênticos.~ 

Somos, portanto, levados a crêr que se trata duma diferença 

de correlações característica debaixo do ponto de vista sexual. 

E, nas séries formadas por crânios masculinos e femininos, 

estes coeficientes variam conforme as proporções em que os 
sexos nelas entram.~ 

Vejamos agora a razão de ser desta diferença. 

Diz Broca (') que o índice orbitário quando se chega à idade 

(I) Rec/letcltcs sur L'indíce .orbitaire, Réme d'.A!11hropologie, 1875, püg. 589~ 
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em que as diferenças sexuais se acentuam, continua a diminuir 

muito mais no homem que na mulher. 
O índice nasal, tendo também valores maiores no sexo femi­

nino (') e na criança ('), deve ser um dos caracteres p~los quais 

a mulher se assemelha à criança ('). 
Vemos, então, que na mulher estes índices conservam valo­

res mais próximos dos da criança, ao passo que, no homem, 

ambos continuam a diminuir até mais tarde. 
Logo, tendo uma evolução paralela nos dois sexos, não há 

razão para apresentarem grandes divergências. 
O índice nasal da mulher é maior do que o do homem, por­

que o nariz, sendo em absoluto mais estreito, é mais largo relati­

vamente à sua altura ('); por outro lado, no índice facial feminino, 

a altura também é menor, mas como a largura diminúi quási qUe 

na mesma proporção ("), também a correlação dêstes dois índices 

pouco pode diferir dum sexo para o outro. 
Os valores desiguais do índice orbitário nos dois sexos são 

principalmente devidos à largura da órbita ser maior no homem 

do que na mulher ('). Ora, aumentando o índice facial com a. 

idade (a face da criança é mais achatada) (') êsse aumento é feito 

na mulher, de certo ponto em diante, independentemente do orbi­

tário, emquanto que no sexo masculino o índice facial acompanha 

sempre o orbitário que vai continuamente diminuindo. 

Portanto, uma variação no desenvolvimento transversal da 

(1) Martin, obr. cit., pàg. 834; ,\>\ascnrenhas e Melo, obr. cit., pág. 304. 
(2) B;·oca, Recltcrcftes sllr f'indice uosal, Rev1JC d' Au;JtrOfJOiogie, 1872, pág, 6. 
(li) TopinMd, L'Antliropologie, Paris, pág. 253: flocrnes, Naltlf mui Urge-

.schichte des Mensclum, vol. 1, Wien, 1909, pftg. 86. 
(4) Martin, obr. cit., pág. 834. 
(") Martin, obr. cit,, pitg. 794. 
(ú) Martin, obr. cit., pitg. 87 4. 
(i) Testut, obr. cit., vol. 1, pltg. 234. 
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face no s< xo feminino em nada influirá no índice orbitário, por­

que a largura já anteriormente tinha fixado a sua dimensão defi­

nitiva; ao passo que no masculino pode a largura da órbita sofrer 

no seu desenvolvimento e da mesma maneira, visto que aquele 

se faz no mesmo sentido que o da largura facial. 

A verificação destas diferenças sexuais nos coeficientes das 

correlações entre os índices da face considerados, impõe a aná­

lise das correlações das medidas que formam os seus termos. 

Examinemos, primeiramente, os resultados das seriações: 

··- - -· 
Mnsculino Pcminlno 

;\\ 

I 
o M I o 

Alt. facínl . .. , 70,2662±0,3057,4,0514±0,2158 
I . 

66,5625±0,30361 3,60 15±0,2141 

• nasal. ... 51.7193±0,2332' 3,0957±0, 1647 ·19,2813±0,2205, 2,6153±0.1554 

' da órbita. 32,975 ±0,1416 1,8763±0,1 32,5906±0, 1785,2,087 3±0, 1261 

Larg. facial. , l26,7125ct0,471 6,2491±0,3827 119,5628±0.4824 5,7237±0,3408 

' nasal .. 22,8325±0, 1360 I ,8044±0,0962 22,093SctO, 13511 ,6028:[0,0955 
• da drb. 39, IZS ±0, 136011,8047ct0,0962 37,7031:1:0,137 1,6350±0,0967 

-· -· -· - -- - -

Estes resultados estão de acôrdo com as investigações feitas 

até hoje (1): as 11l!uras e larguras faciais menores na mulher, 

diferindo as larguras entre si mais do que as alturas; o nariz 

feminino mais estreito em absoluto,· mas rel11tivamente mais largo 

do que o do homem; as larguras orbitárias apresentando uma 

diferença bastante superior à das alturas. 

Correlacionando as alturas e as larguras entre si, obtivemos 

os seguintes resultados: 

(') Martin, obr. cil,, pág. 794, 834, 859. 
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h\asculloo 

Correi. entre a altura facial e a nasal ........ ! 0,7142±0,0225 
, ,. ,. ,. orbitúria .... , 1 0,322 ±0,05! l 

,. :to OllSil\ )). 0,4465±0,04\2 

• a larg~ra facial c 11 nas~!: : . , .. •I 0,5404±0,0361 I 
,. ,. ,. ,. orbttnna ... ·I 0,6273±0,0281 I 
,. ,. nasal :o. ,. ! O, 1536±0,0637 i 

l 

' 
' , 

Feminino 

0,7281±0,0229 
0,3901±0,0513 
0,5683±0,0363 

0,4185±0,0488 
0,5723±0,11369 
O, 11 02±0,07 48 

Verifica-se que, se a correlação entre o índice facial e o 

orbitário âpresenta maior diferença sexual, é por esta aparecer~ 

em ambos os termos dos 2 índices, emquanto que nas restantes 
' correlações esta diferença só existe num dos termos de cada . . 

índice, tendo os outros ou uma correlação muito elevada, como 

entre as alturas facial e nasal, ou quási nula como entre as lar­

guras orbitária e nasal. 

Olhando para o quadro das correlações das medidas faciais, 

nota-se: que, sendo os coeficientes das correlações entre as alturas 

os de m,aior~s valores na mulher, no homem os maiores valores 

dos coeficientes enco~tram-se nas correlaÇões das larguras; e que 

dispondo em série estes valores, a sua ordem é a mesma nos 2 

sexos. 
Ranke ('), referindo-se às diferenças dos índices e das medi­

das entre os crânios dos dois sexos, diz que parece o crânio da 

mulher gravitar nun)a direcção diferente da do homem, havendo 

na formação do crânio uma certa variação que o sexo traz 

consigo. 

Realmente estes números e a ordem semelhante por que se 

(') Ranke, obr •. cit., pilg. 190, 
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dispõem, parecem indicar que se dá um pequeno desvio de sen­
tido no desenvolvimento do crânio dum dos sexos. 

E, embora estes resultados à primeira vista pareçam extra­

nhos, só reforçam a opinião de que a mulher ocupa uma posição 
entre a criança e o homem ('). 

Porque, crescendo a face mais em altura do que em largura (2), 

não admira que a mulher apresente maiores coeficientes de corre­

lação entre as alturas, visto ser êste o crescimento dominante 

quando se avisinha o fim do seu desenvolvimento facial. 

No homem, o crescimento em altU!:a é mais intenso (') e 

mais rápido. Se lhe aplicarmos o mesmo critério que Roberts 

aplicou à estatura (''), deve terminar mais cedo. fica, pois, domi­

nando o desenvolvimeqto em largura e como, relativamente às 

vádas porções da face, êste é mais sensível nas laterais do que ao 

meio (
5
), irá também assim 'influir· na altura da órbita, diminuindo 

os valores~ das suas correlações com as alturas facial e nasal. 

Daqui se deduzem os pontos em tôrno dos quais gravitam os 

desenvolvimentos nos dois sexos: o tipo étnico (0), melhor defi­

nido no sexo masculino, e a maturidade sexual (') que faz con­

servar à mulher caracteres mais próximos da criança, embora 
mais tarde tente aproximar-se do homem ('). 

Por outras palavras: o tipo étnico é o limite para que ten­

dem os dois sexos, ficando a mulher mais longe de o alcançar, 

devido à influência do papel preponderante que ela desempenha 
na reprodução da espécie. 

(
1
) Topinnrd, L'Attfllropologie, obr. cit., pilg. 148i Hocrncs, obr. cit., pág. 86. 

(') Martin, obr. cit., pág. 609. 
(') Martin, obr. cit., pág. 613. 

(
1
) Topinard, fitémeuts d' AflthroiJOlogie, obr. cit,, pttg. 422. 

f') Martin, obr. cit., pttg. 609. 
(") Ranke, cit. in liocrnes, obr. cit., pág. 86. 
(') Martin, obr. cil., pltg. 228. 
(
8
) Topinnrd, L' Autllropologie, obr. cit. -pág, 146. 
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Parecem ser estas as causas das diferenças sexuais notadas 

,nas correlações aqui estudadas. 

Conclusões 

Da exposição feita conclúi-se que 
I.• O coeficiente de correlação entre o índice facial supe­

rior e o nasal, nos portugueses, é próximo de - 0,6 e pouco 

varia com o sexo. 
2.• O coeficiente de correlação entre o índice facial e o 

orbitário é positivo, e entre o índice nasal e o orbitário é nega­

tivo, sendo ambos de valores absolutos menores do que o coe­

ficiente entre o índice facial e o nasal. No sexo feminino, o 

valor absoluto da correlação entre o índice orbitário e o facial é 

mais fraco (0,2) do que o da correlação entre os índices nasal e 

orbitário (- 0,4). No sexo masculino, estes coeficientes tomam 

respectivamente os valores de 0,4 e - 0,3. 
3.• Os coeficientes de correlação entre os índices facial 

superior, nasal e orbitário pouco variam durante o desenvolvi­

mento do esqueleto facial, ou melhor, o desenvolvimento faz-se 

conservando as correlações aproximadamente o mesmo grau. 

4,o Correlacionando as alturas facial superior, nasal e orbi­

tária, o maior coeficiente pertence à correlação entre as alturas 

facial e nasal e o menor à correlação entre a altura orbitária e a 

facial. Nns correlnções das larguras encontra-se o maior valor 

na correlação er.tre a largura facial e a da órbita e o menor 

entre a nasal e a orbitária. 
5.0 Devido ao sexo, os graus de correlação entre as medi­

das faciais apresentam no feminino os valores maiores nas altu­

ras, emquanto que no masculino os máximos aparecem nas lar-

guras. 
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1
111,2 s6.2 1 33,3 'l4o 83,3 
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6~ • 21 5,1 I 22 41,6 63,5 . 121,7 52,2 32 38,6 83,7 
6o • 45 48,4 

1
1 24,s 50,6 62' I 12s 

1

48,s 28,8 137 ,z n ,4 
66 26 48 22,2 46,2 63,7 119,8 5.1,.1 30 3 38 79 7 
67 • 47 53,7 I 23 42,8 75,5 I 130 58,2 34:4 I 40,8 I sú 
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Sôbre o índice condiliano, como determinante 
sexual do crânio 

l'On 

J. BETHENCOURT FERREIRA 

Naturali5ta c Assistente dn !'acuidade de Sciêndas de Lisboa 

A determinação do sexo sôbre peças do esqueleto implica 

uma dificuldade, que nem sempre é possível vencer. Essa definição 

é muitas vezes necessária, não só no domínio das investigações 

scientificas, mas em certos casos de medicina legal, em escavações 

arqueológicas, nas quais, às vezes, se procura a distinção de 

sexos, à vis.ta de porções esqueléticas. Não raro incide a descri­

minação sôbre o crânio, inteiro ou fragmentado. Sem dúvida a 

caveira é a parte mais característica, por assim dizer, mais 
expressiva do esqueleto e por isso há a mais natural e decisiva 

tendência para encontrar nela os sinais mais eloquentes de distin­

ções de diferentes ordens. Entre aquelas que convém efectuar na 

cabeça óssea, a dos sexos vem com fregüência a propósito. Esta 

apreciação baseia-se por um lado em observações de forma e de 

aspecto, que não podem deixar de ser eivadas de personalismo. 

Tais são o feitio da cabeça; as suas dimensões relativamente ao 

adulto; o maior ou menor desinvolvimento das arcadas supraci­

liares; a abóbada craniana mais ou menos elevada; a glabela 

mais ou menos pronunciada, assim como o apagamento do ininio 
e das !inflas ocipitais e a diminuição de volume dos côndilos e 
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das mastoideas; no sexo feminino. Por outro lado, existem cara­
cteres métricos, que podem fornecer a expressão numérica de 

diferenças sexuais, que a simples vista não abrange. São, por 
exemplo,- o pêso e o volume.- Sabe-se que nas mulheres o 

pêso do crânio é menor que no homem. Das observações do 

dr. Ferraz de Macedo e de outros antropólogos, como das 

nossas, postoque em curtas séries, infere-se que o pêso do 
crânio feminino é, em geral, menor que o do homem (589,9 !i' 
648,9 6"). A capacidade nêsle é também sensivelmente maior 

( 1300 cc !i'; 1500 ii"), apreciadas as médias, tanto nas raças supe­
riores, como nas inferiores ('). 

·.Não se pode porém afirmar que êstes limites sejam deveras 

bem delineados e de modo a impedir toda a confusão. O que 

temos a fazer é conjugar os diversos .elementos que a sciência · 
actual nos oferece para esta determinação, de ordinário pouco 

segura. Por isso a apresentação de um carácter tal como o 
índice condiliano, estabelecido por Marcel Baudouin, como distin­
tivo certo, não deixaria de despertar a nossa atenção e de inci­

tar o desejo de qbter a sua confirmação pelas observações em 

séries portuguesas. Foi o que fizemos, com o auxílio diligente 
e esperto de dois dos nossos alunos, hoje licenciados em $ciências 

Naturais, a sr.• D. Amélia Bacelar e o sr. Fernando Viegas da 

Costa, que, com o maior cuidado, executaram as séries sôbre as 
quais se fundamentam as conclusões que julgamos poder rubricar 
a tal respeito. 

Porque semelhante estudo tem novidade e, pelo menõs, a 
oferece entre nós, por ter sido realizado em crânios portugueses, 

(1) I-lá numerosas medidas e índices pelos quais se podem avaliar certas 
diierenças sexuais; os diâmetros cranianos, os índices faciais e orbitárioS (Pittard 
e R.everdin) e muitos outros, podem ser utilizados parn êste fim. 
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publicámo-lo em seguida, como trabalho do Laboratório de 
Antropologia da Faculdade de $ciências de Lisboa (1). 

Por êle se reconhece que o índice condiliano não possúi o 
absolutismo que o seu autor preconiza e que, conquanto as 

médias calculadas aqui se não afastem consideravelmente das de 

.M. Baudouin, os limites do índice teem mais ampla latitude. 

Somos levados a afirmar que a aplicação dêste critério deve 
ser feita com particular cautela, pois circunstâncias diversas 

influem no índice condiliano, sobretudo as de ordem patológica, 
obrigando-o a perder o seu v alo r diferenciativo. 

Conforme a verificação feita pelos autores dêste ensaio, um 
só côndilo não é suficiente para assentar definitivamente a dife­

rença do ~exo, dado o afastamento que às vezes se encontra nas 
medidas dos côndilos do mesmo crânio. 

Concluímos pois, de um modo geral, que o índice condiliano 
proposto pelo dr. Baudouin importa realmente para a diagnose 
sexual, mas que êste índice não deve ser tomado isoladamente ou 
exclusivamente, como sinal certo, mas associado a outros caracté­
res numéricos e descritivos. 

Lisboa, Dezembro de 1920. 

(
1
) Tendo-me o SI', Viegas da Costa manifestado a boa vontade de abor­

dar êste assunto, em estudo mais detido e sendo aliás dos programas da facul­
dade apresentarem os alunos, antes do exame final, um certo mímero de tra­
balhos especiais, relativos às matérias versadas nos cursos respectivos, o que 
constitui um bom incentivo para indagações originais, para logo decidimos apro­
veitar o ensejo de apreciar a questão, iniciando os alunos na sua análise pelo 
estudo da série portuguesa, sob êste ponto de vista. Intentamos assim resolver 
um problema, que se prende com o trabalho por nós empreendido e actualmente 
em preparação, sôbre as determinações sexuais do esqueleto. 



ESTUDO DE ESQUELETO 

Nota sôbre o índice condiliano de M. Baudouin 

Trabalho do Laboratório de Antropologia da Faculdade 
de Sciências de Lisboa 

I'OH 

Amélia Bacelar e Fernando F~ade Viegas da Costa 

INTRODUÇÃO 

Quem- mal iniciado ainda em assuntos desta natureza­
passe os olhos pelo artigo de MARCEL BAUDOUIN, publicado no 

n,o de 19 de Abril de 1920 dos Comptes rendas eles séances de 

l'Académie eles Sciences de Paris, sob a .. epígrafe: D'arze mesure 

anato mi que qui permet !e diagnostique du se.re crun crâne lwmain: 

l'irzdice corzdylien, onde se faz salientar o valor do novo método 

em relação aos processos unicamente baseados em apreciações 
vagas e pessoais da forma e do aspecto. da abóbada craniana, 
actualmente seguidos nos laboratórios de Antropologia, há de 
ter, por certo, como nós, a justificável curiosidade de o ensaiar, 

de tão rara simplicidade se lhe afigura a análise, como de 
exacto e extraordináriamente precioso o classificou o seu autor. 

No dizer dêste, a sua aplicação ao côndilo ünico de um 
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cramo, de que restam apenas fragmentos, iria determinar, sem 

hesitação, 0 sexo do indivíduo de quem o crânio foi pertença, 

bastando para isso duas singelas medidas e um pequeno cálculo · 

de memória. Infelizmente para nós, que aplicámos êste índice em 

quarenta crânios portugueses, da valiosa colecção legada pelo 

DR. FERRAZ DE MACEDO, formando duas séries iguais, uma de 

cada sexo, os resultados obtidos não se ajustam absolutamente 

aos de M. BAUDOUIN,- postoque, dum modo geral, as nossas 

médias não se afastem muito dàs do autor·-, não obstante as 

dificuldades que se levantaram, logo ao executarmos as primeiras 

medidas. Observando bem as causas de algumas das divergências, 

uma se salienta, qual a das variadíssimas formas que os côndilos 

revestem no mesmo crânio e em crânios diferentes. 
Se não nos foi dado marcar para todos os casos, com 

precisão, quais os pontos limites dos diâmetros antero-posterior 

e transverso máximo da faceta condiliana, por vezes dupla, é 

possível que M. BAUDOUIN o tenha conseguido, e pena é que 

não tivesse indicado no seu artigo a maneira de operar. 
Não se vá julgar do que fica exposto que, na presente nota, 

ligeira como é-devido em grande parte ao pouco tempo de que 

dispômos -, se contêm elementos seguros que permitam afirmar 

que o índice condiliano não venha contribuir para um bom 

diagnóstico sexual. 
Para o sr. DR. BETTENCOURT FERREIRA, Assistente de 

Antropologia, vão os nossos agradecimentos, por todas as 

indicações com tanta amabilidade fornecidas. 
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Índice condiliano, de Marcel Baudouin 

De uma maneira geral, todas as partes do esqueleto se 

resentem do sexo do indivíduo a que pertencem mas, para o 

diagnóstico sexual, é necessário recorrer aos pontos onde mais 

acentuadamente se manifestam os caractéres distinctivos. Assim 
' 

nos crânios de indivíduos do sexo masculino, as arcadas supra-

. ciliares e a glabela são mais pronunciadas do que nos do sexo 

feminino, nos quais o pêso, a capacidade, a fargura da fronte, as 

apófises mastoideas e o inion são menores e as linhas gerais, 

em regra, menos pronunciadas, lei a que não escapam os côndílos 
ocipitais. 

Todos êstes caractéres, considerados isoladamente, não deter­

minam com rigor o sexo, mercê das variações frequentes a que 

estão sujeitos. Caractéres sexuais absolutos do esqueleto não se 

conhecem . até agora, e não nos parece que, definido como está 

!e cltif.fre joami par les diamelres anléro-posterieur et transverse 

maximum .de la smface articulaire du corzdyle, venha abrir excepção 
o índice condiliano de BAUDOUIN. 

Afectando formas muito variadas, mais ou menos oblongas, 

o côndilo apresenta .a superfície d.a faceta- por vezes dupla­

empenada e tendendo para helicoidal. Desta conformação resulta 

que os diàmetros da faceta não correspondem realmente aos 

eixos do côndilo, e daqui, portanto, a sua variabilidade. 

O que fica dito bem justifica as dificuldades que se suscitaram 

sôbre o modo de executar as medidas: Umas vezes o limite da 

faceta não era bem definido, outras era a forma que se opunha 
~ medição rigorosa. 
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Analizemos os quadros que apresentamos, referentes ao 

índice condiliano, tomando em duas séries de vinte crânios, da 

preciosa colecção legada pelo DR. FERRAZ DE MACEDO. Em alguns, 

um dos côndilos encontra-se deteriorado; pelo que não foi possível 

medi-lo. 

Na série feminina, do Cemitério Oriental, devemos notar que 

todos os crânios observados apresentam os caractéres gerais do 

sexo, sem que, por isso, se levantem dtívidás a tal respeito. 

Seguimos, pois, o conselho muito sensato de M. PAUL-BON­

COUR (1): «li est donc prudent, en face d'une série, d'analyser" 

soigneusement les caracteres cràniens et, aprês avoir distingué 

les crânes masculins et les feminins, de mettre à par! Jes cas 

douteux" C'est Je seu! moyen de ne pas troubler les moyennes >. 

Se compararmos os nossos resultados com o limite inferior 

(51,0) e com a m~dia (60,0) do índice, indicados por BAUDOUIN 

para êste sexo, vemos que à excepção dos crânios n.0 ' 3, J3 e 

24, todos os restantes estão compreendidos naqueles valores. 

Mas o que mais se salienta e que vem destruir uma das afirma­

. ções de M. BAUDOUIN é que um só côndilo não basta para o 

diagnóstico sexual. Assim, por exemplo, no crânio n. 0 6, é o 

índice (52,2) do côndilo direito que caracteriza o sexo feminino, 

enquanto que o índice (42,0) do côndilo esquerdo determina o 

sexo masculino; pelo contrário, no crânio n. 0 21, é o índice 

(51 ,0) do côndilo esquerdo que indica o sexo feminino, ao passo 

que o índice ( 45,6) do côndilo direito marca bem o sexo masculino. 

Nas mesmas circunstâncias se encontram os crânios .n. 05 5, 

12 e 25. 

Casos não menos curiosos estão representados nos crânios 

o. 0 " 3, 13 e 24, em que tanto o índice do côndilo direito como 

( 1) P. BoncOur, Ani/lfO!JO{ogie Anatomlque, Paris, 1912. 
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do esquerdo são muitíssimo menores que o limite inferior dado 

para o sexo feminino, estando os seus valores compreendidos, 
portanto, entre aqueles que BAUDOUIN atribtíi ao sexo masculino. 

Não esquecemos que os valores de BAUDOUIN se referem a 

indivíduos adultos, pelo que cuidadosamente verificamos o apa­

gam.ento não só da sutura basilar como o de algumas outras. 

Também no referido quadro se nota qual a latitude do 
índice: desde 40,0 a 71,8. 

A média do índice condiliano, nesta série feminina toma 0 . ' 
valor 55,7, não incluindo os índices correspondentes aos crânios 

n.o' 3, 13 e 24, pelas razões já referidas; mas, se' êstes últimos 

fôrem nela integrados, a média baixará sensivelmente para 53,7. 

* * 

Na série masculina, do Cemitério Ocidentai, encontram-se 

divergências semelhantes às que anteriormente referimos. 

Logo ao iniciar a série se nos depara um crânio por todos 

os títulos ·digno de observação mais cuidada, e que, pelas 

anomalias que apresenta pode fortalecer- embora isto pareça 

paradoxal- o critério. de M. BAUDOUIN. É o crânio n. 0 299 da 

série masculina da colecção do DR. FERRAZ DE MACEDO. Êste 

crânio, possúi, todavia, caractéres sexuais, femininos, como ~ejam: 1 

Fronte estreita e pouco alta, arcadas supra-ciliares não salientes, 

apófises mastoideas de reduzido volume, inion pouco evidente, 

prognatismo sub-nasal; o pêso do crânio sem mandíbula 613 gr. 

aproxima-se mais da média (638rr'·,5) determinada pelo DR. FERRAZ 

DE MACEDO para o sexo feminino ('). Apenas a capacidade 

(1) Ferraz de itacedo, Antropologia criminal. 
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crâniana (1455 cc) se afasta da média geral (1333 cc) para o 

mesnio sexo. 

Não se julgue que o índice condiliano deixa de acompanhar 

os caractéres citados. O côndilo direito apresenta o índice 64,7; 

o índice do côndilo esquerdo é 75,0, valores que se sobrepõem 

aos que mencionamos para o sexo feminino. 

Poderiam atribuir-se estas anomalias ao facto de se tratar, 

como é provável, de um indivíduo bastante novo, porquanto as 

suturas são muito evidentes e, nomeadamente, a sutura basüar ('). 

Daqui, mais l!m motivo para se poder afirmar, como já havíamos 

previsto, o diminuto valor do processo, como determinante abso­

luta, ficando apenas ao nível dos outros métodos de diagnóstico. 

Facto que não encontramos na série feminina está ·aqui 

representado em dois crânios, os n."' 318 e 319, cujas facetas 

são duplas, o que, como noutro lugar dizemos, dificulta as medi­

ções; mas por aumentar o diâmetro antero-posterior, o pequeno 

êrro cometido não altera grandemente o resultado. 

Também nesta série nos podemos certificar do que já foi 

mencionado ao tratarmos da série feminina: é que um s6 côndilo 

não basta para o diagnóstico sexual, dadas as diferenças que 

não raro se encontram entre os valores do índice de um e outro 

côndilo do mesmo crânio, como por exemplo nos n."' 303, 307, 

308, 311, 317 e 320. 

O índice nos crânios n.0 ' 301, 306, 31 O, 314 e 322 tem 

valores qué se compreendem na média feminina de BAUDOUIN. 

A latitude do índice nesta série é: 32,7 -75,0. 

(1) Conforme o registo da colecção, segundo a nota obsequiosamente 
fornecida pelo sr. dr. Costa Ferreira, ilustre Naturalista do Museu Bocage, o 
crânio pertence,u efectivamente a um individuo de vinte anos, tisico c com cara­
êté!es de infantilismo. 
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No cálculo da média, seguimos o mesmo critério que ado­

ptamos para a série feminina, e obtivemos para os vinte casos 

49,2 e, para aqueles em que não há divergências, 45,2. 

* 
* 

M. ,BAUDOUIN determinou a média em relação ao limite 

inferior e superior dos índices em cada série. Nós não proce­

demos assim; seguimos, pelo contrário, o processo geralmente 

empregado e notámos que a média do índice condiliano, na série 

estudada, é de 48,2 para o sexo masculino e de .5.5,7, para o sexo 

jeminilzo. 
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UM CASO DE BRAQUIDACTILIA HEREDITÁRIA 

l'Olt 

J. A. PIRES DE LIMA 

Professor dn Fnculdndc de Medicina do Pôrto 

r O meu presado colega Dr. Ferreira de Castro participou-me, 
em 6 de Abril de 1922, que, no Hospital do Têrço, tinha sido 
operada de gastro-enterostomia uma senhora da Beira Alta com 

anomalia no comprimento do primeiro e tíltimo dedos de ambas 
as mãos e que êsse vício de conformação era comum nos mem­
bros da sua família. 

Tratava-se de Celestina A. B., de 54 anos de idade, natural 

de Vermiosa, concelho de figueira de Castelo Rodrigo, que 

pertence a uma família de proprietários agricultores. É forte, 
robusta, de regular estatura, de pele morena, rosada, boca larga, 

lábios finos, fronte arqueada, nariz recto e olhos castanhos 
escuros, com ectropion da pálpebra inferior esquerda, devido a 

complicações do sarampo, de que sofreu em criança. A sua 

abóbada palatina é normal e os dentes estão muito cariados. 
O cabelo é liso e já grisalho. 

São curiosas as mãos desta senhora (fig. I), mãos que são 
características na família Bolota, de que ela faz parte; são per­

feitamente simétricas, e os seus dedos são grossos, de largas 

unhas. O mínimo é muM:o curto, terminando pouco abaixo da 

articulação da I.• com a 2.• falange do anular, e o polegar é 

atarracado, ovóide na sua terminação. A forma do polegar nesta, 

família daria origem à alcunha de Bolota, que,depois passaria a. 
15 
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apelido? Outras vezes se teem registado apelidos provenientes 

de um defeito hereditário. 
No quadro I podem vêr-se as medidas que tirei às diversas 

Fig. I 

falanges dos dedos da mão direita. Fôram tomadas pela face 

dorsal, depois de energicamente flectidos os dedos. 

Quadro I 
~ -

DcÕOll Falanges Fnlanginhas 

-
Polegar 4 ccntfmetros -

3 centimetros 
Indicador 5,5 " 

6 " 4 , 
11\édio • 

3,5 • 5,5 " Anular. 
l\11nimo. 3,5 • 2,5 • 

Confrontem-se estas medidas com 'as que 

ment, citado por Serrano ('), como sendo a 

I Fnlangctns 

2,5 centrmetros 
2,5 • 
2,5 • 
2,5 ' 
2,5 " 

apresentou Pro­
média do com-

(1) Serrano, Tratado de Osteo/ogialiumana, n, Lisboa, 1897. 
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primento das diversas falanges, tomado no esqueleto. (Qua-­

dro II). 
Quadro 11 

I 
De <los I l'nlangcs l'alunginhas Falangetas 

I 
Poleg11r .i 3,1 centfmetros 2,4 centimctros 
Indicador :I .1,8 , 2,3 centimctros 1,8 
Médio. ·1,3 • 2,9 2 • 
Anular. ·i 4 

• 2,7 , 1,9 • 
l1lfnimo. . '--~:-~~ ' 1,9 1,7 , 

Nota-se logo que o comprimento das falangetas é o mesmo 
em todos os dedos, emquanto que, normalmente, elas são de 

dimensões bastante diversas. liabitualmente a falangeta do pole­
gar é mais comprida que a do mínimo. Vê-se, pois, que existe 

uma atrofia da poli-falangeta, o que dá às pontas dos polegares 
a sua fisionomia especial. 

Mas confrontemos ainda as medidas do quadro I com as do 
quadro III, em que se registou o comprimento de cada falange 

Quadro III 

~----- _, ~ 

Ocdo;; Palllng:es Palanginhas I falangetas 

Polegar 4 centímetros - 3 cen1fmetros 
Indicador 5 > 3 centimetros 2,5 > 

Médio. 5 > 3,5 • 2,5 , 
Anular. 5,3 ' 3,4 > 2,5 , 
Mínimo. 4,4 • 2,6 , 2,5 > 

~ 

dos dedos da mão direita de uma pessoa adulta, normal, do sexo 

feminino, seguindo-se a mesma técnica empregada para as men­
surações do quadro I. 

Por êsse quadro, confrontado com o I, vê-se que, no caso 
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que estou estudando, há não só atrofia da poli-falangeta, co~o 

da auri-falange, que tem menos guási 1 centímetro de compndo 

do que se fôsse normal. Daí provém a brevidade do dedo mínimo, 

em vírtnde da qual 0 palmo desta senhora mede apenas 19 cen­

, tjmetros. 
Por outro lado, 

tuada hipertrofia da 

dá·se a circunstância de haver uma acen­

falange e da falanginha do dedo médio. 

l'ig-_ 2 

Também os pés desta senhora são anómalos (fig. 2). No direito 

0 hallux é muito grosso, e o quinto dedo é longo e curvo, de 

concavidade voltada para dentro, No pé esquerdo também é b,as­

tante grosso o primeiro dedo, o terceiro é bastante fino e o 

quinto muit~ largo na base. 
O que torna mais notável êste caso é o seu carácter família!. 

Com efeito, examinando a árvore genealógica desta família (fig. 3), 

nota-se que da primeira geração fazem parte dois indivíduos do 

sexo masculino (um dos quais era o pai da senhora que observei) 

,e um do sexo feminino. Esses três irmãos eram todos braquidá-

\ 
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ctilos, de maneira qne na primeira geração havia I 00 "/o de casos 
de braqttidactilia. 

Na segunda geração há pelo menos oito braquidáctilos 

(cêrca de 50 "fol; na terceira geração, contando só trinta-e-quatro 

netos do mesmo avô (filhos e sobrinhos da senhora que observei, 

pois que as informações a respeito dos outros não são suficiente­

mente dignas de crédito), nota-se aqttela anomalia em cêrca de 
26 °/0 dos indivíduos. • 

Á quarta geração pertencem crianças de tenra idade, em 
cujas mãos ainda não se fez reparo. 

Nesta família há pelo menos dôze, braquidáctilos do sexo 

masculino e cinco do sexo feminino. Apesar de haver na família 

quási tantos varões como fêmeas, a anomalia aparece nos machos 
com mais que dobrada freqüência. 

Vê-se pela fig. 3 que êste carácter familial tende a desapa­

recer, em virtude de cruzamentos com pessoas normais. Um indi­

víduo chamado Lima casou sucessivamente com duas irmãs: 

uma L, com dedos normais e outra L', que é o meu caso. Da,pri­

meira teve ttm filho e três fílhas, todos normais e desta teve três 

fílhos e três filhas, sendo braquidáctilo apenas o primogénito. 

Só êle tem "mãos de Bolota», possuindo , mãos de Lima, todos 

os outros nove irmãos. É desta maneira pitoresca que se expri­

mem as pessoas desta família, a propósito da conformação das 
suas extremidades superiores. 

Na minha série de trinta-e-cinco casos de atrofias congénitas 

dos membros não é a primeira vez que me é dado observar 

mãos com dedos curtos; Um anão acondroplásico que estudei de 

colaboração com o Prof. Almeida Garrett (1) tinha as mãos bra­

quidáctilas, em tridente, e uma mulher com acondroplasia fruste 

(
1
) Almeida Garrett & Pires de Lima, !;l Rasoto, enano acondropliisico, 

(Plus-Ultra, A1adrid, 1920.- n.rs 2f '} 22). 
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familial, por mim observada ('), tinha as mãos quadradas, braqui­

dáctilas .. Outras vezes tenho visto casos de braquidactilia asso­

ciados a outros vícios de conformação das mãos. 

De passagem direi que o conceito da braquidactilia não é 

uniforme para os diversos autores: emquanto que uns consideram 

braquidactilia o encurtamento dos dedos provocado pela agenesia 

das falanges {mais vulgarmente das falanginhas), (Fort, etc.), 

outros estendem essa designação a todos os casos de brevidade 

digital, como se infere da etimologia da palavra (Mauclaire, etc.). 

Pela minha parte, agrupo no capítulo da braquídactilia todos os 

indivíduos que têm os dedos curtos, quer por agenesia quer por 

atrofia congénita das falanges. 

V árias vezes têm sido assinalados casos de braquidactílía 

hereditária. Citarei aqueles de que tenho conhecimento: Mackin­

der (2
) estudou uma família de braquidáctilos, seguindo a anomalia 

durante seis gerações: o encurtamento dos dedos era devido à 

falta congénita de uma ou duas falanges. 

Webb ('} publicou igualmente o estudo de uma família cara­

cterizada por ter os dedos curtos. A anomalia estendeu-se pór 

linha feminina, lambem durante seis gerações, tanto se dava nas 

mãos como nos pés, e era devida a uma atrofia congénita das 

falanginhas das mãos ou das falanges dos pés. Registam-se vinté­

e ... um casos nesta familia, mas, nas tíltimas gerações, como na 

minha observação, a anomalia era menos freqiiente. 

1\idd (') observou um homem com braquídactilia devida a 

( 1) J. A. Pires de Limn, Nol'a sédc. de obsermções portuguesas de anomalias 
dos membros (Armaes Paulistas de Medicina e Cirurgia, S. Paulo, Dezembro, 1920). 

(ll) Dicionário de Dec/wmbre, artigo Doigt. 
(11) Webb, A case oj ftereditary /Jmchyrhtc~t•Zv (lo uma/ oj Anafoi!~P a rui P!tysio­

/ogy, XXXV, 1901). 
(1) l(idd, /lbnormal plwlanges in a hwnan liarul: a case oj bracliydacty{r, 

{Idem, XI.IV, 1910). 

UM CASO DE BllAQUIDACTILIA IiEREDITARIA 23~ 

ausência congénita de falanges. Tambem nesta observação se 

nota o carácter hereditário da anomalia, pois que 0 indivíduo em 

questão tinha duas filhas, a mãe, uma tia e a avó materna com 

o mesmo vício de conformação. Havia tradição nesta família de 

que êle se estendia a outros antepassados. Como no meu caso a 
anomalia era simétrica. ' 

Drinkwater ('} apresentou à IV Conferência Internacional de 
Genética a árvore genealógica de uma família de braquidáctilos, 

compreendendo cinco gerações, com quarenta-e-sete membros, 
·vinte-e-um dos quais anómalos. 

Drínkwater tinha já estudado outra família de braquidá­

ctilos, em que os dedos eram muito mais curtos que os desta. 

Por tal motivo deu a esta forma de anomalia o nome de 

braquídactilia menor. A primeira observação foi apresentada à 

Royal Society de Edimburgo em Novembro de 1907, e a anoma­

lia, que era simétrica, consistia no encurtamento da falanginha 

de cada dedo, menos o polegar e o hallux. Nesta família também 
a falanginha era curta. 

Em ambas as famílias estudadas por Drínkwater, da mesma 

forma que sucede com o meu caso, era notável a simetria, quer 
nas mãos quer nos pés. 

O mesmo autor verificou que a anomalia é transmitida 
somente pelos anormais, de maneira que os descendentes dos 

normais são sempre normais. A árvore genealógica que apresento, 

incompleta como é, não está em desacôrdo com a mesma regra. 

Em 1916 publicou Drinkwater (') terceira observação de 
braquidactilía familíal. Nesta, o indicador e o médio eram muito 

(
1
) Drinkwater, Study oj a brachydacty/ous family (minor bracltydactvly) 

(IV Con{éreuce lnlema!ionale de Ot!nt!tique, Paris, 1911). · 
(
2
) Drinkwater, Hereditary ubnormal segmerztatio11 of tlze iru!ex and midfl!e 

fingers (joumal oj Anatomy amt P!tysiology, L, l9l6). 
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curtos em ambas as mãos, e os pés também eram braquidáctilos. 
A anomalia encontrava-se em quatro gerações, e também não 

era transmitida pelos indivíduos normais desta família: de trinta­
e-seis descendentes de membros anormais desta família, quinze 

eram também braquidáctilos. 
Trata-se, pois, de uma anomalia acentuadamente hereditária. 

foi mesmo a braquidactilia uma das primeiras condições huma-

II foerJ.r,ão 

• o { • + + 

m fo,,.,;-.~ r-rl. I 
I I 

o .. .. o .. o o o " .. • o .. o 
? + • 

N~,.,,.J * I I I I tfLlh,.} 1j .Jtj- JJ lj 4J 

nas _que alguns biologistas pretenderam relacionar com as ,leis de 

Mendel ('). 
De todos os sêres vivos é o Homem um dos que mais dificil­

mente se prestam a estudos sôbre a hereditariedade; parecem-me, 

pois, um tanto prematuras certas conclusões que têm sido formu­

ladas a propósito da aplicação ao Homem dos princípios de 

Mendel. 

(1) Crouzon, Reclterches sur t'application des principes de .Memlel dans l'lléré· 
dlté ·de certa bus maladies lwmalrws et eu particulier da11S les maladies du systt)me 
nerveux. (IV Conj. lutem. de Oénétique, Paris, 1911);- Bateson, General address 
on lteredity, (XVJJtll Jntemational Congress oj Medicine, London, 1913, general 
volume);-Nonidez, Lct llerencia mendeliana, Madrid, 1922. 

+ 
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Os fenómenos da hereditariedade humana sem dúvida que 

são regulados por leis; mas para as deduzir é preciso antes de 
mais nada reunir grande número de documentos. 

A árvore genealógica que apresento agora é um novo ele­
mento, a juntar aos que têm sido apontados em Portugal, para o 
estudo da· hereditariedade. 

Além desta observação, lembrarei as seguintes colhidas entre 

o • + + 

I 
I r+. 

o " .. • o o o o o" 
+ + • + ! ? f 

I I I I I I _, r nJ li 'i ~Jf" "-'J 
' ' 

~I I 
I 

o o • o o • • o • o o 
? I . ' 

nós: o prof. Dias de Almeida (') t'egistou alguns casos de trans­
missão hereditária da polidactilia, vício de conformação cujo 
carácter hereditário eu já em vários indivíduos tenho encontrado. 

O mesmo pediatra ('r estudou uma família de hemofílicos e 
eu colhi (') a árvore genealógica de uma família de daltonistas. 

Por último, os colegas Dr. José Maria de Oliveira (') e 

(
1
) Dias de Almeida, Syndactylia et polydactylia, (Gazeta dos Hospitaes do 

Porto, 1907). 
(!l) Idem, Um caso de ltemopltilia, (Idem, 1908). 
(a) Américo Pires de Lima, A el'olução do transformismo, Porto, 1912. 
('

1
) José Maria de Üliyeira, Fistnla aaris congeuita, (Trabalhos da Sociedade 

Portuguesa (/e Antropologia e Etnologia, vol. I, fnsc. 111). 
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Dr. Hernani Monteiro (') acentuaram o carácter família! da 

fístula auricular congénita em grande ntímero de indivíduos por­

tugueses. 

Explicação da fig. 3 

e-Sexo masculino. 
o -Sexo feminino. 
+-Mãos de «Bolota». 
*-Quási todos braquidáctilos. 

L, tJ- Duas irmiis cusadtts sucessivamente com o mesmo indivíduo. De dez 
filhos que êste teve, só um possue mãoS de ;; Bolota"'; os outros 
têm mtios compridas, mãos_ de «Lima"'· L1- É o caso que obser­
vei, c que foi minha informadora, assim como un1a das suas filhas. 

(1) Hernani A\onteiro, Evofaçiio do aparelho /!ioldeu (Anuaes da Famldadc -

<le Afedidua do Rio de janeiro, v, 1921). ' 
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HERNANI B. MONTEIRO 

1.0 Assbtcntc e Encarregado do, Curso de' Annt0111ifl Topogrlilka 

Para um estudo que trago entre mãos, sôbre anomalias den­

tárias em indivíduos portugueses, tive de percorrer toda a colecção 

osteológica do Museu anatómico da faculdade de Medicina do 

Pôrto. E assim notei que em alguns crânios, provenientes do 

Humbe, faltavam os incisivos inferiores. Essa falta impressio­

nou-me, pois que tinha em todos os crânios idêntico aspecto, e, 

alêm disso, a reabsorpção do bôrdo alveolar fôra tão completa 

que, entre os caninos, êsse bôrdo ficara reduzido apenas a uma 

fina e delgada lâmina óssea. Tudo isto parecia indicar uma muti­

lação étnica, consistindo na avulsão dos dentes incisivos inferiores 

em indivíduos muito novos 011 ainda crianças. Resolvi então estu­

dar o assunto e para isso consultei as Revistas da especialidade. 

Deniker & Laloy (1) tiveram ocasião de observar variadas 

mutilações dentárias em algumas raças da Africa Ocidental. Assim, 

notaram que a maior parte dos Okandas tinham os incisivos médios 

superiores limados em ponta, mas num fraco grau. Nos Adumas 

as mutilações consistiam no seguinte: num caso, os incisivos infe­

riores estavam um pouco limados; noutro, todos os inci!'ivos, queç 

superiores, quer inferiores tinham sido arrancados. e num terceiro 
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caso fôra apenas feita a avulsão dos incisivos médios inferiores. 

Num Loango, viram que os dois incisivos médios superiores esta­

vam um pouco limados em ponta. As mutilações dentárias foram 

observadas freqüentemente nos Lundas. Os incisivos superiores 

apresentavam-se quer limados em ponta, sobretudo os médios, 

quer arrancados, e muitas vezes combinava!1'-se êstes dois géne­

ros de mutilações, estando os incisivos superiores limados, por 

e1templo, e os incisivos inferiores arrancados. 

Brussaux (2) observou também, durante o .seu serviço no 

Congo, mutilações dentárl~s, tendo verificado que a mais freqüente 

consiste em limar a parte média do bôrdo cortante dos incisivos 

médios superiores. Segundo diz Hamy numa nota, êste tipo de 

t.flUtilação den!llria era, Íá há bastante tempo, bem conhecido dos 

antropologistas, e Schadow representou-a em 1835 na estampa VIII 

da obra in-fol. intitulada fl'ational Plzysionomierz. Conta Brussaux 

que todos os pretos, a quem preguntou o motivo porque se sujei­

tavam a tais operaçôes, respondiam que, se tal fazem, é com o fim 

de poderem cuspir limpamente! Aquele autor não encontrou no 

Congo exemplo algum de avulsão dentária. Mas diz que os Saka­

nis, assim como os Batékés do Alima, teem todos os dentes tal·ha­

dos em ponta. Pare.ce que sofrem esta dolorosa operação afim de 

comerem mel/ror. Em nota ao artigo de Brussaux, Hamy transcreve 

11ma passagem dum escrito de Marche (Toar da Monde, t. XXXVI, 

pág. 401 ), em que se descreve o processo .operatório empregado 

pelos Okandas para talharem os dentes em pon(a. Metem na 

bôca um pausinho redondo que serve de bigorna, afim de que o 

dente não salte no momento em que batem sôbre êle. Colocam 

depois a faca sôbre o "dente, e com outro pedaço de madeira que 

serve de maço partem o dente em ponta. Os pretos suportam esta 

operação sem dar um grito, porque os vizinhos, que rodeiam o 

operado, desatam a rir às gargalhadas, com grande troça, à menor 

careta que por acaso o paciente faça. Acabada a operasilo, o preto 
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vai-se embora todo contente por ela ter findado, mas com as gen­

givas a sangrar. Segundo diz Hamy, o texto de Marche é acom­

panhado duma gravura, que mostra o paciente deitado e o cirur­
gião de joelhos diante dele, prestes a descarregar o maço sôbre 
a faca. 

A éste propósito posso mostrar uma fotografia que reproduz 

uma gravura da pág. 86 do Relatório do Colégio do Espírito Santo. 

Flg, I 

de Braga, referente ao ano lectivo de 1902-1903, a qual representa 

o Muene 1\abangie tirando dentes (Missão de Caconda). 

O operador (Fig. I) está de cócoras, com uma pedra, ou coisa 
semelhante, na mão direita, fazendo de martelo, e uma faca ou 

cinzel na mão esquerda. Í:ste instrumento já está apoiado no 

dente que vai saltâ'r fora. O desgraçado, sentado no chão, defronte 

do operador, tem a bôca aberta, os olhos arregalados e as mãos 

erguidas, numa atitude de susto, aliás muito justificado. Por trás 
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do paciente, um preto, de cócoras, segura-lhe a cabeça, para a 
manter bem firme no momento em que a paiícada certeira da 

pedra cair sôbre a faca. 
Durante algum tempo julgou-se que a prática de talhar os 

dentes em ponta era especial ás raças antropófagas. 
Duckworth (3 e 4) teve ocasião ,de descrever duas càveiras, 

vindas de regiões africanas, nas quais notou mutilações étnicas, 

consistindo na avulsão dos dentes incisivos. No primeiro crânio, 

proveniente da Africa Oriental Inglesa, provávelmente dum antigo 
1\ikuyu, ps incisivos que faltavam eram os inferiores; no segundo, 
dum Ashanti adulto, via-se' a ausência dos quatro incisivos supe­

riores .. Parece que a extracção de todos os incisivos é bastante · 

rara em algumas regiões, sendo mais freqUente a avuls~o d~ um 
ou dois apenas. E observa-se mais vezes a falta dos mfenores 

que a dos superiores. Por isso, Sergi (segundo Duckworth) ficou 

impressionado com a ocorrência da avulsão completa de todos os 

incisivos superiores em sete crânios de entre vinte e nove, prove­
nientes de. túmulos da Abissínia. Segundo Sergi, a extracção dos · 

incisivos, principalmente dos superiores, é característica da Africa 

Oriental. E sendo assim, o caso de Duckworth (do crânio de 
Ashanti) é uma excepção à regra. Mas já Virchow assinalara idên­

tica mutilação num crânio proveniente do Togo. 
Conta Duckworth, num dos artigos citados, que .recebera as 

seguintes informações do capitão Grogan: na Africa Oriental,. o 

costume de arrancar os incisivds observa-se nas tribus vegetana­
nas e os indígenas geralmente alegam que tiram aqueles dentes 

< c;ntra 0 tétano>. E Duckworth acrescenta: dt is not unintelli­

gible, if one considers the facility provided for feeding a person 

afflicted with tetanus, should the incisor teeth !~ave been remove~ 

already.'> 
Segundo Girard (5}, os indígenas do Alto-Ubanghi, à excepção 

dos Bugus, aguçam os dentes incisivos superiores e inferiores. 
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Parece, no entanto, que também os Bogos praticam mutilações 

dentárias. Assim Godel (6) diz que tanto os Sussus como os 
Bogos abrem uma brecha entre os incisivos médios. E pregunta: 

para lançar a saliva? para segurar o cachimbo? 

Informa Ruelle (7) que muitos negros, de ambos os sexos, 
do 2. 0 território militar da Africa Ocidental Francesa desgastam 
os incisivos por meio de pedras duras ou com pedaços de ferro, 

servindo de limas, e põem-nos assim aguçados, considerando esta 

prática como um sinal de beleza. Também os Danakils (8) limam 

os incisivos com uma pedra. No Sudão, ao que diz Decorse, são 

freqiientes as mutilações dentárias; porém, o autor não vê que 
haja qualquer correlação entre o costume de aguçar os dentes e 

a antropofagia. liá, com efeito, antropófagos que mutilam os dentes, 

porém, o mesmo facto se observa em negros que não são cani­

bais. As mutilações dentárias que Decorse (9) teve ocasião de 

estudar são tão variadas, como inexplicáveis. Êste ·autor é de 
opinião que os negros mutilam os dentes com o fim de se torna­

rem terríveis. E com efeilo, acrescenta, uma bôca de negro assim 

deformada é quasi tão repugnante como uma guela de fera. Outros 
autores há que dizem o mesmo. Assim, no Apêndice da obra de 
Capelo e !vens, De Angola à Contracosta, a pág. 354, do volume II, 

lê-se, a respeito dos cafres, o seguinte: <Muitos viajantes nos dão 

d'elles a seguinte e interessante noticia: Os cafres e betchuanas 
teem a cabeça redonda e grande e devem ser contados entre os 

sub-brachycephalos ... Como traço característico da sua naciona­
lidade, os cafres marcam-se com tatuagens de differentes modos, 

limando os dentes incisivos em ponta, para os tornar mais temi­

veis na peleja'· As mutilações são feitas com muita arte e cui­
dado, mas Decorse acha que é êrro dizer-se que os negros limam 
os dentes. Na realidade, talham-nos por meio de sucessivas pan­

cadas, e para isso usam uma navalha como cinzel, e um qualquer 
objecto servindo de martelo. 
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A ablação dos dentes faz-se de ordinário em indivíduos novos. 

Os dentes arrancados são, em_ geral, os incisivos inferiores; e os 

quatro incisivos superiores são habitualm~nte talhados. O número 

de dentes arrancados costuma ser constante e idêntico em cada 

tribn. Os Ndam e os Tumak praticam a avulsão dos dois incisi­

vos médios inferiores, e os Laka, os !\aba, os Niellim arrancam 

os quatro, como os Dinka, do Nilo. 

A distância entre os caninos varia, consoante a época em que 

foi praticada a ablação dos incisivos. Se essa operação é feita em· 

criança, o espaço entre os caninos é menor, e vai diminuindo à 

medida que se vai fazendo a erupção dos dentes da segunda den­

tição. 

Decorse fala ainda na hipótese de que os negros procedàm 

à extracção dos incisivos, para que haja assim lugar nas maxilas 

para fàcilmente romperem mais tarde os dentes do sizo, cuja 

erupção diz que é geralmente muito dolorosa naquela raça. 

Vi em L 'Arzl!lropologie (I O) uma referência a um trabalho 

da Volz sôbre os habitantes das Ilhas Mentawei. Ali, homens e 

mulheres ·aguçam os dentes anteriores com um martelo e buril. 

Começam esta prática na puberdade. Segundo Maclaud (11), a 

maior parte das .íribus de Jola praticam mutilações dentárias. 

Mas, no entanto, por vezes encontram-se indivíduos que as não 

apresentam. A operação, que se efectua eêrca dos quatorze anos, 

uada tem de particular. O paciente morde com fôrça um pedaço 

de madeira tenra; o operador, com uma espécie de escopro, corta 

com um golpe sêco os ângulos dos dentes, de forma a obter uma 

ponta aguda. Esta operação incide apenas sôbre os incisivos e 

caninos. 

Alguns indivíduos contentam-se em destacar os ângulos inter­

nos dos dois incisivos médios superiores e dos dois inferiores, e o 

buraco assim formado tem a forma dum losango. Estas mutilações 

também foram observadas por Godel (6). 
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. Por um estudo de Gaillard (12), vejo que os indígenas das 
regtões lacustres de Dahomey limam desde a ínfa'nc1·a · · · 

. ' , OS 10CISIVOS 

supen~res, às vezes os quatro, que, assim aguçados, teem a forma 
de canmos. Tal prática, sempre transmitida fielmente é dt•t d 

'd • . , a a por 
CUJ ado de elegancta. A moda ficou como tradição ·e isso tal 
f Tt . ' vez 
act ' e o Jacto de saliva a distância, que é, entre êles, um hábito 

de bom tom. 

Tam~ém os ~aras usan~ as mutilações dentárias. Diz Couvy (13) 
que a mats frequente constste ··na avulsão dos dois incisivos . i -
. , tn e 

nores; as vezes também são tirados os incisivos superiores. Encon-
tram-se indivíduos nos quais se vêem os incisivos e os c · 
. amnos 

hmados em ponta, como nas populações do Ubangui OtJ então 

aguç~do o bôrdo cortante daqueles dentes à cu;ta d~ sua face 
antenor. Os Sok<iros não mutilam os dentes. 

Vi, por uma referência feita· em L'Antlzropologte (l 4) a um tra­

balho de Mathews (Beitrttge zur Et!mograplzíe der Australier) que 

t~mbém os Australianos mutilam os dentes; estas mutilações' con­

ststem na avulsão de um ou dois incisivos superiores, e faz-se 

geralmente apenas no sexo masculino, no momento da iniciação 

:ra~bém Topinard (IS) já tinha constatado ~ssa mutilação no~ 
mdJgenas da Austrália. Refere igualmente B!and-Sútton (16) que, 

na Austrália, quando os rapazes chegam à puberdade, arrancam­

lhes um incisivo como sinal de que o rapaz se tornou homem. 

Por outra referência feita em L'Ant!zropologie ( 17) a propósito 

do Istmo do Panamá, souoe que Pinart (de Paris) viu a mutilação 

dos caninos em forma de serra nos Guaymie em particular e 

nos, fn.dios do Istmo em geral. Notou, também nas mulheres' a 

ausencJa do canino esquerdo superior. No momento da primeira 

menstruação, e durante as festas dadas para solenisar êste 

facto, quebram aquele dente, afim de provar a nubilidade d . a rapanga. 

Conta Mondiêre (18), numa monografia sóbre a mulher da 

" 
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Cochinchina, que as anamitas ennegrecem os dentes por meio de 
drogas especiais. Antigamente faziam-no quando aparecia a pri­

meira menstruação, mas depois começaram a antecipar tal prática 
e a ennegrecer os dentes três anos mais cedo, por ocasião do 
primeiro coito. 

Torday & Joyce ( 19) referem que a tribu baniu dos Ba-Yaka 

arranca ou aguça os incisivos; e Dannert (20) conta que os. 

Ovahereros praticam a ablação dos quatro incisivos inferiores 
· e abrem entre os incisivos médios superiores uma lacuna em forma· 
de /\. A operação é praticada, nos dois sexos, entre os 11 e OS· 

16 anos. Já os Ovandongos, visinhos dos Ovahereros, conten­

tam-se em arrancaf apenas os dois incisivos médios inferiores. 

Os indígenas dizem que fazem tais mutilações para se embeleza­

rem, ou por espírito de imitação, ou ainda; e talvez mais provável­

mente, para se reconhecerem entre si. Conta Mantegazza (21) que 
os povos africanos do alto Nilo arrancam os 4 incisivos superio­

res, pois dizem que não querem assemelhar-se aos animais, e que 
os de Java limam os dentes e ennegrecem-nos com o uso do betel, 
por acharem vergonhoso ter os dentes brancos como os dos cães. 

Avelot conta que alguns negros da Africa Ocidental arrancam os 

incisivos com o fim de se tornarem semelhantes às zebras, e Petitot 
cita que os Esquimós fracturam por completo a coroa dos, incisi­

vos superiores, para assim, como diz a lenda local, evitar que a 

maxila dos homens possa assemelhar-se à dos cães. Segundo Magi­
tot, a avulsão dos dentes, usada no Peru desde tempos immemo­

riais, fôra ali aplicada como marca de infámia para as tribus rebel­

des e vencidas. 
Virchow (22) refere também mutilações dentárias nos Here­

ros: arrancamento de 3 ou 4 incisivos inferiores e destrui'ção do· 

ângulo inte,rno dos incisivos médios superiores. Diz que os indíge­
nas não teem qualquer noção sôbre o significado dêsse costume. 
Talvez o façam por espírito de vaidade, .pois julgam que, graças 
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à operação, os seus lábios não ficam tão salientes como os dos 
outros negros. 

A «festa dos dentes», nalzina, realisa-se uma ou muitas vezes 

por an.o e de cada vez mutilam 20 a 40 crianças. Os pais regalam 

a aldem toda, e o dia passa-se em festins, danças e descantes. 
Nessas ocasiões os Iiereros consomem quantidades incríveis de 
carne. 

t . Nas populações M'Baka do Congo francês, segundo Pou­
nn. (23), os dentes, quer dos homens, quer das mulheres: são 

mu!tlados de uma maneira uniforme, e parece que 
0 

facto é um 

verdadeiro sinal de raça .. Os quatro incisivos superiores são 
arrancados em todos os indivíduos, e nalguns são também os 
incisivos inferiores talhados em ponta . 

. Já nos Babeng~, ~o que diz Regnault (24), os dentes aguça­
dos são os quatro InCISIVos superiores e os arrancados são 

t . f . os 
qua ro m enores. Esta mutilação deve praticar-se na puberdade 
~orque as crianças observadas por aquele autor tinham os dente~ 
mtactos, enquanto que todos os homens a partir dos 20 anos 

apresentavam aquelas mutilações. O autor teve ocasião de obser­

~a~ .num crânio de adulto o estado da mandíbula ao nível dos 
tnCISivos arrancados· 0 periós b . 
. ' . seo co na regularmente a cicatriz 

ossea ~ o bordo superior do maxilar era quási cortante. 

Diz Poutrin (25) que as mutilações dentárias são de regra 
nos Negros do Congo francês Afect 

· am, consoante as tríbus 
. modalidades diferentes, e podem até certo po t . . , 

. . ' n o, consttttllr um 
smal étnico de real. valor. Umas tríbus aguçam os incisivos, outras 

arrancam os supenores, outras os inferiores. Umas vezes arran­

cam apenas dois dentes, outras vezes todos os quatro InCISivos. 

Parece que as mutilações dentárias não se encontram nos 
Goranes do Tchad (26); mas elas são praticadas pelos l(issi e 

p~lo: Toma. Diz Néel (27) que a mutilação mais freqüente nos 
l(ISSI é a seguinte: avulsão de dois incisivos numa maxila e des-· 
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tru1ção do ângulo interno dos dois incisivos da outra maxila. 

Não posso saber em qual das maxilas se praticam estas opera­

ções, visto que, por êrro tipográfico de certo, no artigo lê -se: 

, les deux incisives supérieures sont extraites, et les deux supé­

rieures taillées ,_ Outras vezes, os dentes são simplesmente agu­

çados, ou então limados segundo um plano horisontal. Os. Toma 

aguçam os dentes freqUentemente. 
É interessante a operação que praticam as mulheres de 

Tuburi (28). Fixam, nos lábios superior e inferior, rodelas de 

madeira, de metal ou de ôsso, cujas dimensões variam com a 

idade, e que apoiam sôbre os molares, pois os incisivos e cani­
nos são arrancados. Os discos, por vezes verdadeiros pratos, 

são apenas sustentados pela contractilidade dos lábios. As mulhe­

res assim mutiladas têm um aspecto hediondo, especialmente as 

velhas, que chegam a trazer discos de um diâmetro considerável. 

Em algumas regiões de Moçambique as mulheres usam êstes 

discos, a que chamam pelele, mas parece que !1ão praticam a 

avulsão daqueles dentes, pois o peleJe é introduzido na espessura 

do próprio lábio (47). 
Os indígenas de Timor (29) limam os incisivos e caninos 

superiores, e ennegrecem os dentes com o uso do betel. Os Tedas 

de Tibesti (.30i não mutilam. os dentes, mas cortam a tívula às 

crianças. 
Magitot (31 ), numa comunicação sôbre mutilações étnicas 

apresentada ao Congresso Internacional de Antropologia e de· 

Arqueologia pre-históricas, reunido em Lisboa em 1880, divide as 

mutilações dentárias em seis grupos: No primeiro inclúi as muti­

ções por fractura, em que se quebram os ângulos dos incisivos 

(Africa Ocidental, Alto Nilo, Moçambique, Costa ocidental da 

Nova Guiné, etc.). O segundo grupo compreend~ as mutilações 

por arrancamento (Congo, Costas de Moçambique, Alto Nilo, 

Austrália). As mutilações do terceiro grupo consistem em limar 
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os dentes (Arquipélago Malaio). O quarto grupo é formado pelas 

mutilações por incrustação (Borneo, Sumatra e México). Consis­

tem na introdução de um pequeno cilindro de metal ou de uma 

pedra preciosa na cavidade aberta na face anterior dos caninos 

e dos incisivos superiores e inferiores. I-lamy (32) apresentou à 

Sociedade de Antropologia de Paris uma fotografia, enviada de 

Sumatra por Brau de Saint-Pol-Uas, na qual se vê um fio de 

latão a passar de um canino ao outro e metido numa série de 

goteiras abertas nos incisivos, que foram partidos quási ao nível 
das gengivas. 

As mutilações por abrasão, que formam o quinto grupo de 

Magitot, consistem simplesmente na fractura da corôa dos incisi­

vos superiores (Esquimós). O sexto grupo finalmente ~ompreende 
as mutilações por prognatismo artiíicial (Senegal). Resultam de 

longas manobras que produzem a projecção das maxilas à custa 
de tracções (33 e 34). 

A propósito de mutilações dentárias no México e no lucatan, 

I-lamy (35) fala na perfuração dos incisivos e caninos. Também 

Engerrand (50) escreveu uma nota sôbre o mesmo assunto, e 

nela estudou dois crânios do Museu Jucateco de Mérida (lucatan), 

proveniente de um ttímulo dos arredores de Ticul. Alguns dentes 

apresentam-se perfurados e com uma pedra metida no orifício. 

Engerrand não conhece o significado de tal operação, nem tam 

pouco se teria sido praticada em vida ou depois da morte dos 
indivíduos. 

Lasch (36), num trabalho sôbre mutilações dentárias na 

América, divide-as em três categorias, consoante se trata de 
limar, partir ou colorir os dentes. 

Parece que Lascb atribúi aos portugueses a introdução das 

mutilações dentárias nalguns pontos do Amazonas, pois diz o 

seguinte: 'Mõglicherweise jedoch ist aber di e Sitte hier von der 

portugiesischen Mischlingsbevõlkerung entlehnt, in deren Adern 
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viel Negerblut fliesst, und von welcher Poeppig bereits das Spi­
tzigfeilen oder richtiger Sipztzigbrechen der Schneidezilhne, dem 

< sich aus thõrichter Gefallsucht selbst die halbweissen frauen 

am Amazonas unterwerfen >, Erwãhnung macht. > 

fala também num motivo higiénico de limar os dentes nos 
indivíduos de certa idade. Com efeito,' algumas tríbus empregam 

os dentes não só para mastigar, mas também para outros efeitos 
mecânicos um tanto brutais, como ar,rancar pregos, segurar 

verrumas, etc. Compreende-se que de tal maneira a corôa dos 
dentes vai gastando~se e partindo-se, e assim, os dentes quebra­

dos podem ocasionar dôres e inflamação das gengivas, sendo 
necessário limá-los para lhes tirar as asperezas e tornar nova­

mente a corôa lisa e regular. 
Lasch cita várias opiniões àcêrca do hábito de partir os den­

tes. Nalgumas tríbus da América Central costumavam partir um 

incisivo aos prisioneiros de guerra, para assim ficarem marcados 

como escravos. Um chefe dos Incas mandou tirar os dentes aos 

chefes de uma povoação rebelde e aínda ordenou que êste castigo 
passasse aos descendentes. No Pení partiam-se vulgarmente os 

dentes como castigo. E noutros pontos, os índios praticavam essa 
operação nos filhos, como um sacrifício que seria grato ao seu 

Deus. Na Polinésia e no Arquipélago Malaio era costume partir 
os dentes, quando morria um parente, quere como sinal de luto, 
segundo uns, ou, como outros pretendem, como um sacrifício 

pela· alma do môrto. Julgavam que assim apasiguavam o dei unto 

que pedia vingança, e ao mesmo tempo socegavam a própria 
consciência. Esta prática pode comparar-se à de cortar os cabelos 
ou os dedos em idênticas circunstâncias. 

Nalguns pontos do globo é tão geral o uso de ennegrecer os 
dentes que apenas as raparigas, bem como algumas j6vens e 

pobres mulheres, que não têm dinheiro para a compra das tintas 

ou do betel, têm os dentes lindos e brancos. 
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Cita Lasch que nalgumas tríbus, entre os Nicobar, o sexo 
feminino gosta tanto dos dentes negros, que qualquer mulher 

dar-se hia ao desprêso, se aceitasse as homenagens de tun homem 
qlte tivesse os dentes brancos como um pôrco ou um cão. 

Os Singalenses consideram os dentes brancos impróprios da den­

tadura humana. Em geral são todos os dentes ennegrecidos; no 
emtanto, nalgumas regiões (Ilhas Sandwich) uma mulher bela que 
deseja andar na tíltima moda córa de negro os dentes da metade 

esquerda da maxila inferior e da metade direita da maxila supe­
rior, ou vice-versa, emquanto que os dentes das outras metades 
permanecem brancos. 

Também em certos pontos, os dentes são ennegrecidos como 
sinal de luto. fazem isto principalmente as mulheres, quando 
lhes morre o marido. · 

Entende Lasch que as deformações dentárias provocadas na 
puberdade .devem ser consideradas como meios de embeleza­
mento, tendentes à atracção dos sexos. Para êste autor a causa 

primitiva das mutilações seria a vaidade humana, pois ainda hoje, 
em povos cultos, encontramos deformações. Cita Lasch as dos 

pés nos chinezes. Poderiam os acrescentar o uso geral e arreigado 
da perfuração dos lóbulos das orelhas no sexo feminino. 

Jakson (37) publicou um artigo interessante sôbre mutilações 

dentárias na época neolitica em mandíbulas provenientes da Gruta 

do Cão (Dog boles), em Warton Crag, Lancashire. O segundo 
premolar fôra arrancado de ambos os lados e a reabsorpção era 

completa. Aproxima êstes factos de ritos de iniciação espalhados 

entre os Australianos, Ashantis, algumas tríbus do Sudão, etc., e 
nos quais se procede à ablação de alguns dentes da maxila infe­

rior. Cita que Elliot Smith observou casos dêste género nas 
sepulturas do antigo Egito. E como estes são anteriores (3400 

anos antes de Cristo) aos neolíticos da Grã-Bretanha, Jackson 
.entende que o rito da ablação ·dos dentes foi trazido do Oriente_ 
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Tal rito perdeu-se a pouco e pouco, mas ainda hoje persiste, 

como vimos, em muitas tribos africanas. 

No Instituto Francês de Antropologia, na sessão de 13 de 

Novembro de I 9 I 3 (38), lzard fez uma comunicação, versando 

êste assunto de mutilações dentárias. A seguir, Reinach disse que 

os etnólogos modernos, que consideram em geral todas as muti­

lações como sinais de iniciação, quási sempre se esquecem de 

mencionar o destino da parte do corpo retirada pela ablação. 

Em regra os viajantes são mudos a êste respeito. Por uma pas­

sagem da Bíblia, vê-se que, nas guerras, a circuncisão se pra­

ticava nos mortos, cujos prepúcios eram assim considerados como 

trofeus de glória militar. Veja-se o primeiro livro de Samuel, XVlll, 

25-27, onde se lê:, Disse porém Saul: Falae assim a David: o rei 

não necessita de dons para os esponsaes se não somente cem pre­

pucios de Philistheus, para se tomar vingança dos inimigos do rei. 

Mas Saul intentava entregar a David nas mãos dos Philistheus. 

E tendo os servos de Saul referido a David as palavras que 

dissera Saul, agradou a· David a proposição de vir a ser genro 

do rei. E poucos dias depois, sahindo David, !]larchou com a 

gente, que estava debaixo do seu mando. E matou duzentos 

Philistheus, e trouxe os prepucios d 'elles e os deu por conta ao 

rei, para vir a ser seu genro. Deu-lhe pois Saul por mulher a 

sua filha Michol>. 

Agora um pequeno parêntese para mostrar o destino que 

modernamente tiveram alguns prepúcios. 

Há pouco tempo, Dartigues (39) fe~ uma circuncisão para, 

eom o prepúcio, praticar um curioso enxêrto ~1um dedo polegar, cujo 

esqueleto estava metido numa cicatriz devida a uma queimadura 

grave da mão. A circuncisão foi feita numa criança de 21 mes.es; 

o esqueleto do polegar foi pôsto a nu e ceifado com o. prepúcio. 

O caso foi comunicado à Sociedade de Medicina de Paris e Dar­

tigues disse que praticara a auto e não a hétero-plastia com receio 
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de uma contaminação sifilítica possível. E terminou assim: «Enfio 

Messieurs, laissez-moi terminer pár une reflexion um peu rabelai­

sienne, mais d'ordre nettement psychique. Vous·savez la fâcheuse 

habitude qu'ont les jeunes enfants de sucer leur pouce, malgré 

la surveillance et la sollicitude des méres; serait-il bon et moral 

qu'un enfant mit dans sa bouche un prépuce qui ne serait pas te 
sien? » . 

Passado algum tempo, aquele médico recebeu uma carta de 

um colega que lhe dizia que um cirurgião distinto praticara u.ma 

hétero-plastia curiosa: oferecera um pedaço do seu prepúcio 

para encher uma ferida situada na face de uma jóven,artista, 

tendo, porém, o cirurgião reservado para si o direito de beijar a 

pele. que lhe pertencia. Dartigues acha que houve exagêro no 

caso. Parece que Felizet praticou na face de uma senhora um 

enxêrto de um pedaço de pele da região nadegueira da própria 

senhora, de forma que, acrescenta Dartígues,, , somos forçosa­

mente levados a concluir que, quando os seus numerosos adora­

. dores a beijavam na face, tinham a satisfação simultânea de bei­
jar uma parte da sua nádega». 

Voltemos ao nosso assunto. 

lzard menciona .que algumas tríbus da Austrália enterram os 

dentes arrancados num lugar que só o sacerdote conhece; receiam 

que êles sirvam para malefícios contra o setL antigo possuidor. 

Seg~ndo liartland (citado por Lasch), noutros pontós da 

Austrália, os de.ntes incisivos arrancados na época da puberdade 

são co.locados no ramo· superior de um eucalipto. Éste autor vê 

em tal prática a intenção de procurar na árvore um sinal de vida 

para o rapaz. Desta maneira a sorte do eucalipto fica intimamente 
ligada à felicidade do indivíduo. 

Por umas citações da Presse Médica/e (51) tive conhecimento 

de que em muitos países julgam que os manes dos antepassados 

veem habitar a casa sob a forma de ratos e é ao rato que Jan-
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çam o primeiro dente que cái a uma criança. Há canções popu­

lares em que se pede ao rato para levar o dente velho e trazer 

-outro novo. 
Bégouen menciona que nos Pirineus um dente doente que se 

tira é colocado num buraco da parede da casa, junto do fogão, 

ou numa anfratuosidade de rocha; para assim evitar má sorte. 

Na Silésia (51), quando cái um dente a uma crianç~, a mãe 

deve engulí-lo. No Baixo Congo, os negros atiram o dente, que 

cái, para 0 lado do nascente e dizem ao sol: «Quando voltares, 

traze-me um dente novo». A seguir atiram para o ocidente um 

pedaço de carvão de madeira e dizem: 'Aí vai o meu dente velho, 

não posso mais suportá-lo», Os Bantus, da Africa do Sul, têm o 

seguinte costume: a criança segura o dente numa das mãos, e 

com a outra mostra o buraco donde êle saiu, e diz: 'Avô, avó, 

dai-me um grão de milho'· Depois, atira o dente por cima do 

ombro sem olhar para trás, com receio de que o avô recuse 

dar-lhe um novo. 
Compare-se com os seguintes costumes portugueses. Em 

Santo Tirso, os primeiros dentes que arrancam ou caiam às crian­

ças devem ser lançados para cima do fôrno (40). Em Gaia (41), 

as crianças, quando tiram um derite, devem deitá-lo para trás das 

eostas. E quando atiram os dentes, as crianças devem pronunciar 

uns versos, que são variáveis de terra para terra. Assim em Gaia 

dizem: 

Dente fdra 
Outro melhor na cova. 

No Brasil ( 41 ), as crianças, quando chegam à idade de mudar 

os dentes, tiram um, deitam-no ao telhado, e dizem: 

Mourão, rnourào, 
Tomae vosso dente podre 
E dai-me cá o meu são. 
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Capelo & !vens (42) dizem que no Sul de Angola sas mulhe­

res são em geral formosas, mas sórdidas, o que é agravado ainda 

pela untura de manteiga. Limam ou partem os incisivos médios 

de cima. . . Os homens trazem habitualmente suspensa do pes­

coço uma pequena tenaz de ferro, ou melhor pinça, com que se 

divertem a arrancar um a um os raros pêlos da barba>. 

No capítulo XIX da mesma obra, aqueles exploradores refe­

rem que os Mu-ieques, tanto homens como múlheres, aguçam os 

incisivos médios superiores. No capítulo XXVI escrevem que os 

Ma-ussi de Luapala «deprimidos, de feio aspecto e ferozes, exage­

ram a sua fe11ldade com o repellente uso de limar todos os dentes 

da frente em ponta, rapando o cabello nos parietais'· 

Estes exploradores, noutro trabalho ( 43), referem a pág. 72. 

< Os Ma-hungo partem pela raíz os dois incisivos medi os supe; 

riores, e ás vezes os ·dois inferiores, o que lhes dá apparencia 

repellente '. 

E das mulheres dizem, na página seguinte: «Com dezoito 
primaveras, quando tudo nos sorri, já desdentadas e de pingo no 
nariz! Gostos!> 

Cameron (44), a propósito dos Uatutas, conta: , Aquella 

gente, quási toda, parte os dentes incisivos superiores; alguns 

partem-nos todos, e arrancam os dois centrais da queixada infe­

rior» (vo!. I, pág. 289). E na pág. 344, do mesmo volume, quando 

fala na passagem do Uhia, escreve: , Muita gente tinha ahi o 

costume horrível de aguçar os dentes, o que lhes dava cerfa 

apparencia de leras; o penteado era lambem hediondo e sin­

gular». 

João de Almeida assinalou variadas mutilações dentárias, 

observadas nos indígenas do Sul de Angola ( 45). 

Viu, pág. 70, que os Cubais «usam farta cabeleira e arran­

cam os d?is incisivos médios de cima e de baixo» e que os Mun­

dimbas, cujos homens trazem suspensa do pescoço uma pinça de 
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ferro para arrancar os pêlos, limam os dois dentes incisivos 

médios superiores. 
Já os Humbes (pág. 7?} arrancam os dois incisivos inferio­

res, e apenas. os sobas e família podem usar os dentes todos 

(pág. 339). 
Os Baua-Nctubas (pág, 72) <são caracterizados todos por 

limarem os dois incisivos de cima e furarem a orelha direita>; 

os Mucussos (pág; 75) <não usam tatuagem, cobrem-se com pelles 

e costumam limar em ponta os dois incisivos de cima». 

Os Lutchazes praticam a seguinte mutilação (pág. 76): <cor­

tam os incisivos de ambos os maxilares em triangulo, de forma 

que, quando fecham os dentes, aparece, um losango vasio >. 

Na pág. 36 7 da sua obra, João de Almeida refere que os. 

indígenas de cu'anhan\a arrancam os dois incisivos médios infe­

riores. 
O Prof. Américo Pires de Lima (46), durante a sua perma­

nência no litoral do Niassa em 19!6-1917, teve ocasião de obser­

var 170 indígenas adultos, todos do sexo masculino, mas per­

tencentes a várias raças de Moçambique. Vejamos o que nêste 

trabalho se refere a mutilações dentárias. 
Nos indígenas do litoral do Niassa só num caso (de entre 

18 examinados) notou que os incisivos 'superiores estavam lima­

dos em bise! à custa do bôrdo interno. Esta raridade de mutila­

ções pode explicar-se pelo contacto maior dêstes indígenas com 

povos civilisados. 
Em 6 M'jauas que estudou, viu o Dr. Pires de Lima ausên-

cia absoluta de mutilações. 
Já nos Macuas do Niassa são freqüentes e, pelo que respeita 

aos dentes, consistem nos incisiVos superiores serem limados em 

cunha. 
Mais freqüentes ainda silo as mutilações dos Macuas de 

Moçambique, os mais atrazados e inferiores de todos os indíge-
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nas que o Prof. Américo Pires de Lima teve ocasião de .estudar. 

Já Frei João dos Santos dissera que a terra firme que. corre ao 

longo das ilhas de Moçambique é toda povoada de úafres gen­

tios, de cabelo revolto, macuas furados e pintados '• os quais 

comiam ratos, cobras e lagartos e zombavam de quem os não 

comia. Todos limavam os dentes de cima e de baixo e tão agu· 

çados os traziam como agulhas. Os Macuas da Mauruça seriam 

antropófagos e diziam que a carne humana era mais tenra ·e 
melhor que todas as carnes. 

Ao Dr. Pires de Lima parece-lhe que· o limar dos incisivos 

de modo a dar-lhes a forma aguda das prêsas dos carnívoros 

está de algum modo ligado à prática actual ou tradicional da 

antropofagia e esllí certo que os bons Macuas de hoje, se não 

com tão aberta franqueza como no tempo de frei João dos San­

tos, pelo menos a ocultas, são capazes de praticar a antropofa­

gia. Po!s ainda hoje, e tal como no tempo daquele missionário, 

os Macuas a nenhuma carne perdoam e, com prazer verdadeira­

mente canibalesco, comem ratos, cobras e lagartos. Não hesitam 

mesmo em comer carnes putrefactas e enterradas há alguns dias, 

e intestinos de boi mal exonerados do seu contetido. Comem 

as carnes quási cruas, pois só rapidamente as fazem p1'ssar 

pela chama. Um rato, por exemplo, passam-no na chama e devo­
ram-no inteiro sem mais preparação. 

Uma prova ainda da inferioridade desta raça é a freqüência 

das mutilações. Existiam em regra nos incisivos superior~s e às 

vezes interessavam apenas os incisivos médios, mas quási sempre 

compreendiam os quatro. O autor observou nada menos de seis 

tipos diferentes de mutilações dentárias, mas não cita que qual­

quer dos indivíduos estudados tivesse praticado a avulsão de 

dentes; apenas os limam ou partem de variadas maneiras. 

Nos indígenas de Tete a mutilação dentária dominante con­

sistia nos dois incisivos médios superiores se apresentarem lima-
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dos em cunha, à custa do bôrdo interno. Mas num caso viu o 

Dr. Pires. de Lima que estavam limados, quere os incisivos médios 
superiores, quere os dois inferiores, à custa do bôrdo interno, de 
modo que êstes quatro dentes apresentavam um intervalo artifi­

cial de forma losângica. 
Os Manicas também mutilam os incisivos, que assim se apre­

sentavam mais ou menos artificialmente deformados. 
As mutilações são freqUentes nos Macuas de Quelimane, 

cnjos incisivos eram em geral limados em cunha. 

De onze Quelimanes de tríbu não averiguada que estudou, 
apenas' em três viu aquele Professor os incisivos médios supe­
riores afiados, e de cinco Inhambanes, apenas um tinha os inci­

sivos limados. 
Não cita mutilações dentárias nos Landins. 
O Prof. Mendes Correia (48), numas notas sôbre antropologia 

angolense, diz que quási todos os Ganguelas limam em P?nta os 
incisivos superiores, e os Lutchazes cortam os incisivos em triân­

gulo em ambas as maxilas, como verificaram também João de 

Almeida (45) e Serpa Pinto (49). Êste tíltimo, na fig. 28 do vol. I, 
pág. 178, mostra o modo como os indígenas da região cortam os 

dentes incisivos, e na mesma página, a propósito dos Ganguelas, 

escreve: «Todos os homens cortam em triângulo os dois incisi­
vos da frente na maxila superior, formando uma abertura trian­
gular com vértice apoiado na gengiva. Esta operação é feita com 

uma faca em que vão batendo pequenas pancadas'· 
Segundo informações do Dr. João da Costa Magalhães, que 

esteve longos anos em Mossámedes, e conhece muito bem Angola, 
sei que a todos os indivíduos de certas regiões do Sul de Angola 
são arrancados os dois incisivos médios inferiores. Isto mesmo 

foi confirmado pelo Dr. Manuel Pinto, que me disse que a.s muti­

lações dentárias são diferentes, mas características para cada 

tríbu. 
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Os crânios provenientes do Humbe (Mutano-Angola) que se . 

guardam no Museu são em número de nove (n. 0 ' 157 a 165 da 

colecção osteológica), e foram oferecidos pelo Dr. Manuel Bra­

gança. Três dêles (n."' 159, 160, 161) não têm mandíbula, e não 
lHí certeza de que a mandíbula que acompanha o de n.0 163 per­
tença a êste crânio. 

Do crânio n." 157 caíram quatro dentes da maxila superior, 
estando os respectivos alvéolos vasios. São: à esquerda, o inci-

l'ig. 2-(Dcscnho do Dr. Albcrto,-de--Souzu) 

sivo lateral e o segundo premolar, e à direita o incisivo médio e 

o segundo premolar: Falta também o dente do sizo superior 

esquerdo, mas nesse ponto a reabsorpção alveolar é completa. 
Tem um dente supranumerário à esquerda. Na mandíbula encon­

tra-se partido o segundo grande molar esquerdo, bem como o 
primeiro pequeno molar direito. Os alvéolos dos caninos estão 

vasios. Entre êstes encontra-se o bôrdo alveolar reduzido a uma 

lâmina óssea cortante, côncava, de concavidade voltada para 
cima. A distància entre os alvéolos dos caninos é de 2 centíme-. 

tros (Fig. 2). Faltam, como a figura mostra, os quatro incisivos 
inferiores. 



260 HERNANI B. MONTfJRO 

O crânio n. 0 158 tem, na maxila superior, todos os dentes, 

alguns, porém, partidos. Na mandíbula, do lado esquerdo, vêm-se 

apenas o canino e o primeiro pequeno molar. O segundo pre­

molar está partido ao nível do colo, e a seguir apresenta um 
alvéolo vasio e parte do bôrdo alveolar já reabsorvido. Na me-

Pig~ 3 

tade direita vê-se o canino, o primeiro pre-molar, o alvéolo para 
o segundo pre-molar, o primeiro grande molar partido, o segundo 

molar inteiro. O dente do sizo, falta. Devia ter caído muito tempo 
antes da morte, pois a reabsorpção alveolar é completa. Entre os 

caninos nota-se a mesma falta dos incisivos, e a fina lâmina 
óssea que forma o bôrdo da mandíbula neste ponto é cortante e 

em linha recta, ao contrário do crânio anterior, em que o bôrdo 
.era côncavo. A distância entre os caninos é de lSmm. (Fig. 3). 
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Crânio n.0 162. Na maxila superior conservam-se apenas os 
~dois primeiros grandes molares direitos, o primeiro pequeno molar 

<lo mesmo lado, e todos os grandes molares esquerdos. O canino 
direito está partido. Todos os outros dentes caíram e vêm-se por 
isso, os alvéolos vasios. Na mandíbula ha apenas ós dois primei­

ros grandes molares esquerdos e direitos já partidos, e o canino 
direito também quebrado. Os alvéolos dos dentes do sizo, dos 

pre-molares, e do canino esquerdo estão vasios. Entre o canino 
·esquerdo, partido, e o alvéolo do canino direito, vemos a mesma 

falta de todos os incisivos inferiores. O bôrdo da mandíbula, nesta 
altura, é fino e cortante, côncavo, de concavidade olhando para 
~cima. A distância entre os alvéolos dos caninos é de I Smm. 

Crânio n.o 163. Falo apenas na mandíbula, visto haver dtívi­
das que ela pertença ao crânio. Muitos dentes caíram. Actual­
mente existem apenas 'os dois grandes molares esquerdos e os 
dois primeiros grandes molares direitos. O segunâo premo!ar 

direito está partido. Os alvéolos para os dentes restantes estão 

vasios. Nota-se a mutilação dos incisivos, porém entre os alvéolos 
dos caninos vê-se a lâmina óssea cortante, que forma o bôrdo da 
mandíbula, interrompida por um pequeno alvéolo. ,Teria partido 

um dos incisivos, pelo colo, no momento da sua avulsão, e teria 
permanecido no alvéolo a respectiva raíz, agora já caída? 

Crânio n.o 164. Na maxila superior existem todos os grandes 

e pequenos molares. Os restantes dentes caíram, e os respectivos 
alvéolos, estão, portanto, vasios. Na mandíbula vêm-se todos os 

dentes, mais ou menos partidos, estando apenas vasio o alvéolo 
do ··canino direito. A distância entre os caninos é de 7mm. Êste 

espaço em que se nota a falta dos incisivos é muito pequeno. 
Teria êste indivíduo apenas dois incisivos inferiores? Ou pelo 
facto da avulsão ter sido feita em criança,' houve uma grande 
aproximação ,dos caninos? No entanto, nas outras mandíbulas 

· a distância entre os caninos é muito superior, e a mutilação dos 

17 
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incisivos devia também ter sido feita quando os indivíduos eram' 

ainda novos. 
Crânio n. 0 165. O bôrdo alveolar superior está parcialmente 

destruido. Na mandíbula existem todos os dentes, à excepção do 
canino e do se~undo premolar direito. Os alvéolos para êstes 
dentes estão vasios. A distância entre o· canino esquerdo e o 
alvéolo para o canino direito é de J7mm. Da mesma forma vêmos. 
a falta dos quatro incisivos inferiores. E o bôrdo da mandíbula 
nêste ponto é fino e cortante, ligeiramente côncavo, olhando esta 

concavidade para cima. 
Não notei tais mutilações dentárias étnicas nos seis crânios 

de sobas da região de Libolo (distrito de Quanza-Norte-Angola), 
mortos por ocasião da revolta de 1918 e oferecidos ao Museu. 

pelo Dr. Fernandes Torres (n.0
" 253 a 218), assim como noutros 

seis crânios de indivíduos africanos de várias proveniências: dois 
de S. Tomé ·(n.0 " 2 e 117); um de Benguela (n.o 22); dois de 

Loanda (n. 0 ' 259 e 286); e outro (n. 0 271), cuja naturalidade se 

ignora. Tambêm não se nota a avulsão dos incisivos em três 
mandíbulas (n.0 ' 73, 74 e 75) de indígenas da região de Libolo, 

mortos por ocasião da revolta de 1918, oferecidos pelo Dr. Fer­

nandes Torres. 
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Inspecção internacional da Infância e a classificação 
morfológica das crianças (') 

Conferência realisada na Universidade de Chicago 
em 15 de Maio de 1919 

I' ELO 

Prof. FABIO FRASSETTO 

De!cg:ado it11!iano ll.O Congresso lntcrnadonul sóbre os problemas da Infância, 
efectuado nos meses de Maio e Junho nos Estados Unidos 

A conservação da criança e'm perfeita saúde e em equilíbrio 

,çom o ambiente natural e social durante o seu crescimento é o 

escôpo supremo para que devem tender todos os esforços dos 
protectores da infância. 

A condição essencial da perfeita satide é o perfeito equilíbrio 

das funções, quer o equilíbrio natural ou primitivo, isto é, depen­

dente das perfeitas proporções entre os órgãos e as partes do 

organismo, quer o equilíbrio secundário ou indirecto, isto é, depen­

dente de compensações mútuas pelas quais algumas funções per­

turbadas podem contrabalançar-se mais ou meno~ largamente com 

modificaÇões de funções correlativas. Mas estas condições ideais 

·de equilíbrio raras vezes se veriiicam no organismo humano. Os 

vários indivíduos apresentam notáveis desproporções no desenvol­

vimento dos órgãos, as quais determinam desequilíbrios, persisten­

tes ou transitórios, das funções, que são o primeiro passo para 

(
1
) Versão do italiano, feita, com a permissão do autor, no Gabinete de 

~A.ntropologia da Faculdade de Sciencias do-Pórto. 
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a doença. O desequilíbrio dos órgãos, que em linguagem médica 
se chama predisposiçào, tem a sua base natural no conjunto de 

características orgànicas e funcionais, que na niesma linguagem se 

chama constitui'çào. 

Quanto menos fàcilmente, nas sttas anomalias, as funções 
tendem ao desequilíbrio, tanto menor é a predisposição para as< 

<causas morbíficas, e tanto maior a resistência do organismo e das« 

suas partes às mesmas ,causas; e, vice-versa, quanto maior é a 

tendênCia das funções para ,o desequilíbrio, tanto maior é a pre­

disposição e tanto menor a resistência do organismo. 
No primeiro caso, diz-se que a constituição é forte, no segundo, < 

que é fraca; f:stes adjectivos, forte e fraco, não se referem de 
qualquer modo à força muscular, como geralmente se pensa, mas 

sim à harmonia e à desharmonia dos órgãos e ao equilíbrio e 

desequilíbrio das funções. 
Esclarecidos êstes conceitos da predisposição e da constituição< 

-o que era necessário, dada a incerteza até agora reinante a tal 

propósito, mesmo entre os médicos- e estabelecido que a boa< 

ou má constitu<ição dum órgão ou dum indivíduo é o primeiro fun­
damento para a sua saúde ou para a sua morbidez, vejamos qual 
deve ser o método a seguir no estudo da constituição. 

Depois das geniais investigações anatómicas de Morgagni em 
llália (continuadas por Teófilo Bordeu e por Bicha! em França),. 

o conceito da constiltíição teve a sua sólida base na Anatomia, 
ao passo que a tem agora na Anatomia e na Fisiologia· conside­

radas em conjpnto, ou seja na Morfologia. O estudo das consti­
!tíições, baseado na Morfologia, foi inattgurado pela primeira vez 

por De Oiovanni em Itália, o qual, com os seus trabalhos, publi­
cados pouco mais ou menos em 1880, fundou a Escola Italiana de 

Motfologia Clínica. Esta escol.a demonstrou claramente,< sôbre a 
lei biológica das correlações do desenvolvimento, qne a consti­

tuição externa do organismo espelha a sua constituição interna,< 
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e que cada anomalia na morfologia externa ou interna do orga­
nismo implica como conseqüên.cia uma anomalia funcional; demons­
trou além disso, que o grau desta anomalia dá a mediM do grau 
da predisposição, que é índice da constituição ('). · 

Vejamos agora quantas e quais são as constitu<ições: 

A observação, mesmo< a mais grosseira e rápida, permite 
distinguir, no meio do i!parente caleidoscópio das variações cte 
volume e de forma dos indivíduos, dois tipos consti!t1éionais bem 
definidos, com acentuados caracteres antitéticos, correspondentes 
ao hábito apoplético e ao hábito tísico, reconhecidos em todos os 
tempos e em todas as raças. 

1- Habitus phthisicus 
(Microsplancnia) 

a) ,R irzcipais caracteres antropológicos: 

Soma: Corporatura menos volumosa do que a normaÍ (micro
7 

somia). 

(
1
) Achille De, Giovanni, por exemplo, demonstrou que um notável alon­

gamento do manúbrio cm relaçiío ao corpo do esterno, é acompanhadO da ~pia~> 1 

sia do ventriculo esquerdo e d{l aorta. , 

Viola demOnstrou com dados clíniCos e anatómicos que- as ~fundes defiCiên~ 
cias de desenvolvimento de_ toa o o sis"femu medular (sistema mehingo~es~inal)_ e () 
encurtamento máximo dêste, destacado do canal vertebral, slío sCmpre acómjJa~ 
nhados de fortes sofrimentos nevrósicos do âmbito espinal, com deficiência da 
braça sôbre a estatura; - _, - ' 

Messedaglia estabeleceu uma reíação difecta entre as médidas exte'rnas do. 
ventre e o desenvolvimento do fígado, do estómago e- 'do intestino. -

_As \oc~lisa~ões do mal de Pott encontram a sua razão de ser nas despro~ 
porçoes monológicas da coluna vertebral;-e; dO mesmo modo, muitos outras doen­
ças tecm a sun explicnção nas desproporçÕes entre a cavidade abdomintil.e-a 
cavidade torúcicd, entre o coração e o Sistema vascular, entre o desenvolvimentO: 
arterial periférico e o VCf!-OSo, entre a- massa do tronco e a dos membro~-. Ctc. 
(Cfr. A. De Giovanni- Lav-o ri deii'Islituto di Clínica A1edica di Padovn. Milano,_ 
Hrepli, 1907<·19 14). 
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Tipo. morfológico: Longilineo { dolicomorfo), com. proporções 

das partes do corpo, que se afastam das proporções infantis. 

·Estatura: Superior à braça ou envergadura. 

Tronco: Pequeno com excesso do tórax sôbre o abdomen, 

e com diâmetros transversais excedendo os sagitais. 

Membros: Compridos em relação ao tronco (macroscelia); 

membros inferiores excedendo os· superiores. 

CrâniÓ: Tendendo à dólico e mesocefalia. 

Pescoço: Longo, com perímetro absoluto e relativo deiiciente. 

Laringe: Muito saliente. 

Tórax e abdomen: Pela acentuada inclinação das costelas ém 

relação à coluna vertebral, o tórax sem a forma do tórax expira­

' tório, com a linha das espáduas caída; abdomen reduzido e acha­
tado. 

b) Principais caracteres jísio-patológicos: 

O sistema da vida de relação, representado pelos membros, 

prevalece sôbre ·o sistema da vida vegetativa, representado pelos 

·órgãos do tronco, o que confere agilidade ao organismo. O cora­

' "ção está numa posição que se avisinha da vertical e, na sua tota­

,,lidade, é pequeno, ao passo que os pulmões são ·relativamente 
grandes. . · 

O estómago apresenta tendência a dispor-se verticalmente. 

O desenvolvimento deficiente dos órgãos abdominais (o que pro­

voca uma nutrição geral pobre em relação às neces,idades de con­

sumo que são relativamente grandes) determina um desequilíbrio 

entre a entrada e a saída, com prevalência da última, donde 

resulta a tendência à magreza que freqlientemente conduz a uma 

extrema miséria orgânica, sôbre a qual làcilmente se implantam 

as doenças.· 

O sistema linfático é crónica mente mal .nutrido; há por isso 
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também nutrição insuficiente dos tecidos (com flogoses e .acen­

tuada vulnerabilidade aos agentes patológicos de" qualq~er natu, 

reza); clorose, neurastenia e viciações da esfera genital feminina. 

Geralmente há uma·acentuada predisposição às doenças de fundo 

linfático ou às doenças que neste iundo linfático encontram o seu 

ambiente mais natural, como a escrofulose, a tuberculose pulmo­

nar, os abcessos frioP, o tumor a/bus das articuta·ções, etc. 

. · · • Pe.le fina, transparente e pouco untuosa, com escassa paní-
cula adiposa. · . 

'Constitu'ição nervosa com eretismo, inclusivê psíquico, e fàcil-
mente exaurível. . 

II- Habitus apoplecticus 

(Macro~plancnia) 

a) f'rincipa~s caracteres a!llropol6gicos.: 

. Soma: ·Corporátura maisvolumosa do que a normal (macro-
somia). 

Tipo morfológicó: Brevilíneo (braquimorfo), com proporções 
do corpo próximas das proporções infantis. 

Estatura: lnfe~idr. ou igral à braça ou envergadura. 

Tro~co:. Volunioso com excesso do abdomen sôbre o fóràx 
e com diâmetros sagiÍaís excedendo os transversos. . . ' 

Membros: (;urtos em relação ao tronco (braquiscelÍa); mem-
b.J;OS superiores excedendo .os inferiores. 

.Crânio: Tendendo à' braquicefalia. 

Pescoço: Curto com perímetro absoluto· e relativo excessivo. 
Laringe: Pouco saliente. 

,Tórax e abdomen: Pela 'pequena inclinação das costelas em 

relação à coluna vertebral, o t6rax tem a forma do tórax inspi-
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, ',ratório, como na criança pequena', com a' linha das' espáduas 
' , . 

)lbdsontal; abdomen abundante e, globuloso. · 

b) Pnitcipais caracteres jisio-patológiços: 

O sistema da vida vegetativa; representado pelos órgãos do 
tronco, prevalece sôbre o sistema da vida de· relação, represenc 

tado pelos-membros, o que tolhe, a agi!idad!) e a velocidade ao 

organismo, provocando a tendência à vida sedentária. O coração. 
está, em posição muito obliquá, quasi horizontaL E!l) geral há um 
excesso de desenvolvimento do coração direito e-um desenvolvi· 
mento' deficiente do .esquerdo, a que, corre~pondem com freqüênda 
'um maior desenvolvimento, das veias e um ilesenvolv.imento arterial 
relativamente, ~enor: e . daí· resÍllia um·, estado permanente de . 

~. afrouxamento da 'circulação e a tendência às esÍ!Ises venosas, às 

doenças do aparelho, circulatório em, geral, .e à apoplexia em 

, especial. ~ 

n desenvolvimento. excedente. dos órgãos abdominais" exige 

uma nutrição em excesso; .mas, 'desde que o tórax é relativamente 

deficiente e 0s pulmões e o coração e~querdo são relativament~. 
;pequenos, há uma redução do poder de ()Xidação e de propulsão. 
Por isso e pela tendência .à vida sedentária, há uma redução do 

consumo dos hidratos de carboho e logo a predisposição do orga­

nismo à polisarcia, quando é fraca a combustão dasgorduras, 
e ca preâisposição à glicostlria quando é .fràca a combustão dos 
açúcares. Além disso, o referido desequilíbrio entre o' armazena-

- {-'_ ' ' ~ " 

mento de energia e a sua distribuição explica morfologicamente 
as anomalias constitucionais do iecâmbÍ~ ·e a patol0gi'a do artri-

tismo (gota, diabetes, litiase urinária). . . 

O sistema. linfático é em excesso; e rela dimi0u"ição do poder 

de Propulsão, dada. a pequenez do coração esquerdo, há um 
desequilíbrio que produz uma estagna,ção dos sucos linfáticos e 
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conseqüen\es tumefacções glanduláres, favorecidos também pela 
tendência às estases venosas. 

A pele é untuosa, isto é, rica de secreções sebáceas cóm 
tendência à· seborrea, a qual pr~voca fàcilmente a calvjcie. pre- . 
coce. A panícula adiposa é abundante; 

Constitu"ição nervosa entorpecida, com inércia da vida física 
e. psíquica. 

• I 

* * 
~ ' , F 

Submetendo a um cuidado exame êstes dois c tipos. extremos, 
vemos que. estão em perfeita antítese el)tre si, não só antropomé­

tricamente mas t~mbém funcional e patológicamente; como. já . 

afirmámos, há unia relação constmite entre a m~rfologia índivi~ · 
dual externa e a massa viscer<~ol interna, e entre esta e a·· mor-
biddz. · 

, Todos os caractéres supramencionados não são próprios aos ,. 
. dóis tipos absoluta e constantemente, como nenhttma das doenças 

. referidas é exclusiva a um 'I ou outra constitu"ição: trata-se s~mpre 
da maioria· dos casos: · 

Efectivament~ os factores da hereditariedade ~ do cruzament~ 
i~terveem a miude para .modificarem estes dois tipos de ~Ódo 
que o número das constitti!ções resulta notávelmente. aum~ntado 
mas, digámo-lo sem demora,. não ·indefinidamente, porque as lei~ . 

das correlaçõ~s .interorgânicas interveem . para limitar este níÍmúo. 

De fac\o, combinando ·entre si os t~ês valores, pequenos, médios 
e grandes, da cabeça, do tronco e dos membros, pudemos estábec · 

lecer: mediante o· cálculo, a possibilidade de vinte e sete tipos 
morfológicos nitidamente distintos uns dos outros ('). 

. . . . 

l . ' . - -._ .. ' . . 

(') Yêr o apêndiceno final do artigo. : 



· gegressando por agora aos nossos dois ·tipos fu~dameotais 

'devemos acrescentar que êles são reconhecíveis não só no 'homem 
mas também na mulher, e não só na idade adulta, mas ainda em 

.. todas as )dades; pois, se até ao presente teem sido reconhecidos 
~ i ' i 

nas. crianças de 5 anos, nós estamos capacitados de que podem 

· até reconhecer-.se nos recem.nascidos. E. seria de sumo interêsse 

para a sciência e de. grande utilidade para a prática, seguir o 
depenvólvimento das várias manifestações que, durante o período 

de crescimento se podem d~terminar nos dois tipos e que se lig{lm 
às. fases particulares do crescimento. !ião é raro, por exemplo, 

· encontrar individuas com hábito tísico, que desde a primeira infâ~­
cla teem tido uma dentição tardia, associada a sinais de raqui­

tismo; na segunda infância manifestações escrofulosas, associa­
das a fácil irritabilidàde nas .vias aérias (catarros brônquicos);na 

' puberdade epistaxis, expectorações hemoptoicas, etc., e finalmente. 

mais tarde a tuberculose pulmonar. 
. Assente, pois, a possibilidade de dassificar morfológicament~ 

. ;, a criança e de a seguir nos seus desenvolvimentos e nas sua·s 

várias predisposições para determin!tdos estados mórbidos, a 

'Escola Italiana ~e Morfologia Clínica propõe-se, mediante a inter­
venção de meios artificiais apropriados, restabelecer no organismo 

o· éq~ilíbrio das funções. Modificando para mais ou para menos, 

mediante a alimentação e o exercido aconselhados pela higiene 
preventiva. individual- e não colectiva, como hoje em geràl se 

< ~-- ,- - ' -- _- -

faz...-,as !unções que teef11 estreita relação com· os órgãos ou com 
· .. as partes que ameaçam desenvolvimentO anormal, poderemos 

. conseguir impedir, ou pelo menos 'retardar, a fase resoluti~a do 
:desenvolvimento anormal, que, entregue a êle mesmo, conduziria 

.inevitávelmente à doença. éste progrâma, seguido no organismb 
em . via de crescimento tende a restabelecer as proporções das 

' ' ' ' - - ' 
partes para que, com o.tempo, se equilibrem. E nos casos em que 

os esforços exercidos na criança e no adolescente não' basteni 
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para conjurar o perigo, restituindo ao organismo o equilíbrio 

morfológico e, portanto, funcional, e a maturidade tenha acolhido 
em si tendências cada vez mais morbigénias, então, com a d_efêsa 

da higiene preventiva individual, poder-se há advertir o indivíduo 
afim de que liscalise atentamente a integridade dos órgãos que 
nêle sejam mais vulneráveis. 

Conclusões e propostas 

Mas, para atingirmos tais resultados:,as organizações de que 
dispomos hoje, embora sendo muito úteis, não são suficientes. 
A tarefa a realizar, deve ser integrada e coordenada num todo 

harmónico duma nova institu'ição oficial que eu denominarei Jnter­

national Clzild Swvey. Êste novo organismo, dada a existência na 
América de muitas crianças de nacionalidades diversas e dada~a 
necessidàde scientífica e prática de se adoptar um plano intemac 

cional de trabalho, que facilite a colheita, a coordenação é a com­
paração dos elementos obtidos nos diversos estados da. América 

-da Europa e da Ásia, tornando possível o estabelecimento da~ 
leis gerais do desenvolvimento normal e patológico do .cresci­

m~nto; ~st~ n~vo organismo, repito, de.veria ter por principal 
obJecto dtstmgmr, através do estudo morfológico, as crianças nor­

mais das deficientes e das delinqüentes, e seguHtfs durante, as · 

principais fases do seu crescimento, vigiando a ~ua satíde e dis•' 

ciplinando o seu trabalho físico e mental, de molde a que, na 
idade· madura, elas se pudessem capitalisar do melhor modo etn 
benefício próprio eda sociedade. 

Um tal organismo deveria ac·olher no seu seio um ,pessoal 
adoptado à realização, com a máxima exactidão, das mensurações 
e inspecções, que, segundo julgamos ter demonstrado, constituem 

a base para uma boa classificaçãó morfológica dos indivíduos: 
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Apêndice 

De Giovanni, fundando-se nas, proporções relativas das prin­

cipais partes do corpo, distingue três tipos constitucionais que , 

denominou combinações morfológicas. 
, Niola distingue cinco tipos, utilisando, '!lém dos dados das 

'"nnnr<·ilr•• relativas; col11o fez De Giovanni, seu mestre, os dados 
absoluta do individuo. instituindo relações entre os 

'tronc0 'dados:pelo seu volumee o~ dos membros dados 

pela sorria dos seuuegm;ntos. 
, ' No seguiqte quadro apresel)tamos as duas ,classificações: 

VIOLA:, 

J.~t,-lndiVIduos , mtcrosplttncnicos 
(troncO pequenO-; membros lon­

-gos). ' 
2~_o'_cJndiyíduos nôrinosplúncnicos (prow 

í po'rcionados)., 
3!o-Indivfduos megàlosplâncnicos 

. (trorico grande e riÍembros Cur­
tos).-

4.0,~1Qdivfdu0~ microsplilncni,.cbs 
(proporéionndÓs). 

· · s:o--Indivíduos mega!OsP!itncnicos 
(proporcionados). 

DE GIOV A:NNI 

t.n con1bínayüo morfológica. Tipo nor-, 
mal. 

2.n combinação morfológica. 

3.« con:?inaçU~ niorfológica . 

Nestas duas classificações notamos (') a ausência dum ele­
me~tó,de pril11ácialimportânciã(~- cab~ça.i Considerando os valo­

:res pequenos, médios e grandes desta parte do corpo e os co'rres­
i , pondéntes do ~tronco e dos membros, conseguimos pelo éálculo 
esfab~le~er vÍnte e sete tipos, morfológicos, nitidamente distintos, 

, todos igualmente prováveis, tuas não todos igualmente freqUentes. ,;. ' 

( 1). P. Pn(ssetto- Di tma tutova classi}Zcazione antropometrica della indivi~ 
duàt~fà-7-' «Anat._Anieigef», XXXY Bd., p. 468, lena, Fischer, 1910 .. 
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Estão enumerados no quadro seguinte: 

~~ C•b•ç• I M'mb'o' I Troneo cabeça 

I 
Membros 

i 
~· ( Micromélicos 

a m Microcêfalos ( Normomélicos 
M Macromélicos 

i 
~ ) Micromélicos 

~ a m = Microsplli.ncnicos Normocéfalos { Normomélicos 
MI Macromélicos 

f 
~ i Micromélicos 

A: m Macrocéfalos Normomélicàs 
M J\1acromélicos 

í I' ~ Micromélicos, 
a 

.( 
m Microcéfalos Norrnoméiiéos 
M Macromélicos . 

b i 
i' i Micromélicos 

a m = Normosplâncnicos Normocéfalos Normomélícos 
M .- l\1acromélicos 

i 
~ i Micromélicos 

A: m Macrocéfalos NormOméH7os 
M .I ] , A1ncromélicos 

f 
I' i Micromélicos .· 

" m Microcéfalos 
M 

Normomélicos 
Macromêlicos 

B 
f 

~ f Micromélicos 
a ll1 = Mncrosplllncnicos Normocéfalos Normomêlicos 

M ~tacro_mélicos 

f 
~ ~ Micromélicos 

A: m Macrocéfalos _ Normoméli~Üs 
M Macromélicos 

" A 
1 

{ ~ para o tronco (microsplancnia) 
., s etras gregas indicam os valores pequenos / a para a cabeça (micro~efalia) 

, ll para os membro's (micromelia) 

A: 
.. ! t ·· i b para o.· tronco (normosplancnia) 
s ~ ras minúsculas os valores médios . · ~ para a cabeç~ (normocefalia) 

para os membros (normomelia) 

A: I 
· ~ B para o t.ronco (macrosplanc.nia) 

s etras maiúsculas os valores grândes ~ A: • para a cabeça (macrocefalia) 
M para os membros (macromelia) 

18 



PROF. V. GIUFFRIDA-RUGGERI 

Elogio pron~nciado na Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
em t4 de Janeiro de 1922 

l'OR 

A. A. MENDES CORR!l:A 

Professor dn Unl,vershlade do Pórto 

Com 50 anos incompletos, falecia erh 21 de Dezembro últim9, 

em Nápoles, após uma curta doença, o eminente a11tropologista, 
sócio correspondente desta colectividade scientífica, Prof. Vicenzo 

'Giuffrida-Ruggeri. A desolada viuva enviou-me tão triste 'notícia 

com algumas das suas últimas publicações. Convencido de, que o 
meu ilustre amigo tinha ainda diante de si largos anos de fecunda 

actividade, senti com essa notícia a mais dolorosa surpreza. infe­

lizmente tratava-se duma realidade, que vinha enlutar profunda­

mente a Antropologia. 

* * 
Giuffrida-Ruggeri era siciliano, e, depois dum curso brilhante, 

formou-se em Medecina em 1896. Trabalhou algum tempo sob a, 

direcção de Tamburrini, no manicómio de Reggio Emilio, mas, em 
vez de enveredar pela Psiquiatria, ramo, em que aliás produziu 
alguns trabalhos de importância,, começou logo a especialisar-se 

no, estudo· do Homem anormal e normal, sob o ponto de vista 

físico. Breve passava para o instituto Antropológico da Universi-
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dade de R. orna, como assistente do Prof. Giuseppe Sergt foi aí 

encarregado de .curso, passando em 1906 para a Univefsidade de 
Pavia e substituindo, no ano seguinte, Nicolucci, por con.curso, 

na ca~eira de Antropologi,.; da Universidade de Nápoles, onde er') 

ultimamente professor ordinário e onde passou a fase mais fecunda 

·e mais brilhante da sua .actividade scientí!Íca. Também na Escola 

Oriental dê' Nápoles regeu um curso de Eft;~ologia. · 
A stia obra é vasta 1: notável. Escreveu vários livros, nume· , 

ros~~ monografias, algumas das quais importantíssimas, e uma 

, gratide quantid~de de 'artigos em revista& de esp~cialidade e d.e 

· vulgarisação. Uma lista das suas publicações, ern 1916, atn· 
• buia-lhe cêrca de. ISO trabalhos. Nil's 5 anos seguintes publicou; 

mai~ algumas dezenas dêles.. Poucos homens de sdência terão 
tàmanh~ fecundidade, e deve acentuar-se que a qúantidade em nada 
aqni se sobr~ptmha à qualidade. Além de investigador paciente' e · 

i!lc!lnsável Giuffrida era também um espírito inteligente e culto, 
. - . ' . . 
.. que. se revelavá ná elegância literária e 'na ertidição dos ·se~s· 
· escritos tanto como no brilho e no poder das suas sínteses e dos· 

seus golpes de vista. Um homem assim não podia deixar de ~er . 
. igualmente· um excelente professor: algumas lições· e conlerên'ctas 

·. ·.· que ficaram escritas, dão a medida do seu talento didáctié~ e peda· 

gógico. 
· Meridional de temperamento e de origem, era impetuoso e ' .. 
combativo. Teve várias polémicas scientiiicas, algumas. das qu~t~ 

I ' . . 
por vezes impregnadas de azedume. !)eye; no entanto; reg.tStar-se 

que nem toda a culpa seria sempre sua e que ntJnC') de!xou de 

' ser ,um adversário leal e desassombrado, que não recusava aos 
'seus competidores qualidades qu'e . de facto possuissem. Tendo 

'.combatido vivamente o seu Mestre, Sergi; foi· um dos promotores 
. jla significativa homenagem que êpte recebeu por ocas~ão' do· seu 

. jitbileu docente. Dum outro antropologista, com quem nos tíltimos 

. tempos teve uma polémica, multo acerba de parte a parte! dizia-!Ue 

há um ano, já em plena discussão: <Mi dispiace che sia. cosi:: 

strampaláto, poichê h a d~elle buone qualità di studioso •. 
' NãO sé, pode dizer que Giuffrida tivesse recebÚfo~:em vida 

todas a~ homenagens a que as suas faculdac!lls' e 0 .·sen'.ta!entd 
i~ovádor· e fecundo 9nham direito. As suas polémicas . . 

pOr~ cerh> extranhas a . êsse. facto. O eminent~ antrópol<.>g!sta. 
sócto • honorário . do~Roya! Anthropological {nslitqte. de: I_,ondJ'es\<:0! 

e· mem.br.o de nume(osas coiéctividades scientíficasr de·.l::lllipo•le~l, 
~orna, Plorepça, Paris, Viena; MoscO,v,. Bruxelas, L·,yó. ri\:·cp(jrf,&. 

Liege, etc. Álguns tr<~balhos seus foram publlcàdbs em ;tr,arlÇ~s:, 
al~níão; iriglês, J"ortuguês, etc. No entànto, vários 

. faz,i«m,',relativam~nte áos seus escritos e às suás do.!lt.dn.Á• 

relativo sil~nci~0qué úeni aqueles 11em estas .mereciam; El<l'quei'{ 

xaya-~~ em especial' ct9s franceses. Quando publiqúei 0 

balho A propo~ de$' caracteres ínférieurs de qwÚq!lCS crcl~es pr<!/JÍ!1f0:2·.;. 

~rlq!Ifs; da lártugal; êle opô'- lo,' numa crítica muit~ !is·, GUl!eitiá: ·a1:ls< 
trabalhos franceseÔÕbre. o assunto e escreveu-me aute ,§s5:e ·traJ 

.· balbo o ~ecomp'~Ílsljva <dei mal animo dei' . · ·i .c,oll<!gnii ft·ándi~il;,: , 
··.No êMantocolaborqtlern L'Antkro{JblogÚ e .era' um admil·ad:ofJde ; 

·.. anfropólogos \n\ncés~s, como de B!lule e outrõs, o que mo•stta'{tl.'.x· ,;; 
· • Qão se' tratar dum .fundo' e. sistemátiCo' ressentimento. 

- '----I ____ - --, -- - ---- ----- --, -- -

.. , ~ E~t~u certo de qu:, as ~bras do' mal~grado colega .italiatto 
hão de Vtr a ter !linda mais alta consagráÇão, como merecem; 

. • • Apezar de 'toda a. ~a impetuosidade de poieÍÍlista, · 
afectivo; A~ontva a famíliá e e r {i deâicado. aos seus a· m.'il!c·,s· : T·enl:to 

.. presentes-as carta~>m que me falava dos filhinhos, e que pOr 
· .. '\vezes ac?(11panllolt das suas fotografias como paf legitimalltertte 

·' . ' ~es.va!1eé<do com êles.Cómo amigo, recordo todas as suas palá" 

'·······'; v~'ls~e boas festas que jámais faltavam, e o intêrêsse que mos­
;<' trquJpor ,<llim e pelos meus quando a cidade dó Pôrt~. atravessou 

a fas~·'agitad!tdo princípio de 1919: E., .á propósito, qizifl'me: 
então: «B<dolordso per tuttigli amici\dyí Portogallo; che<questíi 

- i " ,. 



riacquistare an .. cor a .Ja calma e tran­
. nobilé . nazione non possa 

'' quillità necessarie a! suo sviluppo > • . · . · Sociedade de 
. Todo o interêsseJhe mereceu também a nossa ó 

·. • c muito .a sua eleição para nosso. cons -
Antropólogta; Pengorou 0 · . . d dar a sua cola-

$6. a nós honrou, e não se esqueceu e . t' 
. d d m um mteressan e. . Trabalhos> da Socte a e co . . . 

aos < . .0· éi'a(Pôrto•l920). 
roblema'eugénico segundo a moderna. en u •. . . 

Op ·. . 8 . hfíl'cos da Academia Poltlécmca 
Cola!Jorou também nos AnaiS cte v· . . . . .·· 

. .. . artig· o em que .ci.tava trabalhos .portugueses;. 
com um. . .. \ !917) este. 

• ~<JK<>sid'ui . prnt. oetiópico ett Europa· (Cmmbra, . . . . dun tipo v · . · . ' p. t aal 
também, vertido em português, no :or u, . 

publicado 

* 
* * 

• 1 · deles bem especiais 
M. ui tos são pois, os tttulos- e a guns . . ·. . .. 

. • .. . . a· homenagem da. nossa. 
Oiulfrida.Rnggeri)US a um . .· · · · ; 

. Pelo que pessotltmente me diz re~peito. não esql!eço: . 
• ~;oc:íectaae. . • ;d d . o migo e com os meus 

Ííródig·a e acolliedora generost a e que c . ·. . . . 19·16 
·1 t ·professor. Des~e 

·'rtod•~st<>S trabalhos teve sempre o t us re . • • . . . ·. ·. 
• I ões de amizade e unill. mcessante 

as melhores re aç • . , 
Sou grato aos estímulos que .dele .recebt para 

J>ross<,guir na minha actividade scientífica: . . . ·.. . .· . r ·. ão obscurecem o ngor 
Mas estas razões pessoats de .es tma n. . . . T . .b· ém elas 
· ·. • · · . t áb'oe da sua obra. am . . . . . izo crítico do emmen e s 1 . • . . . • . . 

.. · .meu JU. . • . . vários trabalhos det a 11\uttos. dos 
· não ditarl\m a, adesão. que em .· •. · d t · as A minha 

.. . . . . . t à algumas· das· suas ou nn .. 
seus po~to~ deerav::o ;ó o evidente resultado do imparcial exa~e. 
cone. ordancta .· . · . . bé . . do meu· próprto; · · tes mas tum m o · · 

. dos seus argumentos c.onvmcen . . . •· 'le Mestre 
• . . . E tá nos no mesmo campa~ e ,., .· .. ' 

modesto, estudo. ~con r t.no· :tas oportunidades:.·na defeza 
. eu .um humilde estudtoso -em mUI . . . .· ...• . . 

• e '· . • ' o contra o polifiletismo pre·httmano, que, numa 
. do n~?-monogemsm . . . ·· . . 

!'' " ' ; 

: V. GIUFF!(IDAcl(UÓOERl 

'· carta,. a sua . impetuosidade de lutador chamava < dilettantismo 

bluffista>; na sistematisação de alguns restos ·humanos fósseis, 
especialmente Cro-Magnon e Combe-Capelle; etc .. No meu recente 
livro Homo (1921); .que saiu quási simultâneamente com a sua 
4ltima obra, Sul'origitze dell'Uomo (Bologna~ 1921), sôbreo mesmo· 

assunto, estão resumidos os principais 'pontos de vista de Giuffrida~ 

"Ruggeri, relativos a tais problemas, que ê1e já antes abordara no 
livro L'Uomo attaale (Roma, .1913); no seu discurso L'Uoino come 
speoie collettiva (Nápoles, 1911) e em muitos outros trabalhos. 

Para Oiuffrida-Ruggeri, a Humanidade actual cotJstitue 
' só· espécie; umà'espécie .sistemática ou colectiva, com uma 

gem.pre,humana;. mas ·compreendendo ·várias espécies eleme:.rill!l'es 

. .., ..... . 

e variedades,' resUltantes da evolução, em diferentes phyla, :ac1m• ., 
tipo .humano primordial indiferenciado. No seu último liho, marí, . 
têndo o princípio de que uma só espécie de Pro-Homínidae origi" 

ncJU o. Homem, desenvolve largamente, e com novos argumentos,: 
os se !Is pontos de ·vista sôbre o ·mecanismo e causas da Antrnn. o": .• : 

génese, os ciclos de difusão e migração das raças, o papel 
domesticidade no polimorfismo humanó, etc. Numa breve an,~lis:e 

bibliográfica dêsse volume, de que tive a honra de ser incrlrr1bi<lo: 

.pela revista italiana $cientia, faço uma resenha das ideias alt 
expendídas, o que neste lu_gar me levaria longe. 

Oiulfrida-Ruggeri dedicou numerosos estudos às raças numa-. 
nas fósseis, prestando muitos serviços na sistematisação e .classJ·,:· ·''~" 
ficação . dos respectivos restos .. lndividualisou · admirávelment~ 
raça de· Cro-Magnon, e fez uma cdtica da interpretação dos .fósseis 

descobertos por Ámeghíno, na América. Fora111 muito notáveis .os 
s~us Írabalhosde. crâniologia e de criÍniografia, tanto em norm~is 
como em degenerados. Estudou e,m especial .a norma lateral e a 
norma anterior do crânio, e, nesta, consagrou . vários trabalhos 
à abertura pirlforme. Fez estudos de crâniologia ·e osteologia 

étnicas (crânios d~ Ma~ilha, Suniatra, Austrália, Nova Caledónia, • · 



Maori, antigos Egípcios, etc., .es,qtHlletóS 

de Bataks,. etc.), devendo-se-lhe Ínípoxtantes. trábalhps .. 

'sôbre•:. , a,. antropologia. da África nórd·oriental, ltáUa, re,giõ.es: dind~ · 
e danubiánas, Indonésios e Ásia em geral, .ele.·. 

·. estudos muito , interéssant~s. sôbré ,algumas. p~dpórçõe~ 
,i!''!/,.dOi"COI'PO, éncaradas 'SOb OS pontos de ViSta sexual, etário .e étnicil. 

·'l~in.·•nl>rêltud··.., importantes os dados e çonclusõessõbre os Irictices. 

·''"'''"''""'·h e bárico. 
·da sua ~ctiyidade sci~!flífica, ocu~ou-se,. em. disser• 

lij?tÇã•cy,driatl!;u.rar (Silila dignita morfológica'défsegni detli « dege11e-
_- -. - ' - . -- - __ - -- /- : _--. -

1.897), ·do, conceito.da degenéresf!(~cia e:do, yalor 

'siJgnificltç;to. ·.dos estigmas que te em, sido indicl!dos. 

. . <Um estado mõrbldÓ qui, originado do; 
. ' . . . . . I , , . 

inerente a um excesso: de. evo luçlío, se mí!nifesta nos 
< j ' ,,' ' ,_', ' - :-- .·-- - - - 4:-

;;c(.~·~scemléntes como' diminuição na energia evolutiva•; e .admitia 

~;r;.~:ÍlJa.·'nola•;ãó. entre. o's ·sinais físicote ásqualidad~s psíquicas .... 

f''.<;:Iriter·es!;àpte. G aind~;> registar, .que, ení 't6âos os.seus estudÓs 

diferenças sexuais,. surge pondo em' e~idêncía Ôs factos qu~ 
)i,éoÍltttaria·m· a pretepdida iÍlferi~rÍdadd s~tn~ti~a. d'!( mulher, relati· 

suma,. por esta brevíssima res~nbiJ dos assuntos versaclos 

E~ P8r.<Jiu!fri.d. a: l~u-~geri,·. se faz ideia do que .foi a sua e~traordinária 
~ . . . . . 
·de sciência, O seu nome bem. merece altas 

:ii;'(:onsal<raçõ<as, e a Antropologia deve considerar ii spa .morte pre­

uma perdi! irreparáyel; tantos eràm,os serv!ços que 
''dele ll!tv.ill. •aincla a esperar .. 

! 

* 
* * ! 

Apenas .quàtor~e, diaS antes de .morrer, o 'sábio ,colega italiano 

respeitÓ dos últimos livros, que quasí sim~ltâ.riea­
pub!icáramos.:. < êstes tr~balhos envelhecein rápidainenÍe >. 

• ~ i ( • 
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E aludia à descoberta de Broken-Hill, na Rodésia, de que nenhum 

de nós dera noticia, por ter sido conhecida depois das duas publi­

cações. Essas últimas palavras suas traduzem uma sua eterna 

aspiração de perfectibilidade, uma insaciedade de pesqtJiza e de 

estudo, que é a característica, a feição dominante do seu espírito 
e da sua obra. 

Exprimindo o pezar vivíssimo que a morte do ilustre antro· 
pologista me causou, tenho a certeza de que todos os meus pre- , 

zados consócios se solidarisam com as breves palavras de home­

nagem que à sua memória acabo de consagrar. A nossa Sociedade, 

que, pela voz autorizada do seu Presidente, tinha nesta mesma 

sessão rendido justo preito ao autor de Les ages pré!tistoriques de ' 

l' Espagne et da Portugal, ao grande Cartailhac, recentemente fale- . 

cido na Suissa, podia ter encontrado mais autori~ado interprete 

do se~ apreço por Giuffrida-Ruggeri, do que eu sou. Mas difícil­

mente encontraria alguém que com mais devotado interêsse e com 

mais intensa simpatia intelectual tivesse acompanhado as afirma­

ções sucessivas do seu inegável talento e da sua inquebrantável 
perseverança estudiosa. 

Da sua· obra ficarão não só muitos documentos, mas fecun­

das ideias. Se, como êle me dizia, alguns livros envelhecem rápida­

mente, o m~smo não sucede com certas aquisições scientíficas, 

com muitas teorias, sistemas e doutrinas. i Tantas são as que resis­

te';' aos anos e aos séculos! Tudo está em que contenham em si 

verdades irrefutáveis. Ora, das doutrinas de Giuffrida-Ruggeri, 

espero bem que muitas sobreviverão, e a. história da Antropologia 

conservará o seu nome entre os dos cultores, justamente consa­
grados, desta nobre sciência. 
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